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O  PROTESTANTISMO 
NA  GUINÉ  PORTUGUESA 


1.  Breves  considerações  sobre  o  panorama  reli- 
gioso da  Guiné  Portuguesa 


O  xadrez  religioso  guineano  já  pode  ser,  neste  momento, 
estudado  com  certo  pormenor.  Deve-se  este  progresso  à  decisiva 
contribuição  dada  por  Teixeira  da  Mota  e  por  outros  autores  a 
que  adiante  aludiremos.  Cabe,  porém,  àquele  erudito  investiga- 
dor a  prioridade  na  aplicação  ao  estudo  das  religiões  do  Ultra- 
mar Português  dos  meios  cartográficos  que  tão  bons  serviços 
têm  prestado  já  à  sociologia  religiosa  de  alguns  países,  como, 
por  exemplo,  a  França  (*).  Efectivamente,  foi  Teixeira  da  Mota 
quem  pela  vez  primeira  cartografou  tais  religiões  e  fê-lo  na 
Guiné  Portuguesa,  para  o  islamismo  e  o  cristianismo  (catoli- 
cismo e  protestantismo) ,  mostrando  através  de  uma  bem  elabo- 
rada carta  religiosa  que  o  substrato  religioso  antigo  da  provín- 
cia é  constituído  pelas  crenças  tradicionais  (quase  totalmente 
submersas  no  interior,  em  vias  de  islamização  na  parte  litoral- 
-sul  e  florescentes  nas  ilhas  costeiras  e  alguns  «chãos»  da  faixa 
litorálica  norte). 


0)  BOULARD,  Fernand:  Premiers  Itinéraires  en  SOciologie  Religieuse. 
Paris.  Les  Éditions  Ouvrières  —  Économie  et  Humanisme.  1954.  156  pp. 
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Tal  carta  religiosa,  porque  é  um  documento  que  reputamos 
importante,  vai  reproduzida  no  presente  estudo,  com  a  devida 
vénia  0),  pois,  à  parte  o  grande  interesse  que  pode  revestir 
para  os  sociólogos  e  antropólogos,  é  fundamental  para  o  prosse- 
guimento de  futuros  estudos  da  geografia  religiosa  da  Guiné. 

Como  se  infere  de  tal  carta,  logo  à  primeira  vista,  se  bem 
que  o  saibamos  de  outras  fontes,  na  Guiné  Portuguesa  trava-se 
neste  momento  uma  acesa  batalha  religiosa,  por  um  lado,  entre 
três  grandes  religiões  ecuménicas  (uma  maioritária  e  duas 
minoritárias)  e  as  crenças  tradicionais  e,  pelo  outro,  entre 
os  adeptos  das  referidas  religiões  ecuménicas  (islamismo,  cato- 
licismo e  protestantismo),  que  não  deixam  de  se  guerrear 
mutuamente. 

Traduzindo  este  estado  de  coisas  em  números,  segundo  os 
dados  estatísticos  mais  recentes,  verificaremos  que  a  popula- 
ção guineense  se  repartia  em  1950,  do  ponto  de  vista  religioso, 
do  modo  seguinte: 

a)  População  civilizada: 


Católicos    7  810 

Protestantes    185 

Ortodoxos    2 

Drusos  (2)    85 

Maometanos  (3)    93 

Hinduístas    1 

Outras  crenças   31 

De  religião  ignorada    113  (4) 


0)  Vem  inserta  na  monografia  Guiné  Portuguesa,  vol.  n,  pp.  110-111. 

(2)  Libaneses  (também  conhecidos  pelo  nome  de  «sirianos»). 

(3)  Libaneses  (idem). 

(4)  MORGADO,  Nuno  Alves  [compil.]:  Província  da  Guiné  —  Censo 
da  População  de  1950  —  Vol.  i.  População  Civilizada  (mapa  1).  Lisboa 
Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1959.  42  pp.,  37  mapas  e  anexos. 
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b)  População  não  civilizada: 

Animistas  (*)    323  232 

Islamizados    181  284 

Católicos    4  411 

Outras  religiões  cristãs    43  (2) 


Os  grupos  religiosos  maioritários  são  os  constituídos  pelos 
muçulmanos  e  pelos  que  seguem  as  crenças  tradicionais.  Dos 
grupos  minoritários,  os  únicos  verdadeiramente  activos  são  os 
formados  por  católicos  e  protestantes. 

Em  números  relativos  teremos  o  seguinte  quadro  (*) : 


POPULAÇÃO  NAO  CIVILIZADA 
Percentagem 


Animistas    63,5 

Islamizados   35,  G 

Católicos    0,86 

Outras  religiões  cristãs   0,008 


POPULAÇÃO  CIVILIZADA 
Percentagem 


Católicos   93,87 

Protestantes   2,22 

Ortodoxos   0,24 

Drusos   0,12 

Maometanos    1,11 

Hinduístas    0,11 

Outras  crenças    0,36 

De  religião  ignorada   1,35 


Da  análise  dos  números  absolutos  e  relativos  que  acabámos 
de  referir  podem  tirar-se  algumas  ilações  que  convém  registar. 
Assim,  verifica-se  que  :  a  maioria  da  população,  como  já  eviden- 


(*)  Termo  estatístico  que  alguns  autores  consideram  discutível,  no  seu 
real  significado,  mas  que  se  mantém  por  fidelidade  ao  documento  donde 
é  transcrito. 

(2)  MOTA,  A.  Teixeira  da:  Gumé  Portuguesa,  p.  239. 

(3)  Mantém-se  a  terminologia  técnico-estatística  das  publicações  con- 
sultadas, a  despeito  de  tal  terminologia  ser,  para  os  etnossociólogos,  algum 
tanto  imprópria. 
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ciámos,  segue  ainda  as  crenças  tradicionais ;  o  bloco  muçulmano 
é  fortemente  maioritário  em  relação  aos  grupos  religiosos  não 
tradicionais;  os  católicos  estão  em  maioria  esmagadora  entre 
os  civilizados  e  em  minoria  entre  os  não  civilizados;  os  protes- 
tantes formam  uma  comunidade  estatisticamente  pouco  signi- 
ficativa, etc. 

Vejamos,  sucintamente,  quais  as  principais  características 
das  crenças  tradicionais  dos  Guineanos,  do  islamismo  e  do  cato- 
licismo —  uma  vez  que  correspondem  às  comunidades  mais 
representativas  desta  província  portuguesa  — ,  preparando, 
deste  modo,  o  enquadramento  indispensável  ao  estudo  da  pre- 
sença do  protestantismo  nestas  paragens. 

I  —  CRENÇAS  TRADICIONAIS 

Na  Guiné  Portuguesa,  segundo  o  censo  de  1950,  há  pelo 
menos  trinta  tribos,  umas  demograficamente  mais  importantes 
que  outras,  apenas  representadas  por  alguns  núcleos  de  pouca 
projecção  na  vida  local.  Pode,  no  entanto,  dizer-se  que  daquelas 
trinta  tribos,  dezasseis  são  as  mais  representativas  e  costumam 
ser  normalmente  mencionadas  por  todos  os  autores,  bem  ou 
medianamente  informados,  que  se  ocupam  da  população  gui- 
neense. É  sobre  essas  dezasseis  tribos  —  que  englobam  a  quase 
totalidade  da  população  aborígene —  que  recairá  a  nossa  aten- 
ção, para,  em  rápidas  pinceladas,  aludirmos  às  suas  crenças 
tradicionais.  Assim,  pode  dizer-se,  com  Teixeira  da  Mota,  que 
seguem  exclusivamente  as  crenças  tradicionais:  os  Felupes, 
Baiotes,  Banhuns,  Papéis,  Brames,  Balantas  (Berasé  e  Benegá) 
e  os  Bijagós  0). 


(x)  Estão  ligeiramente  islamizados:  os  Manjacos  e  Balantas  (Betxá  e 
Cunantes)  ;  estão  bastante  islamizados:  os  Cassangas,  Nalus  e  Biafadas; 
estão  quase  completamente  islamizados:  os  Mandingas,  Sossos,  Fulas  e 
Bajarancas  ou  Pajandincas. 
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Guiné  Portuguesa  —  Mesquita  construída  com  os  materiais  da  terra. 
É  um  símbolo  da  capacidade  de  adaptação  do  islão,  em  África 
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A)  FELUPES: 

Aceitam  a  ideia  de  Deus,  a  que  chamam  emit,  considerando 
a  morte  como  uma  separação  da  alma  do  corpo  e  admitindo  a 
existência  de  um  diabo,  a  que  chamam  buço  e  ao  qual  atribuem 
o  poder  de  levar  a  alma  dos  mortos.  No  entanto,  este  Deus  teria 
deixado  de  prestar  atenção  aos  homens,  a  quem  restam  agora 
apenas  os  espíritos  (que  não  são  divindades),  aos  quais  pres- 
tam culto.  Têm  uma  espécie  de  classe  sacerdotal. 

B)  BAIOTES: 

Guardam  nas  suas  tradições  a  noção  de  um  Deus  único,  a 
que  chamam  emitai;  rnas  como  consideram  estes  Deus  já  morto, 
o  seu  culto  é  somente  prestado  aos  espíritos.  Tal  como  os  Felu- 
pes,  também  possuem  uma  espécie  de  classe  sacerdotal,  dife- 
rindo os  cultos  apenas  em  ínfimos  pormenores. 

C)  BANHUNS: 

Os  Banhuns  crêem  num  Deus  que  não  sabem  explicar  como 
é,  mas  que  «faz  tudo  o  que  de  bom  e  de  mau  existe»  t1).  Como, 
porém,  este  monoteísmo  se  esbate  ante  a  relevância  exclusiva 
que  dão  às  almas,  que,  segundo  crêem,  se  separam  do  corpo  dos 
mortos,  o  seu  verdadeiro  culto  actual  é  o  culto  dos  mortos,  de 
que  o  chamado  choro  (2)  é  uma  das  mais  vivas  expressões. 

D)  PAPÉIS: 

Estes  negro-guineanos  são  «pouco  dados  à  contemplação 
religiosa»  (3),  praticando  o  culto  dos  mortos,  mas  com  pouca 


0)  NOGUEIRA,  Amadeu:  «O  Irã  na  Circunscrição  de  S.  Domingos», 
in  Boletim  Cultural  da  Guiné  Portuguesa,  2  (7):  711-716,  Julho  de  1947. 

(2)  Sobre  o  choro,  vid.  MOTA,  A.  Teixeira  da:  obra  cit.,  vol.  i,  p.  246. 

(3)  RODRIGUES,  M.  M.  Sarmento:  «Os  Maometanos  no  Futuro  da 
Guiné»,  in  Boletim  Cultural  da  Guiné  Portuguesa,  3  (9):  219-236,  Janeiro 
de  1948. 
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regularidade,  se  bem  que  possuam  os  seus  irãs  para  protegerem 
as  povoações  e  respectivas  morangas. 

E)  BRAMES: 

Tal  como  os  anteriores,  os  Brames  praticam  o  culto  dos 
mortos  e  fazem  o  choro  nas  cerimónias  funerárias. 

F)  BALANTAS  (.BERA SÉ  E  BENEGÂ): 

À  semelhança  dos  Papéis,  não  praticam  os  seus  ritos  reli- 
giosos com  muita  frequência.  Crêem  nos  espíritos  dos  ante- 
passados, que  interviriam  em  todos  os  actos  dos  vivos,  encar- 
nando-se  tanto  nos  homens  como  nos  animais  e  até  em  simples 
bocados  de  madeira  (*).  Estes  espíritos  são  representados  pelo 
irã,  que,  ao  mesmo  tempo  que  representa  os  espíritos  dos  ante- 
passados mortos,  «orienta,  dirige,  regula  e  pune  os  actos  dos 
vivos»  (2).  São  correntes,  entre  eles,  as  práticas  divinatórias. 

G)  BIJAGÓS: 

Admitem  a  existência  de  um  Deus  (Orrebuco-Ocotô)  e  pos- 
suem um  sacerdócio  hierarquizado,  em  que  as  mulheres  desem- 
penham papel  relevante. 

Quanto  às  tribos  ligeiramente  islamizadas,  se  é  certo  que 
já  foram  penetradas  pelos  arautos  do  islamismo  e  as  suas 
crenças  tradicionais  entraram  parcialmente  em  decomposição, 


0)  QUINTINO,  Fernando  Rogado:  «Serão  os  Balantas  Negros  Suda- 
neses?»,  in  Boletim  Cultural  da  Guiné  Portuguesa,  2  (6):  299-313,  Abril 
de  1947. 

(a)  QUINTINO,  Fernando  Rogado:  «Habitações  dos  Balantas»,  in 
A  Habitação  Indígena  na  Guiné  Portuguesa.  Bissau,  1947. 
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embora  numas  tribos  menos  que  noutras,  podemos  ainda  estu- 
dá-las dentro  do  grupo  vulgarmente  chamado  animista. 

Dessas  tribos  pode  traçar-se,  em  síntese,  o  seguinte  quadro : 

A)  MANJACOS: 

Acreditam  na  existência  de  um  Deus  Supremo,  já  morto, 
prestando  o  seu  culto  aos  mortos.  Há  entre  eles  algumas  remi- 
niscências de  um  totemismo  primitivo  e  distante.  Entre  eles  os 
iras  têm  um  lugar  marcado,  sobretudo  no  tocante  às  relações 
magia-divinação.  Os  iras  podem  ser  uma  simples  estaca  de 
madeira,  que  simboliza  um  espírito.  Há,  porém,  quem  tenha 
aventado  e  logo  combatido  a  hipótese  de  se  tratar  de  den- 
dolatria  0). 

B)  BALANTAS  (BETXÁ  E  CUNANTES): 

Praticam  um  culto  sincrético,  resultante  do  interf  luxo  entre 
o  islão  e  as  crenças  tradicionais.  Predominam,  não  obstante,  as 
práticas  da  religião  tradicional,  se  bem  que  já  adulteradas. 


II  —  PRESENÇA  MUÇULMANA 

Como  vimos,  a  influência  do  islamismo  na  Guiné  Portu- 
guesa tem-se  traduzido  em  permanente  assalto  às  tribos  que 
naquela  nossa  província  ultramarina  praticavam  aquilo  a  que  a 
generalidade  da  literatura  especializada  designa  por  animismo. 


O  CARREIRA,  António:  Vida  Social  dos  Manjacos  (p.  119),  Bissau, 
Centro  de  Estudos  da  Guiné  Portuguesa,  1947.  185,  (2)  pp. 
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Este  facto  permite  alinhar  as  tribos  guineanas  em  dois  grupos: 
um  constituído  pelas  tribos  bastante  islamizadas  e  outro  pelas 
quase  completamente  islamizadas. 

Vejamos,  em  poucas  palavras,  quais  os  principais  aspectos 
do  derrame  moslémico  entre  estes  dois  grupos  de  tribos. 

1)  Tribos  bastante  islamizadas: 

A)  CASSANGAS  Q): 

Entre  estes  guineo-portugueses  a  influência  muçulmana  é 
já  muito  grande.  Não  obstante,  em  actos  decisivos,  como  o  da 
morte,  praticam  os  rituais  que  a  tradição  consagrou. 

B)  NALUS: 

Várias  vezes  se  refugiaram  nas  ilhas  do  litoral  para  fugi- 
rem à  islamização  forçada  correspondente  à  expansão  guerreira 
dos  muçulmanos  do  interior.  Acabaram  por  ser  quase  comple- 
tamente fulanizados  e  sossizados.  As  crenças  tradicionais  têm 
sido  mantidas  em  certas  zonas  mercê  da  acção  de  sociedades 
esotéricas,  como,  por  exemplo,  a  seita  dos  homens-cobras  (nin- 
gui-nangue) .  Estão  em  regressão. 

C)  BIAFADAS: 

Praticavam  rituais  análogos  aos  dos  Papéis  e  Manjacos. 
Ainda  hoje  veneram  e  temem  os  irãs,  mas  a  influência  maome- 
tana é  já  avassaladora,  sendo  os  Biafadas  na  sua  esmagadora 
maioria  muçulmanizados. 


í1)  Há  quem  os  designe  de  outros  modos.  Por  nós,  limitamo-nos  a  dar- 
-lhes  o  nome  consagrado  pelo  uso. 


1(1 
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Irãs  da  Guiné  Portuguesa 
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Quanto  às  tribos  quase  completamente  islamizadas,  muito 
haveria  que  dizer.  Porém,  tal  assunto  já  foi  tratado  largamente 
por  nós  noutro  trabalho  0)  e,  por  isso,  limitar-nos-emos  a  tecer 
algumas  breves  considerações  sobre  as  mesmas,  as  quais  servi- 
rão apenas  de  quadro  de  referência  às  breves  notas  que  adiante 
escreveremos  sobre  o  protestantismo. 


2)  Tribos  quase  completamente  islamizadas: 

A)  MANDINGAS: 

Os  Mandingas  estão  quase  completamente  islamizados  e 
entre  eles  as  cerimónias  religiosas  celebram-se  em  mesquitas 
cobertas  de  colmo  ou  à  sombra  de  árvores. 

Possuem  uma  espécie  de  classe  de  homens  de  religião,  cons- 
tituída por  almamis,  fadéos,  ualiós  e  arafãs,  a  cujas  funções  já 
aludiu  o  Prof.  Jorge  Dias  (2). 

O  islamismo  penetrou  todos  os  recantos  interiores  da  vida 
dos  Mandingas.  As  manifestações  mais  correntes  desta  presença 
são:  a  supressão  das  bebidas  alcoólicas,  a  tendência  para 
benzer  o  centro  das  morangas,  a  regulamentação  do  casamento 
ao  modo  muçulmano  (com  desvios),  a  transformação  da  arte 
de  assunto  em  arte  decorativa,  etc.  E  como  sinais  exteriores  da 
presença  moslémica:  a  jilaba,  o  Corão,  os  amuletos,  ou  guardas 
(onde  se  introduzem  papéis  com  versículos  do  Corão),  etc.  Os 
Mandingas  seguiam  a  confraria  muçulmana  denominada  Qadi- 
ria,  mas,  como  estão  a  ser  muito  influenciados  pelos  Fulas 


0)  GONÇALVES,  José  Júlio:  «O  Islamismo  na  Guiné  Portuguesa»,  in 
Boletim  Cultural  da  Guiné  Portuguesa,  13  (52):  397-470,  1958.  Trata-se  de 
um  capítulo  da  obra  O  Mundo  Ár abo -Islâmico  e  o  Ultramar  Português, 
já  cit.,  em  que  se  fizeram  correcções  julgadas  indispensáveis  pela  crítica 
esclarecida. 

(2)  DIAS,  Jorge:  Antropologia  Cultural,  já  cit.,  pp.  266-267. 
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(também  islamizados),  tendem  a  passar-se,  progressivamente, 
para  a  Tidjania,  que  é  a  confraria  maometana  predominante 
entre  estes. 

B)  FULAS: 

Os  Fulas  constituem  um  grupo  étnico  islamizado  que  está 
ainda  em  progressão  e  vai,  por  isso,  não  só  islamizando  os  ani- 
mistas como  fazendo  — já  o  notámos —  passar  os  islamiza- 
dos para  a  confraria  Tidjania.  À  acção  dos  Fulas  sobre  as 
populações  por  eles  avassaladas  tem-se  chamado  fulanização. 

O  islamismo  fula  — tal  como  o  mandinga —  é  um  isla- 
mismo africanizado,  pouco  conforme  com  a  ortodoxia  mu- 
çulmana. 

C)  SOSSOS: 

Na  sequência  dos  movimentos  islamizantes  a  que  se  cha- 
mou mandinguização  e  fulanização,  assinala-se  ultimamente  o 
dos  Sossos,  que  promovem  entre  os  seus  vizinhos  aquilo  a  que 
já  se  chama  sossização  — fenómeno  que  igualmente  corres- 
ponde a  uma  islamização.  Os  principais  grupos  que  já  estão  a 
sentir  as  consequências  do  impacto  cultural  dos  Sossos  são:  os 
Nalus,  os  Bagas  e  os  Laudumãs. 

Tanto  os  Sossos  e  sossizados,  como  os  Fulas  e  Mandingas, 
oferecem  uma  resistência  viva  — de  inspiração  muçulmana  — 
às  nossas  tentativas  de  ocidentalização.  E  tal  resistência  é  ainda 
mais  vigorosa  ante  o  catolicismo  e  o  protestantismo. 

III  —  INFLUÊNCIA  DO  CATOLICISMO 

Vejamos  agora,  também  muito  sucintamente,  a  que  se 
resume  a  influência  do  catolicismo  nas  terras  guineo-por- 
tuguesas. 
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Apesar  de  a  presença  dos  missionários  católicos  na  Guiné 
Portuguesa  datar  dos  primórdios  da  expansão,  a  verdade  é  que, 
mercê  de  circunstâncias  várias,  o  número  de  católicos  é  aqui 
reduzidíssimo,  como  vimos  já  páginas  atrás  embora  a 
revista  Portugal  em  África  (2)  os  eleve  para  19  000,  número 
este  acatado  pelo  Prof.  Silva  Rego  (3).  Há  outras  estimativas 
que  anotamos  por  simples  curiosidade:  8000  católicos  é  o 
número  indicado  por  Dessarre  (1959)  (4) ;  em  1957,  o  Anuário 
Católico  elevava-os  para  20  068  (5)  e  o  Bilan  du  Monde,  em  1960, 
estimava-os  (com  referência  a  1957)  em  24  000  (6),  número  que 
fontes  católicas  da  Guiné  elevaram  para  25  000,  também 
em  1960  (7). 

Sejam  quais  forem  os  números  que  representam  com  mais 
autenticidade  a  comunidade  católica  da  Guiné  Portuguesa,  não 
há  dúvida  que  tais  números  são  insignificantes,  se  nos  lembrar- 
mos de  que  estamos  há  cinco  séculos  naquela  província,  con- 
quanto a  acção  missionária  católica  tenha  sido  interrompida 
várias  vezes.  Supomos,  aliás,  que  as  longas  esperanças  deposi- 
tadas no  Brasil  e  na  índia  não  foram  estranhas  à  indiferença 
manifestada  algumas  vezes  para  com  os  convertidos  da  Guiné, 
onde  os  grumetes  parecem  ser  os  elementos  católicos  mais  dedi- 
cados. «Situação  angustiosa»  — assim  a  qualificou  um  conhe- 
cido missionólogo  —  a  do  catolicismo  na  Guiné. 

Afigura-se-nos  quase  perdida  a  batalha  cultural  com  o 
islamismo.  Este  pode,  em  poucas  gerações,  lançar  os  seus  ten- 


0)  O  censo  citado  computava-os  em  7810  civilizados  e  4411  não  civi- 
lizados. (Vid.  também:  Anuário  Estatístico  do  Ultramar,  1958.  Lisboa,  Ins- 
tituto Nacional  de  Estatística.  1958.  329  pp.). 

(3)  Portugal  em  Africa,  13  (73):  51-61,  Janeiro-Fevereiro  de  1956. 

(3)  REGO,  A.  da  Silva:  obra  cit.,  pp.  239-240. 

(4)  DESSARRE,  E. :  obra  cit.,  p.  183. 

(6)  Obra  cit.,  p.  419.  (Inclui  os  catecúmenos).  Organizado  por  Mons. 
Lopes  da  Cruz.  Lisboa.  Ed.  do  Organizador.  1957.  634,  [1]  pp. 

(6)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  372. 

(7)  Novidades  de  31  de  Março  de  1960. 
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táculos  a  todos  os  animistas  guineanos,  a  menos  que  os  missio- 
nários católicos  reforcem  a  sua  acção,  que  deve  complementar 
a  da  Administração,  sem  invadir  a  esfera  de  acção  desta. 

Esboçado  que  foi  um  breve  quadro  dos  aspectos  mais 
salientes  das  crenças  tradicionais,  do  islamismo  e  do  catoli- 
cismo entre  os  Guineanos,  passemos  agora  a  fazer  um  breve 
estudo  da  presença  do  protestantismo  nesta  nossa  província, 
sem  perdermos  de  vista  que  é  neste  complexo  quadro  que  os 
Protestantes  actuam  e  pretendem  lançar  raízes. 

2.  Dimensões  actuais  da  mancha  protestante 
na  Guiné  Portuguesa  e  suas  características 

Segundo  a  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira, 
o  trabalho  missionário  protestante  na  Guiné  Portuguesa  teria 
sido  iniciado  em  1940  0).  No  entanto,  parece  que  os  Protes- 
tantes só  começaram  a  exercer  a  sua  acção  alguns  anos  depois, 
uma  vez  que  o  Anuário  Estatístico  relativo  a  1943  (2),  na  sua 
rubrica  «Missões  e  filiais  existentes»  (na  Guiné),  nada  referia 
sobre  tal  assunto,  anotando  a  informação:  (. .)  movimento  nulo. 
E  o  mesmo  acontece  com  o  Anuário  Estatístico  relativo  ao  ano 


0)  «Missão»,  in  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira,  vol.  xvn, 
p.  395. 

(2)  Anuário  Estatístico,  1943  (p.  524).  Lisboa.  Instituto  Nacional  de 
Estatística.  1945.  552  pp. 
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seguinte  í1).  Em  1948,  porém,  o  Anuário  da  Gumé  Portuguesa 
já  faz  algumas  alusões  ao  pessoal  da  missão  protestante  (2). 
Em  1950,  como  vimos,  o  censo  então  feito  indicou  já  a  presença 
de  185  protestantes  civilizados  e  43  não  civilizados.  E  o  Anuário 
Estatístico,  de  1950-1951,  assinalava  por  sua  vez  a  existência, 
em  1950,  de  uma  missão  protestante,  com  quatro  filiais,  oito 
missionários  e  quatro  auxiliares.  Em  1951,  o  mesmo  Anuário 
elevava  o  número  de  missionários  para  nove,  eliminando  a  refe- 
rência anterior  aos  auxiliares  (3). 

Finalmente,  em  1957,  o  Anuário  Católico  estimava  os  pro- 
testantes existentes  na  Guiné  Portuguesa  em  350  (4),  número 
este  que  o  World  Christian  Hcmdbook,  do  mesmo  ano  (na  igno- 
rância do  cômputo  dos  católicos) ,  não  aventou,  pois  estimava  a 
comunidade  protestante  da  Guiné  Portuguesa  em  150  indiví- 
duos, os  quais,  em  1952,  segundo  este  mesmo  anuário,  seriam 
apenas  50  (5). 

Importa  assinalar  que  o  facto  de  — segundo  o  censo  de 
1950 —  existirem  na  Guiné  185  protestantes  civilizados  signi- 
fica, em  parte,  que  aumentou  ali  o  número  de  estrangeiros  que 
vêm  dedicando  a  sua  actividade  à  prospecção  dos  recursos  mine- 
rais guineanos.  No  entanto,  a  adesão  de  43  indígenas  ao  protes- 
tantismo num  meio  onde  a  catequese  não  é  coisa  fácil  (e  mais 
serão  eles  segundo  algumas  das  estimativas  indicadas)  mostra 
que  aquela  missão  anglo-americana  parece  vai  conseguindo 
agarrar-se  aos  Guineo-Portugueses,  conquanto  se  possa  aventar 
que  a  nossa  província  do  golfo  da  Guiné  jamais  será  protes- 
tante, pois  supomos,  com  fundamentadas  razões,  que  ela,  do 


0)  Anuário  Estatístico,  19^5  (p.  330).  Lisboa.  Instituto  Nacional  de 
Estatística.  1946.  366,  [1]  pp. 

(2)  Obra  cit.,  pp.  345,  400,  428  e  495. 

(3)  Anuário  Estatístico,  1950-1951  (p.  54).  Lisboa.  Instituto  Nacional 
de  Estatística.  1955.  255  pp. 

(4)  Obra  cit.,  p.  419. 

(5)  Obra  cit.,  p.  101. 


15 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Afrtca 


ponto  de  vista  religioso,  no  futuro  prestará  vassalagem  sobre- 
tudo ao  islão. 

A  Missão  Evangélica  da  Guiné  Portuguesa  é  filiada  da 
Worldwide  Evangelization  Crus  ode,  cujas  despesas  são  custea- 
das por  Americanos  e  Ingleses,  através  da  Intemationally 
Supported  Society  0),  e  é  «representada  em  Portugal  pela  cha- 
mada Liga  Evangélica  de  Acção  Missionária  Internacional»  (2) 
(Evangelical  League  for  Missionary  and  Educational  Work)  (3) . 

Outro  aspecto  saliente  da  curta  história  desta  missão  pro- 
testante —  é  um  traço  característico  da  sua  fisionomia —  é 
o  que  diz  resrjfèito  aos  seus  recursos  financeiros,  que  são  de 
montante  apreciável,  faceta  esta,  aliás,  comum  a  grande  parte 
das  missões  protestantes  não  portuguesas  da  nossa  África. 

Esta  missão  não  actua,  neste  momento  (4),  através  do 
ensino,  perdendo  assim  a  oportunidade  de  veicular  as  suas  ideias 
religiosas  por  via  pedagógica.  Mas,  em  contrapartida,  desen- 
volve uma  acção  relativamente  importante  no  campo  assisten- 
cial, sendo  a  conversão,  não  raro,  produto  indirecto  de  tal 
actividade.  De  resto,  realiza  uma  acção  catequética  de  tipo 
clássico  (para  a  África)  que,  apesar  de  pouco  intensa,  por 
agora,  vai  propiciando  o  aliciamento  de  alguns  guineo-portu- 
gueses.  Aguardamos  o  recenseamento  de  1960  para  verificar 
quais  os  progressos  que,  do  ponto  de  vista  estatístico,  ela  tem 
feito  nos  últimos  anos. 

Como  evidenciámos,  o  protestantismo  na  Guiné  Portu- 
guesa não  parece  destinado,  de  momento,  a  obter  adesões  em 
massa,  como  já  tem  acontecido  em  Angola  e  Moçambique,  por 
exemplo,  quando  qualquer  régulo  «vira  protestante»  e  com  ele 
sanzalas  inteiras. 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  101. 

(2)  CORREIA,  Carlos  Bento:  informação  pessoal. 

(3)  Sede:  Avenida  do  Infante  Santo,  4,  2.°,  esquerdo,  Lisboa. 

(4)  Em  1950,  porém,  teria  quatro  escolas,  segundo  Teixeira  da  Mota 
(obra  cit.,  p.  110). 
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A  missão  aqui  existente  é  — como  vimos —  anglo-ame- 
ricana,  combinação  que  nos  mostra  ter-se  já  operado  a  síntese 
entre  o  protestantismo  inglês  e  o  americano,  um  de  tradição 
predominantemente  austera  e  o  outro  tradicionalmente  mais 
liberal. 

Esta  missão  tinha  — no  ano  findo —  nove  postos  de 
assistência  médica,  além  de  um  dispensário  antileprótico  em 
Bissorã,  o  qual  desde  1950  vinha  sendo  dirigido  por  um  lepró- 
logo  competente,  que  persistentemente  ia  dando  nome  àquela 
e  servindo  as  populações  locais  0).  Mas  este  leprólogo  aban- 
donou a  Guiné  há  cerca  de  dois  anos,  não  tendo  regressado  ali. 
Aliás,  a  recente  campanha  de  erradicação  da  lepra,  levada  a 
cabo  com  êxito  notável,  deu,  acaso  inadvertidamente,  um  golpe 
profundo  no  dispensário  antileprótico  dos  Protestantes. 

A  assistência  aos  leprosos  constituía,  para  os  Protestantes, 
um  método  de  aproximação  social  muito  sedutor  e  eficaz,  pare- 
cendo-nos  que,  a  despeito  do  sucesso  da  citada  campanha  de  erra- 
dicação da  lepra,  o  prestígio  que  uma  tal  técnica  de  abordagem 
naturalmente  deu  a  quem  dela  se  serviu  só  se  apagará,  definiti- 
vamente, desde  que  o  Governo  da  província,  na  sequência  de 
tal  campanha,  mantenha  em  bom  funcionamento  os  centros  de 
assistência  médico-sanitária  oficial  ali  existentes. 

A  Missão  Evangélica  da  Guiné  Portuguesa  tem  sede  em 
Bissau,  que  é  também  o  seu  principal  campo  de  acção.  Aqui 
possui  dois  templos  improvisados,  com  sucursais  em  Bissau 
Novo,  Teixeira  Pinto,  Bolama,  Catió,  Bubaque,  Eticoga,  etc.  (2). 

Esta  missão  tem  actualmente  um  director,  acolitado  por 
oito  auxiliares  (dois  dos  quais  portugueses),  assim  como  pelos 
nativos  convertidos,  podendo  dizer-se  que  —  do  ponto  de  vista 


0)  «Primeiro  Relatório  Anual  dos  Trabalhos  da  Missão  Evangélica  no 
Tratamento  da  Lepra  na  Província  da  Guiné  Portuguesa  — 16  de  Setembro 
de  1950-30  de  Setembro  de  1951»,  in  Boletim  Cultural  da  Guiné  Portu- 
guesa, 6  (23):  697-702,  Julho  de  1951. 

(2)  CORREIA,  Carlos  Bento:  informação  pessoal. 
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humanitário —  a  sua  acção  tem  sido  meritória,  como  pode 
verificar-se  psla  leitura  do  «Primeiro  Relatório  Anual  dos  Tra- 
balhos da  Missão  Evangélica  no  Tratamento  da  Lepra  na  Pro- 
víncia da  Guiné  Portuguesa»  0),  relatório  este  que  ninguém 
denunciou  até  esta  data  como  menos  verdadeiro. 

3.  Obstáculos  à  difusão  do  protestantismo  na 
Guiné:   o   islamismo,  as  crenças  tradicionais 
e  o  catolicismo 

Os  principais  obstáculos  à  larga  e  imediata  difusão  do  pro- 
testantismo em  terra  guineo-portuguesa  são:  o  islamismo,  as 
crenças  tradicionais  e  o  catolicismo. 

Com  efeito,  o  islamismo  é  uma  religião  fortemente  missio- 
nária, capaz  de  competir  em  África  com  os  restantes  credos 
religiosos  e  até  com  ideologias  políticas  que  não  cabem  no  espí- 
rito do  Corão.  E  quando  se  apodera  das  populações  enraíza-se  de 
tal  modo  que,  na  luta  contra  ele,  tanto  o  Ocidente  como  o  Oriente 
só  têm  conhecido  insucessos  (à  parte  o  caso  dos  padres 
brancos) :  insucessos  no  Norte  de  África,  na  Ásia  Menor,  na 
U.  R.  S.  S.,  na  China,  na  Índia,  na  Insulíndia  e  até  na  Europa, 
onde  as  comunidades  moslémicas  têm,  no  total,  cerca  de  10 
milhões  de  adeptos  e  onde  há  um  país  —  a  poucos  quilómetros 
de  Roma  (a  Albânia)  —  cuja  população  é  predominantemente 
fiel  a  Mafamede. 

Na  Guiné  Portuguesa  — todos  os  que  se  têm  debruçado 
sobre  a  influência  do  islão  naquela  nossa  província  o  sabem  —  , 
o  grupo  religioso  leader  é  o  dos  islamizados.  Não  se  conhecem 
conversões  operadas  por  protestantes  entre  os  muçulmanos  da 
Guiné,  como  não  se  conhecem  convertidos,  de  facto,  ao  catoli- 
cismo entre  os  mesmos. 


0)  Vid.  nota  0)  da  p.  anterior. 
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Isto  explica  que  os  Protestantes  tenham  limitado  a  sua 
acção,  pràticamente,  a  zonas  em  que  predominam  as  crenças 
tradicionais  ou  a  Bissau,  que  é  simultâneamente  o  maior  centro 
católico  e  protestante. 

Não  se  pense,  porém,  que  as  crenças  tradicionais  são  intei- 
ramente vulneráveis  à  propaganda  protestante.  Longe  disso. 
O  que  acontece  é  que  principalmente  os  destribalizados  e  algu- 
mas tribos  pouco  dadas  às  práticas  tradicionais  podem,  sobre- 
tudo pela  via  assistencial,  deixar-se  tocar  pelo  protestantismo, 
pelo  progresso  tecnológico  que  os  Protestantes  por  vezes  exi- 
bem e  pela  gratidão. 

Agora  nas  tribos  onde  as  crenças  tradicionais  são  muito 
vivas  ainda,  a  infiltração  do  protestantismo,  como  a  do  catoli- 
cismo —  e  até  a  do  islamismo,  apesar  da  eficácia  dos  seus 
métodos  catequéticos  — ,  não  se  pode  dizer  coisa  fácil.  E  muito 
menos  nas  sociedades  tribais  que  mantêm  uma  classe  de  homens 
(ou  mulheres)  de  «religião»  — chamemos-lhes  assim  — ,  pois 
nessas  a  luta  é  árdua  para  que  qualquer  elemento  possa  «virar» 
protestante,  católico  ou  muçulmano.  É  que  essa  gente,  que  se 
dedica  ao  culto,  constitui  um  sólido  sustentáculo  das  tradições 
e  não  vê  conveniência  em  perder  a  sua  importância  social  e, 
quiçá,  a  sua  «profissão»,  para  aderir  a  religiões  que  a  nivelariam 
por  baixo.  Isto  parece  justificar,  em  boa  parte,  a  impenetra- 
bilidade de  tribos  como  os  Bijagós,  os  Felupes  e  os  Baiotes, 
populações  cujas  «classes  sacerdotais»  são  as  classes  mais  pres- 
tigiosas, de  toda  a  sua  estrutura  social. 

Quanto  à  oposição  do  catolicismo  ao  protestantismo,  ela  é 
tradicional,  e  Católicos  e  Protestantes  nunca  se  coibiram  de 
transferir  para  o  continente  africano  as  querelas  que  os  divi- 
dem na  Europa,  a  despeito  de  isso  parecer  aos  olhos  de  muitos 
desaconselhável,  pelo  menos  onde  as  comunidades  cristãs  sejam 
visivelmente  minoritárias. 

Ao  que  supomos,  esta  oposição  parece  esboçar  transfor- 
mar-se  em  competição.  E  se  isso  acontecer,  podemos  estar  certos 
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de  que  tanto  as  hostes  católicas  como  as  protestantes  aumenta- 
rão num  ritmo  menos  lento  que  até  aqui.  O  que  é  preciso  é  que 
se  trate  de  competição  positiva.  Que  não  de  outra. 

A  Administração  portuguesa  tem  também  larga  influência 
nos  destinos  do  protestantismo  na  Guiné,  não  porque  se  lhe 
oponha  de  modo  a  não  respeitar  a  liberdade  de  missionação,  mas 
porque,  como  os  protestantes  derramados  por  esta  província 
actuam  no  domínio  assistencial,  à  medida  que  a  Administração 
instala  a  sua  rede  de  assistência,  sobrepassa  a  dos  Protestantes, 
substituindo-se  a  esta  junto  das  massas  indígenas  e  (se  o 
pessoal  for  competente  e  afável)  no  coração  delas.  Ora  a  rede 
assistencial  da  Guiné  Portuguesa  está  a  começar  a  ser  dotada 
de  meios  que  a  têm  prestigiado  e  mais  a  prestigiarão  no  futuro. 

Quando  ela  for  totalmente  eficaz  deixarão  de  atrair  os 
indígenas  as  enfermarias  do  mato,  abertas  e  mantidas  pelos 
Protestantes.  Esperemos  que  a  Administração  compreenda  que 
deve  percorrer  rapidamente  o  resto  da  evolução  necessária  para 
atingir  tal  objectivo  e  que  é  este  o  único  caminho  possível  na 
actual  conjuntura  política,  a  menos  que  queira  ceder  tal  tarefa 
às  missões  católicas. 

* 

Fazendo  um  rápido  balanço  da  situação  do  protestantismo 
na  Guiné  Portuguesa,  poderemos  dizer  que: 

a)  A  projecção  do  protestantismo  na  Guiné  Portuguesa  é 
ainda  pouco  importante; 

b)  A  Missão  Evangélica  da  Guiiié  Portuguesa  não  parece 
lutar  com  grandes  dificuldades  financeiras; 

c)  Os  elementos  desta  Missão  usam  como  principal  método 
catequético  o  clássico  recurso  à  acção  médico-sanitária; 

d)  A  comunidade  protestante  da  Guiné  é,  por  enquanto, 
estatisticamente  pouco  importante,  não  se  prevendo  que 
o  seu  comportamento  na  actual  conjuntura  política 
possa  vir  a  ter  grande  relevância. 
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II 


PROJECÇÃO  DO  PROTESTANTISMO 
EM  ANGOLA 


1.  Algumas  notas  sobre  o  xadrez  religioso 

angolense 


Segundo  uma  fonte  que  todos  temos  por  idónea  em 
1950  a  população  angolana  encontrar-se-ia  distribuída,  do  ponto 
de  vista  religioso,  do  modo  seguinte: 


Estes  números  são  de  certo  modo  elucidativos,  embora,  por 
serem  demasiado  acabados,  possam  fazer  desconfiar  da  sua 
absoluta  exactidão,  dado  que  se  referem  a  uma  província  afri- 
cana. Vejamos,  porém,  em  breves  traços,  quais  as  conside- 
rações que,  numa  primeira  análise,  ocorre  fazer  a  propósito  de 
tais  dados. 

A)  CATÓLICOS: 

As  dimensões  estatísticas  da  comunidade  católica  de  Angola 
variam  de  autor  para  autor.  Já  vimos  que,  oficialmente,  em 
1950  eles  seriam  1 502  863.  Mas,  por  exemplo,  E.  Dessarre 


0)  Anuário  Estatístico  do  Ultramar,  1958,  já  cit.,  pp.  34-35. 


Católica  

Outras  religiões  cristãs 

Outras  religiões   

Sem  religião  e  ignorada 


1  502  863 
541  312 

2  097  360 


3  731 
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computa-os,  em  1959-1960,  apenas  em  800  000  0),  mantendo, 
porém,  o  Bilan  du  Monde  o  primeiro  destes  números  (2)5  ao 
passo  que  o  Anuário  Católico  os  reduz,  em  1956,  para 
1  324  711  (3). 

Se  fosse  possível  fazer  um  apuramento  estatístico  em 
Angola,  com  o  rigor  e  o  pormenor  desejáveis,  o  quadro  não 
seria  de  modo  a  alimentar  pessimismos.  Mas  todos  nós  sabemos 
que  há  católicos  e  católicos  de  estatística,  protestantes  e  pro- 
testantes de  estatística,  e  outros  cuja  religiosidade  e  convicções 
são  puramente  estatísticas.  Isso  nos  leva  a  não  sermos  dema- 
siado optmistas,  pois  muitos  destes  católicos  são  cristãos  sim, 
mas  temos  dúvidas  da  autenticidade  do  catolicismo  de  alguns. 
Infelizmente,  em  África  é  grande  o  número  das  conversões 
superficiais.  Parece  que  a  catolicização  devia  ser  mais  profunda 
e  traduzir-se  em  aportuguesamento,  uma  vez  que  — como 
sublinhava  recentemente  o  Prof.  Adriano  Moreira —  «entre 
nós  a  acção  missionária  católica  está  indissoluvelmente  com- 
prometida com  o  patriotismo,  e  tem  de  actuar  no  sentido  de 
fazer  coincidir  a  qualidade  de  cristão  com  a  qualidade  de 
português»  (4). 

Antes  de  entrarmos  no  estudo  da  presença  protestante  em 
Angola,  importaria  tecer  algumas  considerações  mais  sobre  a 
projecção  do  catolicismo  nesta  nossa  grande  província  ultrama- 
rina. Simplesmente,  fazê-lo  seria,  por  um  lado,  alongar  algum 
tanto  desnecessàriamente  este  trabalho  e,  pelo  outro,  repetir 
informações  que  já  se  encontram  contidas  em  obras  consagra- 
das, como,  por  exemplo,  acontece  com  o  Curso  de  Missionologia, 
que  o  Prof.  Silva  Rego  escreveu  e  o  Centro  de  Estudos  Políticos 
e  Sociais  editou,  há  poucos  anos,  e  no  qual  se  contém  tudo 


0)  DESSARRE,  E. :  obra  cit.,  p.  182. 

(2)  Obra  cit.,  vol.  n,  pp.  63-64. 

(3)  Obra  cit.,  pp.  372-416. 

(4)  MOREIRA,  Adriano:  Problemas  Sociais  do  Ultramar  (p.  10).  Lisboa 
Edições  Panorama.  1960.  24  pp. 
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quanto  de  essencial  sobre  tal  assunto  se  tornaria  necessário 
dizer  para  enquadrar  o  estudo  que  serve  de  tema  central  a  este 
trabalho.  E  quaisquer  dados  complementares  — estatísticas 
mais  recentes,  acção  religiosa,  etc.  —  podem  encontrar-se  no 
Anuário  Católico,  que  Mons.  Lopes  da  Cruz  organizou,  e  no 
Bilan  du  Monde  (vol.  n),  já  nosso  conhecido.  Torna-se,  portanto, 
desnecessário  insistir  neste  assunto  e,  por  isso,  limitamo-nos  a 
remeter  o  leitor  para  aquelas  obras  e,  em  especial  ainda,  para 
a  bibliografia  seleccionada  que  vem  inserta  na  primeira  das 
publicações  indicadas  (*). 

B)  OUTRAS  RELIGIÕES: 

Esta  rubrica,  inserta  no  Anuário  Estatístico  do  Ultramar, 
de  1958,  não  nos  parece  nem  muito  feliz,  nem  muito  clara.  Não 
parece  muito  feliz,  porque  engloba  crenças  e  práticas  que  os 
modernos  etnossociólogos  hesitam  em  rotular  de  religiões; 
não  se  nos  afigura  muito  clara,  porque  nela  poderia  caber  todo 
um  mar  de  religiões,  tais  como  o  islamismo,  o  budismo,  o  sin- 
toísmo,  etc,  que  efectivamente  não  existem  em  Angola.  O  prévio 
conhecimento  do  quadro  religioso  angolano  permite-nos,  porém, 
adivinhar  — é  o  termo —  que  tal  epígrafe  se  refere  às  cren- 
ças e  práticas  tradicionais,  que  a  literatura  africanológica  deno- 
mina: animismo,  feiticismo,  etc. 

Pelo  que  toca,  pois,  às  crenças  tradicionais  dos  Angolanos, 
cujo  número  de  adeptos  é  função  do  aumento  dos  aderentes  às 
duas  religiões  ecuménicas  que  se  debatem  em  terras  angolenses 
(catolicismo  e  protestantismo)  e  do  maior  ou  menor  incremento 
da  destribalização,  as  suas  características  já  foram  estudadas 
por  alguns  autores,  pelo  que  remetemos  o  leitor  para  os  mais 


0)  REGO,  A.  da  Silva:  obra  cit.,  pp.  xxvn  a  xlv. 
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conhecidos  e  autorizados,  segundo  o  consenso  geral:  Ferreira 
Dinis  p),  P.e  Carlos  Estermann  (2),  Mário  Milheiros  (3),  etc. 

Finalmente,  pelo  que  concerne  às  crenças  e  práticas  dos 
desenraizados  — não  falando  já  dos  que  seguem  o  protestan- 
tismo africanizado  — ,  pode  citar-se  também  o  trabalho  recente 
de  Óscar  Ribas:  Ilundo,  que  é  um  repositório  das  práticas  e  cren- 
ças dos  negros  dos  Muceques,  mas  que  simultâneamente,  ao  que 
parece,  permite  — mercê  da  busca  que  o  autor  faz  da  origem 
de  tais  crenças  e  práticas  —  reencontrar,  em  quase  toda  a  sua 
pureza  original,  algumas  das  referidas  crenças  (4). 

Feitas  estas  considerações  preliminares  sobre  o  panorama 
religioso  angolense,  podemos  agora  completar  o  quadro,  anali- 
sando tanto  quanto  possível  em  profundidade  a  influência  do 
protestantismo  em  Angola,  aspecto  que  constitui  uma  preocupa- 
ção dominante  no  presente  trabalho. 

Vejamos,  por  conseguinte,  qual  a  projecção  do  protestan- 
tismo em  Angola,  religião  esta  que  na  terminologia  do  Anuário 
Estatístico  do  Ultramar,  1958,  vem  acobertada  pela  expressão 
de  contorno  indefinido:  «Outras  religiões  cristãs». 


0)  DINIS,  Ferreira:  Populações  Indígenas  de  Angola.  Coimbra.  Im- 
prensa da  Universidade.  1918.  viu  +  756  pp.  (Obra  que,  apesar  de  contar 
quase  meio  século,  continua  a  ser  livro  de  base,  pois  as  crenças  tradi- 
cionais, onde  sobrevivem,  e  para  se  lhes  poder  dar  tal  designação,  mantêm 
hoje,  logicamente,  as  mesmas  características  de  então). 

(2)  ESTERMANN,  Carlos:  Etnografia  do  Sudoeste  de  Angola.  Lisboa. 
Junta  de  Investigações  do  Ultramar.  1956-1957.  2  vols. 

(3)  MILHEIROS,  Mário:  Etnografia  Angolana  —  Esboço  para  Um 
Estudo  Etnográfico  das  Tribos  de  Angola.  Luanda.  Ed.  do  Mensário  Admi- 
nistrativo. 1951.  220,  (3)  pp.;  A  Família  Tribal.  Luanda.  Ed.  do  Museu  de 
Angola.  1960.  245,  (1)  pp.  É  ainda  de  consulta  útil  a  colecção  do  Mensário 
Administrativo . 

(*)  RIBAS,  Óscar:  Ilundo.  Luanda.  Ed.  do  Museu  de  Angola.  1958. 
151,  (6)  pp.  e  52  gravuras. 
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2.  Breves  referências  históricas  à  penetração 
do  protestantismo  em  Angola 

A  presença  dos  Holandeses  em  Angola,  talvez  por  ter  sido 
de  curta  duração  e  se  ter  limitado  à  faixa  litorálica  (1641-1648) , 
não  deixou  quaisquer  vestígios  do  protestantismo,  para  o  qual, 
provàvelmente,  a  maioria  dos  homens  de  Jol  se  devia  inclinar, 
conquanto  se  tratasse  de  mercenários,  ao  serviço  da  Companhia 
das  índias  Ocidentais  (*). 

E  é  só  nos  fins  do  século  xix  que  se  assinala  a  penetração 
dos  primeiros  missionários  protestantes  nesta  nossa  província 
ultramarina:  em  1878,  pela  vez  primeira,  alguns  pastores  pro- 
testantes surgiram  em  terras  angolanas,  alcançaram  Noqui  e 
foram  estabelecer-se  perto  de  uma  velha  missão  católica  aban- 
donada (2),  em  S.  Salvador  do  Congo  (*).  Estes  missionários, 
que  tinham  sido  enviados  pela  Baptist  Missionary  Society,  pude- 
ram vencer  as  dificuldades  resultantes  de  o  soba  local  ser 
católico  e,  orientados  pelos  pastores  Comber  e  Grenfell,  acaba- 
ram por  obter  a  protecção  do  rei  do  Congo,  D.  Pedro  V  (4),  e 
receber  a  adesão  dos  Congueses,  que,  de  resto,  talvez  inicial- 
mente não  distinguissem  bem  a  diferença  entre  uma  missão 
protestante  e  uma  missão  católica  (5).  Mal  chegaram,  como  dis- 
punham de  meios,  abriram  uma  escola,  que  logo  se  transformou 
num  pólo  de  atracção  para  a  juventude  local. 

Entretanto  a  Conferência  de  Berlim  avizinhava-se  e  o  Congo 
Português  atraía  cada  vez  mais  as  atenções  dos  Protestantes. 


0)  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já  cit.,  p.  293. 

(2)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  205. 

(3)  HAILEY,  Lord:  An  Africou  Survey  (p.  1215).  London.  Oxford  Uni- 
versity  Press.  1957.  xxvi  +  1676  pp. 

(4)  «Angola»,  in  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira,  vol.  n, 
p.  668. 

(5)  REGO,  A.  da  Silva:  obra  cit.,  p.  309. 
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Esta  Missão  Baptista  cresceu  e  lançou  depois  os  seus  tentáculos 
a  várias  regiões  do  Congo,  tendo-se  estabelecido  mais  firme- 
mente no  Quibocolo. 

Enquanto  aumentava  a  tensão  internacional  suscitada  pela 
questão  do  Zaire,  o  protestantismo  continuava  os  seus  assaltos 
às  gentes  angolanas.  E  assim  surgem,  em  1880,  na  faixa  litorá- 
lica  e  nos  subplanaltos  e  planaltos  angolenses,  os  missionários 
da  Junta  Missionária  Americana  p),  que  se  estabelecem  em 
Benguela,  no  Bailundo  e  no  Bié.  Nestas  duas  últimas  locali- 
dades funcionavam  já  em  1892  escolas  de  instrução  primária 
dirigidas  pelos  missionários  americanos,  que,  no  entanto,  encon- 
travam por  parte  dos  pais  bailundos  e  bienos  uma  certa  resis- 
tência em  consentir  na  ida  dos  seus  filhos  à  escola  e  à  catequese, 
até  porque  não  prescindiam  deles  como  auxiliares  para  trans- 
portarem cargas  de  borracha,  etc.  A  única  solução  que  lhes  res- 
tava —  e  f oi  o  que  fizeram  —  era  resgatar  os  rapazes,  metê-los 
em  internatos  e  ministrar-lhes  aí  os  ensinamentos  que  deseja- 
vam: agricultura,  música,  leitura,  artes  e  ofícios,  etc.  (2).  Ãs  mis- 
sões protestantes  do  Bié,  Bailundo  e  outras,  dedica  Alexandre 
Malheiro  algumas  das  mais  interessantes  páginas  das  suas 
Chronicas  do  Bihé  (3). 


(')  Das  actividades  dos  missionários  que  se  integravam,  então,  nesta 
Junta,  dizia  o  conselheiro  Guilherme  Augusto  de  Brito  Capelo,  em  1887: 
«O  procedimento  destes  missionários  é  irrepreensível  e  muito  diferente  do 
dos  que  estão  em  S.  Salvador  e  noutros  pontos  da  costa  do  Norte.  Dedi- 
cam-se  ao  ensino,  estudam  o  modo  de  se  tornarem  simpáticos,  respeitam 
a  autoridade  constituída,  e  não  consta  que  promovam  a  intriga  ou  com- 
batam o  prestígio  do  nome  português  nas  afastadas  regiões  do  Bié  e  do 
Bailundo».  (Vid.  CAPELO,  Guilherme  Augusto  de  Brito:  Relatórios  dos 
Governadores  das  Províncias  Ultramarinas  —  Relatório  do  Governador- 
-Geral  da  Província  de  Angola  (p.  85).  Lisboa.  Ministério  da  Marinha  e 
Ultramar.  Imprensa  Nacional.  1889.  219  pp. 

(2)  CID,  Francisco  de  Paula:  Relatórios  dos  Governadores  das  Provín- 
cias Ultramarinas  —  Relatório  do  Governador  do  Distrito  de  Benguela 
(p.  20).  Lisboa.  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar.  1894.  40  pp.  e  anexos. 

(3>  MALHEIRO,  Alexandre:  Chronicas  do  Bihé.  Lisboa.  Livraria  Fer- 
reira. 1903  .  245,  (1)  pp. 
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Quatro  anos  depois,  «Frederico  Stanley  Arnot,  das  Missões 
Cristãs  em  Muitas  Terras,  chegou  ao  Planalto  do  Bié,  tendo 
viajado  em  carro  boer  desde  o  Barotze,  onde  tinha  estabele- 
cido grande  amizade  com  o  rei  Levanika.  Arnot  criou  nos  pla- 
naltos um  clima  de  certa  compreensão  e  cooperação  entre  as 
missões  protestantes»  0). 

Em  1884-1885,  por  altura  da  decisiva  Conferência  de  Ber- 
lim, os  protestantes  do  Bailundo  —  cuja  experiência  inicial  não 
fora  um  êxito  (2)  —  consolidam-se,  tendo-se  por  esta  mesma 
altura  0)  estabelecido  os  metodistas  —  enviados  pela  Igreja 
Metodista  Episcopal  da  América —  em  Luanda  (4),  donde  irra- 


0)  Informação  de  S.  Ex.a  Rev.a  o  Bispo  de  Silva  Porto  (Bié),  que  se 
baseou  no  artigo  «Angola:  The  Land  of  the  Blacksmith  Prince»,  publicado 
no  World  Dominion  de  Julho  de  1956. 

(2)  A  Missão  Católica  do  Bailundo  só  veio  a  ser  verdadeiramente  esta- 
belecida, em  1889. 

C3)  Há  autores  que  informam  terem-se  estabelecido  os  Metodistas,  em 
Luanda,  em  1884,  ao  passo  que  outros  asseveram  que  tal  facto  se  verificou 
só  em  1885.  Na  impossibilidade  de  consultar  documentos  inéditos  sobre 
este  assunto,  citamos:  Brito  Capelo  (in  Relatório  dos  Governadores  —  Rela- 
tório do  Governador -Geral  da  Província  de  Angola,  já  cit.,  p.  85),  Paul 
Eugène  Buyers  (in  História  do  Protestantismo,  já  cit.,  p.  453)  e  a  própria 
comissão  editora  da  Disciplina  da  Igreja  Metodista  (p.  10),  que  se  inclinam 
para  a  última  das  datas  indicadas,  enquanto  o  autor  do  artigo  «Angola» 
inserto  na  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira  (vol.  n,  p.  668)  aponta  a 
primeira  como  sendo  efectivamente  a  data  da  fundação  da  Missão  Evan- 
gélica de  Luanda.  Parece,  porém,  que  se  encontra  desacompanhado  em 
tal  afirmação,  que  deve  ter  resultado  de  um  lapso  documental.  1884  é  a 
data  da  chegada  do  bispo  Taylor  a  Lisboa,  onde  foi  recebido  por  D.  Luís, 
que  o  recomendou  ao  governador  de  Angola,  pelo  qual  o  referido  bispo 
foi  muito  bem  acolhido,  quando,  no  ano  seguinte,  desembarcou  em  Luanda. 

(4)  Referindo-se  à  Missão  Metodista  de  Luanda,  escreveu  Brito  Capelo: 
«Nesta  cidade  há  uma  missão  americana  pertencente  à  Methodist  Episcopal 
Church  da  América  do  Norte,  mantida  por  uma  Sociedade  denominada 
«The  Transit  and  Building  fund  Society  of  Bishop  William  Taylor's  Self- 
-Supporting  mission».  O  pessoal  desta  consiste  em  dois  homens  e  duas 
mulheres.  Existem  casas  filiaes  no  Dondo,  Nhangue-à-Pepe,  Pungo-An- 
dongo  e  em  Malange.  Destas  não  tenho  indicação  do  pessoal.  Tanto  numas 
como  noutras  o  missionário  mantém-se  por  si  mesmo,  quer  professorando, 
quer  trabalhando  de  ofício.  Alguns  apresentam  diplomas  de  médicos,  e 
nos  pontos  onde  não  há  facultativo  oficial,  vão  exercendo  a  sua  profissão 
com  grande  contentamento  dos  habitantes.  O  ensino  é  em  português,  mas 
leccionam  também  francês,  inglês  e  alemão».  (CAPELO,  Guilherme  Augusto 
de  Brito:  Relatório  cit.,  p.  84). 
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diaram  para  Malanje,  Nova  Lisboa,  etc.  Tratava-se  de  um  grupo 
de  missionários  que  William  Taylor,  quando  foi  eleito  bispo  para 
a  África,  levou  para  Angola,  em  1885,  os  quais  iam  preparados 
para  gastar  uma  parte  do  seu  tempo  a  trabalhar  para  a  sua 
manutenção  0).  Neste  mesmo  ano  instalam-se  também  os 
«Irmãos»  (Plymouth  Brethren),  que  fundam  a  chamada  Mis- 
são Inglesa  (2). 

Depois,  não  mais  cessa  a  entrada  de  missionários  protes- 
tantes em  Angola,  cuja  população  indígena  cai,  em  boa  parte,  na 
órbita  do  protestantismo: 

Em  1886  aparecem  os  primeiros  missionários  enviados  pela 
Igreja  Congregacionalista,  do  Canadá,  que  mais  tarde  vêm  a 
fundar  a  célebre  Missão  do  Dondi  e  a  estabelecer  uma  sólida 
colaboração  com  a  Junta  Missionária  Metodista  Americana. 

Em  1897,  o  célebre  missionário-filólogo  suíço  Heli  Châte- 
lain  — o  Junod  da  costa  ocidental —  funda  a  Missão  Fila- 
fricana  (suíça),  de  Caluquembe  — que  recebera  o  simbólico 
nome  de  Lincoln,  depois  substituído  — ,  à  qual,  no  entanto, 
os  Americanos  amparam  nos  primeiros  passos  dados,  aliás  com 
firmeza,  no  Sul  da  província.  Esta  missão  era  e  é  também  conhe- 
cida pelo  nome  de  Missão  Suiça,  depois  da  reorganização 
de  1938. 

Em  1910,  o  missionário  Z.  Stober  funda,  em  Cabinda,  a  cha- 
mada Missão  Evangélica  de  Angola  — se  bem  que  já  ali  hou- 
vesse outros  núcleos  protestantes  — ,  a  qual,  com  a  morte 
daquele,  entrou  em  decadência.  Valeram-lhe  então  os  baptistas 
canadianos  e  a  Sociedade  Missionária  Baptista. 

Em  1914,  vindos  do  hinterland,  alguns  membros  da  Missão 
Geral  da  África  do  Sul,  chefiados  por  A.  W.  Bailey,  abriram 


(')  Disciplina  da  Igreja  Metodista,  já  cit.,  p.  10. 

(3)  «Angola:  The  Land  of  the  Blacksmith  Prince»,  in  World  Dominion, 
Julho  de  1956. 
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uma  missão  no  Barotze  (Muié).  E  é  nesse  mesmo  ano  que  surge 
a  conhecida  Missão  do  Dondi,  a  que  já  nos  referimos. 

Em  1924,  os  Adventistas  abrem  no  Bongo  (Lepi)  a  Missão 
do  Bongo  e,  de  então  para  cá,  novas  sociedades  missionárias  e 
respectivas  missõss  abriram  as  suas  portas  aos  Luso- Angola- 
nos, iniciando  a  sua  actividade  catequética.  Por  toda  a  parte 
começam  a  aparecer  missionárias  protestantes.  Surgem  assim: 
em  1925,  a  Missão  Protestante  do  Norte  de  Angola,  que  se  esta- 
beleceu no  Quicaia;  em  1926,  a  Missão  Evangélica  de  Quim- 
pondo;  em  1927,  a  Missão  Adventista  do  Sétimo  Dia  de  Nova 
Lisboa;  em  1932,  a  Missão  Baptista  do  Bembe,  etc.  Em  1934, 
a  chamada  Missão  Protestante  (ou  Evangélica)  do  Norte  de 
Angola  alarga  a  sua  acção  a  Sanza  Pombo,  fundando  ali  um 
novo  estabelecimento  missionário.  Depois,  outras  missões,  vin- 
culadas a  diversas  sociedades  missionárias,  continuam  a  insta- 
lar-se  por  todo  o  território  angolano.  A  partir  de  1910  decaem  as 
missões  católicas,  aumentando  a  actividade  das  protestantes. 

Segundo  fonte  que  parece  fidedigna,  em  1910  haveria  em 
Angola  treze  missões  americanas,  onze  inglesas,  vinte  e  oito 
francesas  e  quatro  alemãs  0) .  Destas  últimas,  três  — as  de 
N'giva,  Mupanda  e  Namakunde  —  encontra vam-se  em  territó- 
rio não  ocupado,  sendo  a  sua  acção,  ao  tempo,  considerada  per- 
niciosa por  João  de  Almeida  (2)  e  outros  homens  com  respon- 
sabilidades na  orientação  da  nossa  acção  ultramarina  (3).  Com  o 
advento  da  I  Grande  Guerra  veio  a  confirmar-se  a  inconveniên- 
cia política  das  missões  alemãs,  tendo,  em  1914,  sido  expulsos 
do  Sul  da  província  os  missionários  da  célebre  Missão  Renana, 
os  quais  foram  considerados  instigadores  da  penetração  germâ- 


0)  ALMEIDA,  Fortunato:  Portugal  e  as  Colónias  Portuguesas  (pp. 
243-244).  2.a  ed.  Coimbra.  Ed.  do  A.  1920.  484  pp. 

(2)  ALMEIDA,  João  de:  Sul  de  Angola  —  Relatório  de  um  Governador 
de  Distrito  (p.  115).  2.a  ed.  Lisboa.  Agência-Geral  das  Col.  1936.  xvi  +  643  pp. 

(3)  Preâmbulo  do  Decreto  n.°  5778,  de  10  de  Maio  de  1919.  (Vid.  REGO, 
A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já  cit.,  p.  188). 
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nica  em  Angola,  pelo  Sul,  vadeando  o  Cunene.  Esta  missão, 
também  chamada  Missão  do  Reno,  foi  substituída  por  uma  cató- 
lica, apesar  da  precariedade  das  relações  entre  o  Governo  Por- 
tuguês e  a  Santa  Sé,  nessa  altura. 

Se  bem  que  a  instalação  de  algumas  das  missões  protes- 
tantes em  Angola  tenha  antecedido  de  poucos  anos  (x)  as  Con- 
ferências de  Berlim  (1884-1885)  e  de  Bruxelas  (1890),  pode 
dizer-se  que  a  instalação  da  maioria  de  tais  missões  se  fez  ao 
abrigo  do  Acto  Geral  da  primeira  das  conferências  indicadas 
e  das  decisões  da  segunda. 

A  revisão  do  Acto  Geral  da  Conferência  de  Berlim  e  das 
decisões  tomadas  na  Conferência  de  Bruxelas  foi  feita  em 
S.  Germain-en-Laye  (10  de  Setembro  de  1919).  E,  como  conse- 
quência da  manutenção  do  princípio  da  liberdade  de  missio- 
nação, Norton  de  Matos  — alto-comissário  da  República  em 
Angola —  publicou  o  célebre  Decreto  n.°  77,  de  9  de  Dezembro 
de  1921,  que  regulamenta  a  existência  e  funcionamento  das 
missões  religiosas,  diploma  este  que  ainda  hoje  se  encontra 
em  vigor  (2)  e  que  permitiu  mesmo  a  legalização  posterior  de 
algumas  missões  protestantes. 


í1)  Já  em  1880  o  governador  de  Angola,  capitão  Joaquim  Ferreira 
do  Amaral  —  por  ordem  do  Governo  do  Reino  — ,  autorizara  a  instalação 
de  missões  em  Angola,  dando-lhes  todas  as  facilidades.  O  estabelecimento 
dos  baptistas  ingleses  no  Congo  Português,  em  1878,  esse  fizera-se  mesmo 
sem  autorização. 

(2)  Decreto  n.°  77,  que  regulamenta  a  existência  e  funcionamento 
das  missões  religiosas: 

«Considerando  que,  estando  pela  Constituição  Política  da  Repú- 
blica Portuguesa  garantida  a  liberdade  de  todos  os  cultos,  cumpre 
todavia  ao  Governo  da  Província,  como  direito  de  soberania,  regula- 
mentar e  fiscalizar  a  acção  das  missões  de  propaganda  religiosa,  de 
forma  a  velar  pela  segurança  e  ordem  pública  e  a  garantir  a  manu- 
tenção dos  preceitos  do  direito  constitucional  português; 

Incumbindo  ao  Governo  Geral  promover  o  melhoramento  das  con- 
dições materiais  da  vida  dos  indígenas,  o  aperfeiçoamento  das  suas 
aptidões  e  faculdades  naturais  e,  duma  maneira  geral,  a  sua  instrução 
e  progresso  ; 

Tendo  ouvido  o  Conselho  Executivo;  e, 
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Como  complemento  desta  legislação  fundamental  pode 
citar-se  a  Portaria  n.°  2598,  de  26  de  Março  de  1938,  que  tor- 
nou obrigatória  — para  todas  as  missões  não  subordinadas 
à  Direcção  das  Missões  Católicas  Nacionais —  a  manutenção 


Usando  das  faculdades  que  me  são  conferidas  pelas  leis  n.08  1005 
e  1022,  respectivamente  de  7  e  20  de  Agosto  de  1920: 
Hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1.°  Nenhuma  missão  de  ensino  e  propaganda  religiosa 
poderá  estabelecer-se  na  província  de  Angola  sem  prévia  licença  do 
Governo  Geral,  requerida  com  a  indicação  do  local  onde  pretende  ins- 
talar-se,  e  obrigando-se: 

1.  °  A  provar  que  os  seus  membros  são  ministros  da  religião  que 
professam  ou  auxiliares  da  missão ; 

2.  °  A  submeter  à  aprovação  do  governador  geral  o  programa 
civilizador  que  se  propõe  executar; 

3.  °    A  ensinar  a  língua  portuguesa; 

4.  °    A  não  ensinar  qualquer  língua  estrangeira; 

5.  °  A  ministrar  aos  indígenas  o  ensino  profissional  ou  agrícola 
em  harmonia  com  a  legislação  em  vigor  na  província ; 

6.  °  A  auxiliar  a  assistência  indígena  sob  o  ponto  de  vista  da 
higiene  e  tratamento  de  doenças; 

7.  °  A  não  exercer,  directa  ou  indirectamente,  o  comércio,  não 
se  entendendo  como  tal  a  venda  ou  disposição  dos  produtos  do  trabalho 
da  missão; 

8.  °  A  enviar  anualmente  ao  governador  do  distrito  um  relatório 
sobre  o  movimento  das  escolas  e  oficinas  e  das  enfermarias  da  missão, 
quando  as  houver,  trabalhos  realizados  e  seus  resultados  e  benefícios 
colhidos  da  acção  da  missão. 

Art.°  2.°  Não  é  permitido  ensinar  nas  escolas  das  missões  línguas 
indígenas. 

Art.°  3.°  O  uso  da  língua  indígena  só  é  permitido  em  linguagem 
falada  na  catequese  e,  corno  auxiliar,  no  período  do  ensino  elementar 
da  língua  portuguesa. 

§  1.°  Ê  vedado  na  catequese  das  missões,  nas  suas  escolas  e  em 
quaisquer  relações  com  os  indígenas,  o  emprego  das  línguas  indígenas 
por  escrito  ou  de  outra  língua  que  não  seja  a  portuguesa,  por  meio 
de  folhetos,  jornais,  folhas  avulsas  e  quaisquer  manuscritos. 

§  2.°  C3  livros  de  ensino  religioso  não  são  permitidos  noutra 
língua  que  não  seja  a  portuguesa,  podendo  ser  acompanhado  o  texto 
português  de  uma  versão  paralela  em  língua  indígena. 

§  3.°  O  emprego  da  linguagem  falada  a  que  se  refere  o  corpo 
deste  artigo  e  o  da  versão  em  língua  indígena,  nos  termos  do  pará- 
grafo antecedente,  só  são  permitidos  transitoriamente  e  enquanto  se 
não  generalize  entre  os  indígenas  o  conhecimento  da  língua  portu- 
guesa, cumprindo  aos  missionários  substituir  sucessivamente  e  o  mais 
possível  em  todas  as  suas  relações  com  os  indígenas  e  na  catequese 
as  línguas  indígenas  pela  língua  portuguesa. 
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em  serviço  de  professores  da  língua  portuguesa  que  possuíssem 
a  habilitação  exigida  para  os  professores  de  ensino  primário 
particular  em  terras  de  qualquer  categoria,  nos  termos  do 

Art.°  4.°  As  disposições  dos  dois  artigos  antecedentes  não  impedem 
os  trabalhos  linguísticos  ou  quaisquer  outros  de  investigação  cien- 
tífica, reservando-se,  porém,  o  Governo  o  direito  de  proibir  a  sua 
circulação  quando,  mediante  inquérito  administrativo,  se  reconhecer 
que  ela  pode  prejudicar  a  ordem  pública  e  a  liberdade  ou  a  segurança 
dos  cidadãos  e  das  populações  indígenas. 

Art.°  5.°  As  missões  não  poderão  constituir  sucursais  ou  escolas 
entregues  a  nativos  ou  encarregar  nativos  da  obra  da  catequese  de 
propaganda  religiosa  sem  que  estes  nativos  estejam  munidos  do  com- 
petente bilhete  de  identidade  passado  pelo  respectivo  administrador 
ou  capitão-mor  e  tenham  sido  apresentados  pelo  superior  da  missão. 

§  1.°  Quando  se  tratar  de  sucursais  com  escolas  não  poderá  ser 
passado  o  bilhete  de  identidade  sem  que  o  professor  nativo  saiba  falar 
português. 

§  2.°  O  bilhete  poderá  ser  retirado  quando  haja  infracção  ao 
disposto  nos  artigos  2.°  e  3.°  ou  quando  o  administrador  ou  capitão- 
-mor  reconheça  que  a  acção  do  professor  ou  do  encarregado  da  cate- 
quese é  inconveniente  à  segurança  e  ordem  pública,  devendo  ser  pre- 
viamente ouvido  o  superior  da  missão  e  o  interessado. 

§  3.°  Da  recusa  do  bilhete  de  identidade  ou  da  sua  cassação  há 
recurso  para  o  governador  do  distrito,  que  resolve  em  última  instância. 

Art.°  6.°    Às  missões  religiosas  serão  dadas  as  seguintes  vantagens: 

a)  Uma  concessão  gratuita  até  500  hectares  de  terreno,  ficando 
as  missões  estrangeiras  sujeitas  ao  que  sobre  estrangeiros  dispõe  o 
Regulamento  das  concessões  de  terrenos  do  Estado  na  província  de 
Angola ; 

b)  Corte  gratuito  de  madeiras  nas  matas  do  Estado  para  edifi- 
cações e  quaisquer  construções,  incluindo  mobiliário  para  uso  exclusivo 
das  missões  e  suas  dependências; 

c)  Um  subsídio  anual  de  3000$00  a  cada  missão  que  tenha  em 
serviço  permanente  um  professor  europeu,  missionário  ou  não,  que 
possua  as  condições  e  habilitações  necessárias  para  bem  ensinar  a 
língua  portuguesa; 

d)  Um  subsídio  anual  de  360$00  por  cada  escola  rural  permanen- 
temente regida  por  um  professor  nativo  com  as  habilitações  que  forem 
exigidas  para  os  professores  nativos  a  que  se  refere  o  decreto  n.°  15, 
do  Alto  Comissariado,  de  19  de  Maio  de  1921. 

Art.°  7.°  Aos  missionários  estrangeiros  aplica-se  o  disposto  na 
Carta  Orgânica  da  Província  relativamente  a  estrangeiros. 

§  único.  Os  bilhetes  de  residência  e  a  sua  renovação  são  isentos 
do  imposto  de  selo  e  de  qualquer  taxa  ou  emolumentos. 

Art.°  8.°  Qualquer  missão  religiosa  será  extinta  pelo  governador 
geral  em  Conselho  Executivo,  quando: 

1.°  Na  sua  constituição  e  serviços  deixe  de  manter  o  estabelecido 
neste  decreto; 


34 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


n.°  3.°  da  mesma  portaria  (*).  Além  disso,  são  ainda  aplicáveis 
às  missões  protestantes  o  n.°  2  da  base  lxxi  da  Lei  Orgânica 
do  Ultramar  (em  certos  casos)  e  o  Estatuto  do  Missionário. 

Esta  legislação  eminentemente  patriótica  consagrava 
porém  princípios  de  discriminação  religiosa,  conquanto  justi- 
ficados pela  teoria  que  informa  a  nossa  política  de  integração, 
se  bem  que  o  Diploma  Legislativo  n.°  725,  de  1933,  pelo  seu 
artigo  15.°,  como  compensação,  ante  as  exigências  da  chamada 
Lei  Norton  de  Matos,  tenha  isentado  as  missões  protestantes 
da  aplicação  do  Decreto  n.°  22  842,  de  18  de  Julho  desse  mesmo 


2.  °  Se  torne  incompatível  com  as  populações  indígenas  da  região 
onde  se  tiver  instalado; 

3.  °  A  sua  presença  e  funcionamento  sejam  inteiramente  destituídos 
de  acção  civilizadora; 

4.  °  A  sua  permanência  se  torne  nociva  aos  interesses  da  Sobe- 
rania Nacional  e  à  ordem  e  segurança  pública. 

§  único.  A  extinção  duma  missão  será  sempre  precedida  de  inqué- 
rito administrativo,  com  audiência  dos  missionários  e  mais  pessoal 
da  missão. 

Art.°  9.°  As  missões  religiosas  que  estiverem  ou  vierem  a  estar 
ao  abrigo  do  decreto  n.°  6322,  de  2  de  Janeiro  de  1920,  terão  as  obri- 
gações e  vantagens  poi  esse  decreto  estabelecidas  e  ficarão  sujeitas 
não  só  às  suas  disposições  como  às  deste  decreto. 

Art.°  10.°  As  missões  religiosas  darão  cabal  cumprimento  ao 
disposto  no  presente  decreto  até  31  de  Dezembro  de  1922. 

Art.°  11.°  Os  serviços  que  respeitem  a  missões  religiosas  são  con- 
siderados como  provinciais,  competindo  à  Secretaria  de  Colonização 
e  Negócios  Indígenas,  aos  governadores  de  distrito  e  aos  administra- 
dores de  circunscrições  e  capitães-mores  a  fiscalização  do  disposto  no 
presente  decreto  e  a  organização  do  registo  das  missões  religiosas. 

Art.°  12.°    Fica  revogada  a  legislação  em  contrário. 

Determino,  portanto,  que  todas  as  autoridades,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  a  execução  deste  decreto  pertencer,  o  cumpram  e  façam 
cumprir  tam  inteiramente  como  nêle  se  contém. 

Alto  Comissariado  da  República,  em  Luanda,  9  de  Dezembro  de 
1921.  —  O  Alto  Comissário,  José  Mendes  Ribeiro  Norton  de  Matos». 

0)  Como  veremos,  esta  exigência,  que,  por  um  lado  se  destinava  a 
promover  o  melhor  aportuguesamento  dos  indígenas  das  escolas  católicas 
e  protestantes  e,  pelo  outro,  era,  talvez,  até  desencorajadora,  veio,  em 
última  análise,  a  dar  como  resultado  a  existência  de  um  ensino  protes- 
tante eficiente,  que  não  receia  cotejo  com  o  oficial  e  o  católico  e  que, 
portanto,  do  ponto  de  vista  da  eficácia,  não  deixa  grande  margem  para 
dúvidas.  Daqui  podem  tirar-se  várias  conclusões,  como  veremos. 
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ano,  permitindo-lhes  que  continuassem  a  reger-se  pelos  seus 
estatutos  e  restante  legislação  da  província. 

As  medidas  legislativas  destinadas  a  ocorrer  à  situação 
que  ss  deparara  à  Administração  portuguesa  com  a  irrupção 
do  protestantismo  têm  também  a  sua  dimensão  histórica,  que 
convém  não  perder  de  vista  numa  visão  geral  do  problema. 

Finalmente,  aos  nomes  dos  baptistas  Comber,  Grenfell  e  W. 
Taylor  p)  torna-se  necessário  juntar  os  de  outros  pioneiros  do 
protestantismo  em  Angola,  tais  como:  Currie  (2),  Massey  (3), 
Châtelain  (4),  Tucker(5),  Strangway  (6),  Parsons(7),  Cooper  (8) 
e  outros. 


0)  Bispo  metodista  americano  que,  como  vimos,  introduziu  o  meto- 
dismo em  Angola,  tendo  obtido,  como  acentuámos,  terrenos  para  fundar 
missões  em  Luanda,  Dondo,  Pungo-Andongo  e  Malanje  (Quéssua). 

(2)  Foi  o  verdadeiro  impulsionador  da  Missão  da  Chissamba,  que  veio 
a  transformar-se  numa  das  maiores  missões  protestantes  de  Angola. 

(3)  Alfred  Massey  foi  um  notável  médico  protestante  que  também 
contribuiu  largamente  para  fazer  da  primitiva  Missão  da  Chissamba  aquilo 
que  ela  hoje  é:  uma  das  maiores  missões  de  Angola  e  da  própria  África 
Sul-Saarana. 

(4)  Heli  Châtelain,  que  pertencia  à  Missão  Filafricana,  foi  um  missio- 
nário muito  prestigioso  e  um  famoso  filólogo,  que  estudou  profundamente 
o  quimbundo. 

(5)  John  T.  Tucker,  juntamente  com  William  Bell,  foram  os  fundadores 
do  Instituto  Currie  (em  homenagem  a  Currie),  de  que  veio  a  surgir  a 
hoie  famosa  Missão  do  Dondi.  Tucker  foi  igualmente  um  dos  fundadores 
(1920)  e,  depois,  secretário  da  Aliança  Evangélica  e  até  há  poucos  anos 
director  do  Centro  de  Orientação  Missionária  em  Lisboa  e  professor  no 
Seminário  Presbiteriano  de  Carcavelos. 

(6)  W.  Strangway  é  um  notável  cirurgião  da  Missão  da  Chissamba, 
que  todos  os  bienos  conhecem.  Dsdica-se  mais  à  medicina  do  que  à  evan- 
gelização, facto  que  lhe  traz  numerosas  simpatias  de  pretos,  brancos  e 
mestiços. 

(7)  Rob  Roy  Parsons  é  outro  conhecido  cirurgião,  que  hoje  começa 
a  aproximar-se  do  fim  da  sua  carreira,  mas  que  continua  a  ser,  tanto 
para  brancos  como  para  não  brancos,  a  figura  de  mais  prestígio  em  toda 
a  região  do  Bongo.  Desde  1924  que  vem  operando  governadores,  admi- 
nistrativos, missionários,  sobas,  em  suma:  brancos  e  pretos  de  todas 
as  categorias  sociais. 

(8)  Edgar  R.  J.  Cooper  tem  substituído  o  secretário  da  Aliança  Evan- 
gélica de  Angola,  J.  Russel.  O  Dr.  Cooper  é  além  disso  um  dos  mais 
activos  inspectores  regionais  do  metodismo  angolano.  É  hoje  um  dos 
Icaders  do  protestantismo  em  Angola. 
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Deitando  um  olhar  retrospectivo  à  história  do  protestan- 
tismo em  Angola,  podemos  dizer  que,  tendo  penetrado  primei- 
ramente pelo  Norte,  assaltou  em  seguida  a  orla  litorálica  e  os 
planaltos  centrais,  penetrando  no  Sul  pelos  territórios  vizinhos. 
As  missões  do  Norte  eram,  inicialmente,  inglesas;  as  do  litoral 
e  planaltos  centrais,  americanas  e  canadianas;  as  do  Sul,  fran- 
cesas e  germânicas.  E,  pode  também  dizer-se,  é  esta,  grosso 
modo,  ainda  hoje,  a  sua  distribuição  espacial,  se  bem  que  a 
actual  rede  missionária  protestante  tenha,  naturalmente,  uma 
malha  mais  apertada  e  a  Aliança  Evangélica  tenha  permitido 
uma  cooperação  missionária  de  grande  eficiência. 

Quando,  mais  adiante,  estudarmos  mais  pormenorizada- 
mente a  actividade  das  missões  protestantes  de  Angola,  anota- 
remos, a  respeito  das  mais  representativas,  algumas  efemérides 
históricas  complementares. 

3.  Alguns  aspectos  mais  característicos 
do  protestantismo  angolano 

Do  ponto  de  vista  estatístico  tivemos  já  ensejo  de  subli- 
nhar que  em  Angola  o  total  de  protestantas,  segundo  fontes 
oficiais,  era  de  541  312  em  1950.  Ora,  admitindo  que  tal  número 
exprime  correctamente  essa  realidade  sociológica  que  é  a  comu- 
nidade protestante  angolana,  isso  significaria  que  13  %  da 
população  de  Angola  era,  nessa  data,  religiosa  e  culturalmente 
estranha  à  «maneira  portuguesa  de  estar  no  mundo»,  apesar 
de  alguns  missionários  protestantes,  como  os  adventistas,  serem 
predominantemente  portugueses  e  algo  irem  fazendo  para  dar 
um  cunho  português  a  alguns  aspectos  da  actividade  missio- 
nária adventista,  que  no  entanto  não  pode  deixar  de  ser  estig- 
matizador,  pela  origem  estrangeira  deste  ramo  do  protes- 
tantismo. 
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Voltando  de  novo  às  dimensões  estatísticas  do  protestan- 
tismo angolense,  devemos  notar  que  há  outros  números  que 
nos  permitem  fazer  uma  ideia  da  evolução  quantitativa  da 
comunidade  protestante  de  Angola. 

Assim,  para  não  irmos  a  fonte  demasiado  remota,  come- 
çaremos pelo  censo  de  1940.  Segundo  este  censo,  nesta  data  o 
total  de  protestantes  de  Angola  seria  de  286  182,  número  que 
Norton  de  Matos  não  viu  necessidade  de  contestar  0),  a  des- 
peito de  isso  significar  que  em  dez  anos  (1940-1950)  quase 
duplicaram  os  protestantes  de  Angola. 

Em  1948,  na  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasi- 
leira (2)  admitia-se  que  devia  haver  em  Angola  cerca  de  600  000 
indígenas  que  professavam  o  protestantismo. 

Em  1954,  John  T.  Tucker  estimava  os  africanos  protes- 
tantes de  Angola  em  300  000  (3),  ao  passo  que  quatro  anos 
antes,  segundo  o  Bilan  du  Monde  (4),  seriam  eles  já  541  245  — 
número  mais  condicente  com  o  resultante  do  censo  efectuado 
em  1950. 

De  acordo  com  o  World  Christian  Handbook  (de  1957) 
haveria  em  Angola  160  094  protestantes  em  1952  (estimativa), 
os  quais,  em  1957,  seriam  189  620  (estimativa)  (5). 

Finalmente,  E.  Dessarre,  em  1959,  computava  os  protes- 
tantes de  Angola  apenas  em  118  953  (6). 

Vista  ainda  a  presença  protestante  em  terras  angolanas 
pelo  prisma  quantitativo,  mas  olhando  agora  as  sociedades 
missionárias,  missões  e  missionários,  podem  registar-se  os 
seguintes  dados,  úteis  para  a  elaboração  de  um  quadro  de 


0)  MATOS,  Norton  de:  Memórias  e  Trabalhos  da  Minha  Vida  (vol.  m, 
p.  65).  Lisboa.  Editora  Marítimo-Colonial,  Ld.a  1954-1955.  4  vols. 

(2)  Vid.  «Missão»,  in  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira, 
vol.  xvii,  p.  395. 

(3)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  206. 

(4)  Obra  cit  ,  vol.  n,  pp.  63-64. 

(5)  Obra  cit.,  p.  67. 

(6)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 
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referência  documental:  segundo  um  mapa  da  Secretaria-Geral 
do  Governo  de  Angola,  datado  de  29  de  Novembro  de  1911, 
existiriam  nesta  data  naquela  província  cinquenta  e  seis  mis- 
sões estrangeiras  (x).  No  artigo  «Angola:  The  Land  of  the 
Blacksmith»  (2)  diz-se  que  em  Angola  haveria  (1956)  quarenta 
estações  missionárias,  com  mais  de  4000  postos.  A  estas  esta- 
ções chamava-se  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geografia,  em 
1932  (3),  «lugares  de  residência»,  linguagem  esta  pouco  clara 
e  pouco  segura,  como  pouco  razoáveis  parecem  os  dados  ali 
insertos,  referentes  às  missões  protestantes,  que  são  elevadas 
para  513  (4). 

Números  mais  realistas  e  dignos  de  aceitação,  no  tocante 
a  este  aspecto,  são  mencionados  no  artigo  «Angola»,  inserto 
na  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira  (5),  em  que  se  afirma 
existirem  em  Angola  (1948)  onze  sociedades  missionárias,  que 
manteriam  cinquenta  e  quatro  estações,  com  245  missionários, 
muitos  auxiliares  portugueses  e  estrangeiros  e  cerca  de  3000 
auxiliares  no  professorado. 

Curiosamente,  os  dois  primeiros  números  são  os  registados 
em  1957  pelo  World  Christian  Handbook  (6). 

Estes  elementos,  que  reduziremos  tanto  quanto  possível 
à  sua  verdadeira  expressão  actualizada,  dizem-nos  já  algo  do 
esforço  missionário  protestante  entre  os  Angolanos,  mas  não 
nos  dizem  tudo.  É  preciso  focar  outras  facetas,  que  lhes  darão 
uma  fisionomia  mais  expressiva.  Vejamos,  pois,  por  outro 
prisma  óptico,  alguns  aspectos  mais  relevantes  do  protestan- 
tismo angolense. 


O  Relatório  que  precede  o  Decreto  n.°  5778,  de  10  de  Maio  de  1919. 
(Vid.  também  ALMEIDA,  Fortunato:  obra  cit.,  pp.  243-244).  Nesta  data 
Jiavia  em  Angola  apenas  três  missões  católicas. 

(2)  Já  cit. 

(3)  Já  cit.,  p.  229. 

(4)  Idem,  p.  230. 

(5)  Public,  cit.,  p.  668. 

(6)  Obra  cit.,  p.  67. 


39 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


Em  primeiro  lugar,  sublinharemos  que  as  missões  protes- 
tantes, em  Angola,  actuam  com  mais  eficácia  nos  meios  rurais 
que  nos  urbanos,  pela  simples  razão  de  que  no  mato  a  catequese 
é  mais  eficiente,  e,  uma  vez  vencida  a  resistência  inicial  —  por 
meios  e  métodos  que  estudaremos  — ,  os  indígenas  aderem  em 
número  apreciável  — às  vezes  convertem-se  sanzalas  intei- 
ras!  —  ao  novo  credo.  Os  negros  que  vivem  nos  subúrbios 
das  cidades  de  figurino  europeu,  esses,  porque  estão  já  em 
grande  parte  desenraizados,  são  mais  refractários  à  propa- 
ganda protestante,  mas,  quando  seduzidos,  acabam  muitas  vezes 
por  assumir  certa  posição  de  relevo,  que  se  traduz  numa  lide- 
rança resultante  do  seu  maior  desembaraço,  o  qual  foi  adqui- 
rido em  contacto  com  o  Europeu.  Isto  não  falando  dos  que 
vêm  como  que  transferidos  das  missões  do  mato  para  a  de 
Luanda. 

Em  segundo  lugar,  devemos  esclarecer  que  em  Angola  se 
topa  com  um  protestantismo  de  tipo  clássico  e  um  protestan- 
tismo africanizado.  Já  tivemos  oportunidade  de  estabelecer  a 
conveniente  destrinça  entre  um  e  outro.  No  presente  trabalho 
somente  nos  interessa  estudar  a  projecção  do  primeiro.  E  é, 
portanto,  com  tal  ideia  que  prosseguimos  neste  bosquejo  p). 

Outro  aspecto  característico  do  protestantismo  implantado 
em  Angola  é  o  que  diz  respeito  à  distribuição  espacial  dos  seus 
centros  missionários  —  estratègicamente  distribuídos  —  e  à 
sua  notável  capacidade  de  adaptação. 

Quanto  à  distribuição  espacial,  a  ela  aludiremos  mais 
adiante,  corn  algum  desenvolvimento;  pelo  que  respeita  à  sua 
capacidade  de  adaptação,  pode  dizer-se  que  o  protestantismo 
tem-se  mostrado  em  Angola  de  uma  sabedoria  pouco  vulgar. 
O  indígena  ingressa  na  comunidade  protestante  suavemente, 


0)  Sobre  o  protestantismo  não  clássico  de  Angola,  vid.  CUNHA,  Silva: 
Aspectos  dos  Movimentos  Associativos  na  África  Negra,  vol.  n  (Angola). 
Lisboa.  Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1959.  90  pp. 
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muitas  vezes  sem  ter  de  pôr  de  lado  os  mais  arreigados  hábitos 
ancestrais,  embora  vá  perdendo  depois,  suave  e  lentamente, 
alguns  deles,  e  até  todos. 

Para  a  tolerância  de  alguns  usos  e  costumes  dos  indígenas 
angolanos,  por  parte  dos  protestantes  que  ali  exercem  a  sua 
actividade  catequética,  muito  contribui  a  circunstância  de  se 
tratar  de  um  protestantismo  de  tipo  liberal.  Se  se  tratasse  de 
missões  de  igrejas,  seitas  ou  denominações  calvinistas,  por 
certo  que  a  imposição  de  uma  política  segregacionista  limitaria 
o  grande  sucesso  protestante  naquelas  paragens,  como  o  limitou 
ou  deformou,  por  exemplo,  na  África  Austral. 

E  é  ainda  em  boa  parte  a  tal  liberalismo  religioso  — se 
assim  lhe  podemos  chamar —  que  se  deve  atribuir  a  possi- 
bilidade de  estabelecimento  de  uma  cooperação  missionária 
inteligente  e  útil,  como  a  que  existe  em  Angola,  entre  os  pro- 
testantes de  diversos  países  e  variados  ramos  do  protes- 
tantismo. 

E  isto  explica,  também,  que  em  Angola  não  haja  ainda 
religiões  que  se  digam  de  tipo  nacional,  dado  o  internaciona- 
lismo de  certo  modo  inerente  a  todos  os  ramos  protestantes  ali 
existente,  ainda  que  tal  internacionalismo  seja,  por  exemplo, 
menor  nas  missões  dependentes  de  sociedades  britânicas  do 
que  nas  sustentadas  por  sociedades  canadianas  ou  norte-ame- 
ricanas.  Finalmente,  é  ainda  a  circunstância  de  o  protestan- 
tismo derramado  por  toda  a  vasta  província  de  Angola  ser  do 
figurino  liberal  e  vocacionalmente  universalista  que  nos  per- 
mite compreender  o  facto  de  o  chamado  protestantismo  africa- 
nizado ali  ter  alguns  adeptos,  mas  estes  serem  relativamente 
poucos  e  os  movimentos  profético-messiânicos  que  ali  colhem 
alguma  audiência  serem,  em  regra,  oriundos  dos  territórios 
vizinhos.  Não  se  ignora,  por  certo,  que  estes  movimentos  são 
exclusivistas,  absolutos,  autoritários,  digamos:  apartheidistas 
e  de  índole  antieuropeia.  Em  suma:  tais  movimentos  nada 
têm  de  universalistas;  são  antes  a  expressão  de  um  naciona- 
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lismo  em  que  a  cor  do  pigmento  parece,  por  vezes,  contar  tanto 
ou  mais  que  a  convicção  religiosa. 

Deve  dizer-se,  no  entanto,  para  se  ser  rigoroso,  que,  durante 
os  trabalhos  de  campo  levados  a  cabo  para  elaborar  o  presente 
estudo,  pelo  menos  uma  vez  topámos  com  manifestações  algum 
tanto  contraditórias  face  ao  liberalismo  religioso  daquilo  a 
que  já  se  tem  chamado  Igreja  de  Cristo  em  Angola.  Assim, 
pudemos  verificar,  numa  dada  missão  protestante  americana, 
que  a  discriminação  racial  que  se  pratica  nos  Estados  Unidos, 
e  que  levou  à  criação  de  seitas  exclusivamente  compostas  por 
negros  dos  estados  do  Sul,  se  transferira,  muito  mitigada,  para 
o  hinterland  angolano.  Efectivamente,  ali  verificámos,  sem  sur- 
presa, que  os  elementos  missionários  de  pigmento  claro  nem 
sempre  conviviam  com  negros  vindos  do  continente  americano 
para  reforçar  a  catequese. 

Mas  estes  últimos  vestígios  de  um  racismo  em  vias  de 
inevitável  desaparecimento  têm  um  significado  pouco  impor- 
tante e,  em  relação  aos  catequizados  e  catecúmenos,  pelo  menos 
na  aparência,  não  se  entrevêem  quotidianamente.  Ao  invés: 
é  grande  a  amizade  das  populações  para  com  os  missionários 
protestantes,  pois,  como  oportunamente  evidenciaremos,  estes 
mostram-se  habilíssimos  e  conseguem  captar  a  confiança  das 
populações.  Aliás,  captam-lhes  a  confiança  e  a  simpatia.  Colo- 
cam os  indígenas  em  certos  postos  de  relativa  importância; 
dão-lhes  tratamento  que  os  seduz,  e  é  sobretudo  importante  o 
possuírem  uma  administração  baseada  na  confiança  pessoal, 
pois  tal  facto  agrada  aos  africanos  sequiosos  de  valori- 
zação social. 

Outra  faceta  importante  do  protestantismo  angolano  é  a 
do  condicionalismo  jurídico  a  que  está  sujeita  a  sua  acção 
naquela  nossa  província  ultramarina.  Trata-se  de  um  problema 
a  um  tempo  fundamental  e  grave.  Expliquemo-nos :  como  notá- 
mos já,  Portugal  aceitou  o  princípio  da  liberdade  de  missionação 
formulado  e  aprovado  pela  Conferência  de  Berlim  e  por  outras 
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posteriores.  E  vimos  também  que,  mercê  do  verdadeiro  assalto 
que  depois  disso  se  verificou  a  Angola,  por  parte  das  socie- 
dades missionárias  protestantes  — assalto  esse,  como  acan- 
tuámos,  iniciado  antes  da  referida  Conferência — ,  Norton  de 
Matos  se  viu  forçado  a  legislar  sobre  tal  assunto,  facto  que 
veio  permitir  a  legalização  de  muitas  das  numerosas  missões 
protestantes  existentes  ao  tempo  em  Angola  e  que  levou  à  publi- 
cação de  diplomas  ulteriores  de  natureza  complementar,  dos 
quais  os  mais  relevantes  são  os  que  dizem  respeito  ao  problema 
do  ensino.  Pois  apesar  disso,  e  por  muito  estranho  que  isso 
pareça,  algumas  dessas  missões  ainda  andam  em  busca  de  que  se 
lhes  reconheça  personalidade  jurídica! 

Ainda  outro  aspecto  em  que  o  papel  do  protestantismo 
tem  sido  decisivo  é  o  tecnológico.  Veremos,  quando  estudarmos 
as  técnicas  de  propaganda  dos  Protestantes,  a  grande  impor- 
tância do  progresso  tecnológico  na  marcha  do  protestantismo 
em  África. 

Mas  o  que  por  agora  importa  demonstrar  é  que  esse 
progresso  tecnológico  veio  influenciar  a  mentalidade  afri- 
cana —  como  veremos  —  e  acima  de  tudo  tem  promovido 
uma  certa  evolução  social,  um  dado  progresso  económico, 
enfim:  certas  transformações  na  tradicional  economia  de  sub- 
sistência dos  indígenas  angolanos.  Com  os  ensinamentos  agrí- 
colas e  profissionais  ministrados  pelos  missionários  protes- 
tantes, a  economia  nativa  angolana  começa  a  tomar  uma  feição 
ocidental,  facto  que  tem  determinado  e  determinará  profundas 
transformações  no  status  social  dos  Afro- Angolanos. 

Não  são,  aliás,  desconhecidas  hoje  as  grandes  implicações 
da  religião  nas  actividades  vinculadas  aos  problemas  econó- 
micos 0). 


0)  HOULT,  Thomas  Ford:  The  Socio?ogy  of  Religion,  já  cit.,  pp.  247  e 
segs.;  DESFONTAIFIES,  Pierre:  Géogrcphie  et  Religion  (pp.  197  e  segs. ; 
240  e  segs.;  339  e  s',gs.).  9.»  ed.  Paris.  Gallimard.  1948.  439  pp. 
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Aspecto  importante  da  presença  das  missões  protestantes 
em  Angola  é  também  o  político.  A  ele  aludiremos,  mais  do 
que  uma  vez,  ao  longo  desta  contribuição  para  o  estudo  do 
protestantismo  em  Angola.  No  entanto,  af  igura-se-nos  que  pode- 
mos desde  já  tecer  algumas  considerações  sobre  o  assunto. 
A  conduta  dos  protestantes  que  proliferam  em  Angola  tem 
sido  analisada  e  divulgada  por  pessoas  que,  na  sua  grande 
maioria,  enxergam  as  missões  protestantes  segundo  uma  óptica 
que  nem  sempre  se  poderá  qualificar  de  objectiva.  E  dizemos 
isto  porque  é  preciso  que  isto  se  diga,  e  que  seja  dito  mesmo 
por  nós,  católicos. 

A  perigosidade  política  das  missões  protestantes  é  um 
facto  muito  controvertido.  Ê  claro  que  a  ninguém  restarão 
dúvidas  de  que  «não  pode  estar  em  melhores  mãos  do  que  nas 
mãos  de  missionários  portugueses  a  tarefa  da  missionação»  0). 
Mas,  em  nosso  entender,  essa  perigosidade  não  deve  ser  apenas 
aferida  por  uma  ou  outra  atitude  pessoal  condenável,  mas  antes 
à.  luz  das  atitudes  colectivas  das  comunidades  protestantes. 
Ora  estes  comportamentos  colectivos  hão-de  ser  sobretudo 
função  do  comportamento  político  dos  países  de  origem  dos 
missionários  protestantes  para  connosco.  Quer  isto  dizer  que 
a  condenação  do  protestantismo  pelo  simples  facto  de  ser  pro- 
testantismo pode  fazer-se,  por  exemplo,  vista  a  sua  presença 
pelo  prisma  cultural,  face  à  nossa  política  de  integração.  Mas, 
na  actual  conjuntura  política,  parece-nos  que  o  que  interessa 
é  saber  sempre,  e  a  tempo,  qual  a  posição  que  assumem  ante 
a  descolonização  os  países  de  que  são  originárias  as  sociedades 
mantenedoras  de  missões  em  Angola. 

Quanto  ao  aspecto  cultural,  também  algo  há  a  dizer  sobre 
a  influência  do  protestantismo  em  tal  domínio. 


0)  MOREIRA,  Adriano:  Actualidade  das  Missões  —  Conferência  pro- 
ferida na  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  em  22  de  Outubro  de  1960, 
na  sessão  de  encerramento  da  Conferência  Nacional  dos  Institutos  Reli- 
giosos. 
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O  principal  problema  que  neste  aspecto  se  põe  é  o  do 
ensino,  e  este  tema  será  abordado  mais  adiante  com  algum 
pormenor.  Não  obstante,  pode  adiantar-se  que  em  Angola  — e 
veremos  que  o  mesmo  se  verifica  em  Moçambique —  o  ensino 
protestante  é  de  nível  aceitável.  Contudo,  apesar  de  ser  minis- 
trado por  professores  portugueses,  não  se  tem  podido  evitar 
que  — a  despeito  de  os  programas  serem  elaborados  pelos 
Serviços  de  Instrução  da  província  i1)  —  os  alunos,  no  seu 
contacto  diário  com  os  missionários  estrangeiros,  que  superin- 
tendem em  todas  as  actividades  das  suas  missões,  assimilem 
alguns  aspectos  e  comportamentos  resultantes  de  mentalidades 
estranhas  à  portuguesa,  uma  vez  que  «o  amor  da  nacionalidade 
não  pode,  pela  natureza  das  coisas,  florescer  límpido  e  sem 
compromissos  senão  em  quem  sempre  tem  a  personalidade  con- 
formada pelo  nascimento  no  seio  do  povo  a  que  serve»  (2). 

Vejamos  agora  quais  as  mais  representativas  missões  pro- 
testantes de  Angola,  e  alguns  aspectos  mais  salientes  da  sua 
presença  no  seio  da  população  angolense. 

4.  Principais  missões  protestantes  de  Angola; 
sua  projecção  na  vida  local 

O  protestantismo  angolano  nunca  foi  cartografado,  é  mal 
conhecido  mesmo  do  ponto  de  vista  estatístico  e  não  tem 
merecido  a  atenção  que  a  sua  crescente  intervenção  na  vida 
local  deveria  suscitar. 


0)  Vid.,  por  exemplo,  03  Programas,  Regulamento  e  Instruções  para 
Passagens  de  Classe  e  Exames  do  Ensino  de  Adaptação  e  Primários  nas 
Escolas  Rurais.  Luanda.  Missão  Evangélica^ —  s.  d.  s.  p. 

(2)  MOREIRA,  Adriano:  conf.  cit. 
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Por  isso,  na  impossibilidade  de  o  cartografar  convenien- 
temente, demo-nos  ao  cuidado  de  recolher  alguns  elementos 
úteis  para  tal  fim,  focando,  por  outro  lado,  certas  atitudes  dos 
protestantes  que  proliferam  em  Angola  que  podem  contribuir 
para  o  estudo  do  comportamento  das  massas  e  elites  negro- 
-angolanas  e  sobretudo  dos  aspectos  em  que  tal  comportamento 
é  afectado  ou  condicionado  pela  influência  protestante. 

Como  dissemos  páginas  atras,  o  protestantismo  penetrou 
em  Angola  primeiro  pelo  Norte,  depois  pela  orla  litorálica, 
assaltando  os  planaltos  centrais,  e  mais  tarde  surge  de  Leste 
e  Sul.  Isto  explica  que  hoje  as  áreas  em  que  mais  fortemente 
se  fez  e  faz  sentir  a  presença  dos  missionários  protestantes  e  em 
que  estes  lograram  difundir  e  fazer  aceitar  as  suas  ideias 
religiosas  sejam:  o  Congo  (no  Norte),  Luanda  (no  litoral)  e 
Malanje,  Huambo  e  Bié  (no  centro),  sendo  menos  significativa 
a  sua  presença  no  Sul. 

Veremos,  em  seguida,  onde  se  localizam  as  principais  mis- 
sões protestantes  de  Angola.  Antes,  porém,  é  preciso  evidenciar 
que  os  protestantes  de  Angola  podem  dizer-se  congregaciona- 
listas,  metodistas,  adventistas,  baptistas,  etc.  A  distribuição  por 
cada  igreja,  denominação  ou  confissão,  seita  ou  sociedade  mis- 
sionária, não  é  rigorosamente  conhecida.  Mas  conhecem-se  esti- 
mativas, de  rigor  discutível  é  certo,  que  supomos,  no  entanto, 
ser  útil  referir. 

Assim,  segundo  o  anuário  católico  Bilan  du  Monde,  os 
núcleos  protestantes  de  Angola  mais  representativos  seriam: 
o  do  American  Board  (eongregacionalistas),  com  cerca  de 
90  000  aderentes ;  o  metodista,  com  cerca  de  30  000,  e  o  adven- 
tista, com  14  000  0).  Estes  números  devem  ser  cotejados  com 
os  fornecidos  por  fontes  protestantes.  Estas,  através  do  World 
Christian  Handbook,  atribuem  a  cada  um  destes  grupos  protes- 
tantes os  seguintes  efectivos  (em  números  redondos) :  American 


0)  Obra  cit.,  p.  64. 
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Board,  a  conhecida  Junta  Americana,  74  000  adeptos;  Metodis- 
tas, 30  000;  Adventistas,  14  000. 

Há,  porém,  outros  ramos  religiosos  protestantes  cujos  efec- 
tivos lhes  reservam  um  lugar  proeminente  no  quadro  do  protes- 
tantismo angolense.  É  o  caso  da  chamada  Igreja  Unida  do 
Canadá  p),  com  37000  membros,  e  da  Sociedade  Missionária 
Baptista,  com  27  600. 

Deve  sublinhar-se  que  se  torna  algum  tanto  difícil  introdu- 
zir uma  certa  ordem  no  caótico  conjunto  de  designações  atri- 
buídas às  sociedades  missionárias  e  outros  grupos  evangeliza- 
dores protestantes  de  Angola.  Af igura-se-nos,  porém,  que  esta- 
mos já  habilitados  a  enumerar,  com  relativo  rigor,  tais  socie- 
dades e  grupos  e  a  referir  as  principais  missões  que  sustentam, 
devendo  acentuar-se  que  tais  sociedades  e  grupos  são  na  sua 
esmagadora  maioria  estrangeiros. 

Os  círculos  protestantes  referem  hoje  a  existência  em 
Angola  de  sociedades  norte-americanas,  canadenses,  inglesas, 
suecas,  suíças  e  portuguesas. 

Em  1948  havia  em  Angola  quarenta  e  oito  missões  protes- 
tantes que  se  poderiam  considerar  como  verdadeiramente  acti- 
vas. Destas,  duas  eram  portuguesas. 

A  sua  distribuição  por  países  de  origem  era  a  seguinte : 


0)  Trata-se  de  congregacionalistas  que  recentemente  ligaram  as  suas 
forças  às  da  Junta  Americana  e  que,  por  isso,  aparecem  por  vezes  englo- 
bados nos  totais  referentes  a  esta. 

(2)  Norte-americanas  e  canadianas. 

(3)  Talvez  se  devesse  dizer:  missões  com  pessoal  predominantemente 
português. 


Americanas  (2) 

Inglesas   

Suecas   

Suíças   

Portuguesas  (3) 


17 
25 
2 
2 
2 
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Concretamente  —  como  pudemos  constatar  in  loco  — , 
estas  missões  repartem-se  pelas  seguintes  sociedades  e  grupos 
missionários:  Missões  Metodistas  0),  Missões  Adventistas  (2), 
Junta  Americana  (3),  Sociedades  Baptistas  (4),  Missões  Evan- 
gélicas de  Angola  (5),  Missões  Protestantes  do  Norte  de 
Angola  (6),  Missões  Filafricanas  de  Angola  (7),  Missão  Geral 


i1)  Denominadas  também  Missões  Evangélicas,  Missões  da  Igreja  Meto- 
dista, etc.  A  esta  Igreja  Metodista  chama  às  vezes  a  literatura  protestante 
Methodist  Church,  B.  o  M.,  designação  esta  que  tem  a  vantagem  de  impe- 
dir os  mais  desprevenidos  de  se  darem  conta  da  existência  de  vários  ramos 
do  metodismo. 

(2)  Sustentadas  pelos  Adventistas  do  Sétimo  Dia. 

(3)  Primitivamente  chamava-se  American  Board  of  COmmissioners  for 
Foreign  Missions.  Hoje,  porém,  chama-se  American  Board  of  Foreign  Fields 
Missions  and  Union  Church  of  Canada,  designação  esta  destinada  a  albergar 
também  os  missionários  canadianos  da  United  Church  of  Canada.  Na  prá- 
tica denomina-se  simplesmente  Junta  Americana. 

(4)  Compreende  baptistas  ingleses  e  baptistas  canadianos,  vinculados 
respectivamente  à  Baptist  Missionary  Society  e  à  Canadian  Baptist, 
F.  M.  B. 

(5)  Trata-se  das  missões  que  brotaram  da  velha  Angola  Evangelical 
Mission,  que  Stober  fundou  em  Cabinda  e  que  depois  alargou  a  sua  acção 
a  ambas  as  margens  do  Zaire.  Estas  missões  são  muito  independentes  e 
integram-se  na  Aliança  Evangélica  apenas  formalmente.  Além  disso,  em 
vez  de  evangélicas  talvez  devessem  chamar-se  baptistas,  pois  Stober,  antes 
de  morrer,  e  porque  já  lutava  com  falta  de  fundos,  fez  a  entrega  das 
ditas  missões  à  Sociedade  Missionária  Bo.ptista.  Continuamos  a  designá-las 
pelo  nome  que  a  tradição  consagrou,  porque  esse  se  manteve  e  os  Bap- 
tistas (alguns  dos  quais  canadianos)  nunca  forçaram  a  sua  mudança, 
até  porque  evangélicas  se  dizem  todas  as  missões  ao  serviço  do  protes- 
tantismo, desde  que  —  corno  já  evidenciámos  —  os  Protestantes  (com 
excepção  do3  Adventistas  e  alguns  outros  menos  representativos)  des- 
cobriram num  célebre  congresso  realizado  no  Brasil  que  formavam  cerca 
de  duzentas  igrejas,  denominações  e  seitas  e  que  isso  confundia  as  pessoas, 
dando-lhes  certa  ideia  de  unidade. 

(6)  São  independentes  e  luxam  com  certa  falta  de  fundos. 

(7)  Trata-se,  como  veremos,  de  uma  missão  central,  uma  missão- 
-sucursal  e  várias  filiais  que  formam  a  chamada  Missão  Evangélica  Fila- 
fricana  de  Angola.  Aparece  na  literatura  da  espacialidade  designada  por 
Missão  Filafricana  de  Angola,  Missão  Filafricana  em  Angola  (Mission 
Philafricaine  cn  Angola)  e,  simplesmente,  Missão  Filafricana  ou  Missões 
Filafricanas . 
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da  África  do  Sul  C1),  Missões  Cristãs  em  Muitos  Países  (2)  e 
Junta  ds  Missões  da  Convenção  Baptista  Portuguesa  (3). 

Quase  todas  estas  sociedades  e  grupos  protestantes  têm  os 
seus  centros  de  recolha  de  fundos  no  estrangeiro  (4). 


0)  Trata-se  de  cinco  missões  de  certa  projecção,  com  cerca  de  qua- 
renta centros  catequéticos,  fundadas  por  esta  sociedade  missionária,  que 
na  literatura  da  especialidade  vem  designada  por  South  Africa  General 
Mission. 

(2)  Estas  missões  formam  o  grupo  mais  numeroso  que  há  na  província. 
Possuem  uma  certa  autonomia  administrativa  e  eclesiástica  umas  em 
relação  às  outras,  dado  que  a  sua  organização  é  de  tipo  presbiteriano. 
Reúnem-se  em  conferências  anuais,  cooperam  largamente  no  domínio 
médico-sanitário  e  aderiram  à  Aliança  Evangélica.  Na  literatura  de  língua 
inglesa  são  chamadas  Christian  Missions  in  Many  Lancis. 

(3)  Esta  Junta  tem  desenvolvido  uma  acção  modesta  e  está  vinculada 
à  Convenção  Baptista  Portuguesa,  cuja  sede  é  em  Leiria. 

(4)  A  propósito  da  origem  dos  fundos  utilizados  pelas  missões  protes- 
tantes de  Angola  têm  sido  feitos  muitos  comentários  e  correm  mundo 
versões  que  convém  esclarecer.  O  problema  pode  pôr-se  do  modo  seguinte: 
as  missões  protestantes  de  Angola  não  são  todas  ricas.  Com  efeito,  há  ali 
missões  pobres,  como  as  de  Cabinda  e  do  Congo  —  referimo-nos  às  cha- 
madas Missões  Evangélicas  de  Angola  e  Missões  Protestantes  do  Norte 
de  Angola.  A  par  destas  há  missões  que  possuem  o  dinheiro  necessário 
ao  seu  sustento  num  plano  relativamente  modesto  —  é  o  caso  das  Missões 
Adventistas  e  Baptista  Portuguesa — ,  e  há  igualmente  missões  que  possuem 
e  exibem  uma  sólida  situação  financeira:  estão  neste  caso  as  norte-ame- 
ricanas  e  canadianas.  Num  plano  mais  modesto  e  sóbrio  do  que  o  destas 
podem  situar-se  as  missões  dependentes  das  chamadas  Missão  Filafricana 
e  Missão'  da  África  do  Sul,  as  quais  possuem  o  dinheiro  e  outros  meios 
indispensáveis  à  sua  propaganda. 

Daqui  já  pode  concluir-se  que  não  é  acertado  dizer-se  que  o  protes- 
tantismo angolano  é  misteriosamente  rico,  porquanto  não  é  todo  ele  rico  ; 
e  não  há  mistério  algum  nas  verbas  que  utiliza.  Quem  conhecer  a  sua 
origem  e  evolução  está,  por  certo,  esclarecido.  O  dinheiro  vem-lhe  de 
várias  fontes;  assim,  as  chamadas  missões  independentes  pouco  recebem 
dos  centros  de  recolha  de  fundos  (que  são  sobretudo  Londres  e  Nova 
Iorque),  vendo-se  na  necessidade  de  cobrar,  aos  que  podem  pagar,  certas 
importâncias,  em  regra  pequenas,  quase  insignificantes,  por  determinados 
serviços:  casamentos,  ensino,  assistência  médico-social,  até  porque  o  indí- 
gena, às  vezes,  gosta  de  pagar,  se  pode,  pois  isso  prestigia-o.  Por  seu 
lado,  as  missões  a  que  chamaríamos  remediadas  —  Adventistas  e  Bap- 
tista Portuguesa —  recebem  fundos  idos  da  Metrópole  e  fundos  obtidos 
localmente,  à  semelhança  das  protestantes  pobres,  não  contando  geral- 
mente com  auxílio  material  declarado  da  maioria  dos  europeus. 

Pelo  que  toca  às  restantes  missões,  tanto  as  americanas  e  canadianas, 
como  as  suecas,  suíças  e  sul-africanas,  recebem  um  apreciável  auxílio  eco- 
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As  quarenta  e  cinco  principais  missões  protestantes  0) 
existentes,  em  1959,   em   Angola,  distribuíam-se  do  modo 


nómico  —  que  não  escondem  —  das  sociedades  mantenedoras,  que  pos- 
suem centros  exclusivamente  dedicados  à  recolha  de  fundos  para  as  missões. 
Faz-se  isto  em  todos  os  países  onde  há  maiorias  protestantes  e  em  alguns 
em  que  há  minorias,  como,  por  exemplo,  a  França. 

0)  Há  mais  três  missões  propriamente  ditas  e  duas  sucursais,  impro- 
priamente chamadas  missões,  por  se  tratar  de  filiais,  isto  é,  missões-su- 
cursais.  Umas  e  outras  são  as  seguintes:  Missão  Evangélica  da  Nhama, 
Missão  Evangélica  de  Ualondo,  Missão  Evangélica  de  Saurimo,  Missão 
Evangélica  do  Mungo  e  Missão  Evangélica  da  Gamba.  Além  destas  missões 
e  missões-sucursais ,  há  numerosas  outras  filiais  de  missões  principais,  que 
são  denominadas  localmente  como  missões,  conquanto  se  trate  de  simples 
postos  ou  centros  missionários  estabelecidos  pelas  referidas  missões  prin- 
cipais. 

Eis  algumas  notas  breves  sobre  as  missões  e  filiais  indicadas: 

a)  Missão  Evangélica  da  Nhama: 

Situada  na  Nhama,  Camindambala,  concelho  de  Saurimo,  não  tem 
filiais,  possui  algumas  catequeses  nas  sanzalas  e  nos  quvmbos  vizinhos, 
onde  ministra  o  ensino  primário  de  adaptação  e  elementar.  Mantém  uma 
professora  portuguesa,  diplomada  para  o  ensino  particular  rural. 

b)  Missão  Evangélica  de  Ualondo: 

Situada  na  área  do  posto  do  Dondeiro,  concelho  do  Andulo,  foi  fundada 
em  1896.  Possuía.  8  sucursais,  48  catequeses,  23  professores  indígenas  e  48 
catequistas  em  1958.  Quando,  em  1959,  procurámos  elementos  sobre  a  sua 
acção,  verificámos  que  o  director,  um  canadiano,  a  abandonara,  deixan- 
do-a  entregue  a  um  pastor  negro.  A  sua  acção  decaiu  e  era  considerada 
uma  missão  em  acelerada  regressão.  Chegou  a  ser  muito  importante,  com 
escolas  activas,  serviços  de  enfermagem,  meia  centena  de  centros  cate- 
quéticos,  numerosos  fiéis.  É  de  crer  que  os  Brancos  voltem  a  recuperá-la 
e  a  dar-lhe  novo  alento. 

c)  Missão  Evangélica  de  Saurimo: 

Tinha  nove  escolas  (1955),  uma  na  sede,  em  que  leccionava  uma  pro- 
fessora diplomada  para  o  ensino  rural,  e  oito  entregues  a  professores 
nativos.  Ensinava-se  também,  nesta  missão:  cerâmica,  carpintaria,  sapa- 
taria e  alfaiataria.  Nela  se  prestava  também  assistência  médica.  Possuía 
duas  leprosarias  e  algumas  catequeses.  A  Missão  de  Saurimo  passou  a 
prestar  assistência  aos  fiéis  da  Missão  Evangélica  do  Peso,  depois  da 
extinção  desta.  O  número  de  crentes  pouco  excederia,  segundo  estimativa 
de  1959,  meio  milhar. 
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seguinte,  pelas  sociedades  e  grupos  missionários  que  acabámos 
de  enumerar: 

I  — MISSÕES  METODISTAS: 

a)  Missão  Evangélica  i1)  de  Luanda. 

b)  Missão  Evangélica  do  Quéssua. 

c)  Missão  Evangélica  de  Malanje. 

II  — MISSÕES  ADVENTISTAS: 

a)  Missão  Adventista  do  Bongo. 

b)  Missão  Adventista  da  Luz. 

c)  Missão  Adventista  do  Lucusse. 

d)  Missão  Adventista  da  Namba. 


d)  Missão  Evangélica  do  Mungo: 

É  chamada  localmente  Missão  do  Mungo,  mas  trata-se,  na  verdade, 
de  uma  sucursal  da  grande  Missão  do  Chilesso,  servida  por  um  pastor  e 
dois  diáconos.  Esta  filial  da  Missão  do  Chilesso  é  bastante  activa,  parti- 
cipando os  seus  obreiros  nos  planos  de  melhoramento  do  povo  com  grande 
entusiasmo. 

e)  Missõ.o  Evangélica  da  Gamba: 

Trata-se  de  outra  sucursal  da  Missão  do  Chilesso,  mas  o  uso  consa- 
grou-a  com  aquela  designação  e  o  que  há  a  fazer  é  deixá-la  circular. 

Esta  missão-filial  actua  no  campo  médico-sanitário,  para  o  que  possui 
uma  farmácia  com  algumas  dúzias  de  produtos  farmacêuticos  fundamen- 
tais. Apesar  de  ser  uma  missão-sucursal  de  2.a  ordem,  tem  mais  de  cin- 
quenta catequistas  e  o  número  de  fiéis  é  apreciável,  mas  estatisticamente 
não  são  conhecidos  por  aparecerem  incluídos  nos  da  missão  principal. 
Trata-se  de  centro  catequético  que  não  faz  alarde  de  situação  financeira 
desafogada. 

Um  pormenor  curioso:  nela,  como  no  Quéssua,  no  Dondi,  na  Chis- 
samba,  etc,  o  futebol  constitui  um  pólo  de  atracção  para  a  juventude 
negro-andulana. 

0)  O  qualificativo  evangélica  é  reflexo  de  uma  decisão  tomada  no 
Brasil,  a  que  já  aludimos.  Devemos,  porém,  evidenciar  que  a  população 
angolana,  em  geral,  ao  referir-se  às  missões  que  usam  tal  qualificativo, 
substitui  este  pelo  termo:  protestante.  E  assim,  em  vez  de  dizer  Missão 
Evangélica  do  Chilesso,  Missão  Evangélica  do  Elende,  etc,  opta  por  desig- 
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III  — JUNTA  AMERICANA: 

a)  Missão  Evangélica  do  Chilesso. 

b)  Missão  Evangélica  do  Bailundo. 

c)  Missão  Evangélica  de  Benguela. 

d)  Missão  Evangélica  do  Dondi. 

e)  Missão  Evangélica  do  Elende. 

f)  Missão  Evangélica  do  Bunjei. 

g)  Missão  Evangélica  do  Lobito. 

h)  Missão  Evangélica  do  Camundongo. 

i)  Missão  Evangélica  da  Chissamba. 
j)  Missão  Evangélica  de  Nova  Lisboa. 


IV  — SOCIEDADES  BAPTISTAS: 

a)  Missão  Baptista  do  Bembe. 

b)  Missão  Baptista  do  Quibocolo. 

c)  Missão  Baptista  de  S.  Salvador. 


V  — MISSÕES  EVANGÉLICAS  DE  ANGOLA: 

a)  Missão  Evangélica  de  Cabinda. 

b)  Missão  Evangélica  do  Ambrizete. 

c)  Missão  Evangélica  de  Quimpondo  (Santo  An- 
tónio do  Zaire). 


nar  estas  e  outras  missões  que  se  dizem  evangélicas  por  Missão  Protes- 
tante do  Chilesso,  Missão  Protestante  do  Elende,  etc.  Vai  mais  longe: 
no  caso  das  missões  protestantes  de  maior  nomeada  diz  apenas,  por 
exemplo  (e  é  o  caso):  Missão  do  Chilesso,  Missão  do  Dondi,  etc.  Acresce 
que,  em  certos  casos,  algumas  missões  protestantes,  uma  vez  que  as 
designações  que  ostentavam  inicialmente  já  tinham  sido  recolhidas  pela 
tradição,  não  insistiram  nem  insistem  muito  no  referido  qualificativo. 
Por  nós,  usaremos  estes  termos  como  sinónimos,  sempre  que  tal  facto 
não  brigue  com  a  clareza  do  texto. 
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VI  — MISSÕES  PROTESTANTES  DO  NORTE  DE  ANGOLA: 

a)  Missão  Evangélica  de  Quicaia. 

b)  Missão  Evangélica  de  Sanza  Pombo. 

c)  Missão  Evangélica  do  Cuango. 

VII  — MISSÕES  FILA  FR  ICA  NA  S  DE  ANGOLA: 

a)  Missão  Evangélica  de  Caluquembe. 

b)  Missão  Evangélica  do  Ebanga. 

VIII  — MISSÃO  GERAL  DA  ÁFRICA  DO  SUL: 

a)  Missão  Evangélica  da  Catota. 

b)  Missão  Evangélica  do  Cuito-Cuanavale. 

c)  Missão  Evangélica  de  Moçâmedes. 

d)  Missão  Evangélica  de  Sá  da  Bandeira. 

e)  Missão  Evangélica  do  Muié. 

IX  — MISSÕES  CRISTÃS  EM  MUITOS  PAÍSES: 

a)  Missão  Evangélica  de  Luma-Cassai. 

b)  Missão  Evangélica  de  Biúla. 

c)  Missão  Evangélica  de  Boma. 

d)  Missão  Evangélica  de  Calunda. 

e)  Missão  Evangélica  de  Lioonze. 

f)  Missão  Evangélica  de  Cavwngo. 

g)  Missão  Evangélica  de  Capango. 

h)  Missão  Evangélica  de  Chilonda. 

i)  Missão  Evangélica  de  Chitau. 

j)  Missão  Evangélica  do  Monte  Esperança. 
I)  Missão  Evangélica  do  Chituto. 
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X  — BAPTISTAS  PORTUGUESES: 

a)  Missão  Baptista  de  Nova  Lisboa. 

Não  é  possível,  num  estudo  naturalmente  condensado  como 
este,  fazer  uma  análise  pormenorizada  da  acção  religiosa,  social 
e  até  política  de  todas  as  missões  protestantes  de  Angola.  Algo 
podemos  dizer  das  que  enumerámos,  se  bem  que  a  nossa  atenção 
incida  principalmente  sobre  as  que  possuem  mais  de  6000  adep- 
tos, dada  a  larga  projecção  que  têm  na  vida  angolense  e,  nomea- 
damente, pelo  papel  que  desempenham  no  tocante  à  formação 
das  elites  evoluídas  afro-angolanas  e  no  espírito  da  população 
local  em  vias  de  massificação.  Tais  missões  merecem,  por  isso, 
duas  palavras  em  que  se  condense,  em  breve  síntese,  um  ou  outro 
aspecto  mais  saliente  da  actividade  das  mesmas.  Delas  nos 
ocuparemos  mais  adiante.  Antes,  porém,  importa  observar  que 
as  missões  protestantes  de  Angola  podem  dividir-se  em  três 
grupos,  a  saber:  a)  missões  com  menos  de  2000  adeptos;  b)  mis- 
sões com  2000  a  6000  adeptos;  c)  missões  com  mais  de  6000 
adeptos. 

a)  Missões  com  menos  de  2000  adeptos: 

Têm  menos  de  2000  adeptos  as  seguintes  missões  protes- 
tantes de  Angola:  Missão  Evangélica  de  Benguela;  Missão  Evan- 
gélica do  Lobito;  Missão  Evangélica  de  Nova  Lisboa;  Missão 
Evangélica  de  Quicaia;  Missão  Evangélica  do  Cuango;  Missão 
Adventista  da  Namba;  Missão  Evangélica  de  Ebanga;  Missão 
Evangélica  do  Cuito-Cuanavale;  Missão  Evangélica  de  Moçâme- 
des;  Missão  Evangélica  de  Sá  da  Bandeira;  Missão  Evangélica 
de  Columba;  Missão  Evangélica  de  Cazombo;  Missão  Evangé- 
lica de  Monte  Esperança;  Missão  Evangélica  do  Chituto;  Missão 
Evangélica  Baptista  de  Nova  Lisboa;  Missão  Evangélica  de 
Luma-C assai;  Missão  Evangélica  de  Biúla;  Missão  Evangélica 
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do  Lmcnze  e  todas  as  restantes  não  incluídas  nos  dois  grupos 
que  se  seguem. 

b)  Missões  com  2000  a  6000  adeptos: 

Têm  entre  2000  e  6000  fiéis  as  seguintes  missões  protestan- 
tes angolanas:  Missão  Evangélica  de  Malan je;  Missão  Adven- 
tista d,a  Luz;  Missão  Adventista  do  Lucusse;  Missão  Evangélica 
do  Bailundo;  Missão  Evangélica  do  Elende;  Missão  Evangélica 
do  Bunjei;  Missão  Evangélica  de  Camundongo;  Missão  Evangé- 
lica Baptista  do  Bembe;  Missão  Baptista  do  Quibocolo;  Missão 
Baptista  de  S.  Salvador;  Missão  Evangélica  de  Cabvnda;  Missão 
Evangélica  do  Ambrizete;  Missão  Evangélica  de  Quimpondo; 
Missão  Evangélica  de  Sanza  Pombo;  Missão  Evangélica  de 
Caluquembe;  Missão  Evangélica  da  Catota;  Missão  Evangélica 
do  Muié;  Missão  Evangélica  de  Boma;  Missão  Evangélica  de 
Cavungo;  Missão  Evangélica  de  Capango;  Missão  Evangélica 
de  Chilonda  e  Missão  Evangélica  de  Chitau. 

c)  Missões  com  mais  de  6000  adeptos: 

Têm  mais  de  6000  adeptos  as  seguintes  missões  protestantes 
da  Angola:  Missão  Evangélica  de  Luanda;  Missão  Evangélica 
do  Quéssua;  Missão  Adventista  do  Bongo;  Missão  Evangélica 
do  Chilesso;  Missão  Evangélica  do  Dondi  e  Missão  Evangélica 
do  Chissamba. 

Quanto  às  missões  do  primeiro  grupo,  isto  é,  com  menos 
de  2000  adeptos  conhecidos,  eis  algumas  notas  breves: 

1.  Missão  Evangélica  de  Benguela: 

Esta  missão  tem  uma  actividade  muito  restrita  e,  apesar 
de  herdeira  de  uma  velha  missão  fundada  pelo  bispo  Taylor, 
em  1885,  não  tem  conseguido  atrair  muitos  adeptos. 
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2.  Missão  Evangélica  do  Lobito: 

Está  nas  mesmas  condições  da  anterior,  sendo,  porém, 
muito  mais  recente. 

3.  Missão  Evangélica  de  Nova  Lisboa: 

Trata-se  de  uma  pequena  missão,  dependente  da  Junta 
Americana,  sem  grande  projecção  local,  até  porque  as  Missões 
do  Dondi  e  do  Bongo,  que  não  ficam  distantes,  captaram  a 
massa  indígena  dos  próprios  arredores  de  Nova  Lisboa,  além  de 
que  há  na  cidade  outras  missões  protestantes,  que  pouca  con- 
corrência fazem,  por  serem  também  relativamente  modestas, 

4.  Missão  Evangélica  de  Qiácaia: 

Esta  é  outra  missão  cuja  actividade  missionária  atinge 
apenas  um  pequeno  sector  da  população  local.  Em  1959  traba- 
lhavam nesta  missão  dois  missionários  portugueses  e  dois 
estrangeiros  (dois  casais),  que  actuavam  no  campo  da  assis- 
tência feminina. 

5.  Missão  Evangélica  do  Cuango: 

Ê  uma  missão  algum  tanto  apagada,  que  não  tem  podido 
competir  com  a  Missão  Católica  do  Cuango,  embora  deva 
notar-se  que  a  actividade  desta  não  é  tão  ampla  como  desejam 
os  responsáveis  pela  sua  acção. 

6.  Missão  Adventista  da  Namba: 

Esta  missão  está  instalada  na  área  do  posto  de  Cassongue 
(Seles,  Cuanza  Sul).  Tem  uma  acção  catequética  mal  conhecida. 
O  número  dos  seus  catequizados  é  estimado  abaixo  do  milhar. 
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7.  Missão  Evangélica  de  Ebanga: 

Trata-se  de  uma  missão  suíça,  dependente  de  uma  missão 
principal,  que  é  a  Missão  Filafricana  de  Cáluquembe.  Rigorosa- 
mente não  devia  ser  designada  por  missão,  uma  vez  que  se  trata 
de  uma  sucursal  da  missão-sede.  A  tradição,  porém,  consagrou 
tal  nomenclatura. 

A  Missão  de  Ebanga  possui  um  pequeno  hospital,  que  é 
visitado,  em  regra  mensalmente,  por  um  médico,  e  onde  há 
enfermeiros  e  enfermeiras. 

O  número  de  angolanos  vinculados  a  esta  «missão-sucur- 
sal»  não  atinge  2000. 

8.  Missão  Evangélica  do  Cuito-Cuanavale : 

De  efectivos  mal  conhecidos,  sabe-se  que  tem  um  signifi- 
cado apreciável  para  a  população  local. 

9.  Missão  Evangélica  de  Moçâmedes: 

É  uma  missão  muito  modesta,  que  sustenta  duas  escolas 
pouco  frequentadas. 

10.  Missão  Evangélica  de  Sá  da  Bandeira: 

Esta  missão  aparece  também  designada  como  Missão  Pro- 
testante do  Lubango  (por  Lubango  ser  o  nome  que  há  anos  se 
dava  à  localidade  hoje  chamada  Sá  da  Bandeira).  Possui  uma 
escola,  em  que  ministra  o  ensino  de  adaptação  e  o  primário. 

11.  Missão  Evangélica  de  Calunda  (1903) : 

É  dirigida  por  um  pastor  inglês,  coadjuvado  por  cinco 
outros  pastores  da  mesma  nacionalidade.  Mantém  em  funciona- 
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mento  uma  escola  (107  alunos  e  alunas,  em  1957)  e  dispõe  de 
um  dispensário  para  pequenos  curativos.  Crentes:  cerca  de  250, 
dos  quais  só  90  inscritos  (1959)  0). 

12.  Missão  Evangélica  de  Cazombo  (1894) : 

Esta  missão  é  dirigida  por  um  pastor  americano,  cuja 
esposa  é  enfermeira.  Presta  assistência  médico-sanitária  aos 
indígenas  e  mantém  uma  escola  em  que  ministra  o  ensino  de 
adaptação  e  primário  elementar  (50  alunos  em  1957).  Total  de 
adeptos:  cerca  de  200  (1957)  (2). 

13.  Missão  Evangélica  de  Monte  Esperança  (Cuemba) 
(1959) : 

Esta  missão  é  dirigida  por  um  pastor  canadiano,  cuja 
esposa  o  coadjuva.  Possui  um  médico  e  uma  enfermeira,  também 
canadenses,  bem  como  uma  professora  de  português.  Mantém 
uma  escola  destinada  ao  ensino  de  adaptação  e  primário  (com 
cerca  de  50  alunos  em  1957) .  Nesta  escola  podem  f azer-se  todas 
as  classes  até  à  3.a;  a  4.a  vão  fazê-la  na  Missão  de  Chilonda. 

Segundo  a  própria  Missão,  o  total  dos  seus  adeptos  seria 
apenas  de  500,  número  prudente  e  que  não  alarmará  ninguém. 
Em  todo  o  caso,  apesar  de  a  Missão  apenas  dispor  de  um  quarto 
com  duas  camas  para  doentes  de  emergência,  por  exemplo,  em 
1955,  fez  nada  menos  de  44  967  tratamentos.  É  evidente  que  o 
número  dos  seus  adeptos  há-de  ter,  e  tem,  outra  expressão 
numérica. 

O  director  desta  missão  é  médico.  Percorre  as  sanzalas, 
onde  faz  tratamento  e  ensina  higiene.  Na  Missão  ensina-se 


0)  Estes  elementos  estatísticos  sobre  o  ensino  foram  recolhidos  de 
documentos  fornecidos  pelas  missões  que  sustentam  as  escolas  a  que  os 
mesmos  se  reportam. 

(2)  Trata-se  apenas  dos  adeptos  não  clandestinos. 
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também :  carpintaria,  agricultura,  a  tratar  a  lepra  (para  o  que 
há  uma  escola) ,  artes,  ofícios  e  costura. 

Custa  a  crer  que  tal  missão,  pretendendo-se  com  tão  poucos 
adeptos,  seja  o  centro  escolhido  para  as  reuniões  gerais  anuais 
do  grupo  das  Missões  Cristãs  em  Muitos  Países,  de  Angola  0). 

14.  Missão  Evangélica  do  Chituto: 

Trata-se  de  uma  missão  com  poucas  centenas  de  adeptos 
e  sein  grande  relevância  na  vida  angolana. 

15.  Missão  Baptista  de  Nova  Lisboa,: 

É,  como  já  evidenciámos,  uma  missão  portuguesa,  finan- 
ceiramente remediada,  com  poucos  adeptos.  Esta  missão  man- 
tinha, em  1957,  oito  postos  catequéticos. 

16.  Missão  Evangélica  de  Luma-Cassai  (1908)  (2) : 

Esta  missão  costuma  correntemente  ser  chamada  Missão 
de  Luma.  Este  rótulo,  porém,  é  ditado  por  motivos  de  pura 
economia  vocabular,  pois  tal  missão  situa-se  na  povoação  de 
Luma-Cassai  (3). 

Além  de  diversas  construções  provisórias,  a  Missão  possui, 
na  sede:  uma  igreja,  uma  escola,  um  posto  de  socorros  (com 


0)  As  reuniões  gerais  (anuais)  — conferência  geral —  destinam-se 
a  resolver  os  problemas  práticos  resultantes  do  trabalho  missionário.  Os 
directores  destas  missões  reúnem-se  também,  por  vezes,  em  conferências 
regionais.  Cada  «igreja»  local  é  administrada  por  um  conselho  de  anciães 
(de  que  fazem  parte  missionários  e  nativos),  ao  qual  preside  o  director 
da  Missão.  A  principal  função  deste  conselho  é  velar  pelo  comportamento 
dos  crentes. 

(2)  O  estabelecimento  da  Missão  de  Luma-Cassai  foi  autorizado  provi- 
soriamente em  1908,  mas  só  se  tornou  efectivo  em  1944. 

(3)  Posto  de  Dala,  concelho  de  Saurimo  (Lunda). 
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uma  sala  de  operações  bem  apetrechada,  em  que  actuam  médicos 
da  Missão  de  Boma)  e  uma  leprosaria  (1959). 

Na  escola  0)  de  Luma-Cassai,  a  Missão  mantém  uma  pro- 
fessora portuguesa,  que  é  coadjuvada  por  outra  e  por  um  pro- 
fessor (estes  portugueses  naturais  de  Angola).  Ali  e  nos  oito 
postos  escolares  que  a  Missão  possui  nas  regiões  circunvizinhas 
são  ministrados :  o  ensino  de  adaptação  ou  rudimentar  e  o  ensino 
primário  elementar  e  geral. 

Tem  também  esta  missão  oficinas  de  carpintaria,  sapataria 
e  alfaiataria. 

A  assistência  médico-sanitária  é  prestada  por  duas  enfer- 
meiras brancas  (diplomadas)  e  por  enfermeiros  auxiliares,  que, 
em  1954,  por  exemplo,  fizeram  cerca  de  12  600  curativos  (2)  no 
posto  de  socorros  de  Luma-Cassai,  número  este  que  não  sabe- 
mos se  briga  ou  não  com  o  facto  de  a  despesa  com  tais  trata- 
mentos —  segundo  estimativa  dos  serviços  da  Missão —  não 
ter  excedido  2000$00  mensais. 

O  número  aproximado  de  crentes  não  ultrapassa  muito  os 
1000,  segundo  estimativa  de  1959. 


17.  Missão  Evangélica  de  Biúla  (1919) : 

Esta  missão  dispõe  de:  um  dispensário,  uma  maternidade, 
uma  escola  na  sede  (destinada  ao  ensino  primário  elementar, 
geral  e  de  adaptação),  oficinas  e  residências. 

A  escola  tem  pouca  frequência  porque  os  pais  não  mostram 
interesse  em  que  os  filhos  vão  às  aulas. 


0)  Nos  últimos  anos,  o  número  médio  de  alunos  que  frequentaram 
esta  escola  é  de  cerca  de  100.  O  aproveitamento  é  muito  pequeno,  se 
comparado  com  o  de  outras  escolas  das  demais  missões  protestantes. 

(2)  Elementos  compilados  pelos  próprios  responsáveis  pela  Missão  e 
que  administrativos  com  permanência  demorada  nestas  paragens  aceitam 
como  fidedignos. 
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O  dispensário  funciona  com  muitas  deficiências. 
As  oficinas  são,  pode  dizer-se,  precárias,  embora  úteis. 
O  total  de  crentes  —  segundo  informação  do  chefe  do  posto 
de  Dala  (*)  —  era  de  cerca  de  1000,  em  1958. 

18.  Missão  Evangélica  de  Luonze  (1919) : 

Esta  missão  (2)  tem  como  pessoal  missionário  superior 
efectivo  o  director  (sul-africano)  e  a  esposa  (de  origem  ame- 
ricana), que  é  enfermeira-parteira  diplomada.  Esta  ocupa-se  do 
dispensário,  que  é  a  única  instituição  assistencial  de  que  a 
Missão  dispõe.  Não  tem  médicos,  mas  possui  uma  leprosaria  de 
sanzala,  onde  recebem  tratamento  algumas  dezenas  de  leprosos. 

A  Missão  tem  uma  escola  na  sede,  em  que  apenas  se  minis- 
tra o  ensino  rudimentar  ou  de  adaptação.  A  escola  é  pouco 
frequentada  e  servida  por  professores  locais.  Não  se  ministra 
ali  ensino  oficinal,  nem  agrícola,  mas  foram  já  criados  três 
postos  escolares,  aos  quais  se  prevê  se  juntarão  outros  nos 
próximos  anos. 

O  número  de  crentes  é  computado  em  aproximada- 
mente 1000. 

Pelo  que  toca  às  missões  do  segundo  grupo  (com  2000  a 
6000  adeptos),  eis  algumas  notas  sobre  elas: 

1.  Missão  Evangélica  de  Malan je: 

Não  é  rigorosamente  conhecido  o  número  de  adeptos  desta 
missão  citadina,  porque,  como  se  encontra  a  dois  passos  da 


C1)  Concelho  de  Saurimo  (Moxico). 

(2)  Situa-se  na  área  do  posto  de  Lumai,  circunscrição  dos  Bundas. 
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famosa  Missão  do  Quêssua,  os  seus  efectivos  figuram  nas  esta- 
tísticas em  comum.  Pudemos,  porém,  averiguar  que  excedem  os 
2000.  Esta  missão  tem  alguns  adeptos  brancos,  mas  poucos, 

2.  Missão  Adventista  da  Luz  (1925) : 

A  Missão  Adventista  da  Luz  é  guarnecida  apenas  por  mis- 
sionários protestantes  portugueses  e  é  também,  sem  dúvida,  a 
mais  importante  missão  da  Lunda.  Possui  um  edifício  escolar 
(quatro  salas  de  aula)  cómodo  e  bem  equipado  com  material 
didáctico,  onde  lecciona  um  professor  europeu  devidamente 
diplomado,  coadjuvado  por  dois  nativos  também  diplomados  (em 
1954  tinham  192  alunos).  Tem  um  internato  (com  capacidade 
para  cerca  de  200  alunos),  uma  enfermaria  e  uma  materni- 
dade. Crentes:  2500,  aproximadamente  (*). 

Esta  missão  tem  várias  filiais,  sendo  considerada  mais 
importante  a  chamada  Missão  de  Luau  (Teixeira  de  Sousa), 
cuja  fundação  data  de  1951.  Esta  missão-sucursal  mantém  uma 
escola  (com  uma  média  de  40  alunos  externos),  tendo  .sete  cen- 
tros catequé ticos  e  cerca  de  400  crentes  (os  quais  aparecem 
usualmente  integrados  estatisticamente  no  total  dos  da  missão- 
-mãe,  que  se  situa  na  área  do  posto  de  Dala,  concelho  de 
Saurimo) . 

Na  Missão  da  Luz  — que,  como  inculcámos,  é  mantida 
pelos  Adventistas  do  Sétimo  Dia  — ,  além  da  assistência  sani- 
tária, podem  os  Negro-Angolanos  receber  o  benefício  do  ensino 
da  carpintaria,  actividade  útil  naquelas  paragens,  onde  a 
madeira  ainda  é  o  material  de  construção  por  excelência. 


C1)  Elementos  cedidos  por  S.  Ex."  Rev.a  o  Bispo  de  Silva  Porto, 
D.  Manuel  António  Pires. 
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3.  Missão  Adventista  do  Lucusse  (1933) : 

Missão  situada  no  posto  administrativo  do  Lucusse  (con- 
celho do  Moxico),  dirigida  por  um  pastor  português  (alente- 
jano) cuja  esposa  o  coadjuva.  Mantém  uma  escola,  em  que  é 
ministrado  o  ensino  de  adaptação  (só  os  dois  primeiros  anos). 
Total  de  adeptos:  cerca  de  2200,  segundo  as  estimativas  mais 
optimistas.  Além  do  ensino  escolar,  ministra  conhecimentos  de 
ofícios,  agricultura  e  higiene. 

4,  Missão  Protestante  do  Bailundo: 

Esta  missão  é  antiga  e  tem  alguns  milhares  de  adeptos, 
que  devem  andar  à  roda  de  4000  a  5000,  segundo  estimativas 
colhidas  in  loco.  Ao  seu  serviço,  além  de  numerosos  missioná- 
rios e  enfermeiras  —  todos  estrangeiros  —  estão  trinta  e  cinco 
professores  (diplomados  e  auxiliares),  que  ministram  o  ensino 
de  adaptação  e  primário. 

A  sede  desta  missão  é  no  Chilume  (Vila  Teixeira  da  Silva) . 
A  Missão  possuía  em  1958  escolas  em  dezoito  povoações,  que 
são  outros  tantos  centros  catequéticos  0). 

Os  membros  de  alguns  destes  centros  missionários  têm 
mostrado  grande  interesse  pelos  projectos  de  melhoramento 
do  povo  levados  a  cabo  por  iniciativa  e  sob  a  orientação 
de  elementos  qualificados  das  missões  protestantes  de  An- 
gola (2). 


0)  Estas  escolas  e  filiais  situam-se  em:  Jamba  (Bailundo),  Capeti 
(Mungo),  Ucusso  (Mungo),  Ussanga  (Mungo),  Cachau  Bata  (Mungo), 
Chissole  (Unge),  Sieta  (Lunge),  Zoar  Epanda  (Lunge),  Luvemba  (Luvemba), 
Dulo  Epanda  (Bimbe),  Bonga  (Alto  Hama),  Canana  (Vale  do  Queve), 
Caputo  (Vale  do  Queve),  Catanda  (Luimbale),  Hombo-Galanga  (Luim- 
bale),  Belá  Etende  (Cassongue)  e  Sanga. 

(2)  SOARES,  A.  Castilho:  «Bem-Estar  Rural  em  Angola»,  in  Estudos 
Ultramarinos,  2.a  série  (4):  127-186,  1959. 
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5.  Missão  Evangélica  do  Elende: 

Esta  missão,  que  tem  a  sua  sede  em  Cuma,  desempenha 
um  papel  importante  no  concelho  da  Caala  (Vila  Roberto 
Williams)  e  é  arrumada  neste  grupo  apenas  porque  as  estima- 
tivas mais  correntes  lhe  atribuem  um  total  de  adeptos  que, 
roçando  pelos  5300  a  6000,  não  atingiria  este  último  número, 
embora  seja  convicção  nossa  que  o  excede. 

O  pessoal  dirigente  da  Missão  é  constituído  por  dois  cana- 
dianos e  três  norte-americanos  (1959),  com  a  colaboração  de 
duas  professoras  diplomadas  portuguesas  e  dezasseis  professo- 
res auxiliares  negro-angolanos.  Os  cinco  pastores  americanos 
são  coadjuvados  por  doze  pastores  auxiliares  nativos. 

A  actividade  dos  pastores,  professores  e  catequistas  desta 
missão,  que  depende  da  chamada  Junta  Americana,  reparte-se 
por  onze  centros  de  catequese,  onde  existem  outros  tantob 
postos  escolares  ou  escolas  do  mato  (*). 

A  Missão  faz,  portanto,  a  sua  propaganda  religiosa  atra- 
vés da  catequese  directa  e  indirectamente  por  intermédio  do 
ensino.  Serve-se  igualmente  da  difusão  de  literatura  adaptada 
ao  meio  e  da  assistência  médica,  que  é  assegurada  por  clínicos 
da  Missão  do  Dondi,  embora  ali  haja  um  médico  que,  usual- 
mente, reserva  a  sua  acção  para  pequenos  tratamentos  e  para 
os  casos  mais  graves  (2). 

Os  dirigentes  desta  missão  são  muito  activos  e  não  des- 
curam o  aspecto  social.  A  sua  preocupação  em  fomentar  a 
melhoria  do  nível  de  vida  dos  seus  fiéis  parece  ter  começado  a 
mostrar-se  mais  pujante  no  fim  do  último  conflito  mundial. 


0)  Tais  centros  catequético-escolares  estão  localizados  em:  Cuma  (2), 
Aldeia  Nova,  Tiquita,  Caitica,  Aurora  do  Progresso  (Caala),  Raio  do  Sol 
(Quipeio),  lava  (Ganda),  Caiengue  (Balombo),  Cangomba  (Cassongue)  e 
Galileia  (Vila  Nova  Seles). 

(2)  Da  interessante  cooperação  médico-assistencial  entre  as  missões 
protestantes  ocupar-nos-emos  mais  tarde,  quando  estudarmos  os  meios  e 
métodos  catequéticos  do  protestantismo  na  África  Portuguesa. 
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Em  1949  pôde  registar-se  já  a  realização  de  «uma  experiência 
em  duas  aldeias  da  Missão  do  Elende,  tentando,  durante  uma 
semana  em  cada  uma,  com  a  assistência  de  alguns  outros  mis- 
sionários, um  enfermeiro  e  alguns  estudantes  de  enfermagem,  e 
com  cerca  de  1300  pessoas  dessas  aldeias,  levar  a  efeito  um  Pro- 
jecto de  Melhoramento  do  Povo.  Ninguém  os  tinha  convidado 
para  fazer  aquele  trabalho,  e  as  lições  que  naqueles  dias  foram 
dadas,  as  demonstrações  sobre  higiene  das  casas,  abertura  de 
retretes  fundas5  etc,  parece  que  redundaram  em  trabalho  per- 
dido; após  a  saída  deles  nada  mais  se  fez  ali,  ninguém  levou  por 
diante  a  obra  iniciada.  A  mesma  experiência  foi  tentada  em 
aldeias  do  Dondi  com  resultados  semelhantes»  0).  Iniciativas 
análogas  posteriores,  mais  bem  planificadas,  antecedidas  do 
estudo  das  necessidades  e  inclinações  da  população,  realizadas 
em  1954,  1956,  1958  e  de  então  para  cá,  conheceram  já  apre- 
ciável sucesso.  Deve-se  a  ideia  destes  planos,  como  veremos, 
à  Missão  do  Dondi,  que  tem  conseguido  associar  as  populações 
ao  financiamento  dos  mesmos,  despertando  no  espírito  dos  Afri- 
canos certo  gosto  pela  promoção  social  que  anda  ligada  à  reali- 
zação de  tais  planos. 

6.  Missão  Evangélica  do  Bunjei: 

Esta  missão,  que  se  encontra  instalada  no  Galangue,  possui 
duas  sucursais:  uma  em  Calombo  (posto  do  Cuíma),  outra  em 
Sanji  (posto  de  Chipindo),  Não  tem  muito  mais  de  3000  adep- 
tos (estimativa),  sendo  o  ensino  ministrado  naquelas  filiais 
por  dois  professores,  que,  em  colaboração  com  os  catequistas, 
igualmente  promovem  a  catequese. 

Na  sede  há  quatro  professores  diplomados  (2). 


0)  SOARES,  A.  Castilho:  artigo  cit.,  p.  157. 

(2)  Elementos  cedidos  pelo  inspector  escolar  Dr.  Moura  Dinis. 
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7.  Missão  Evangélica  de  Camundongo  (1884) : 

Esta  é  a  missão  protestante  mais  antiga  do  Bié  e  formou, 
no  começo  do  século  actual,  um  triângulo  religioso  juntamente 
com  as  não  menos  célebres  missões  da  Chissamba  e  Sacanjimba. 
A  Missão  de  Camundongo  e  esta  última  decaíram  muito.  A  da 
Chissamba  porém,  tornou-se,  sem  dúvida,  um  dos  maiores 
centros  missionários  de  Angola,  como  veremos. 

A  Missão  de  Camundongo  exerceu  durante  muitos  anos 
grande  influência  no  Bié,  apesar  de  o  seu  pessoal  ter  sido  sem- 
pre, ao  que  parece,  bastante  reduzido.  Um  dos  métodos  catequé- 
ticos  que  então  usavam  os  seus  missionários  —  projecções  com 
lanterna  mágica —  foi  admiravelmente  descrito,  em  1903,  por 
Alexandre  Malheiro,  que  dedicou  a  esta  missão  algumas  pági- 
nas das  suas  conhecidas  Chronicas  (2). 

Esta  missão  possui  um  pequeno  hospital  geral  e  um  hospi- 
tal para  leprosos  e  construiu  uma  igreja  em  Silva  Porto. 

Os  seus  missionários  ensinam  ofícios  tais  como  os  de  car- 
pinteiro e  pedreiro.  Tem  seis  escolas  (8)  versus  centros  cate- 
quéticos,  em  que  leccionam  e  pregam  três  professores-cate- 
quistas  e  cerca  de  uma  dezena  de  monitores  (4).  Corre  que  tem 
cerca  de  3000  a  4000  aderentes.  Números  mais  seguros  não  os 
pudemos  colher. 

8.  Missão  Baptista  do  Bembe: 

A  Missão  Baptista  do  Bembe  depende  da  B.  M.  S.  (British 
Missionary  Society),  como  referimos,  e  contava  (1959)  com 


0)  Em  certa  literatura:  Txissamba. 

(2)  MALHEIRO,  Alexandre:  obra  cit.,  p.  141. 

(3)  Situam-se:  na  sede,  em  Tramangola,  Gandavira,  Nunha,  Silva  Porto 
e  Sussua. 

(4)  Elementos  referentes  a  1959. 
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mais  de  2500  adeptos,  embora  o  número  de  membros  registados 
apenas  atingisse  cerca  de  2000  a  2100,  que  não  mais. 

A  Missão  tinha  em  1959  como  pessoal :  um  casal  de  missio- 
nários ingleses,  um  casal  de  professores-missionários,  portu- 
gueses, e  uma  enfermeira  inglesa,  além  de  meia  centena  de  cate- 
quistas aborígenes,  que  actuavam  em  igual  número  de  centros 
catequéticos. 

O  total  de  alunos,  do  ensino  elementar  e  rudimentar,  em 
1958,  era  de  1457,  devendo  dizer-se  que  neste  ano  a  percenta- 
gem de  aprovações  foi  razoável  p). 

Esta  missão,  de  proporções  modestas,  mantém  um  posto  de 
socorros  (com  clínica  infantil)  e  estava,  em  1959,  a  construir 
duas  enfermarias.  Em  1958,  por  exemplo,  neste  posto,  segundo 
elementos  coligidos  pelos  administrativos  locais,  fizeram-se 
14  179  tratamentos  e  foram  assistidos  136  partos.  Toda  esta  acti- 
vidade prestigiosa  e  humanitária  desvia  da  nossa  maneira  de 
ser  numerosos  congueses,  porque  ainda  se  não  fez  a  urgente 
ocupação  médico-sanitária. 

9.  Missão  Baptista  do  Quibooolo  (1899) : 

Ã  semelhança  da  anterior,  também  esta  missão  pertence 
ao  grupo  da  B.  M.  S.  Trata-se  de  uma  missão  de  apreciáveis 
proporções,  que  possui  sete  edifícios  de  construção  definitiva 
(quatro  residências,  uma  igreja,  um  hospital  e  uma  escola)  e 
vários  outros  de  construção  provisória  (dormitórios,  oficinas, 
armazéns,  etc.)  (2). 


(*)  Não  se  pode  perder  de  vista  que  se  trata  de  arrancar  do  completo 
obscurantismo  cultural  rapazes  e  raparigas  cuja  psicologia  é  muito  mal 
conhecida  e  que  têm  de  prestar  provas  nas  escolas  das  missões  católicas. 

(2)  Elementos  fornecidos  pelo  chefe  do  posto  do  Quibocolo,  que  dista 
5  km  da  Missão. 
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Exercem  nesta  missão  a  sua  actividade  catequética  oito 
missionários,  dois  dos  quais  são  portugueses,  sendo  um  destes 
simultâneamente  professor  e  missionário.  A  Missão  possui 
ainda  onze  professores  auxiliares. 

O  número  de  adeptos  anda  (1959),  segundo  estimativa  fun- 
damentada, em  torno  de  5500,  que  acorrem  interessados  a  cerca 
de  oitenta  catequeses.  Estas  estão  instaladas  em  outras  tantas 
sanzalas  que  se  torna  fastidioso  e  desnecessário  enumerar. 
Possuía,  além  disso,  oito  escolas  rurais,  em  1959  p). 

A  Missão  possui  dois  internatos  na  escola  central  (Qui- 
bocolo)  e  o  seu  hospital  tem  grande  movimento  (2). 


10.  Missão  Baptista  de  S.  Salvador  (1878) : 

Ê  a  missão  mais  antiga  de  Angola  e  pertence  à  B.  M.  S. 
como  as  duas  anteriores.  O  número  de  missionários  ao  serviço 
desta  missão  —  um  dos  quais  médico  —  é  de  cerca  de  doze 
(1959),  entre  os  quais  dois  portugueses  (um  casal)  que  são 
professores  diplomados.  Estes  professores  são  coadjuvados  por 
cerca  de  sessenta  auxiliares  e  oitenta  catequistas  (3). 


0)  Estas  escolas  rurais,  ou  escolas  do  mato,  encontravam-se  (1959) 
assim  distribuídas:  Quibocolo,  Quinanga,  Tanda  Luidi,  Gambe  Zulo,  Filo 
Sonhe,  Sanza  Pombo,  Quicongo  e  Quilanda.  Alunos  (frequência  anual), 
número  médio:  500  aproximadamente. 

(2)  Em  1958,  segundo  elementos  estatísticos  da  própria  Missão,  o  movi- 
mento deste  hospital  foi  o  seguinte: 


Injecções   

Doentes  hospitalizados   

Postos   

Consultas  pré-natais   

Doentes  externos   

Operações  de  pequena  cirurgia 


5  014 
1  233 

324 
3  693 
7110 

120 


(3)  Elementos  colhidos  por  administrativos. 
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Na  sede  tem  um  internato  para  rapazes  e  raparigas,  com 
uma  secção  infantil. 

Nas  escolas  da  Missão  de  S.  Salvador  (uma  central  e  onze 
do  mato)  ministra-ee  o  ensino  rudimentar  e  primário.  A  fre- 
quência de  todas  elas  é,  em  média,  de  700  a  900  alunos  0). 

Além  das  modalidades  indicadas,  a  Missão  ministra  o 
ensino  profissional  e  habilita,  com  o  sentido  nas  necessidades  da 
região,  carpinteiros,  alfaiates,  pedreiros,  sapateiros,  enfermei- 
ros, parteiras,  costureiras  e  até  tipógrafos. 

A  Missão,  além  das  residências  (seis  ao  todo),  de  dois 
internatos,  de  um  escritório,  de  uma  tipografia,  oficinas,  arma- 
zéns, uma  igreja  e  três  escolas,  tem  um  hospital  com  capacidade 
para  cerca  de  70  doentes  (que  se  distribuem  pela  maternidade, 
enfermarias  — masculina  e  feminina —  e  pelos  quartos)  (2), 
dos  quais  cuidam  o  referido  médico  e  várias  enfermeiras. 

O  total  de  adeptos  desta  missão  não  é  rigorosamente  conhe- 
cido, mas  parece  andar  à  volta  de  5000  ou  6000,  segundo  esti- 
mativa recente. 

Esta  missão  possui  um  número  relativamente  grande  de 
catequeses.  Não  pudemos  obter  tal  número  directamente,  mas, 
se  o  autor  do  Dicionário  Coro  gr  áfico-Comer  ciai  de  Angola  não 
está  equivocado,  são  actualmente  cerca  de  cem  (3). 


0)  Elementos  fornecidos  pela  própria  Missão,  referentes  a  1958. 
(2)  Em  1958,  o  movimento  deste  hospital,  segundo  estatística  elaborada 
no  mesmo,  foi  o  seguinte: 


Operações  de  pequena  cirurgia    262 

Doentes  internados   1 440 

Partos    337 

Consultas  pré-natais   1  236 

Exames  patológicos   4  072 

Injecções    9 165 

Total  de  consultas    8  294 

Total  de  tratamentos   89  713 

Total  de  operações    619 


(3)  Obra  cit.,  p.  713. 
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Em  Calambata,  os  baptistas  de  S.  Salvador  estão  a  criar 
uma  missão-satélite,  que  já  possui  uma  capela,  uma  escola  des- 
tinada ao  ensino  rural,  diversas  residências,  várias  outras  cons- 
truções semiprovisórias  e  provisórias,  etc. 

Trata-se,  portanto,  de  uma  sucursal  que  não  temos  dúvida 
em  apontar  como  embrião  de  uma  estação  missionária  com 
certa  autonomia  e  que  a  população  local  não  tardará  muito  em 
elevar  à  categoria  de  verdadeira  missão. 

11.  Missão  Evangélica  de  Cabinda: 

Esta  missão,  de  que  já  apontámos  algumas  efemérides  his- 
tóricas, está  hoje  em  franca  decadência,  andando  os  seus  adeptos 
em  torno  de  4000  a  5000,  que  não  mais. 

Possuía  cinco  escolas  em  fins  de  1959:  uma  central  (ensino 
primário  elementar  e  rudimentar)  e  quatro  rurais  C1)  (que 
ministravam  apenas  o  ensino  rudimentar,  ou  de  adaptação). 
Todas,  porém,  funcionavam  como  centros  catequéticos. 

12.  Missão  Evangélica  do  Ambrizete  (1898) : 

Fica  situada  a  cerca  de  2  km  do  Ambrizete  e  é  constituída 
por  uma  residência,  uma  igreja,  uma  escola,  oficinas  e  dormi- 
tórios, de  que  cuidam  dois  a  três  casais  (um  deles  português) , 
coadjuvados  por  cerca  de  uma  dezena  de  negros.  O  director  é 
canadiano,  com  um  curso  universitário  de  Teologia. 

Pelo  que  toca  à  escolarização  da  população  indígena,  é  feita 
por  esta  missão  numa  escola  central  e  em  cerca  de  quarenta 
postos  escolares,  que  correspondem  a  igual  número  de  cateque- 
ses. A  estas  é  preciso  juntar  mais  cinco  onde  não  há  ensino 


(')  As  escolas  rurais  situam-se  nas  seguintes  povoações  indígenas: 
Cinto,  Cácata,  S.  Pedro  de  Cota  e  Bonde. 
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rudimentar.  O  número  de  alunos  foi,  no  ano  lectivo  de  1957- 
-1958,  de  cerca  de  1330,  desconhecendo-se  qual  o  respectivo 
aproveitamento.  Também  habilitam  carpinteiros,  sapateiros, 
alfaiates,  etc,  nesta  Missão. 

O  número  total  de  adeptos,  segundo  estimativa  recente, 
supõe-se  que  não  deve  exceder  5000,  de  acordo  com  o  testemu- 
nho de  alguns  funcionários  administrativos. 

13.  Missão  Evangélica  de  Quimpondo  (1926) : 

A  Missão  Evangélica  de  Quimpondo  fica  situada  a  cerca 
de  12  km  de  Santo  António  do  Zaire  (Sazaire) . 

Em  1958,  o  seu  pessoal  era  constituído  por  três  missioná- 
rios canadianos  (um  dos  quais  médico),  uma  professora  portu- 
guesa, três  monitores  portugueses  (naturais  de  Angola)  e  cerca 
de  quarenta  catequistas  (registados)  p)  que  actuavam  em 
quarenta  e  duas  catequeses  (2). 

A  Missão,  além  da  igreja,  residências,  escolas  e  oficinas  já 
construídas,  iniciou  naquele  mesmo  ano  a  construção  de  um 
dispensário-maternidade,  a  fim  de  tornar  mais  eficaz  a  sua  acti- 
vidade assistencial. 

Do  ensino  profissional  — se  assim  se  lhe  pode  chamar  — 
que  a  Missão  ministra  saem:  carpinteiros,  marceneiros,  pedrei- 
ros, alfaiates,  etc. 

O  total  dos  adeptos  desta  missão  é  computado,  com  refe- 
rência a  1958,  em  aproximadamente  740,  número  escasso  e  que 
reputamos  pouco  viável,  embora  seja  o  indicado  pela  própria 
Missão  para  aquele  ano. 


0)  Elementos  que  a  Missão  fornece  periodicamente  à  Administração. 

(2)  As  catequeses  distribuem-se  assim:  oito  na  área  do  posto-sede, 
treze  no  posto  Rico,  dezasseis  no  posto  do  Quelo  e  as  restantes  no  posto 
Emílio  de  Carvalho. 
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14.  Missão  Evangélica  de  Sanza  Pombo  (1934) : 

Esta  missão  tem  a  sua  sede  a  cerca  de  7  km  de  Sanza 
Fombo. 

Instalações:  uma  igreja,  uma  residência  e  vários  outros 
edifícios. 

Pessoal:  dois  missionários  portugueses  (um  casal)  e  dois 
auxiliares  africanos. 

Catequeses :  cerca  de  vinte,  das  quais  metade  no  posto-sede. 

Não  actua  no  domínio  médico-social,  como  é  frequente  acon- 
tecer com  as  missões  protestantes. 

Número  de  adeptos:  5000  (estimativa). 

15.  Missão  Evangélica  de  Caluquembe  (1897) : 

Trata-se  de  uma  missão  suíça  que  serve  de  sede  à  chamada 
Missão  Filafricana  de  Angola.  Tem  várias  sucursais,  de  que  se 
destaca,  como  noutro  lado  sublinhamos,  a  de  Ebanga,  usual- 
mente designada  por  Missão  de  Ebanga. 

Caluquembe,  Ebanga  e  Sussangue  constituem  o  triângulo 
em  que  se  apoiou  a  acção  missionária  filafricanista.  Caluquembe 
manteve-se  pujante;  as  duas  missões-sucursais  esmaeceram. 

Além  das  sucursais  indicadas,  que  se  caracterizam  também 
pela  sua  relativa  autonomia,  existem  outras  menos  importantes 
em  Vila  Mariano  Machado,  Chicuma,  Cucala,  Noni,  Cuilo, 
Vionga,  Chicomba  e  Ngola. 

A  Missão  de  Caluquembe  actua  no  campo  pedagógico,  como 
quase  todas  as  demais  missões  protestantes,  ministrando  o 
ensino  primário  elementar  (escola  da  sede)  e  de  adaptação  (nas 
filiais,  em  que  há  postos  escolares).  Tem  ao  seu  serviço  (1959) 
três  professores  diplomados  e  professores  nativos  (habilitados 
com  a  4.a  classe  e  curso  de  pedagogia  tirado  na  própria  Missão). 

Calcula-se  que  o  número  de  adeptos  —  com  exactidão,  só 
a  Missão  deve  conhecê-lo  —  se  aproxima  dos  2000  a  2500,  muitos 
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dos  quais  atraídos  pela  importante  assistência  médica  que,  em 
hospital  privativo,  prodigaliza  «aos  indígenas  e  a  todos, 
incluindo  bastantes  operações,  tendo  ao  serviço  dois  afamados 
médicos,  uma  médica,  e  algumas  enfermeiras,  todos  de  nacio- 
nalidade suíça»  C1).  Sublinhe-se  que  muitos  indígenas  procuram 
o  hospital  quando  dele  necessitam  —  o  mesmo  acontecendo  com 
os  brancos  —  sem  que  isso  seja  sempre  sinónimo  de  adesão 
religiosa. 

Das  escolas  desta  missão  já  têm  saído  vários  alunos  que 
conseguem  fazer  o  5.°  ano  dos  liceus  e  alguns  até  que,  mais  do 
que  isso,  se  encontram  na  Metrópole  a  frequentar  cursos 
superiores  (2). 

16.  Missão  Evangélica  da  Catota  (1931) : 

Esta  missão,  que  se  integra,  como  vimos,  na  Junta  Ameri- 
cana, situa-se  a  cerca  de  1  km  da  Catota.  O  seu  pessoal  é  com- 
posto por  cinco  canadianos  (um  dos  quais  director  da  Missão  e 
outro  — por  sinal  uma  senhora —  director  do  hospital),  cinco 
norte-americanos,  uma  professora  de  português,  etc. 

Quanto  a  construções  definitivas,  podem  indicar-se:  resi- 
dências, o  hospital,  uma  escola  na  sede,  uma  maternidade,  uma 
leprosaria,  oficinas,  etc.  Tem  também  postos  escolares  disper- 
sos pelas  sanzalas,  quimbos  e  povoações  mais  próximas. 

Os  professores  diplomados  e  auxiliares  exercem  uma  acção 
pedagógico-catequética  cujos  resultados  não  podem  medir-se, 
certamente,  pelo  prudente  número  de  adeptos  que  os  responsá- 
veis pela  Missão  costumam  divulgar:  630  aproximada  e 
somente  (3),  quando  se  trata  de  um  grande  centro  protestante. 


C1)  GRANADO,  António  Coxito:  obra  cit.,  p.  95. 

(2)  Esta  missão  tem  a  sede  principal  na  Suíça  e  dispõe,  em  França, 
de  um  Comité  AuxiliaÂre  François,  que  edita  a  publicação  quinzenal  inti- 
tulada Philafricain. 

(3)  Número  fornecido  pela  própria  Missão  em  1958. 
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Nas  oficinas  desta  missão  fazem  os  indígenas  a  aprendi- 
zagem para  alfaiates,  carpinteiros,  etc.  Esta  aprendizagem  é 
essencialmente  prática,  visando  apenas  preparar  pessoal  para 
acorrer  às  necessidades  da  Missão. 

17.  Missão  Evangélica  do  Muié  (1914) : 

Trata-se,  também  neste  caso,  de  uma  missão-satélite,  que, 
pela  distância  a  que  se  encontra  da  missão-sede  (a  conhecida 
Missão  do  Chilesso) ,  a  tradição  consagrou  como  missão  mais  ou 
menos  autónoma  e  que  não  há  inconveniente  em  referir  como 
tal,  até  porque  goza  dessa  fama. 

Esta  missão  é  dirigida  por  um  norte-americano,  acolitado 
por  mais  seis  missionários  americanos,  uma  missionária  inglesa 
e  dois  missionários  portugueses,  um  dos  quais,  como  usual- 
mente, professor  do  ensino  primário  diplomado,  nos  termos  da 
lei.  Ali  se  ministra,  na  escola  da  sede,  o  ensino  elementar  (até 
à  3.a  classe)  e  rudimentar  ou  de  adaptação,  possuindo  esta  esta- 
ção missionária,  ainda  na  região  dos  Luchazes,  mais  três  escolas 
para  indígenas.  No  Muié  tem  um  templo,  residências,  oficina  de 
carpintaria,  etc. 

Em  matéria  de  assistência  médica  mantém:  um  hospital, 
uma  leprosaria  e  uma  maternidade-dispensário.  O  hospital 
não  tem  actualmente  (1960)  médico  privativo,  mas  dispõe  de 
uma  enfermeira-analista.  Na  leprosaria,  os  alojamentos  para  os 
doentes  são  rudimentares  i1). 

Através  destes  organismos  assistenciais  fazem-se  variados 
curativos,  difundem-se  medidas  higiénicas,  ministram-se  conhe- 
cimentos às  futuras  mães,  etc.  (2). 


0)  Costuma  chamar-se,  em  Angola,  às  leprosarias  deste  género:  lepro- 
sarias  de  sanzala. 

(2)  Há  no  Muié  também  o  posto  sanitário  da  Administração,  dotado 
com  um  enfermeiro  auxiliar  (enfermeiro  indígena).  Este  posto  é  visitado 
por  um  médico. 
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O  número  de  crentes,  segundo  informações  dos  próprios 
dirigentes  desta  missão,  seria  de  cerca  de  4000  aborígenes  e 
24  europeus.  Devemos  notar  que  se  trata,  no  caso  vertente,  de 
números  que  os  administrativos }  conhecedores  dos  Luchazes, 
consideram  de  certo  modo  autênticos,  porque  casos  há  em  que 
as  missões  protestantes  fornecem  números  que  não  alarmem 
a  Administração  (exercida  por  católicos). 

18.  Missão  Evangélica  de  Boma  (1904) : 

Esta  missão,  que  fica  situada  a  25  km  de  Vila  Luso,  tinha 
em  1958-1959  uma  escola  na  sede,  dotada  com  um  professor 
europeu  (diplomado),  e,  além  disso,  mais  cerca  de  vinte  postos 
escolares  do  figurino  africano  (em  que  os  professores-catequis- 
tas,  não  diplomados,  também  ensinam  a  religião),  os  quais, 
naquele  ano  lectivo,  juntamente  com  a  escola  da  sede,  foram 
frequentados  por  cerca  de  670  alunos  (ensino  elementar  e  de 
adaptação).  A  escola  da  sede  e  alguns  dos  postos  são  con- 
siderados verdadeiramente  modelares. 

A  Missão  de  Boma  actua  também  no  campo  assisten- 
cial —  para  o  que  dispõe  de  instalações  próprias  0)  — ,  prati- 
cando mesmo  os  seus  médicos  uma  assistência  itinerante  que 
permite  acudir  às  necessidades  de  outras  missões  que  não  pos- 
suem médicos,  como  acontece,  por  exemplo,  com  a  Missão  de 
Luma-Cassai,  onde  os  médicos  de  Boma  dão  consulta  e  operam, 
de  tempos  a  tempos. 

Quanto  ao  número  de  adeptos,  não  se  conhece  o  seu 
contorno  exacto,  mas  têm  sido  estimados  entre  2000  e  4000. 


0)  Possui  um  bom  hospital,  sem  dúvida  o  melhor  da  região,  com  uma 
adequada  sala  de  operações.  Tem  também  um  hospital  especial  para  os 
indígenas  menos  evoluídos.  Há  no  hospital  principal  um  médico  muito 
competente  e  de  grande  fama  nas  redondezas. 
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19.  Missão  Evangélica  de  Cavungo  (1891) : 

Situada  na  área  do  posto  de  Nana  Candundo  0),  esta 
missão  é  servida  por  pessoal  branco  (três  missionários  ameri- 
canos, uma  enfermeira  inglesa  e  uma  professora  diplomada 
para  o  ensino  primário  elementar)  e  por  auxiliares  locais. 

Mantém  em  funcionamento  na  sede  uma  escola  que  foi 
frequentada,  em  1957-1958,  por  cerca  de  60  alunos  (do  ensino 
de  adaptação  e  da  l.a,  2.a  e  3.a  classes  do  ensino  primário)  (2). 
Como  complemento  do  ensino  primário  elementar  e  do  rudi- 
mentar, os  alunos  aprendem  noções  de  agricultura.  Tem  postos 
escolares  em  duas  povoações:  Caianda  e  Lóvua,  servidos  por 
professores  locais. 

A  Missão  de  Cavungo  actua  também  no  campo  assistencial. 
Para  esse  efeito  dispõe  de  um  pequeno  dispensário,  em  que  há 
uma  enfermeira-parteira  (3).  Os  casos  graves  são  endossados 
por  estes  missionários  aos  seus  colegas  da  grande  Missão  de 
Kalen-Muni-Lunga,  existente  do  lado  de  lá  da  fronteira,  na 
Rodésia  do  Norte,  que  possui  um  hospital  famoso  e  utilíssimo, 
além  de  outros  serviços  de  saúde  complementares. 

Os  crentes  vinculados  a  esta  missão  protestante  são  com- 
putados em  cerca  de  3000  (1959). 

20.  Missão  Evangélica  de  Capango  (1905) : 

Esta  missão  dispõe  de  seis  missionários  brancos :  um  direc- 
tor (irlandês) ;  uma  enfermeira;  um  director  da  escola  da  sede 
(inglês) ;  uma  professora  que  fala  português  (canadiana) ;  um 


(')  A  cerca  de  360  km  de  Vila  Luso. 

(2)  Elementos  registados  pela  Direcção  dos  Serviços  de  Instrução  pro- 
vinciais. Segundo  informações  dos  administrativos,  a  frequência  média 
no  começo  de  cada  ano  lectivo  é  de  uns  100  alunos. 

(3)  A  Administração  possui  também  um  posto  sanitário  ao  serviço  da 
população,  o  qual  — porque  acorrer  a  ele  é,  de  certo  modo,  ir  ao 
posto —    não  tem  o  movimento  do  dispensário  da  Missão  de  Capango. 
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instrutor  de  agricultura  (inglês)  e  uma  professora  de  lavores 
femininos  e  parteira  (inglesa)  0).  O  restante  pessoal  é  nativo. 
Deste  fazem  parte  seis  professores. 

Trata-se  de  uma  missão  importante,  com  catorze  «grandes 
catequeses  (2)  em  que  funcionam  postos  escolares,  além  de 
sessenta  pequenas  catequeses»,  mais  de  metade  das  quais  com 
ensino  para  indígenas,  umas  e  outras  servidas  pelos  missioná- 
rios brancos,  pelos  professores  e  por  cerca  de  quarenta  cate- 
quistas professores  do  mato. 

O  interesse  pela  escolarização  é,  por  parte  dos  alunos  e  de 
seus  pais  —  aqui,  onde  a  conhecida  curiosidade  dos  Africanos 
parece  negar-se  — ,  relativamente  pouco  entusiástico. 

A  Missão  possui  um  dispensário  em  que  são  tratados  alguns 
leprosos  e  doentes  graves  e  assistidas  parturientes.  Para  esse 
fim  dispõe  de  duas  camas. 

Apesar  de  este  posto  sanitário  ser  de  proporções  muito 
modestas,  tem  sido  utilíssimo  à  população  nativa,  como  pode 
verificar-se  analisando  o  movimento  do  mesmo  referente  a 
1955  (que  é  aquele  de  que  possuímos  elementos)  (*)  e  que  se 
traduziu  na  realização  de  cerca  de  7800  tratamentos  (4). 

O  número  de  crentes  ligados  a  esta  missão  é  avaliado  em 
cerca  de  5000  (1959). 


0)  Elementos  colhidos  era  1959  e  referentes  a  esse  ano. 

(a)  Estas  catorze  catequeses  situam-se  nas  seguintes  povoações:  Sachi- 
nala,  Chicolungo,  Chiremba,  Nâmbua,  Chongua,  Sachingongo,  Cainera  e 
Sachissica,  na  área  do  posto  da  Gamba;  Messele,  na  área  do  posto  do 
Dondeiro;  Lonjonjo,  Capina,  Chimbuio,  Samatamba  e  Calungo,  na  área 
do  posto  da  Nharêa. 

(3)  MENDONÇA,  José  Pires  de:  Relatório  Anual  da  Administração 
do  Concelho  do  Andulo,  1958  (parte  não  confidencial). 

(4)  A  enfermeira-parteira  encarregada  do  dispensário  foi  e  é  coadju- 
vada neste  trabalho  por  enfermeiros  auxiliares  indígenas  habilitados  no 
hospital  da  Missão  da  Chissamba. 
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21.  Missão  Evangélica  de  Chilonda  (1894) : 

O  pessoal  dirigente  desta  missão  é  constituído  por  cinco 
brancos  (um  americano,  director;  uma  canadiana,  professora 
diplomada  em  problemas  bíblicos;  uma  inglesa,  professora 
diplomada,  e  duas  enfermeiras-parteiras  diplomadas,  também 
inglesas).  Possui  também  três  professores  naturais  de  Angola 
(um  habilitado  para  o  ensino  primário  e  dois  para  o  ensino  de 
adaptação)  e  sete  monitores  (que  ministram  o  ensino  rural  e 
conhecimentos  de  religião) . 

A  Missão  dispõe  de  três  centros  escolares  (Chilonda,  Can- 
guengo  e  Chicango) ,  além  de  mais  cerca  de  sessenta  catequeses. 
Aqui  já  os  pais  mostram  grande  interesse  pela  alfabetização  dos 
filhos  e  muita  simpatia  por  esta  missão,  que,  de  resto,  exerce 
uma  intensa  acção  catequética,  divulgando  a  doutrina  através 
de  pregações  e  folhetos  que  são  lidos  e  interpretados,  em 
público,  por  catequistas  ou  pregadores  com  longa  experiência, 
adultos  e  não  pagos  (*). 

O  aspecto  médico-soeial  tão  peculiar  à  missionação  protes- 
tante não  é  descurado  pela  Missão  de  Chilonda,  a  qual,  para  tal 
fim,  dispõe  de  um  orfanato  e  de  um  posto  sanitário  que  faz 
alguns  milhares  de  tratamentos  todos  os  anos  (2). 

Esta  missão  dedica  particular  interesse  à  formação  profis- 
sional dos  seus  adeptos,  com  especial  cuidado  pela  divulgação 
de  conhecimentos  agrícolas.  Serve  de  escola,  para  tal  efeito,  um 
bem  cuidado  pomar  de  que  dispõe  em  Chilonda. 

Quanto  ao  número  de  crentes,  é  ele  estimado,  pelos  euro- 
peus daquela  região,  em  cerca  de  4000  a  5500,  não  incluindo  os 
catecúmenos. 


O  Elementos  facultados  por  S.  Ex.a  Rev.a  o  Bispo  de  Silva  Porto, 
D.  Manuel  António  Pires. 

(2)  Em  1955  fez,  em  números  redondos,  5000  tratamentos.  Deu  cerca 
de  1000  consultas  e  1300  injecções. 
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22.  Missão  Evangélica  do  Chitau  (1920) : 

Esta  missão  é  dotada  apenas  com  pessoal  canadiano  e  por- 
tuguês. São  canadianos:  o  director,  o  subdirector,  um  pastor  e 
as  esposas  do  primeiro  e  do  último,  ambas  com  conhecimentos 
de  enfermagem.  São  portugueses:  uma  professora  diplomada  e 
os  monitores  catequistas. 

No  tocante  ao  plano  assistencial,  dispõe  apenas  de  um  dis- 
pensário dirigido  por  uma  enfermeira,  coadjuvada  pelos  auxi- 
liares de  enfermagem  indígenas. 

A  Missão  tem  três  pequenas  sucursais  em  Samiamba, 
Liassapa  e  Vipupo,  uma  escola  na  sede  e  postos  escolares 
naquelas  povoações,  nos  quais  leccionam  três  professores  recru- 
tados localmente.  Possui,  além  disso,  cerca  de  quarenta  cateque- 
ses e  quarenta  catequistas  0). 

Esta  missão  já  tem  sido  acusada  de  se  dedicar  mais  à  agri- 
cultura do  que  à  catequese  (2),  mas  a  verdade  é  que  logrou 
conquistar  já  cerca  de  3000  adeptos  (1959). 

Resta  agora  analisar  a  acção  das  missões  protestantes  com 
mais  de  6000  membros,  que  são,  inequivocamente,  as  que  maior 
atracção  exercem,  neste  momento,  sobre  a  população  angolana, 
e  muito  em  especial  sobre  a  sua  juventude,  que  corre  o  risco  de 
ser  educada,  em  boa  parte,  pelos  missionários  ao  serviço  do  pro- 
testantismo nestes  grandes  centros  missionários,  possuidores 
de  uma  organização  financeiramente  sólida,  e  cuja  presença, 
mediante  uma  eficaz  acção  catequética  e  mercê  de  uma  distri- 
buição espacial  verdadeiramente  estratégica,  tem  seduzido 
milhares  de  luso-angolanos,  mutos  dos  quais  formarão  possi- 
velmente, em  boa  parte,  as  elites  de  amanhã. 


0)  Elementos  compilados  pelo  administrador  Aristides  Costa  e  Silva. 
(2)  Os  alunos  cultivam  milho,  feijão,  soja,  mandioca,  jingnba,  horta- 
liça, batata,  etc. 
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As  missões  protestantes  de  maior  envergadura,  mais 
influentes  e  que,  pela  sua  actividade  educacional,  catequética 
e  assistencial,  moldaram  como  que  um  tipo  sociológico  de  pro- 
testante são:  a  Missão  Evangélica  de  Luanda,  a  Missão  Evan- 
gélica do  Quéssua,  a  Missão  Adventista  do  Bongo,  a  Missão 
Evangélica  do  Chilesso,  a  Missão  Evangélica  do  Dondi  e  a 
Missão  Evangélica  da  Chissamba.  Vejamos  sumariamente  em 
que  se  resume  a  sua  actuação. 

A  Missão  Evangélica  de  Luanda  é  uma  espécie  de  casa- 
-mãe  —  à  semelhança  das  sedes  de  certas  confrarias  muçulma- 
nas — ,  donde,  através  de  dois  inspectores  (pastores  regionais) 
e  da  Aliança  Evangélica,  é  praticamente  comandado  todo  o  pro- 
testantismo angolense,  com  excepção  das  Missões  Protestantes 
do  Norte  de  Angola,  da  Missão  Baptista  de  Nova  Lisboa  e  das 
Missões  Adventistas,  as  quais  não  estão  representadas  naquela 
Aliança,  que  veio  a  permitir,  como  evidenciámos,  a  constituição 
de  um  bloco  protestante,  em  Angola  0). 

Esta  missão  tem  atraído  ultimamente  certo  número  de  des- 
tribalizados  que  vivem  nos  Muceques.  De  alguns  deles  tem  feito 
pastores  e  de  outros  o  mesmo  está  a  fazer  no  Seminário  de  Car- 
cavelos e  noutros  lados.  São  usualmente  considerados  muito 
dinâmicos  os  seus  dois  pastores  regionais  (que  vivem:  um  em 
Luanda,  outro  em  Malanje),  os  cinco  superintendentes  distri- 
tais, bem  como  os  presbíteros,  diáconos,  pastores  suplentes  e 
guias  de  classe  ou  catequistas,  acima  dos  quais  há,  na  hierar- 
quia, um  bispo  residente  nas  Rodésias,  que  superintende  em 
todas  as  missões  metodistas  de  Angola  e  Moçambique.  A  capital 


0)  As  Missões  Adventistas  de  Angola  — e  trata-se  exclusivamente  de 
Adventistas  do  Sétimo  Dia —  integram-se  numa  aliança  missionária  pri- 
vativa denominada  União  Portuguesa  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  cuja 
sede  é  em  Nova  Lisboa,  união  esta  que  mais  não  é  do  que  uma  réplica  da 
União  Portuguesa  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia  que  tem  a  sua  sede 
em  Lisboa. 
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do  metodismo  —  donde  este  tem  irradiado  para  todo  o  mundo  — 
é  Nova  Iorque.  Trata-se  de  um  ramo  do  protestantismo  —  a  cha-« 
mada  Igreja  Metodista  Episcopal  —  análogo,  no  tocante  à  orga- 
nização, ao  anglicanismo,  mas  faltam-lhe  duas  das  caracterís- 
ticas deste :  os  arcebispos  e  a  categoria  de  religião  oficial. 

A  despeito  de  originário  de  um  país  onde  a  segregação 
racial  é  um  facto  incontroverso,  o  metodismo,  ao  fixar-se  em 
Angola,  africanizou-se  um  pouco,  criando,  para  administrar  os 
seus  fundos,  uma  comissão  administrativa,  que  tem  usualmente 
sede  na  Missão  do  Quéssua,  constituída  por  dezasseis  membros 
missionários  (oito  brancos  e  oito  negros)  e  que  toma  o  nome 
corrente  de  Comissão  de  Cooperação.  É  claro  que  os  brancos 
formam  o  grupo  leader. 

De  acordo  com  a  Constituição  da  Igreja  Metodista  p),  rea- 
lizam-se  anualmente  na  Missão  do  Quéssua,  sob  a  égide  da  Mis- 
são  Evangélica  de  Luanda,  também  chamada,  aliás  mais  correc- 
tamente, Missão  Metodista  Episcopal,  conferências  — por  isso 
mesmo  denominadas  conferências  anuais  (2)  —  em  que  partici- 
pam, além  dos  inspectores  ou  pastores  regionais,  os  superin- 
tendentes distritais  e  os  ministros  (presbíteros  e  diáconos: 
brancos  ou  negros),  nas  quais  são  discutidos  todos  os  proble- 
mas inerentes  ou  resultantes  da  sua  acção  missionária.  Destas 
conferências  anuais,  a  secção  de  publicações  da  Missão  de 
Luanda  vende,  a  quem  se  dispuser  a  adquiri-las,  as  respectivas 
actas  (3). 

A  Missão  Evangélica  de  Luanda  possui,  nesta  cidade,  exce- 
lentes instalações,  que  ocupam  —  como  habitualmente  acontece 


(x)  Vid.  Doutrina  e  Disciplina  da  Igreja  Metodista,  Cleveland  (Trans- 
val).  Junta  de  Publicações  da  Conferência  Central  em  África.  1956.  202  pp. 

(2)  Obra  cit.,  p.  16.  Há  também  conferências  gerais  de  quatro  em  quatro 
anos,  mas  essas  abrangem  dirigentes  metodistas  que  se  encontram  dis- 
persos pelo  mundo. 

(3)  Vid.,  por  exemplo:  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo 
de  Angola  {Ramo  Metodista)  —  Quéssua,  Angola,  África  —  1  até  6  do  mês 
de  Setembro  de  1958. 
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com  as  missões  protestantes  em  África  —  um  ponto  dominante. 
Dessas  instalações  fazem  parte:  uma  igreja  acolhedora,  uma 
ampla  escola  primária,  um  centro  de  assistência  social,  uma  con- 
fortável residência  missionária,  escritórios  (que  também  servem 
de  escolas  de  dactilografia),  etc.  Dela  dependem  muitas  cente- 
nas de  escolas  rurais  (legais  e  clandestinas)  0)  e  muitas  cente- 
nas de  catequeses  espalhadas  pelo  distrito  missionário  que  lhe 
compete  evangelizar,  sendo  bastante  evidentes  os  sinais  da  sua 
presença  nos  muceques,  nomeadamente  no  Muceque  Rangel, 
onde  actua  nos  campos  pedagógico,  religioso,  sanitário  e  assis- 
tencial. Noutras  zonas  do  cinturão  negro  de  Luanda  proliferam 
os  seus  catequistas,  fazem-se  reuniões  de  culto  e  juvenis 
em  centros  sociais,  difundem-sce  ensinamentos  higiénicos  e 
profissionais,  e,  quanto  às  mulheres,  ensina-se-lhes  tricot, 
costura,  etc. 

Actuam  os  obreiros  desta  Missão  em  todo  o  distrito  de 
Luanda.  Em  1955  o  número  de  pessoas  aliciadas  por  aqueles 
era  —  segundo  estatísticas  da  própria  Missão  —  da  ordem  dos 
17  891.  Os  catequistas  desta  missão  estavam  a  actuar  em  388 
lugares.  No  total,  a  Missão  tinha  ao  seu  serviço:  10  missioná- 
rios, 66  obreiros  e  434  voluntários  (2). 


0)  Em  Setembro  de  1959,  a  Missão  Evangélica  de  Luanda  tinha,  só 
no  Muceque  Rangel  (administração  de  S.  Paulo),  nove  postos  escolares 
legais,  cujas  variadas  designações  eram  as  seguintes:  Sete,  Cinco,  Moisés, 
Oito,  Caiate,  Cuanza  Sul.  Icolo  e  Bengo,  Calemba  e  Israel.  Neles  actuavam 
outros  tantos  guias  de  classe,  orientados  por  um  pastor  e  duas  professoras 
auxiliares,  que  ministravam  o  ensino  de  adaptação  ou  rudimentar.  Havia, 
também,  nessa  data,  escolas  dependentes  desta  missão  nos  restantes  mu- 
ceques  (16)  e  nos  concelhos  de  Ambaca  (6),  Cazengo  (8),  Dembos  (18), 
Cambambe  (3),  além  de  numerosas  outras  clandestinas,  ou  melhor,  ilegais. 

Segundo  o  Relatório  da  Direcção  das  Escolas  Rurais  Protestantes, 
apresentado  à  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  (Ramo 
Metodista)  realizada  no  Quéssua  em  Setembro  de  1958,  as  missões  meto- 
distas de  Angola  tiveram  inscritos,  nas  escolas  e  nos  postos  escolares  por 
elas  mantidos,  39  942  alunos. 

(2)  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em  Angola  (Ramo 
Metodista)  —  Dondo,  Angola,  África  —  24  até  30  do  mês  de  Junho  de  1955 
(p.  36). 
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Estes  indivíduos  têm  aos  olhos  dos  indígenas  uma  impor- 
tância grande.  Por  isso  são  observados,  seguidos,  imitados. 

Passa-se,  de  resto,  com  os  convertidos  ao  protestantismo 
em  Angola  —  e  este  fenómeno  é  visível  no  distrito  de  Luanda  — 
o  mesmo  que  acontece  com  os  islamizados:  uma  vez  converti- 
dos, sentem-se  socialmente  valorizados  — e  estão-no —  e  eles 
próprios,  já  o  notámos  também,  tornam-se  propagandistas  do 
seu  credo. 

Já,  por  seu  lado,  o  católico  se  limita  a  ser  a  maior  parte 
das  vezes  passivamente  católico.  Sente  a  igreja  espiritual,  mas 
ignora  a  igreja  material.  E  não  há  em  África  grandes  pro- 
gressos da  igreja  espiritual  se  esta  não  tiver  sólida  base 
material. 

A  hierarquia  da  Igreja  Metodista  em  Angola  —  e  portanto 
a  observada  nas  Missões  Evangélicas  de  Luanda,  Quéssua  e 
Malanje  —  é,  como  evidenciámos,  a  seguinte: 

Bispos; 

Inspectores  regionais ; 
Superintendentes  distritais ; 
Ministros: 

Cónegos; 

Diáconos ; 
Pastores  suplentes; 
Guias  de  classe  C1). 

Os  Metodistas  são  rigorosos  no  recrutamento  dos  membros 
do  seu  clero.  Isso  explica  que  às  regras  a  observar  por  estes 


0)  Há  outras  designações  equivalentes,  que  resultam  da  tendência  uni- 
formizadora dos  que  —  como  acontece  com  os  administrativos  —  lidam 
em  pontos  diversos  de  Angola  com  os  missionários  e  seus  auxiliares  das 
várias  missões  protestantes.  E  assim,  muitos,  alheios  a  tal  hierarquia, 
chamam  pastores  a  todos  os  missionários.  Quanto  aos  guias  de  classe, 
chamam-lhes  usualmente  catequistas  e  mais  raramente  monitores,  prega- 
dores e  obreiros.  Nesta  última  designação  cabem,  porém,  não  só  os  cate- 
quistas, como  também  os  pastores,  diáconos  e  outros. 
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tenham  sido  consagradas  algumas  das  páginas  da  sua  conhecida 

Disciplina  da  Igreja  Metodista  p). 

A  influência  da  Missão  Evangélica  de  Luanda  é  cada  vez 
maior  na  capital  administrativa  de  Angola,  abrangendo  sobre- 
tudo o  distrito  de  Luanda. 

Deve  evidenciar-se  que,  se  a  actividade  missionária  desta 
missão  não  conhece  maiores  sucessos  em  Luanda,  isso  se  deve 
sobretudo  à  circunstância  de  haver  escolas  oficiais,  escolas 
missionárias  católicas,  escolas  particulares,  hospitais,  clínicas 
particulares,  dispensários,  etc,  que  anulam,  em  parte,  as  possi- 
bilidades de  actuação  religiosa  através  da  pedagogia,  da  escola- 
rização e  da  assistência  médico-social,  que  são,  inquestionavel- 
mente, em  nosso  entender  (como  demonstraremos  mais  adiante, 
se  bem  que  isso  não  necessite  de  grandes  demonstrações),  os 
grandes  meios,  os  grandes  veículos,  afinal  os  mais  eficazes  meios 
e  métodos  para  abordar  e  seduzir  as  populações  desejosas  de 
aprender  a  ler,  escrever  e  contar,  necessitadas  de  cuidados 
médicos,  etc.  E  é  ainda  o  princípio  protestante  de  que  pela 
igreja  material  se  engrandece  a  espiritual  que  o  seu  comporta- 
mento põe  em  evidência,  ao  prodigalizarem  cuidados  ao  corpo 
para  conquistarem  o  espírito. 

Muito  intimamente  ligada  à  Missão  Evangélica  de  Luanda 
anda  a  Missão  Evangélica  do  Quéssua,  que,  como  vimos,  per- 
tence também  ao  ramo  metodista  e  que  é  conhecida  de  quem 
quer  que  permaneça  em  Angola  algum  tempo  pela  designação 
corrente  de  Missão  do  Quéssua. 

Esta  missão  é,  depois  das  do  Dondi  e  da  Chissamba  —  dois 
grandes  conjuntos  de  construções  e  complexos  centros  de  irra- 
diação religiosa  —  ,  a  mais  importante  das  missões  protestantes 
até  hoje  estabelecidas  em  Angola  e  da  qual  se  pode  dizer  —  como 


0)  Obra  já  cit. 
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MISSÃO  EVANGÉLICA 

IGREJA  DE  CRISTO 


Cartão  de  Membro 


Cartão  de  um  membro  das  Missões  Evangélicas 
de  Angola 
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noutro  lado  notámos —  que  influenciou  profundamente  as 
estruturas  sociais  do  distrito  de  Malan je,  onde  tem  desenvol- 
vido uma  vasta  acção  catequética,  assistencial,  médico-sanitária 
e  até  de  fomento  económico,  e  que  promoveu  uma  verdadeira 
transformação  da  vida  religiosa  local,  podendo  aqui,  mais  que 
em  qualquer  outra  região  de  Angola,  falar-se  da  existência  de 
um  já  evidente  substrato  sociológico  marcadamente  protes- 
tante, de  tipo  americano,  que  o  mesmo  é  dizer  estar-se  em  pre- 
sença de  um  fenómeno  de  penetração  cultural  que  é  preciso  estu- 
dar com  atenção. 

A  despeito  da  larguíssima  projecção  da  Missão  do  Dondi, 
esta  Missão  do  Quéssua  bem  pode  considerar-se  a  Meca  do  pro- 
testantismo angolano,  ao  qual  a  Aliança  Evangélica  deu  uma 
unidade  funcional  que,  em  boa  parte,  explica  certos  sucessos  da 
missionação  protestante  nesta  nossa  província  ultramarina  e 
a  sua  aceitação  pela  opinião  pública  local,  facto  que  pode  ter,  e 
terá  no  futuro,  profundos  reflexos  no  comportamento  daqueles 
que  se  deixaram  fascinar  pelo  seu  prestígio. 

Trata-se  de  uma  missão  dirigida  por  um  bacharel  em  Artes 
(norte-americano) ,  coadjuvado  por  mais  seis  missionários  da 
mesma  nacionalidade,  um  norueguês,  nove  americanas  (duas 
das  quais  mestiças),  uma  norueguesa,  professores,  guias  de 
classe,  etc. 

Esta  missão  evangélica  situa-se  num  aprazível  vale  dos 
arredores  de  Malanje,  encostada  ao  morro  do  Quéssua,  e  é  cons- 
tituída por  um  conjunto  de  cerca  de  cinquenta  edifícios,  nos 
quais  estão  instalados:  um  hospital,  enfermarias,  escolas  mas- 
culinas e  femininas,  residências,  internatos,  uma  igreja,  cozi- 
nhas, refeitórios,  fornos,  etc.  (*). 


0)  Para  se  poder  avaliar  o  dinamismo  que  preside  à  expansão  deste 
gTande  estabelecimento  missionário,  basta  dizer-se  que,  em  1955,  construiu 
seis  novas  residências  de  carácter  definitivo,  com  seis  divisões  cada  uma. 
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«Em  1955,  o  Conselho  da  Missão,  de  acordo  com  o  Conselho 
da  Igreja,  resolveu  que  todas  as  casas  e  igrejas  dentro  da  Mis- 
são passassem  a  ser,  de  futuro,  não  só  feitas  em  adobes,  mas 
também  rebocadas  e  caiadas,  para  levantar  o  nível  de  vida 
dentro  desta  área»  C1). 

Parece  que  o  primeiro  edifício  a  beneficiar  desta  política 
de  construção  foi  o  hospital  do  Quéssua,  que  começava  a  ficar 
inadequado  para  as  suas  vitais  funções.  Foi,  por  isso,  comple- 
tamente reparado  o  pavilhão  da  enfermaria,  aumentado  o 
número  de  camas  e  criado  mais  um  laboratório  para  análises 
de  sangue.  Foi  também  iniciada  a  construção  de  uma  clínica 
oftalmológica,  etc.  (2). 

Nas  escolas  e  postos  escolares  que  fazem  parte  da  rede  de 
ensino  da  Missão  do  Quéssua  ministram-se  —  em  regime  de 
internato  e  de  externato  —  os  seguintes  tipos  de  ensino :  infantil, 
de  adaptação  ou  rudimentar,  ensino  primário  elementar  e  geral, 
ensino  bíblico,  ensino  normal,  ensino  secundário  particular 
(técnico  rudimentar,  profissional,  etc).  O  ensino  da  música  e  o 
agrícola  têm  lugar  à  parte.  Quanto  a  este  último,  a  Missão  criou 
mesmo  um  departamento  agrícola  e  industrial,  onde  se  minis- 
tram conhecimentos  úteis  sobre  agricultura  e  indústria  adap- 
tada às  condições  locais.  Há  também  uma  secção  pecuária,  de 


0)  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em  Angola  {Ramo 
Metodista) ,  já  cit.,  p.  50. 

C)  O  Hospital  Dr.  Alexandre  Kemp,  do  Quéssua,  apesar  de  ter  estado 
vários  períodos  sem  médico  privativo  e  de  ter  de  utilizar,  por  isso,  os 
serviços  de  dois  médicos  portugueses,  teve  o  seguinte  movimento  de  Julho 
de  1957  a  Julho  de  1958: 


Consultas  médicas   

Tratamentos  e  curativos 

Injecções  diversas   

Injecções  intravenosas  . 

Hospitalizados   

Vacinações   

Partos   


1108 

3  896 
2  931 


89 
136 
96 
10 
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que  faz  parte  uma  estação  de  treino  para  alguns  alunos  interes- 
sados em  questões  pecuárias. 

Na  Missão  do  Quéssua  é  impulsionada  a  propaganda,  que 
por  intermédio  dos  catequistas  atinge  pontos  distantes,  não  lhe 
faltando  sequer  a  possibilidade  de  fazer  circular  largamente 
literatura  impressa.  A  acção  médico-social  é  muito  intensa  e 
toca  os  nativos  bem  no  fundo  do  coração. 

Ã  semelhança  do  que  acontece  em  grands  parte  de  outras 
áreas  abrangidas  pelas  missões  protestantes,  no  Quéssua  as 
sociedades  de  senhoras  —  qus  excedem  cinquenta  e  desempe- 
nham um  importante  papel  social —  estão  a  desenvolver-se 
extraordinariamente.  E  compresnde-se  bem  que  assim  seja: 
é  que  quem  entra  em  tais  agrupamentos  valoriza-se  socialmente. 
Ora  o  desejo  de  valorização  social  não  é  estranho  aos  Africanos. 
No  entanto,  deve  dizer-se,  a  entrada  nestas  sociedades  obedece 
a  certas  regras  consagradas  no  Regulamento  para  as  Sociedades 
de  Senhoras,  extraído  da  Disciplina  da  Igreja  Metodista  C1). 


0)  «Regulamento  para  as  Sociedades  de  Senhoras: 

«Uma  senhora  para  ser  membro  duma  Sociedade  de  Senhoras 
deve  ser  principiante,  membro  em  prova,  ou  efectivo,  da  Igreja 
de  Cristo. 

«Na  Secção  vi  da  «Disciplina»,  que  se  ocupa  das  actividades  das 
senhoras,  diz-se,  no  parágrafo  164: 

«Art.°  1.°  Nome:  Em  cada  igreja  local  deve  haver  uma  «Socie- 
dade de  Senhoras  para  Serviço  Cristão». 

«Art.°  2.°  Propósito:  O  propósito  da  Sociedade  de  Senhoras  para 
Serviço  Cristão  é  de  unir  todas  as  mulheres  e  meninas  da 
Igreja  na  vida  cristã  e  no  serviço  cristão. 

«Art.°  3.°  Membros:  Todas  as  senhoras  e  meninas  residentes  na 
comunidade  cristã  e  que  se  declaram  crentes  podem  ser 
membros  da  Sociedade  de  Senhoras  para  Serviço  Cristão. 
Sendo  possível,  as  meninas  devem  ter  o  seu  grupo  sepa- 
rado dos  adultos  para  os  seus  próprios  estudos  e  actividades 
sociais. 

«Art.°  4.°  Oficiais:  Os  oficiais  da  Sociedade  podem  ser:  presi- 
dente, secretária,  tesoureira,  que  serão  eleitas  dentro  dos 
membros  efectivos  da  Igreja  que  são  também  membros 
desta  Sociedade. 
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Tal  como  se  verifica  com  a  Missão  Evangélica  de  Luanda 
e  como  vimos,  a  Missão  do  Quês  sua  está  em  mãos  de  missioná- 
rios predominantemente  americanos,  homens  e  mulheres,  entre 
as  quais  se  contavam,  no  ano  findo,  duas  missionárias  que  do 
Mississipi  se  deslocaram,  ao  que  parece  temporàriamente,  a 
Angola,  onde  já  se  tem  dado  conta  da  ausência  de  racismo  entre 
as  populações  luso-angolanas. 


«Art.°  5.°  Reuniões:  A  sociedade  deve  ter  uma  ou  mais  reuniões 
em  cada  mês  para  tratar  dos  seus  negócios  e  estudar  o  seu 
trabalho. 

«Art.°  6.°  Dinheiro:  Todos  os  membros  devem  pagar  quotas, 
conforme  o  que  a  Sociedade  determinar.  Todo  o  dinheiro 
cobrado  por  esta  sociedade  pertence  a  ela,  e  será  gasto 
de  acordo  com  a  sua  constituição  e  ordens. 

«Art.°  7.°  Trabalho:  Desenvolver  e  sustentar  trabalho  cristão 
com  mulheres  e  crianças  dentro  da  comunidade,  ou  noutras 
partes. 

Desenvolver  a  vida  espiritual  dos  membros. 

Estudar  as  necessidades  da  comunidade. 

Participar  em  tais  actividades  de  serviço  que  possam 
fortalecer  a  igreja  local,  e  melhorar  as  condições  na  comu- 
nidade e  no  mundo.  Promover  o  desenvolvimento  duma 
vida  doméstica  cristã. 

«Uma  presidente  pode  servir  como  mínimo  dois  anos  e  como 
máximo  quatro  (para  ser  eleita  deve  ter  três  anos  como  membro 
efectivo).  A  secretária  e  a  tesoureira  podem  servir  quatro  anos 
(como  máximo).  Ambas  devem  ser  membros  efectivos. 

«Os  cultos  são  realizados  semanalmente,  num  dia  conveniente 
às  condições  locais.  A  chamada  dos  membros  é  feita  uma  vez  por 
mês.  Cada  membro  responderá  à  chamada  com  um  versículo  da 
Bíblia.  Todas  as  dirigentes  serão  escolhidas  pelo  seu  alto  carácter, 
sendo  pessoas  firmes  na  fé,  cumpridoras  das  décimas  partes,  vivendo 
uma  vida  pura  e  recta  perante  todos.  As  dirigentes,  presidente, 
vice-presidente,  secretária  e  tesoureira,  serão  escolhidas  pela  Comis- 
são de  Nomeações,  a  qual  deve  trazer  os  nomes  para  a  Sociedade 
a  fim  de  serem  eleitos  por  voto  dos  membros.  Cada  nome  será 
apresentado  ao  público,  e  a  própria  pessoa  ficará  de  pé  para  ser 
conhecida.  O  voto  será  feito  pelo  levantamento  das  mãos.  A  secre- 
tária contará  os  votos  e  tomará  nota  por  escrito.  Depois  de  todas 
votadas,  o  resultado  será  anunciado  à  Sociedade.  A  mesma  comis- 
são será  responsável  de  nomear  pessoas  para  todos  os  cargos.» 

(Vid.  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em  Angola 
(Ramo  Metodista)  — Donda,  etc,  já  cit.,  p.  53). 
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A  Missão  do  Quéssua  teria  de  7000  a  10  000  adeptos, 
segundo  estimativa  referente  a  1959. 

Vejamos  agora,  também  a  traços  largos,  qual  o  papel  da 
Missão  Adventista  do  Bongo. 

Esta  missão,  quer  pelo  comportamento  sui  generis  dos 
seus  missionários  e  catequistas,  quer  pela  circunstância  de 
o  adventismo,  em  Angola,  de  certo  modo  se  ter  esfor- 
çado no  sentido  de  se  aportuguesar  —  esforço  que  na 
Metrópole  não  tem  afectado  o  tradicional  catolicismo  dos  Por- 
tugueses— ,  merece  que  se  façam  algumas  considerações 
sobre  a  sua  actividade  e  se  evidencie  o  seu  carácter  especial,  ante 
as  restantes  missões  protestantes  que  proliferam  em  Angola. 

Como  vimos,  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia  criaram  em 
Nova  Lisboa  a  chamada  União  Angolana  dos  Adventistas  do 
Sétimo  Dia,  que  agremia  as  missões  daquele  ramo  do  protestan- 
tismo actualmente  em  funcionamento  em  Angola.  Esta  União, 
que,  como  também  sublinhámos,  se  integra  na  União  Portu- 
guesa dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia  tem  os  seus  estatutos 
aprovados  pelo  Governo-Geral  de  Angola  (2),  pontificando  no 
seu  seio  um  comité  —  o  Comité  da  União  — ,  que  distribui  o  pes- 
soal missionário  e  auxiliar  e  administra  o  orçamento  geral  da 
União,  em  que  se  integram  os  orçamentos  de  cada  estação  mis- 
sionária (3).  O  presidente  deste  comité  tem  sido,  tradicional- 
mente, um  português. 

Pelo  que  respeita  à  Missão  Adventista  do  Bongo  propria- 
mente dita,  o  seu  director  é  também  um  português,  mas  a  tesou- 


(')  A  União  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  para  os  efeitos  do  que 
dispõem  os  artigos  449.°  e  550.°  do  Código  Administrativo  de  1940,  tem 
estatutos  próprios,  devidamente  aprovados. 

(2)  Boletim  Oficial  de  Angola,  3.»  série,  n.°  14,  de  4  de  Maio  de  1951. 

(3)  Este  comité  é  constituído  por  um  presidente,  um  secretário  e  todos 
os  directores  das  missões  e  restantes  organismos  adventistas. 
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raria  está  nas  mãos  de  um  estrangeiro,  aspecto  que  tem  certa 
importância,  uma  vez  que  quem  administra  os  dinheiros  pode 
dominar  indirectamente  todos  os  sectores  da  Missão  (x). 

A  Missão  Adventista  do  Bongo,  que,  como  é  sabido,  está 
instalada  na  área  do  posto  de  Lepi  (Caala)  e  foi  fundada 
em  1924,  é  constituída  por  um  conjunto  de  edifícios  de  que  des- 
tacamos: uma  igreja,  um  prestigioso  hospital  (2)  com  um  não 
menos  prestigioso  cirurgião  —  o  célebre  Dr.  Parsons  — ,  salas 
de  reuniões,  escolas  (com  boas  salas  de  aula),  internatos,  lepro- 
sarias,  orfanatos  e  mais  de  uma  vintena  de  outras  construções 
destinadas  às  actividades  religiosas  e  médico-sociais  da  Missão, 
além  de  oficinas  e  uma  tipografia. 

Esta  missão  deve  a  maior  quota  do  seu  prestígio  à  acção 
de  um  cirurgião  famoso  e  à  actividade  das  suas  escolas,  onde 
se  ministra  o  ensino  infantil,  de  adaptação  e  primário.  O  hospi- 
tal é  excelente  e  as  escolas  têm  condições  adequadas.  A  escola 
da  sede  tem  seis  grandes  salas  de  aula.  Há  seis  outras  escolas 
definitivas  em  sucursais  e  cerca  de  cinquenta  outras  de 
adobes  (3). 


0)  A3  missões  adventistas  têm  orçamentos  privativos,  que  no  seu 
conjunto  formam  o  chamado  orçamento  geral  da  União. 

(2)  O  hospital  tem  sala  de  operações,  enfermarias,  quartos,  etc.  Para 
se  avaliar  do  seu  movimento  damos  a  seguir  números  estatísticos  que  se 
reportam  a  1957: 


(3)  Estas  escolas  foram  abertas  à  frequência  escolar,  de  acordo  com 
o  disposto  no  artigo  78.°  do  Estatuto  do  Ensino  Particular,  e  nelas  são 
escrupulosamente  respeitados  os  programas  oficiais,  para  o  que  não  falta 
sequer  o  necessário  material  didáctico  (informação  dos  Serviços  de  Ins- 
trução) . 


Operações  de  grande  cirurgia  . 
Operações  de  pequena  cirurgia 

Doentes  internados   

Doentes  tratados   

Partos   

Leprosos  em  tratamento   

órfãos  internados   


28  742 


100 
114 
747 


56 
24 
27 
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Os  professores  em  serviço  nesta  missão  são  todos  portu- 
gueses e  ministram  o  ensino  de  adaptação,  primário  elementar 
e  primário  geral. 

Nas  oficinas  da  Missão  ensinam-se  os  seguintes  mesteres: 
sapateiro,  alfaiate,  ferreiro,  carpinteiro,  tipógrafo,  etc. 

Pelo  que  toca  à  acção  médico-sanitária,  pode  dizer-se  que 
as  estatísticas  dos  tratamentos,  análises,  intervenções  cirúr- 
gicas (de  grande  e  pequena  cirurgia)  e  dos  alunos  inscritos  nas 
escolas  da  Missão,  assim  como  a  longa  relação  das  catequeses 
entregues  a  mais  de  150  catequistas  autóctones  — muitos  dos 
quais  também  desempenham  a  função  de  professores  do  ensino 
de  adaptação  — ,  são  03  mais  expressivos  índices  da  actividade 
desta  missão,  que  deveria  ter  nas  proximidades  da  sua  sede 
uma  missão  católica  mais  eficiente  e  bem  dotada  do  que  aquela 
que,  em  condições  precárias,  tem  estado  ali  a  esboçar  uma 
pseudocompetição,  a  qual,  supomos,  precisa  de  autenticar, 
desenvolver  e  reforçar  a  sua  actividade,  sob  pena  de  se  consu- 
mir num  esforço  inútil. 

Os  fundos  da  Missão  ou  são  remetidos  pelos  centros  de 
recolha  da  Metrópole  e  do  estrangeiro  ou  resultam  da  contri- 
buição voluntária  dos  crentes,  que  costumam  dar  —  caso 
excepcional  em  África —  o  dízimo  dos  seus  rendimentos 
pessoais.  Os  próprios  missionários  contribuem  para  a  susten- 
tação da  Missão,  sempre  que  obtêm  rendimentos  marginais. 
Ê  o  caso  do  cirurgião  a  que  aludimos,  que  aplica  — diz-se  — 
parte  dos  seus  honorários  no  desenvolvimento  da  sua  própria 
missão.  E  como  é  homem  de  renome  e  o  maior  contribuinte,  é 
também  o  membro  mais  influente  na  mesma,  apesar  de  esta  ser 
dirigida  por  um  português  í1). 

É  curioso  notar  que  a  Missão  do  Bongo  é,  desde  o  início  da 
sua  actividade,  uma  instituição  de  grande  dinamismo.  Mercê  de 


0)  Cerca  de  60  %  do  pessoal  missionário  superior  desta  missão  é  cons- 
tituído por  portugueses. 
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uma  eficaz  propaganda  através  de  literatura  adequada,  da  pre- 
gação directa,  do  exemplo  de  solidariedade  que  a  sua  enorme 
tarefa  assistencial  evidencia,  o  Bongo  é  hoje,  pode  dizer-se,  um 
quadro  antropogeográfico  de  figurino  protestante. 

A  intervenção  dos  adventistas  do  Bongo  na  vida  da  popu- 
lação que  lhes  é  afecta  é  muito  profunda,  sobretudo  no  tocante 
à  estrutura  social.  O  imobilismo  social  tradicional  foi  substi- 
tuído, em  boa  parte,  por  um  substrato  social  com  certa  mobili- 
dade, mercê  da  elevação  cultural  da  população  bonguesa  e  do 
aumento  do  seu  nível  de  vida,  consequências  inegáveis  da  acção 
escolar,  do  fomento  económico  e  do  auxílio  dado  às  actividades 
agro-pastoris  tradicionais.  Igualmente  o  crescimento  da  popu- 
lação aumentou  de  ritmo,  pois  a  assistência  médico-sanitária 
diminuiu  muito  os  óbitos  por  doença.  Por  outro  lado,  o  aumento 
do  nível  de  vida  matou  certo  fatalismo  que  caracterizava  a  orga- 
nização social  dos  nativos. 

Possuindo  na  sua  terra  uma  instituição  como  aquela  —  que 
seria  modelar  mesmo  na  Europa  — ,  os  aborígenes  do  Bongo 
não  podiam  deixar  de  se  sentir  atraídos  pela  conduta  dos  Adven- 
tistas. E  cabe  aqui  pôr  em  relevância  o  papel  das  missionárias, 
que,  pelo  ensino  das  artes  domésticas,  puericultura,  organização 
de  clubes  de  raparigas  {jango)i  etc,  modificaram  profunda- 
mente a  condição  social  feminina  nesta  região.  É  verdade  que 
os  elementos  americanos  americanizaram  certos  aspectos  da 
vida  feminina,  apesar  da  acção  pelo  menos  catalisadora  dos 
portugueses  desta  missão,  mas  tudo  isso,  ante  o  condicionalismo 
africano,  pode  chamar-se  progresso  social. 

É  claro  que  a  modelação  de  uma  nova  sociedade  que  des- 
ponta da  organização  tribal,  porque  não  é  inteiramente  do  figu- 
rino português,  não  se  traduz  numa  integração  total  e  poderia 
até  suscitar,  em  dado  momento,  algumas  complicações  de  ordem 
política,  se  os  portugueses  que  actuam  nesta  missão  dessem  a 
sua  adesão  ideológica  aos  paladinos  da  descolonização  ou  se 
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tornassem  um  grupo  minoritário  subalternizado.  Não  é  isso, 
porém,  o  que  o  seu  passado  insinua  ocorra  no  futuro. 

Resta  dizer  que  o  número  de  adventistas  do  Bongo  é 
calculado  em  cerca  de  14  000  a  20  000  indivíduos. 

Passemos  agora  a  outra  grande  missão  protestante  de 
Angola :  a  conhecida  e  dinâmica  Missão  Evangélica  do  Chilesso. 

Esta  missão,  que  conta  56  anos  de  permanente  actividade 
na  região  do  Andulo,  é  uma  missão  modelar,  dotada  de  pessoal 
missionário  bem  preparado  para  a  tarefa  que  lhe  compete  (*). 

Como  acontece  com  todas  as  grandes  missões  protestantes 
angolanas,  também  esta  se  encontra  instalada  num  local  apra- 
zível, que  se  incrusta  numa  região  muito  povoada  (2). 

A  Missão  do  Chilesso  possui  cerca  de  dez  pequenas  sucur- 
sais (*),  trezentas  catequeses  — muitas  das  quais  funcionando 
também  como  postos  escolares  (em  que  leccionam  professores 
aborígenes)  —  ,  mantém  um  hospital  (4)  e  postos  de  socorros  em 
uma  dezena  de  localidades  (5),  além  de  um  templo  amplo  na 
sede  e  vários  outros  (definitivos  e  provisórios)  nas  filiais. 


0)  Os  principais  elementos  que  actuam  na  Missão  do  Chilesso  são: 
um  director  (e  esposa),  um  médico  (e  esposa),  uma  professora  diplomada, 
uma  enfermeira,  uma  directora  da  escola  da  sede,  um  dirigente  dos 
internatos,  um  analista,  dezassete  enfermeiros  ajudantes  e  vinte  e  seis 
professores  indígenas  (1959). 

(2)  Situa-se  a  cerca  de  24  km  da  vila  de  Andulo,  também  chamada 
Freixo  de  Espada  à  Cinta. 

(3)  Estas  sucursais  situam-se  em:  Abandi,  Belmonte,  Bela  Vista,  Campo, 
Quipeio,  Chivinga,  Gumba,  Vila  Estrela,  Sapessi,  Damasco  (Mussende) 
e  Vila  Alegre  (Mungo).  (Elementos  relativos  a  1959). 

(4)  Há  dados  estatísticos,  referentes  a  1955,  sobre  as  actividades  deste 
hospital.  Eis  um  resumo  dos  mesmos: 


(B)  Elementos  recolhidos  no  Andulo  pela  Administração  (posto-sede) . 


Tratamentos   

Consultas   

Injecções   

Análises  laboratoriais 
Doentes  internados 


20  184 

1  826 
6  240 

2  340 
334 
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Há  alguns  anos  que  esta  missão  vem  mantendo  em  funcio- 
namento uma  escola  para  o  estudo  da  economia  doméstica,  des- 
tinada a  raparigas,  a  qual  funciona  simultaneamente  como 
centro  catequético  e  de  ensino.  Esta  e  outras  escolas  análogas 
são  a  melhor  expressão  do  método  catequético  que  con- 
siste em  ministrar  os  ensinamentos  religiosos  através  da  acção 
pedagógica  0). 

Das  oficinas  da  Missão  saem,  devidamente  apetrechados, 
carpinteiros,  alfaiates,  sapateiros,  etc. 

O  número  de  fiéis  vinculados  à  Missão  do  Chilesso  é  com- 
putado, actualmente,  em  cerca  de  15  000  (2). 

Olhemos  agora  essa  ciclópica  organização  missionária  que 
se  alberga  sob  a  conhecida  designação  de  Missão  do  Dondi. 

Como  atrás  sublinhámos,  esta  missão  evangélica  foi  fun- 
dada em  1914  e  de  então  para  cá  foi  ampliando  as  suas  insta- 
lações em  tal  e  tão  crescente  ritmo  que  é  hoje  a  maior  missão 
protestante  de  Angola  e  a  mais  fortemente  assimiladora, 
podendo  mesmo  dizer-se  que  constitui  uma  das  maiores  missões 
protestantes  existentes  na  África  ao  sul  do  Sáara.  Ocupa  uma 
grande  área  no  concelho  da  Bela  Vista  —  distrito  de  Nova  Lis- 
boa— ,  área  essa  que  lhe  pertence  mercê  de  uma  concessão 
definitiva  consentida  pelas  autoridades  portuguesas. 

Esta  missão  lembra  um  pouco,  a  quem  a  visite,  a  constru- 
ção rural  norte-americana  de  há  meio  século.  Integram-se  nela 
cerca  de  cinquenta  construções  definitivas,  de  que  destacamos: 
um  hospital  (3),  uma  igreja,  uma  leprosaria,  um  dispensário, 


0)  O  programa  desta  escola  é,  a  este  respeito,  muito  elucidativo. 
Consta  ele,  com  pequenas  variações  de  uns  anos  para  os  outros,  do 
seguinte:  lições  de  português  (leitura,  ditado  e  redacção),  noções  de 
agricultura,  culinária,  costura,  tricot,  higiene  e  lições  de  Bíblia. 

(2)  Estimativa  obtida  no  posto  administrativo-sede  do  concelho  do 
Andulo. 

C3)  Com  cerca  de  150  camas. 
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uma  maternidade,  um  instituto  de  puericultura,  um  laboratório, 
uma  tipografia,  escolas,  residências,  internatos,  etc,  tendo  água 
e  luz  privativas. 

A  Missão  é  dirigida  por  um  americano  e  o  pessoal  missioná- 
rio não  negro-angolano  é  predominantemente  estrangeiro  0) ;  os 
portugueses  que  ali  actuam  ocupam  posições  subalternas,  e  só 
aparentemente,  em  certos  casos,  o  status  social  de  um  ou  outro 
português  parece  representativo  na  hierarquia  dondiana. 

Os  recursos  financeiros  desta  missão  são  muito  grandes  e, 
como  dissemos,  já  têm  causado  estranheza  a  quem  não  conhece 
a  eficácia  dos  centros  americanos  em  que  se  faz  a  recolha  de 
fundos.  E  porque  dispõe  de  muito  dinheiro,  tem  grande  influên- 
cia em  toda  a  área  da  Bela  Vista  e,  em  geral,  em  todo  o  distrito 
de  Nova  Lisboa.  Isto  explica,  em  parte,  a  defesa  acérrima  que 
do  protestantismo  por  vezes  fazem  certos  comerciantes  cató- 
licos que  fornecem  esta  colossal  organização,  embora  seja  ine- 
gável, do  ponto  de  vista  humano,  o  mérito  da  sua  actuação, 
principalmente  no  domínio  médico-social.  Com  efeito,  se  vol- 
vermos a  atenção  para  a  actividade  dos  médicos,  enfermeiros 
e  enfermeiras  desta  missão  — acima  dos  quais  se  soerguem 
actualmente  dois  notáveis  clínicos  — ,  compreenderemos  perfei- 
tamente o  alastramento  da  mancha  protestante  nesta  região 
angolense.  Pouco  importante  se  mostra  a  competição  dos  mis- 
sionários católicos,  que  — não  dispondo  de  tão  potente  apoio 
económico  e  tecnológico —  de  modo  algum  parece  poderem 
opor-se  à  prctestantização  das  elites  e  das  massas  desta  área. 
No  entanto,  à  evangelização  destas  gentes  angolanas  pelo  pro- 
testantismo corresponderá  o  seu  afastamento  da  cultura  portu- 
guesa, esteio  imprescindível  da  nossa  presença  política.  De  resto, 
não  deve  esquecer-se  que  esta  missão  é  a  casa-mãe  de  todas  as 
missõss  da  chamada  Junta  Americana,  que  estende  os  seus  ten- 
táculos  a  grande  parte  de  Angola. 


0)  Informação  do  Dr.  J.  Alves  Pacheco. 
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Mas  se  a  actuação  dos  protestantes  do  Dondi  parece  ser, 
aos  olhos  de  alguns,  fortemente  erosiva  — do  ponto  de  vista 
católico —  ao  furtar  os  pagãos  centro-angolanos  à  acção  mis- 
sionária católica,  não  o  é  menos,  segundo  outros,  sob  o  ponto  de 
vista  social.  Efectivamente  —  acentuam  os  primeiros  — ,  a 
transmissão  de  uma  mentalidade  que  não  é  a  portuguesa  aos 
negro-angolanos  atingidos  pelos  seus  obreiros,  além  de  se  tradu- 
zir numa  como  que  humilhação  para  nós —  católicos  e  membros 
efectivos  da  Europa  clássica  — ,  vai  sobrepor  às  diferenciações 
culturais,  que  pela  integração  pretendemos  esbater,  novas  fron- 
teiras culturais  por  detrás  das  quais  se  ocultará  o  húmus  social 
em  que  poderão  florescer  resistências  e  mentalidades  que 
parece  imprudente  esquecer  deliberadamente.  Como  exemplo 
do  seu  ponto  de  vista  invocam  os  segundos  a  experiência 
«Melhoramento  do  Povo»,  levada  recentemente  a  cabo  por  ini- 
ciativa da  Missão  do  Dondi,  com  aplauso  compreensível  dos 
beneficiados,  mas  também  com  graves  reflexos  no  que  respeita 
ao  prestígio  das  autoridades  portuguesas,  que,  impassivelmente, 
viram  estrangeiros  tomarem  uma  iniciativa,  nos  domínios  do 
chamado  desenvolvimento  comunitário,  sem  que  elas  próprias 
pudessem  tomar  iniciativa  análoga.  No  entanto,  como  nota  o 
Dr.  Castilho  Soares,  iniciativas  destas  não  devem  ser  deixadas 
aos  estrangeiros,  para  bem  do  prestígio  e  interesse  nacional. 
«Ainda  que  a  Missão  do  Dondi  seja  suficientemente  pode- 
rosa —  sublinha  aquele  estudioso —  para  poder  dispensar  a 
colaboração  ou  o  auxílio  dos  serviços  e  organismos  oficiais, 
estes  precisam  de  tornar  essa  colaboração  um  facto,  por  inúme- 
ros motivos,  entre  os  quais  o  da  simples  troca  de  conhecimentos 
adquiridos  pela  experiência  não  é,  por  certo,  o  de  menor 
importância»  C1). 


0)  SOARES,  Amadeu  Castilho:  «Bem-Estar  Rural  em  Angola»,  in 
Estudos  Ultramarinos,  (4):  127-186.  1959. 
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Deve  observar-se  que,  no  fundo,  o  sucesso  destes  planos  de 
fomento  rural  não  é  maior  porque  a  isso,  inadvertidamente,  se 
opõem  os  angariadores  de  mão-de-obra,  pois  — queixam-se  os 
missionários  protestantes  —  não  há  homens  fortes  nas  aldeias 
nativas.  «Quando  visitamos  as  nossas  catequeses  — lê-se  no 
Relatório  Geral  da  Missão  do  Dondi,  1959  —  ,  o  que  mais  encon- 
tramos são  mulheres,  velhos  e  crianças.  Os  homens  válidos,  os 
homens  novos  e  mais  fortes  andam  lá  por  fora:  nas  grandes 
fazendas,  nas  pescarias,  nas  obras  de  fomento  geral  e  nas  obras 
públicas». 

É  claro  que  o  mal  maior  da  deslocação  de  trabalhadores 
é  a  ausência  destes  dos  centros  catequéticos  e  a  sua  possível 
desprotestantização,  embora  se  fale  sobretudo  dos  perigos  da 
separação  de  maridos,  esposas,  pais  e  filhos,  etc. 

A  actividade  catequética,  assistencial  e  educativa  da  Missão 
do  Dondi  é  verdadeiramente  gigantesca  e  febricitante.  Daí  o 
parecer  que  ali  nada  falta  e  que  é  uma  organização  acabada  e 
perfeita.  Tal  não  acontece,  porém,  a  despeito  da  sua  extraordi- 
nária eficácia.  No  Dondi,  se  é  certo  que  parece  não  faltar 
dinheiro,  há  falta  de  missionários  e  de  professores  e  apenas 
abundam  os  catequistas.  A  obra  está  em  progresso  permanente 
e  os  médicos-missionários  e  as  enfermeiras-missionárias  não  se 
improvisam. 

Por  outro  lado,  a  despeito  da  adesão  das  massas  locais  à 
Missão  Evangélica  do  Dondi,  não  é  fácil  preparar  enfermeiros 
auxiliares  africanos  para  acudirem  a  todas  as  necessidades. 
Porque  é  preciso  não  esquecer:  o  sucesso  dondiano  é  produto 
de  uma  vasta  e  dispendiosa  rede  assistencial,  amparada  no 
ensino  e  numa  catequese  que  obedece  a  uma  metodologia  missio- 
nária inteligentemente  adaptada  à  psicologia  dos  seus  destina- 
tários, para  os  quais  o  hospital  constitui  uma  instituição  muito 
necessária.  E  quanto  ao  aspecto  médico-social,  para  nos  não 
alongarmos   desmedidamente,    apenas   acrescentaremos  que, 
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além  do  hospital  0),  da  leprosaria  (denominada  Aldeia  da  Espe- 
rança) e  da  maternidade  que  referimos,  há  também  um  orfa- 
nato, um  sanatório  e  dezoito  dispensários  rurais  espalhados  pela 
área  dos  pastorados  (2). 

A  chamada  Igreja  do  Dondi  — pois  também  assim  é 
designada  a  conhecida  missão —  é  formada  por  doze  pastora- 
dos, um  subpastorado  e  a  capelania  (3)  do  hospital,  destinan- 
do-se  esta  exclusivamente  a  prestar  assistência  religiosa  aos 
doentes  e  ao  pessoal.  Cada  pastor  é  auxiliado  por  alguns 
diáconos  —  um  a  três —  e  por  algumas  dezenas  de  catequistas. 


0)  Em  1959,  o  movimento  deste  hospital  foi,  em  síntese,  o  seguinte: 


Doentes    hospitalizados    1191 

Doentes  externos  tratados    2  768 

Operações  cirúrgicas: 

Grandes    588 

Pequenas    374 

  962 

Tratamentos    383  947 

Consultas: 

No  Consultório    4  574 

No  Sanatório    612 

Na  Leprosaria    320 

  5  506 

Injecções  aplicadas,   aproximadamente    38  000 

Radioscopias  feitas    1040 

Radiografias  tiradas    538 

Provas  laboratoriais  feitas    18  000 


C2)  O  movimento  destes  postos  foi,  nesse  mesmo  ano,  o  seguinte: 

Visitas  feitas  aos  postos  pelos  médicos  do  Dondi    33 

Tratamentos  feitos  nos  postos    34  816 

Partos  a  que  foi  prestada  assistência    980 

Parturientes  a  quem  se  deu  consulta   490 

(3)  Ê  vulgar  encontrarmos  em  Angola  pessoas  com  muitos  anos  de 
permanência  que  se  referem  à  Missão  Protestante  de  Lutamo.  Trata-se 
apenas  da  sede  evangélica  —  em  que  usualmente  estão  instalados  a  direcção 
e  o  secretariado-geral  —  da  Missão  do  Dondi.  O  facto  de  esta  ocupar  uma 
área  enorme  e,  por  vezes,  mal  conhecida  dos  Europeus,  conduz  a  este 
equívoco. 
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A  acção  puramente  religiosa,  em  1959,  apesar  das  dificul- 
dades apontadas,  foi,  como  nos  anos  anteriores,  de  certo  modo 
compensadora  dos  esforços  despendidos  pelos  obreiros:  pasto- 
res (15),  diáconos  (30)  e  catequistas  (456),  como  pode  ver-se 
no  quadro  da  página  seguinte  (x). 

Ainda  pelo  que  respeita  ao  problema  do  ensino,  pode 
dizer-se  que  a  influência  dondiana  é  absorvedora,  se  bem  que 
apresente  dois  aspectos  distintos:  com  efeito,  o  ensino  do  Dondi 
dá  aquilo  a  que  poderíamos  chamar  baixa  instrução  a  muitos 
indígenas  (que  ficam  a  saber  ler,  escrever  e  contar  mal),  os 
quais,  marcados  por  tal  vínculo,  vêm  a  tornar-se  mais  tarde,  em 
parte,  seus  catequistas  e  que  em  qualquer  caso  invocarão  sem- 
pre as  suas  relações  com  a  Missão  e  desta  farão  a  propaganda 
junto  dos  seus  vizinhos;  e  dá  também  a  instrução  primária  (de 
todos  os  graus),  criando  um  proletariado  pseudo-intelec- 
tual  —  em  que  não  faltam  alguns  letrados  de  sanzala  —  e  minis- 
trando, além  disso,  ensinamentos  técnicos,  profissionais  e  teoló- 
gicos. Estes  tipos  de  ensino  são  ministrados  em  escolas  técnico- 
-profissionais  (Instituto  Currie,  Escola  Técnica,  Escola  Pro- 
fissional Feminina  —  ou  Escola  Means  —  e  Escola  de  Enfer- 
magem) e  no  Seminário  do  Dondi  (que  é  uma  versão  africana 
do  Seminário  protestante  de  Carcavelos). 

O  certo  é,  porém,  que,  apesar  de  o  ensino  ministrado  pelos 
agentes  dondianos  não  ser  todo  ele  um  ensino  que  se  possa  dizer 
de  nível  europeu,  não  deve  supor-se  por  isso  que  o  protestan- 
tismo não  coloniza  a  mente  da  juventude  do  Dondi.  Ao  invés :  a 
existência  de  algumas  dezenas  de  milhares  de  indivíduos  que 
beberam  as  primeiras  letras  com  a  religião  é  de  molde  a  deixar 
entrever  que  seja  do  seio  daqueles  que  —  como  notámos  — 
venham  a  sair,  em  boa  parte,  as  elites  angolanas  de  amanhã. 
E  não  devemos  esquecer  que  a  noção  de  elite,  tal  como  o  con- 


0)  Elaborado  pela  própria  Missão  e  para  ser  analisado  à  luz  desse 
facto.  (Vid.  o  referido  Relatório  Geral  de  1959,  p.  9). 
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ceito  de  liderança,  se  é  certo  que  não  mudam  os  vocábulos  res- 
pectivos, varia  muito  quanto  ao  conteúdo  em  África,  face  às 
suas  asserções  na  Europa. 

Dizem  alguns  elementos  com  largo  conhecimento  da  vida 
angolana  que  negar  dimensões  políticas  à  actividade  multifa- 
cetada deste  centro  protestante  é  negar  a  própria  evidência. 
Pois  se  até  a  própria  Administração  — acentuam —  se  viu 
forçada  a  transformar  o  vizinho  posto  da  Bela  Vista  em  con- 
celho, para  assim  ter  ali  a  autoridade  representada  por  um  esca- 
lão administrativo  correspondente  à  grande  influência  e  notável 
desenvolvimento  da  referida  missão  e  seus  reflexos  na  vida 
local ! 

Finalmente,  resta  dizer  que  o  número  de  protestantes 
afectos  a  esta  missão  é  computado  hoje  em  cerca  de  22  000  a 
23  000,  incluindo  os  catecúmenos. 


Para  concluirmos  este  rápido  esboço  do  xadrez  missionário 
protestante  em  Angola,  diremos  apenas  duas  palavras  sobre  a 
Missão  Evangélica  da  Chissamba,  que  é  também  uma  das 
grandes  missões  protestantes  erigidas  em  terras  angolanas. 

Depois  da  Missão  do  Dondi,  esta  deve  ser  — afirmam 
alguns —  a  missão  mais  importante  de  Angola.  É  dirigida  por 
um  canadiano,  que  conta  com  o  auxílio  e  prestígio  do  Dr.  Strang- 
way,  médico  protestante  cujo  nome  ecoa  por  todo  o  Bié, 
onde  se  situa  esta  missão  í1).  Além  disso,  tem  uma  médica, 
enfermeiras,  enfermeiros,  auxiliares  de  enfermagem,  catequis- 
tas, etc.  O  pessoal  estrangeiro  —  e  é-o  quase  todo  o  pessoal 
superior —  é  canadiano. 


0)  Recordamos  que  a  Missão  da  Chissamba  foi  fundada  em  1886,  a 
poucos  quilómetros  de  Catabola  (Nova  Sintra),  no  distrito  de  Bié-Cuando 
Cubango. 
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A  Missão  possui,  como  sublinhámos,  um  hospital  com  sala 
de  operações,  raios  X,  etc.  p)  — instalações  estas  visivelmente 
superiores  às  dos  hospitais  públicos  mais  próximos — ,  e 
dispõe,  além  disso,  de  uma  concessão  definitiva  de  1000  ha  de 
terreno  para  a  agricultura,  onde  os  catecúmenos  e  alunos  da 
escola  da  sede  da  Missão  aprendem  alguns  rudimentos  de  agro- 
nomia aplicada. 

A  Missão  da  Chissamba  tem  quatro  filiais  de  certa  impor- 
tância, além  de  algumas  dezenas  de  centros  catequéticos 
menores  (2). 

Quanto  ao  ensino  literário,  para  avaliarmos  o  papel  desta 
missão  bastará  talvez  dizer  que  só  na  escola  da  Missão  propria- 
mente dita  se  verificou  a  frequência  de  500  alunos,  num  dos 
últimos  anos.  Além  desta,  a  Missão  tem  mais  quinze  escolas 
para  indígenas. 

E  o  ensino  profissional  rudimental  também  conhece  certo 
êxito.  Nas  oficinas  preparam-se  os  indígenas  para  as  várias  acti- 
vidades utilitárias:  carpintaria,  agricultura,  enfermagem,  etc. 
As  raparigas  aprendem  alfaiataria,  tricot  e  costura.  A  agri- 


O  O  movimento  do  hospital,  em  1955,  foi  o  seguinte: 


Doentes  tratados    8  606 

Tratamentos  e   curativos    11 899 

Doentes  hospitalizados    1 400 

Análises    5  620 

Operações   662 

Parturientes    136 

Consultas  de  mulheres  grávidas    1060 


Também  em  1955,  a  Missão  dispunha  de  dez  ambulâncias  sanitárias 
espalhadas  pelos  concelhos  do  Bié  e  Camacupa,  actuando  no  hospital,  nos 
postos  sanitários  e  nas  ambulâncias:  10  enfermeiras,  37  parteiras  e  54  enfer- 
meiros auxiliares,  alguns  destes  cuidando  apenas  de  leprosos. 

(12)  As  filiais  desta  missão  situam-se  nas  seguintes  povoações:  Chiúca 
(Catabola),  Cateia  (Camacupa),  Ringoma  (Camacupa)  e  Elavoco  (Moxico). 
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cultura  é  ensinada  por  monitores  instruídos  pelo  director  da 
Missão,  que  é  agrónomo  p). 

A  Missão  tinha  ao  seu  serviço,  em  1959,  uma  professora 
diplomada  para  o  ensino  primário,  um  professor  em  idênticas 
condições,  cinco  professores  diplomados  para  o  ensino  rural 
e  um  professor  não  diplomado. 

Tanto  a  acção  médico-social  como  a  educativa  actuam  como 
poderosos  meios  de  sedução,  que  os  nativos  aceitam  vindos  do 
protestantismo,  como  os  aceitariam  de  qualquer  outra  religião 
que  dispusesse  de  devoção  e  dos  meios  de  acção  ao  alcance 
dos  missionários  da  Chissamba. 

Esta  missão,  ao  que  parece,  não  tem  encontrado  nas  misr- 
sões  católicas  réplica  adequada,  a  qual  deve  traduzir-se  numa 
competição  positiva,  e  não  outra.  Daí  o  ter-se  radicado  o  pro- 
testantismo profundamente  entre  os  nativos  da  área  da  Missão, 
cujo  soba  também  é  protestante. 

Afirmam  «testemunhas  privilegiadas»  familiarizadas  com 
a  Chissamba  que  90  %  da  população  desta  área  é  protestante 
ou  criptoprotestante.  Outros,  acaso  menos  rigorosos,  computam 
os  protestantes  vinculados  a  esta  activa  missão  entre  7000  e 
10  000.  Número  exacto  não  nos  foi  possível  obtê-lo.  Trata-se, 
porém,  de  uma  missão  que  catequizou  a  maior  parte  das  gentes 
de  uma  região  com  apreciável  densidade  populacional.  Isto 
leva-nos  a  supor  as  estimativas  acima  apontadas  pouco  signi- 
ficativas. 


O)  O  ensino  agrícola  consiste  na  aprendizagem  da  escolha  de  sementes, 
sua  utilização,  valor  dos  cereais  e  hortaliças,  suas  qualidades  nutritivas, 
melhoramento  das  terras  de  cultivo  por  meio  de  adubos  químicos,  orgâ- 
nicos, etc.  Como  as  gentes  da  Chissamba  —  mercê  deste  ensino  —  já 
conheciam  alguns  rudimentos  das  técnicas  agrícolas,  não  admira  que 
quando  se.  pretendeu  pôr  ali  em  execução  o  plano  de  melhoramento  do 
povo,  lançado  pela  Missão  do  Dondi  em  1956,  tal  iniciativa  fosse  recebida 
com  interesse  por  parte  dos  indígenas  e  do  próprio  soba  local. 
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Esta  missão  é  bastante  rica,  e  há  até  quem  presuma 
—  não  sabemos  com  que  fundamento —  que  recebe  da  Jimta 
mantenedora  cerca  de  2  500  000$00  anuais. 

E,  para  concluirmos  este  rápido  bosquejo  sobre  a  acção 
protestante  em  Angola,  só  resta  dizer  que  as  autoridades  portu- 
guesas mandaram  encerrar  (que  se  saiba)  apenas  três  missões 
protestantes  :  uma  foi-o  por  não  ter  sido  instalada  nas  condições 
exigidas  por  lei :  a  chamada  Missão  Evangélica  da  Bela  Vista  i1) 
(concelho  de  Porto  Amboim) ;  outra  era  a  já  nossa  conhecida 
Missão  Renana,  que,  como  noutro  lado  dissemos,  foi  encerrada 
durante  a  I  Grande  Guerra,  sob  a  grave  acusação  de  pactuar 
com  os  alemães  do  Sudoeste,  que  invadiram  o  Sul  de  Angola  (2) ; 
a  última  era  a  Missão  Evangélica  do  Peso,  mandada  encerrar 
pelo  Governo  de  Angola,  há  pouco  tempo,  por  ter  deixado  de 
satisfazer  às  condições  legalmente  exigidas  para  o  seu  funcio- 
namento. 

Finalmente,  a  Missão*  Protestante  de  Ninda  foi  abando- 
nada, espontânea  e  livremente,  pelos  seus  próprios  fundadores. 

Fazendo  uma  síntese  final  da  actividade  protestante  em 
terras  angolanas,  pode  dizer-se  que  há  ali  ao  serviço  do  protes- 
tantismo, neste  momento,  mais  de  50  escolas  primárias,  mais 


0)  Pertencia  à  seita  protestante  denominada  Ghurch  of  God.  (Vid. 
Boletim  Oficial  de  Angola,  2.a  série,  n.°  32,  de  7  de  Agosto  de  1957). 

(2)  Esta  missão  era  mantida  pela  Sociedade  das  Missões  do  Reno,  que 
em  1840  aceitara  a  incumbência  de  catequizar  negros  na  África  Austral 
e  que,  em  1867,  para  ali  enviou  os  primeiros  missionários.  (Vid.  COSTA, 
José  Manuel  da:  Governo  do  Distrito  de  Mossâmedes  —  Informação  do 
Governador  sobre  a  Zona  Confinante  c®m  o  Sul  de  Angola  (p.  9).  Lisboa. 
Minist.  das  Col.  1920.  31  pp. 
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de  1200  escolas  rurais  (ensino  de  adaptação),  10  hospitais  bem 
apetrechados,  mais  de  30  dispensários,  postos  sanitários  e  far- 
mácias, cerca  de  15  médicos,  algumas  dezenas  de  enfermeiras- 
-missionárias  (na  sua  maior  parte  canadianas,  norte-ameri- 
canas  e  inglesas),  mais  de  uma  centena  de  enfermeiras 
auxiliares,  etc. 
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IV 


A  PRESENÇA  PROTESTANTE 
EM  MOÇAMBIQUE 


1.  Breve  apontamento  sobre  o  actual  panorama 
religioso  moçambicano 


De  acordo  com  as  rubricas  do  Anuário  Estatístico  do  Ultra- 
mar de  1958  P),  a  população  moçambicana  distribuir-se-ia 
religiosamente,  em  1950,  do  modo  seguinte: 


Compulsando,  porém,  os  volumes  relativos  ao  censo  de 
1950,  de  que  o  referido  Anuário  pretende  fazer  uma  síntese, 
esclarecemo-nos:  a  rubrica  «Outras  religiões  cristãs»  (2)  signi- 
fica: protestantes;  a  designação  «Outras  religiões»  quer  dizer: 
hinduístas  (3),  israelitas,  taoístas,  confucionistas  e  islamitas 
facto  que  se  não  compreende  bem,  pois  o  islamismo  é  a  mais 
divulgada  religião  ecuménica  de  Moçambique,  e  por  isso  merecia 


0)  Obra  cit.,  p.  35. 

(2)  Embora  cristãos  sejam  os  ortodoxos  de  Moçambique. 

(3)  A  terminologia,  estatística  designa-os  usualmente  por  hindus,  vocá- 
bulo este  que  tem  um  sentido  étnico  e  que  não  constitui  adequada  etiqueta 


Católicos   

Outras  religiões  cristãs   

Outras  religiões   

Sem  religião  ou  com  religião  ignorada. 


354  421 
99  271 
616  995 
4  668  224 


religiosa. 
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se  lhe  desse  certo  relevo.  De  resto,  tem  adeptos  em  todo  o 
mundo  0). 

Sem  entrarmos  em  pormenorizações  exageradas  olhemos 


0)  Já  vimos  noutro  lado  quais  as  dimensões  estatísticas  do  islão  na 
África  ao  sul  do  Saara.  Sabemos  que  é  pràticamente  toda  muçulmana  a 
África  do  Norte.  Para  dispormos  de  elementos  que  permitam  um  estudo 
comparativo  com  as  demais  religiões,  nomeadamente  o  protestantismo,  aqui 
arquivamos  os  números  relativos  à  projecção  do  islamismo  nos  restantes 
continentes,  números  estes  extraídos  de  várias  fontes,  entre  as  quais  o  já 
nosso  conhecido  Annuaire  du  Monde  Musulman  de  1954  e  a  obra  intitulada 
O  Mundo  Árabo-Islâmico  e  o  Ultramar  Português.  Tais  números  são  do 
seguinte  teor: 

a)  Muçulmanos  da  Ãsia  e  Oceânia: 


Arábia  Saudita                                          3  000  000  a  6  000  000 

Iémene                                                         4  000  000  a  7  000  000 

Adem    670  000 

Oman  e  Mascate    500  000 

Costa  dos  Piratas    95  000 

Qatar                                                             18  OCO  a  25  000 

Bahrein    120  000 

Koweit    200  000 

Turquia  Asiática    15  000  000 

Afeganistão                                                  3  000  000  a  12  000  000 

Iraque                                                            2  900  OCO  a  4  800  000 

Síria                                                            2  350  000  a  2  500  000 

Líbano                                                           475  000  a  530  000 

Jordânia    1  250  000 

Israel    120  000 

Rússia  Asiática                                          15  000  000  a  40  000  000 

Paquistão                                                   60  000  000  a  66  000  000 

Caxemira    2  608  000 

União    Indiana    40  000  000 

Estabelecimentos  ex-franceses  da  índia    16  900 

índia  Portuguesa    15  000 

Ceilão                                                            400  000  a  500  000 

China                                                         10  000  000  a  50  000  000 

Hong-Kong    3  000 

Formosa    10  000 

Coreia                                                                   50  a  100 

Tailândia    700  000 

Malásia    3  000  000 

Indochina    100  000 
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o  panorama  religioso  moçambicano,  em  geral,  para  seguida- 
mente fazermos  o  estudo  do  protestantismo,  que  é  objecto  fun- 
damental deste  trabalho. 


Birmânia                                                       100  000  a  400  000 

Indonésia                                                   60  000  000  a  70  000  000 

Filipinas    800  000 

Japão                                                             1 000  a  50  000 

Austrália    65  000 

Timor  Português    100 

Macau    100 

Ilhas  Fidji    17  000 

Nova  Caledónia    9  000 

b)  Muçulmanos  da  Europa: 

Bélgica                                                             3  000  a  4  000 

Bulgária    800  000 

Finlândia                                                            800  a  1000 

França  (números  por  certo  afectados  pela  guerra 

da  Argélia)                                             350  000  a  400  000 

Grécia                                                            135  000  a  190  000 

Inglaterra                                                        20  000  a  30  000 

Jugoslávia                                                  1  300  000  a  1  750  000 

Lituânia    1 000 

Luxemburgo                                                        100  a  300 

Polónia    6  000 

Roménia    250  000 

Rússia  Europeia    ? 

Albânia    700  000 

Turquia  Europeia   6  000  000 

c)  Muçulmanos  do  continente  americano: 

Estados  Unidos                                              10  000  a  100  000 

México    1 000 

Brasil                                                             45  000  a  75  000 

Chile    4  000 

Venezuela    1  000 

Guiana  Holandesa  (Surinam)    52  000 

Guiana  Francesa  e  Antilhas    6  700 

Guiana  Britânica    22  000 

Trindade    32  000 

Jamaica    1 000 
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A)  CATÓLICOS: 

À  semelhança  do  que  se  verifica  em  Angola  — e,  bem 
vistas  as  coisas,  em  quase  todos,  se  não  todos,  os  territórios 
africanos — ,  a  comunidade  católica  de  Moçambique  tem  as 
mais  variadas  expressões  numerológicas. 

O  número  real  de  católicos  efectivos  ignora-se  pura  e  sim- 
plesmente; porém,  o  número  destes  e  dos  católicos  de  estatís- 
tica, esse  reveste,  entre  outras,  as  seguintes  nuances:  segundo 
as  estatísticas  portuguesas  (censo  de  1950),  verificou-se,  como 
vimos,  que  os  católicos  de  Moçambique  eram  354  421.  Trata-se, 
portanto,  de  um  número  muito  significativo,  mesmo  que  o  redu- 
zamos  a  metade,  para  excluir  os  católicos  de  superfície,  que 
em  África,  terra  de  missão,  são  mais  numerosos  do  que  em 
qualquer  outra  parte.  No  entanto,  segundo  E.  Dessarre,  em 
1959  os  católicos  de  Moçambique  seriam  apenas  200  000 
Por  seu  lado,  o  Anuário  Católico  de  1957  computava-os  em 
494100  (referindo  estes  dados  a  fins  de  1956),  etc. 

Não  necessitamos  de  ir  mais  longe  neste  capítulo,  pois  se 
é  certo  que  as  comunidades  religiosas,  e,  por  consequência,  a 
sua  expressão  estatística,  evoluem  constantemente,  menos  certo 
não  é  que  com  as  estatísticas  referentes  à  África  — não  nos 
cansamos  de  o  repetir —  é  necessário  ter  o  cuidado  de  graduar 
o  seu  rigor.  E  pelo  que  toca  a  Moçambique,  concretamente, 
é  preciso  não  esquecer  que  ao  avolumamento  do  catolicismo 
se  opõem:  o  islamismo  (sobretudo  no  Norte)  e  o  protestan- 
tismo (principalmente  no  Sul). 

O  fenómeno  da  expansão  católica  em  Moçambique  está 
estudado  em  trabalho  largamente  documentado  (2),  da  autoria 
de  um  especialista  em  problemas  históricos  e  missionológicos, 
e  por  isso  se  torna  ocioso  ir  além  do  que  ficou  escrito. 


O  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(2)  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já  cit. 
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B)  MUÇULMANOS: 

A  influência  maometana  em  Moçambique  tem  despertado 
a  curiosidade  de  vários  autores  e  já  mereceu  a  publicação  de 
alguns  estudos,  em  boa  parte  objectivos,  conquanto  não  muito 
extensos  (*). 

Limitando-nos  apenas  ao  aspecto  estatístico  da  influência 
maometana  em  Moçambique,  vejamos  quais  as  dimensões  das 
comunidades  islâmicas  (sunita  e  ismaelita)  desta  província 
ultramarina. 

Em  1949,  Lafuente  computava  os  maometanos  de  Moçam- 
bique em  70  000  (2),  número  este  também  aventado  um  ano 
antes  por  Truchet  (3).  Este  número,  porém,  não  merece  qual- 
quer confiança  (4). 

Em  1950,  o  recenseamento  geral  da  população  elevou-os 
para  598  767,  quantitativo  que  o  P.e  Albano  Pedro  esboçou 
arredondar  para  600  000  aproximadamente,  com  vista  também 
a  1950  (5). 

Em  1954,  o  Annuaire  du  Monde  Musulman  estimava  os 
maometanos  de  Moçambique  em  250  000  (6)  e  simultaneamente 
em  252  000  (7). 


0)  Vid.  PEDRO,  Albano  Mendes:  «Islamismo  e  Catolicismo  em  Moçam- 
bique», in  Volumus,  11  (4):  170-212,  1959;  PEIRONE,  Frederico  J.:  «A  Im- 
portância do  Estudo  da  Língua  e  da  Cultura  Árabe  para  a  Missionação  dos 
Indígenas  Islamizados  de  Moçambique»,  in  Garcia  de  Orta,  4  (3):  371-381, 
1956;  VILHENA,  Ernesto  Jardim:  «Influência  Islâmica  na  Costa  Oriental 
de  África»,  in  Boletim  da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  24. a  série, 
(5):  133,  1906;  COTA,  José  Gonçalves:  «Direito  Consuetudinário  dos  Povos 
Islamizados»,  in  Projecto  Definitivo  do  Estatuto  do  Direito  Privado  dos 
Indígenas  de  Moçambique.  Lourenço  Marques.  Imprensa  Nacional.  1946; 
GONÇALVES,  José  Júlio:  «Influência  Árabo-Islâmica  em  Moçambique», 
in  O  Mundo  Ar abo  -Islâmico  e  o  Ultramar  Português,  já  cit. 

(2)  LAFUENTE,  A.  Domenech:  obra  cit.,  pp.  60-61. 

(3)  TRUCHET,  A.:  obra  cit.,  p.  116. 

(4)  Truchet  vai  a  ponto  de  atribuir  10  000  muçulmanos  a  Angola!  (Obra 
cit.,  p.  116). 

(5)  PEDRO,  Albano  Mendes:  artigo  cit.,  p.  205. 

(6)  Obra  cit.,  p.  366. 
O  Obra  cit.,  p.  428. 
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Em  1956,  o  missionólogo  Prof.  Silva  Rego  indica,  pru- 
dentemente, a  existência  de  cerca  de  500  000  islamitas  em 
Moçambique  0),  enquanto  F.  J.  Peirone  os  eleva  para  cerca  de 
700  000  (2).  Este  número  parece,  aos  olhos  de  alguns,  aproxi- 
mar-se  bastante  da  realidade  dos  factos,  e  há  mesmo  quem 
estime  os  maometanos  desta  província  ultramarina  em  800  000 
a  900  000,  o  que  significa  que  um  sexto  da  sua  população  total 
está  islamizada. 

C)  ORTODOXOS,  H1NDUÍSTAS,   ISRAELITAS,   TAOtSTAS,  CONFU- 
CI  ONI  ST  AS  E  BUDISTAS: 

Trata-se  de  minorias  religiosas  correspondentes  a  minorias 
étnicas  formadas  por  gregos,  hindus,  judeus  e  chineses.  No 
total  estas  minorias  somavam  em  1950  cerca  de  8740  indivíduos. 

D)  ADEPTOS  DAS  CRENÇAS  TRADICIONAIS: 

A  maior  parte  da  população  moçambicana  (cerca  de 
4  663  500  indígenas)  segue  as  suas  práticas  e  crenças  tradi- 
cionais, mais  ou  menos  corrompidas  pelo  contacto  com  os  Mu- 
çulmanos, Católicos,  Protestantes  e,  menos  maciçamente,  os 
restantes. 

Trata-se  de  um  problema  já  estudado  por  alguns  especia- 
listas, mas  sobre  o  qual,  supomos,  ainda  ninguém  disse  a  última 
palavra.  Há,  no  entanto,  um  trabalho  — por  sinal  da  autoria 
de  um  missionário  protestante —  que  constitui  uma  óptima 
contribuição  para  o  estudo  das  crenças  tradicionais  dos  Bantos, 
que  o  mesmo  é  dizer  da  maior  parte  da  população  moçam- 


0)  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já  cit. 
(J)  PEIRONE,  Frederico  J.:  obra  cit. 
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bicana  não  islamizada,  não  protestantizada  nem  catolicizada  C1). 
Ê  claro  que  há  outras  obras  em  que  se  foca  tal  problema.  Sim- 
plesmente, Junod  deu  ao  seu  estudo  um  cunho  científico  apre- 
ciável. 

Vejamos  agora  qual  a  proj acção  do  protestantismo  entre 
os  Luso-Moçambicanos. 

2.  Subsídios  para  a  história  do  protestantismo 
em  Moçambique 

A  presença  do  protestantismo  em  Moçambique  não  é  fácil 
de  assinalar  cronologicamente,  porque  ela  se  tornou  um  facto 
a  partir  do  momento  indeterminado  em  que  alguns  naturais 
daquela  província  regressaram  as  suas  terras  evangelizados 
pelos  missionários  e  catequistas  protestantes  que  proliferavam 
nos  territórios  vizinhos,  para  que  haviam  emigrado  tempora- 
riamente. Estes  luso-moçambicanos,  catequizados  (principal- 
mente em  Joanesburgo)  pelos  missionários  da  Igreja  Refor- 
mada Holandesa  (é  verdade  que  também  por  outras  igrejas, 
denominações  e  seitas  protestantes),  criaram  em  Moçambique 
núcleos  protestantes,  alguns  dos  quais  vieram  a  originar 
«igrejas»  saparadas,  a  que  naquela  província  se  chama  seitas 
religiosas  gentílicas,  as  quais  são  apresentadas  por  alguns 
autores  como  movimentos  proféticos  e  messiânicos  e  por  isso 
combatidos,  mas  que  não  se  baseiam  propriamente  nem  em 
profetismos  nem  em  messianismos,  porquanto,  na  generalidade, 
os  seus  arautos  são  simples  obreiros  ou  propagandistas  de 
religiões  separadas  por  imposição  do  apartheid  religioso,  e  não 
por  dissidências  teológicas,  de  organização,  etc,  provocadas 


0)  JUNOD,  Henri  A.:  Usos  e  Costumes  dos  Bantos  —  A  Vida  Duma 
Tribo  Sul-Africana  (vol.  n,  pp.  351-571).  Lourenço  Marques.  Repartição 
Técnica  de  Estatística  da  C.  de  Moçambique.  1947.  2  vols. 


115 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


por  profetas,  ou  pretensos  messias,  embora  também  tenham 
alguns  representantes,  em  Moçambique,  os  verdadeiros  movi- 
mentos profético-messiânicos. 

A  presença  de  um  pastor  da  Igreja  Reformada  Holandesa 
é  assinalada  em  Lourenço  Marques  em  Junho  de  1842. 

Este  homem  chegara  a  bordo  de  um  patacho  holandês, 
vindo  de  Amsterdão,  juntamente  com  sua  esposa,  um  professor 
(e  esposa)  e  dois  comerciantes,  «que  solicitaram  licença  para 
comerciar  e  fixar  ali  residência»  C1),  afirmando  que  tinham 
como  objectivo  estabelecer  relações  com  os  Boers  do  interior; 
mas  o  então  governador-geral  Abreu  Lima,  em  obediência  às 
directrizes  do  Governo,  não  autorizou  que  se  estabelecessem. 
Não  era  todavia  a  catequese  da  população  moçambicana  que 
aquele  pastor  visava  (2). 

O  que  em  boa  verdade  se  pode  e  deve  ter  como  certo  —  já 
o  dissemos  —  é  que  a  infiltração  dos  Protestantes  em  Moçam- 
bique não  foi  produto  de  catequese  feita  por  missões  de  tipo 
clássico,  mas  sim  de  simples  migrações,  quer  de  indígenas,  quer, 
mais  tarde,  de  europeus.  Com  efeito,  além  dos  indígenas  cate- 
quizados nos  territórios  vizinhos,  mesmo  antes  de  haver  centros 
catequéticos  abertos  por  missões  protestantes  (3),  já  se  assi- 
nalava a  presença  de  alguns  indivíduos  isolados  ligados  ao 


í1)  BOTELHO,  José  Justino  Teixeira:  História  Militar  e  Política  dos 
Portugueses  em  Moçambique  de  1833  aos  Nossos  Dias  (p.  310).  2.a  edição. 
Lisboa.  Ed.  do  Governo-Geral  de  Moçambique.  1936.  xv  +  742,  (1)  pp. 

(2)  Muito  antes  (primeiro  quartel  do  século  xviii)  já  os  Holandeses 
tinham  tentado  por  terra  e  por  mar  fixar-se  em  terras  moçambicanas, 
onde  permaneceram  pouco  tempo  e  não  deixaram,  que  se  saiba,  adeptos 
das  suas  convicções  religiosas.  Sobre  os  ataques  dos  Holandeses,  no 
século  xviii,  a  Moçambique,  insere  Alexandre  Lobato  interessantes 
documentos  na  sua  obra  Evolução  Administrativa  e  Económica  de  Moçam- 
bique—  l.a  parte  (pp.  93  e  segs.). 

(3)  Fenómeno  análogo  se  passou  com  a  difusão  do  protestantismo  em 
S.  Tomé  e  Príncipe,  pois  este  foi  para  ali  levado  em  data  que  alguns 
supõem  ser  1914,  por  doÍ3  indígenas  protestantes  de  Angola,  contratados 
para  uma  das  roças  locais. 

O  número  de  protestantes  de  S.  Tomé,  mercê  do  contágio  daqueles 
indígenas  —  possivelmente  antigos  catequistas  em  Angola  —  cresceu  ràpi- 
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protestantismo,  e  mesmo  depois  de  largamente  disseminadas 
as  missões  anglicanas,  evangélicas,  reformadas  e  outras,  conti- 
nuava a  haver  em  Moçambique  protestantes  a  elas  não  directa- 
mente vinculados  0). 

A  penetração  de  missionários  protestantes  propriamente 
ditos  em  terras  moçambicanas,  com  o  declarado  objectivo  de 
converter  a  população  local,  é  assinalada  em  trabalho  recente, 
como  um  facto  incontroverso,  em  1879  (2),  embora  não  se  trate 
de  uma  fonte  especializada,  e  sendo  certo  também  que  um  ano 
antes,  segundo  Augusto  de  Castilho  — citado  por  Andrade 
Corvo  — ,  em  Lourenço  Marques  havia  28  cristãos  estrangeiros 
(europeus),  alguns  dos  quais,  não  custa  a  crer,  talvez  protes- 
tantes (*). 

Foi,  efectivamente,  em  1879  — assevera-no-lo  outro 
autor  (4)  —  que  a  Junta  Americana,  já  nossa  conhecida,  resol- 
veu —  sem  pedir,  que  se  saiba,  autorização  ao  Governo  Portu- 
guês—  estender  a  sua  Missão  Zulu  aos  territórios  do  distrito 


damente,  tendo  atraído  as  atenções  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  que 
fundaram  na  ilha  uma  missão.  Depois  vieram  os  Metodistas. 

O  total  de  protestantes  de  S.  Tomé  era  estimado,  em  1954,  em  2000 
por  J.  F.  Tucker  (Compêndio  d&  História  das  Missões,  já  cit.,  p.  207). 
Em  1956,  o  Bilan  du  Monde  (vol.  n,  p.  409)  computava-os  em  2788  (953 
adventistas;  aos  restantes  chamou  evangélicos) .  Em  1957,  o  World  Christian 
Handbook  (p.  102)  estimava  os  protestantes  de  S.  Tomé  em  410  (todos 
adventistas). 

í1)  Este  último  é  o  caso  dos  ingleses  que  desempenhavam  e  desem- 
penham actividades  comerciais  no  porto  da  Beira  — chave  das  exportações 
do  hinterland  — ,  os  quais  fundaram  naquela  cidade  (para  comemorar  e 
perpetuar  a  memória  dos  homens  que  dali  partiram  para  a  Grande  Guerra 
de  1914-1918  e  nela  pereceram)  a  Igreja  Inglesa  de  S.  Jorge  (St.  George's 
War  Memorial  Church).  Os  ingleses  desta  cidade  não  se  dedicam  à  cate- 
quese ;  limitam-se  às  práticas  do  seu  credo  religioso. 

(2)  Vid.  artigo  «Missão»,  in  Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasi- 
leira, vol.  xvii,  p.  395. 

(3)  RIBEIRO,  Sousa  (plan.  e  coord.):  Anuário  de  Moçambique  (p.  547). 
Lourenço  Marques.  Rep.  Técnica  de  Estatística.  1940.  xlii  +  1027,  (1)  pp. 

(4)  DUFFY,  James:  Portuguese  Africa  (p.  127).  Cambridge,  Harvard 
University  Press.  1959.  389  pp.  Trata-se  de  um  autor  tendencioso,  mas 
que,  no  concernente  a  este  aspecto,  não  parece  afastar-se  muito  da 
verdade. 
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de  Gaza,  embora,  ante  numerosas  dificuldades  —  legitimamente 
opostas  pelas  nossas  autoridades  — ,  não  tenha  prosseguido  na 
realização  de  tal  projecto.  O  principal  responsável  por  essa 
tarefa  —  E.  H.  Richards  —  passou  da  Junta  Americana  para  a 
chamada  Igreja  Metodista  Episcopal,  em  1889,  data  em  que 
esta  já  se  radicara  no  distrito  de  Gaza,  terra  que  o  pastor 
Richards  se  recusara  a  abandonar,  apesar  de  isso  lhe  ter  sido 
ordenado  por  aquela  junta  missionária.  Destarte,  o  Dr.  Edwin 
H.  Richards  p)  ficou  ao  serviço  da  Igreja  Metodista,  de  que 
era  então  supremo  hierarca  o  bispo  William  Taylor,  já  nosso 
conhecido  da  outra  costa. 

A  Igrsja  Metodista  Episcopal  foi  portanto  a  primeira  insti- 
tuição religiosa  protestante  que  se  estabeleceu  definitivamente 
em  Moçambique.  Aconteceu  esse  facto  em  1883,  quando  já  eram 
visíveis  as  desinteligências  que  conduziram  à  Conferência  de 
Berlim.  Esta  igreja  fundou,  naquela  data,  a  chamada  Missão 
Metodista  Episcopal,  cuja  sede  foi  estabelecida  em  Cambine. 
Sublinhe-se  que  esta  missão  só  foi  reconhecida  oficialmente 
em  1939,  data  em  que  as  nossas  autoridades  legalizaram  a 
sua  presença. 

Seguiu-se,  enquanto  esta  estabelecia  sucursais  e  incremen- 
tava a  sua  acção  catequética.  a  instalação  da  Missão  Metodista 
Livre  (1885),  que  elegeu  Inharrime  para  sede. 

Entretanto,  numerosos  africanos  catequizados  pelos  Meto- 
distas Wesleyanos  no  Rand  e  noutros  territórios  vizinhos  desen- 
volviam (1883-1893)  certa  propaganda  religiosa  junto  das 
populações  afro-moçambicanas  dos  subúrbios  laurentinos. 

Em  1881,  os  representantes  da  chamada  Missão  Suíça  ini- 
ciam diligências  no  sentido  de  se  estabelecerem  em  Lourenço 


0)  Richards  prestou  bons  serviços  à  causa  do  protestantismo  em 
Moçambique.  Esboçou  uma  gramática,  traduziu  hinos  e  parte  das  Escri- 
turas, publicou  caríilhas,  etc.  Em  1907,  segundo  Paul  Buyers,  haveria 
já  na  sua  missão  285  membios,  além  de  1097  catecúmenos.  (Vid.  BUYERS, 
Paul  Eugène:  História  do  Metodismo,  já  cit.,  p.  453). 
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Marques.  Ignora-se  exactamente  a  data  em  que  os  missio- 
nários protestantes  suíços  foram  autorizados  a  estabelecer-se 
na  capital  administrativa  da  província  de  Moçambique,  mas 
sabe-se  que  em  1887  já  a  conhecida  Missão  Suíça  tinha  insta- 
lações privativas  na  referida  cidade.  Chamava-se  então  rigoro- 
samente: Mission  de  VÊglise  Libre  de  la  Sulsse  Romande  p). 

Alguns  funcionários  administrativos  e  demais  elementos 
da  população  chamavam-lhe  simplesmente  Missão  Suíça  e 
sabiam-na  e  diziam-na  ligada  à  da  África  do  Sul. 

Em  1890,  os  Metodistas  Episcopais  abrem  outro  estabeleci- 
mento missionário  em  Chicuque,  que  tomou  também  o  nome 
de  Missão  Metodista  Episcopal.  Depois  surgem  os  Anglicanos, 
vinculados  à  célebre  diocese  dos  Limbombos,  que  fundam  (1893) 
a  chamada  Missão  Anglicana  de  S.  Cipriano,  em  Chamanculo 
(distrito  de  Lourenço  Marques),  a  Missão  Anglicana  de  Santo 
Agostinho,  em  Maciene,  e  vão  fixar-se  mais  tarde,  em  data  que 
não  podemos  precisar,  na  área  do  lago  Niassa,  onde  a  sua 
acção  se  fez  e  faz  sentir  bastante  no  território  português.  Tra- 
ta-se  de  duas  conhecidas  missões:  a  de  Likoma  (na  ilha  do 
mesmo  nome)  e  a  de  M'Sumba  ou  Messumba;  aquela  a  5  km  da 
costa  portuguesa  e  esta  em  território  português. 

Em  1908,  a  Missão  Suíça  abriu  a  sua  sucursal  de  Chicum- 
bane,  que  passou  a  chamar-se  simplesmente  Missão  Suíça  de 
Chicumbane  e  adquiriu  grande  nomeada  entre  a  população  do 
distrito  de  Gaza  e  até  mesmo  em  todo  o  Sul  da  província. 

Em  1921,  abriu  a  mesma  missão  outra  grande  sucursal  em 
Maússe  (Muchopes),  a  qual  recebeu  a  designação  de  Missão 
Suíça  de  Maússe. 


^  0)  Esta  missão  desenvolveu  e  tem  desenvolvido  uma  actividade  cate- 
-quética  excepcionalmente  eficaz.  Para  se  ajuizar  da  sua  acção,  apenas  nos 
domínios  da  catequização  veiculada  pela  imprensa,  basta  dizer  que  desde 
1880  até  1939  editou  quinze  publicações  em  língua  tonga,  dez  em  ronga, 
dez  em  português,  catorze  em  francês  e  sete  em  inglê3.  [Vid.  ANDRADE,' 
A.  Freire  de:  Relatórios  sobre  Moçambique  (vol.  v,  pp.  323-324).  Lourenço 
Marques.  Imprensa  Nacional.  1903-1910.  5  vois.]. 
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Em  1930  fundaram  os  membros  da  chamada  Igreja  do 
Nazareno  a  denominada  Missão  Nazarena,  em  Tavane  (Mucho- 
pes,  distrito  de  Gaza) . 

Há  depois,  a  assinalar,  em  1931,  o  estabelecimento  de  uma 
missão  em  Tete  (Camanula,  Furancungo)  —  a  chamada  Missão 
Protestante  de  Tete  — ,  que  é  sustentada  pelos  fiéis  e  pela 
«sociedade  missionária»  ou  «igreja»  denominada  «Plus  Ultra» 
International  Holiness  Mission. 

Entretanto,  a  chamada  Igreja  Metodista  Livre  ganhava 
novos  alentos  e  conhecia  alguns  sucessos,  fundando  em  1933 
mais  um  estabelecimento  missionário :  a  Missão  Metodista  Livre 
de  Nhaloio  (Massinga,  Inhambane). 

O  mesmo  acontecia  com  a  Missão  Suíça,  que  em  1934  abria 
a  chamada  Missão  Suíça  de  Antioca  (Magude). 

Em  1935  surgiram  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  que  após 
numerosas  diligências  conseguiram  estabelecer-se  em  Munguluni 
(Lugela,  Zambézia),  onde  abriram  a  Missão  Adventista  do 
Sétimo  Dia. 

Os  Baptistas  estrangeiros  lograram  fixar-se  em  Lourenço 
Marques  (segundo  uns  em  1924,  segundo  outros  em  1932,  mas 
a  respectiva  legalização  data  de  1937),  onde  fundaram  a  cha- 
mada Missão  Baptista  Escandinava.  Quanto  aos  Baptistas  por- 
tugueses, continuam  a  esforçar-se  por  abrir  uma  missão,  mas 
até  agora  ainda  não  souberam  materializar  essa  aspiração. 

* 

Tal  como  se  verificou  em  Angola,  os  principais  progressos 
do  protestantismo,  os  passos  decisivos  para  a  sua  implantação 
definitiva  em  Moçambique,  foram  dados  parte  em  alguns  anos 
que  antecedem  a  Conferência  de  Berlim,  mas  sobretudo  nos  anos 
em  que  ela  se  realizou  (1884-1885)  e  no  decénio  seguinte.  Uma 
vez  estabelecidas  ao  abrigo  do  Acto  Geral  de  Berlim,  não  mais 
nos  seria  possível  —  e  menos  ainda  depois  da  Conferência  de 
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Saint-Germain-en-Lay  —  ,  a  nós,  que  somos  uma  pequena  potên- 
cia militar,  impedir  o  assalto  organizado  das  fortes,  activas  e 
eficazes  sociedades  missionárias  protestantes. 

Devido  à  penetração  em  Angola,  e  Moçambique,  os  gover- 
nantes da  Metrópole  e  daquelas  duas  províncias  viram-se  for- 
çados a  legislar  sobre  o  assunto,  de  modo  pelo  menos  a  poderem 
condicionar  a  actividade  protestante  e  a  tentarem  levá-la  a  con- 
finar-se  tanto  quanto  possível  à  catequese  religiosa,  pois 
tinha-se  bem  vivo  na  ideia  o  papel  desempenhado  pelas  missões 
do  protestantismo  na  foz  do  Zaire,  primeira  porta  por  onde 
forçaram  a  entrada  no  território  português. 

Quanto  à  África  Oriental  Portuguesa,  a  principal  legisla- 
ção aplicável,  ou  pelo  menos  susceptível  de  ser  invocada  como 
aplicável,  ao  protestantismo  moçambicano  (mas  válida  para  o 
guineano  e  o  angola.no),  é  a  seguinte:  artigo  8.°,  n.°  3.°,  e 
artigo  46.°  da  Lei  n.°  2048;  artigo  139.°  da  Constituição  Polí- 
tica; artigo  6.°  do  Acto  Geral  da  Conferência  de  Berlim;  Reso- 
luções da  Conferência  de  S.  Germain-en-Laye ;  Decreto-Lei 
n.°  22  468,  de  11  de  Abril  de  1933;  Decreto-Lei  n.°  23  241,  de  21 
de  Novembro  de  1933;  nova  redacção  dada  pelo  Decreto 
n.°  31  216,  de  14  de  Abril  de  1941 ;  n.°  2  da  base  lxxi  da  Lei 
Orgânica  do  Ultramar  (Lei  n.°  2066,  de  Junho  de  1953). 

E  como  legislação  provincial  — portanto  exclusivamente 
aplicável  em  Moçambique  —  podemos  indicar  0)  o  Diploma 
Legislativo  n.°  163,  o  Diploma  Legislativo  n.°  167  e  o  Diploma 
Legislativo  n.°  168,  todos  de  3  de  Agosto  de  1929  (2).  Deve 
acrescentar-se  ainda  o  aviso  da  Direcção  dos  Serviços  de  Admi- 
nistração Civil,  o  qual  determinava  que  a  construção  de  edifí- 


0)  Para  quem  pretenda  estudar  a  evolução  das  disposições  legais  apli- 
cadas e  aplicáveis  ao  protestantismo  em  Moçambique,  convém  ter  em 
conta  também  a  Portaria  Provincial  n.°  73D,  de  4  de  Dezembro  de  1907, 
mediante  a  qual  foram  fechadas  algumas  escolas  protestantes  ilegalmente 
estabelecidas  naquela  província  ultramarina. 

(2)  Vid.  Boletim  Oficial  de  3  de  Agosto  de  1929. 
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cios  para  as  missões  religiosas  não  católicas  ficasse  sujeita  à 
aprovação  dos  projectos  e  fiscalização  determinadas  pela  lei  0), 
e  a  Portaria  n.°  2764  (sobre  os  projectos  e  plantas  de  edifícios 
em  construção),  de  7  de  Junho  de  1936,  a  que  se  refere  também 
o  n.°  16.°  do  artigo  48.°  da  Reforma  Administrativa  Ultra- 
marina {-). 

Há  ainda  mais  alguns  diplomas  legais  cuja  aplicação  às 
missões  protestantes  de  Moçambique  pode  ser  encarada.  Deixe- 
mos, porém,  esse  aspecto  ao  cuidado  dos  juristas  e  prossigamos. 

A  missionação  protestante  em  terras  moçambicanas  tam- 
bém ficou  assinalada  pela  presença  de  alguns  nomes  registados 
nos  anais  do  protestantismo.  De  entre  estes  recordamos  apenas 
os  construtivos:  E.  H.  Richards  (3),  William  Taylor  (4),  Henri 
Junod  (5)  e  A.  Beuchat  (°). 


0)  Vid.  Boletim  Oficial  de  17  de  Junho  de  1936. 

(2)  Boletim  Oficial,  2.a  série,  n.°  22,  de  1955. 

(3)  O  Rev.  Dr.  E.  H.  Richards  foi,  como  vimos,  o  pioneiro  do  protes- 
tantismo em  Moçambique.  Ganhou  amor  à  comunidade  que  conseguira 
criar  e  não  a  abandonou  mesmo  quando  recebeu  ordem  para  o  fazer. 

(4)  W.  Taylor  é  o  célebre  bispo  «cuja  paróquia  era  o  mundo»  — a  que 
já  aludimos  quando  nos  ocupámos  do  protestantismo  em  Angola —  e  que 
partira  dos  Estados  Unidos  da  América  com  a  ideia  de  que  os  missio- 
nários poderiam  sustentar-se  sem  auxílios  estranhos  às  respectivas  missões. 

(5)  Trata-se,  como  é  sabido,  do  conhecido  autor  da  notável  obra: 
Usos  e  Costumes  dos  Bantos  —  A  vida  de  Uma  Tribo  Sul-Africana  <já  cit.) 
e  que  foi  um  dos  mais  sólidos  esteios  da  Missão  Suíça.  Junod  chegou 
a  ser  acusado  de  conspirar  contra  a  soberania  portuguesa,  mas  o  que 
nos  quer  parecer  —  dado  qus  nada  se  provou  concretamente  contra 
ele  —  é  que  o  célebre  missionário  suíço  se  tornara  suspeito  aos  olhos  de 
alguns  funcionários  pouco  letrados  porque  andava  sempre  munido  de 
cadernos  em  que  tomava  os  apontamentos  etnográficos  que  vieram  a 
servir  de  esteio  aos  seus  conhecidos  trabalhos.  Ê  certo  que  a  etnologia 
e  a  etnografia  são  bons  rótulos  para  acobertar  actividades  hostis,  em 
África. 

(8)  O  Dr.  Beuchat  é  um  dos  mais  notáveis  médicos  existentes  em 
Moçambique.  Está  hoje  algum  tanto  envelhecido,  mas  era  sem  dúvida 
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* 


Olhando  retrospectivamente  o  esboço  histórico  que  se  fez 
da  penetração  protestante  em  Moçambique,  pode  dizer-se,  em 
síntess,  que  os  missionários  protestantes  iniciaram  a  infiltração 
naquela  nossa  província  africana  pelo  Sul,  tendo  atingido 
Inhambane  e  promovido  a  evangelização  de  alguns  núcleos  indí- 
g3nas  na  Zambézia,  em  Tete,  nas  terras  vizinhas  do  lago 
Niassa. 

Os  S3us  principais  esforços,  porém,  incidiram,  como  vere- 
mos, sobre  os  distritos  de  Lourenço  Marques,  Gaza  e  Inham- 
bane. Pode  mesmo  dizer-se  que  o  Sul  é  fortemente  protestante, 
o  Centro  predominantemente  arreigado  às  crenças  tradicionais 
e  o  Norte  essencialmente  muçulmano,  mas  que  em  todas  estas 
regiões  o  catolicismo  tem,  no  entanto,  colhido  milhares  de 
adeptos,  os  quais  fazem  da  sua  presença  um  fenómeno  muito 
significativo. 

Finalmente,  resta  sublinhar  que  na  actualidade  o  protes- 
tantismo no  Norte  começa  a  enfraquecer,  devido  a  vários  facto-< 
res,  um  dos  quais,  e  não  o  menos  importante,  é  a  crescente 
influência  maometana. 

Passemos  agora  à  análise  de  alguns  dos  aspectos  mais  rele- 
vantes da  expansão  missionária  protestante  na  nossa  província 
de  Moçambique. 


um  Parsons  ou  um  Strangway,  em  Gaza.  Director  da  Missão  de  Chicum- 
bane,  a  que  aludiremos  mais  pormenorizadamente,  é  também  o  respon- 
sável pelo  ainda  hoje  excelente  hospital  daquela  missão.  Este  hospital 
chegou  a  ser  um  dos  mais  famosos  de  toda  a  província,  e  com  ele  o  seu 
notável  cirurgião. 
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3.  Algumas  facetas  mais  características  do  pro- 
testantismo radicado  em  Moçambique 

Como  evidenciámos,  os  protestantes  de  Moçambique  seriam 
em  1950,  segundo  fontes  oficiais,  99  270.  Sendo  assim,  só  menos 
de  2  %  dos  Moçambicanos  deveriam  ser  protestantes.  Esta  per- 
centagem, porém,  não  corresponde  à  realidade,  pois  os  protes- 
tantes são  mais  numerosos  do  que  ela  deixa  entrever,  uma  vez 
que  muitos  não  declinam,  por  vários  motivos,  a  sua  qualidade 
de  protestantes  e  outros  vivem  longe  dos  postos  e  são  verda- 
deiramente irrecenseáveis. 

Além  disso,  admitindo  mesmo  que  tal  percentagem  era 
autêntica,  a  verdade  é  que  a  população  protestante  de  Moçam- 
bique não  se  distribui  uniformemente  por  toda  a  província, 
pois,  como  vimos,  tendo  embora  alguns  derrames  na  Zambézia 
e  no  Niassa,  o  protestantismo  tem  o  grosso  dos  seus  adeptos  ao 
sul  do  Save.  Aqui  a  percentagem  deve  andar  à  roda  de  pelo 
menos  10  a  15  %  da  população,  sendo  mesmo  superior,  em  algu- 
mas regiões,  à  dos  católicos.  Pode  até  dizer-se,  com  afoiteza, 
que  a  percentagem  protestante  no  Sul  de  Moçambique  p)  é 
maior  do  que  em  qualquer  das  regiões  intensamente  protestan- 
tizadas  de  Angola.  Não  obstante,  enquanto  o  protestantismo, 
paradoxalmente,  se  consolida  em  Angola,  em  Moçambique 
parece  que  se  contenta  com  sobreviver,  segundo  pensa 
Duffy  (2). 

Como  diferença  substancial  — no  cotejo  de  Angola  com 
Moçambique  — ,  há  a  anotar  a  circunstância  de  o  protestan- 


C)  A  linguística,  que  constitui  por  vezes  um  precioso  auxiliar  da 
história  e  demais  ciências,  contribui  também  com  uma  achega  sobre  a 
penetração  do  protestantismo  entre  os  Sul-Moçambicanos,  ao  registar  o 
vocábulo  muprista,  que  significa,  em  ronga,  o  padre,  o  pastor  protestante. 
[Vid.  NOGUEIRA,  Rodrigo  de  Sá:  Temas  de  Linguística  Banta  —  Da 
Importância  do  Estudo  Científico  das  Línguas  Africanas  (p.  174).  Lisboa. 
Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1958.  186  pp.]. 

(2)  Obra  cit.,  p.  312. 
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tismo  moçambicano  ser  mais  estranho  à  «maneira  portuguesa 
de  estar  no  mundo»  do  que  o  angolano,  porquanto  este  conta 
com  uma  maior  percentagem  de  adventistas  portugueses  e  de 
outros  missionários  brancos  protestantes  de  nacionalidade  por- 
tuguesa concentrados  em  certas  regiões,  ao  passo  que  em 
Moçambique  são  poucos  os  missionários  protestantes  portugue- 
ses brancos  e  muitos  protestantes  são  elementos  catequizados, 
como  dissemos,  no  Rand  (onde  não  há  quaisquer  missionários 
protestantes  portugueses  e  são  escassos  os  católicos). 

Por  outro  lado,  os  missionários  protestantes,  como  pensam 
que  são  mais  acicatados  pela  Administração,  cujo  zelo  legalista 
dizem  exagerado,  passivamente,  na  maior  parte  dos  casos,  vão 
pregando  as  suas  ideias  religiosas,  mas  nem  sempre  sem  certo 
ressentimento,  ainda  que  muitas  vezes  tal  ressentimento  seja 
atávico,  enfim  reflexo  de  tempos  idos,  em  que,  se  incidentes  e 
desinteligências  houve  entre  eles  e  a  Administração  portuguesa, 
não  é  lícito  isentá-los  inteiramente  de  culpas  em  tais  aconteci- 
mentos, pois  tiveram-nas  algumas  vezes  (*). 

Peregrinando  ainda  pelos  domínios  da  estatística,  vejamos 
como  têm  sido  quantificadas  as  comunidades  protestantes  de 
Moçambique  por  alguns  dos  autores  que  de  tal  assunto  se  têm 
ocupado  ultimamente. 

Em  1954,  os  compiladores  do  World  Christian  Handbook 
computavam  os  protestantes  de  Moçambique  em  66  735,  número 
este  que  traduz  um  decréscimo  (possivelmente  teórico)  em  rela- 
ção a  1952,  data  em  que  o  mesmo  anuário  protestante  os  esti- 
mava em  75  649  (2),  mas  nem  num  caso  nem  noutro  eram 
incluídos  os  nazarenos. 


(')  Citamos  apenas  dois  exemplos  a  esmo:  a  recusa  das  Missões  Wes- 
leyanas  em  acatar  a  lei  portuguesa  em  1909  (facto  que  implicou  uma  inter- 
venção diplomática  estrangeira)  e  o  recente  caso  Pockok,  que  conduziu  à 
extinção  da  Missão  de  Nauela  (e  não  sabemos  se  a  nova  intervenção 
diplomática) . 

(2)  Obra  cit.,  p.  87. 
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Em  1955,  porém,  a  revista  Église  Vivante,  que  está  a  dar 
provas  de  um  realismo  esclarecido,  segundo  nos  dizem,  esti- 
mava os  protestantes  de  Moçambique  em  200  000  (x).  Este 
mesmo  número  foi  adoptado  por  E.  Dessarre  na  sua  conhecida 
obra  U  Afrique  Noire  Chrétienne  (2). 

Em  1959,  o  contundente  James  Duffy  dizia  que  o  censo  de 
1950  atribuíra  a  Moçambique  60  000  protestantes  (3),  o  que  não 
corresponde,  como  vimos,  à  realidade  dos  factos. 

Por  nós,  mercê  do  que  nos  foi  dado  ver  e  ouvir  naquela 
província,  inclinamo-nos  para  a  versão  que  estima  os  protestan- 
tes de  Moçambique  em  cerca  de  200  000  e  na  convicção  de  que 
não  há  entre  estss  muitos  criptoprotestantes. 

Quanto  ao  total  de  missões  e  missionários,  é  também  muito 
variável  o  seu  número,  segundo  as  fontes  de  que  tais  elementos 
estatísticos  brotam.  Ã  parte  o  Anuário  Estatístico  de  Moçam- 
bique (4),  que  no  tocante  a  estes  dados  se  mostra  relativamente 
esclarecido,  poderia  dar-se  uma  ideia  da  caótica  dança  dos 
números  com  que,  sobre  tal  assunto,  topámos.  Citamos,  porém, 
apenas  uma  fonte  protestante  e  outra  não  protestante:  em 
1957,  o  World  Christian  Handbook  sublinhava  que,  ern  Moçam- 
bique, havia  treze  «igrejas  ou  missÕ3S»,  as  quais  dispunham  de 
1474  locais  de  catequese  e  algumas  centenas  de  missionários  e 
missionárias  (5) ;  em  1956,  o  Anuário  Estatístico  de  Moçam- 
bique elevava  as  missões  protestantes  para  vinte  e  uma,  ao 
passo  que  os  missionários  protestantes  (de  ambos  os  sexos) 
eram  computados  em  78  pelo  mesmo  anuário  (6) ;  mas  este 


0)  ÊgJise  Vivante,  8  (3-4):  305,  Maio-Agosto  de  1956. 

(2)  Obra  cit.,  p.  184. 

(3)  DUFFY,  James:  obra  cit.,  p.  312. 

(4)  Referente  a  1956,  publicado  em  1958  (o  mais  recente  que  nos  foi 
possível  compulsar  naquela  província  e  na  Metrópole). 

(5)  Obra  cit.,  pp.  86-87. 
(fl)  Obra  cit.,  pp.  122-123 
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número  afasta-se  quer  do  World  Christian  Handbook  0),  quer 
de  autores  como,  por  exemplo,  James  Duffy,  que  estima  os  refe- 
ridos missionários  em  cerca  de  290  (2). 

Se  volvermos  a  atenção  para  outros  aspectos  do  protestan- 
tismo moçambicano  —  se  assim  se  pode  chamar  — ,  verifica- 
remos que  quase  todo  ele  é  de  índole  liberal.  Isto  quanto  ao 
protestantismo  de  tipo  clássico,  que  é,  como  dissemos,  o  que 
constitui  o  objectivo  primordial  deste  trabalho.  Do  protestan- 
tismo africanizado,  porém,  é  preciso  repetir  que,  em  Moçambi- 
que, constituiu  em  dada  altura  uma  verdadeira  epidemia.  For- 
çados a  rezar  em  separado,  longe  dos  Europeus,  embora  ao 
mesmo  Deus,  os  Negro-Moçambicanos  traziam  do  Rand  (e  isso 
continua  a  acontecer  ainda  hoje!)  as  seitas  que  ali  tinham  for- 
mado —  e  não  esqueçamos  que  até  dada  altura  isso  lhes  foi 
sugerido  e  depois  proibido  ou  quase  totalmente  proibido  (3)  — , 
transplantando-as  para  a  província  portuguesa  leste-africana. 
Alguns,  porém,  não  traziam  aquelas  organizações  religiosas  con- 
sigo, até  porque  as  vicissitudes  do  contrato  separavam,  por 
vezes,  os  magaíças  uns  dos  outros.  Mas  traziam  a  ideia,  e  esta 
era  ainda  acicatada  pela  necessidade  de  valorização  social.  Com 
efeito,  por  um  lado,  sobretudo  os  missionários  da  Igreja  Refor- 
mada Holandesa  (e  nos  primeiros  tempos  outros  que  hoje  têm 
opinião  diferente),  sugeriam,  criavam  e  amparavam  as  igrejas 
separadas.  Como  reflsxo  disto,  estas  transformavam-se,  por 
vezes,  em  igrejas  separatistas;  mas,  por  outro  lado,  o  indígena 
trazia  apenas  a  visão  que  colhera  do  fenómeno  que  pressnciara. 
Vira  iguais  a  ele  chefiarem  «igrejas».  Verificara  que  esses 
—  acaso  menos  inteligentes  que  ele  (pois,  quando  se  trata  de 
landins,  é  preciso  ter  presente  que  eles  constituem,  como  nota 


0)  Obra  cit.,  pp.  88-87. 

(2)  DUFFY,  James:  obra  cit.,  p.  312. 

(3)  De  oitocentas,  só  vinte  estão  hoje  legalizadas  (na  União  Sul-Afri- 
cana) ! 
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V.  Grilo,  um  grupo  leader  na  África  Austral)  —  se  valoriza- 
vam socialmente.  Ora,  ele  fora  ao  Rand,  ao  John,  para  se  valo- 
rizar, trazia  libras  e  bugigangas,  mas  não  trouxera  a  «igreja». 
E  como  o  protesto  viril  (x)  parece  ser  atributo  de  todos  os 
homens,  vá  de  procurar  também  essa  sobrevalorização:  daí 
(não  só  por  isso,  mas  não  raro  por  isso)  o  procurar  transfor- 
mar-se  em  homem  de  religião,  em  pregador,  quiçá  em  apóstolo 
(raramente  em  profecta,  a  despeito  da  facilidade  com  que  tal 
qualificativo  é  atribuído  aos  «iluminados»  do  sertão),  pois  isso 
o  valorizava  mais.  Era  agora  magaíça  e  servidor  de  Deus.  Com 
as  libras,  a  Bíblia,  as  máquinas  de  escrever  sem  algumas  peças 
essenciais  e  o  capacete  que  trouxera  do  John,  o  nosso  retratado 
não  teria  competidores  (e  não  tem  mesmo  em  muitos  casos) 
junto  das  mulheres  do  seu  grupo  étnico-tribal.  Depois  ou  se 
quedava  satisfeito  com  a  preferência  da  fêmea  pelo  magaíçar 
-apóstolo,  ou  então,  inebriado  já  pelo  seu  saber  salmista  e 
bibliesco  (2),  deixava  mesmo  tudo  para  ser  apenas  um  homem 
de  Deus.  Ãs  vezes,  a  função  e  a  cultura  não  coincidiam  muito 
bem;  e  nesses  casos  era  e  é  natural  que  — por  processos  de 
automatismo  psicológico  frequentes  em  nevropatas  —  tais  indi- 
víduos degenerem  e  procurem  «salvar  almas»  e  «operar  mila- 
gres», chegando  mesmo  a  cometer  crimes.  Todos  temos  na 
memória,  por  certo,  a  história  daquele  iluminado  catequista 
de  nome  Cornélio,  que  em  Nauela  meteu  no  fogo  uma  criança 
porque  com  o  fogo  supunha  poder  curá-la.  Este  o  lado  nega- 
tivo desta  faceta  trágica  dos  reflexos  da  livre  interpreta- 
ção da  Bíblia,  do  separatismo  religioso,  da  deficiente  assi- 


0)  Sobre  o  que  se  entende  por  protesto  viril,  vid.  DIAS,  Jorge:  Lições 
de  Antropologia,  já  cit.,  pp.  70-71. 

(2)  Este  assunto  tem  sido  largamente  estudado  por  sociólogos  e  outros 
estudiosos  e  não  se  pretende  fornecer,  nesta  matéria,  uma  achega  inédita. 
O  importante  era  não  omitir  uma  breve  nota  sobre  este  problema  corre- 
lacionado com  o  protestantismo  de  tipo  clássico. 
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milação  de  princípios  religiosos  impróprios  para  os  trópicos, 
sem  a  conveniente  adaptação :  tarefa  esta  difícil  para  os  missio- 
nários que  propagam  as  religiões  reveladas.  Assim  se  explica 
também  que  se  tenham  podido  coligir  recentemente  em  Moçam- 
bique muitos  nomes  das  seitas  separadas  e  separatistas  cujas 
actividades  merecem  estudo. 

Outras  facetas  curiosas  e  fundamentais  do  protestantismo 
em  Moçambique  são  as  que  dizem  respeito  aos  seus  meios  e 
métodos  catequéticos,  em  especial  a  actuação  nos  domínios 
médico-social  e  cultural.  Deles  nos  ocuparemos,  porém,  quando 
estudarmos  com  certo  pormenor  cada  uma  das  missões  de  per  si 
e  as  técnicas  catequéticas  do  protestantismo  nos  trópicos. 

Pelo  que  toca,  porém,  ao  ensino  ministrado  pelos  Protes- 
tantes, o  seu  movimento,  segundo  as  estatísticas  oficiais  0), 
em  1957  e  1958,  traduzia-se  nos  seguintes  dados: 


Números  referen-  Números  referen- 
tes a  1957,  tes  a  1958, 
segundo  o  Anuá-  segundo  o  Anuá- 
rio do  Ensino      rio  do  Ensino 
de  1958  de  1959 


Estabelecimentos  de  ensino  primário  ele- 
mentar e  complementar   2  2 

Estabelecimentos  de  ensino  primário  rudi- 
mentar (2)    22  24 

Alunos  matriculados  no  ensino  primário 

elementar  e  complementar    615  597 

Alunos  matriculados  no  ensino  rudimen- 
tar   5  781        6  598 


0)  Anuário  do  Ensmo,  ano  de  1958;  idem  de  1959.  Lourenço  Marques. 
Imprensa  Nacional  de  Moçambique.  1959-1960. 

(2)  A  exiguidade  deste  número  deve  ser,  em  boa  parte,  ditada  pela 
«noção  de  estabelecimento  de  ensino»  adoptada  pelos  compiladores  destes 
elementos. 
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Números  referen-  Números  referen- 
tes a  1957,  tes  a  1958, 
segundo  o  Anuá-  segundo  o  Anuá- 
rio do  Ensino       rio  do  Ensino 
de  1958  de  1959 

A  distribuição  destes  alunos  por  distri- 
tos, concelhos  e  circunscrições  era  a  se- 
guinte: 

Ensino  'primário  elementar  e  complemen- 
tar: 

Distrito  de  Lourenço  Marques: 

Lourenço  Marques    78  56 

Distrito  do  Niassa: 

Maniamba    537  541 

Ensino  primário  rudimentar: 

Distrito  de  Lourenço  Marques: 

Lourenço  Marques   1  220        1  318 

Matola   202  229 

Sabié    78  84 

Distrito  de  Gaza: 

Gaza    275  957 

Bilene    72  96 

Magude    339  842 

Muchopes    292  297 

Distrito  de  Inhambane: 

Inhambane    121  164 

Homoíne    1 006  937 

Inharrime    354  381 
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Números  referen-  Números  referen- 
tes a  1957,  tes  a  1958, 
segundo  o  Anuá-  segundo  o  Anuá- 
rio do  Ensino  rio  do  Ensino 
de  1958  de  1959 

Morrumbene                                   526  539 

Zavala                                          336  256 

Distrito  de  Tete: 

Maçanga       

Distrito  da  Zambézia: 

Alto  Molocué                                 376  304 

Lugela                                         —  84 

Distrito  do  Niassa: 

Maniamba                                      584  110 


Característica  peculiar  do  protestantismo  moçambicano 
—  como  o  era  do  angolano  —  é  a  da  sua  crescente  tendência 
para  as  alianças  missionárias  interconfessionais,  como  já  se 
lhes  tem  chamado  C1).  Como  aconteceu  na  grande  província 


C)  Já  por  volta  de  1911  se  advogava  esta  cooperação  missionária  e  se 
apontava,  em  obra  largamente  difundida,  o  exemplo  da  aproximação  das 
comunidades  anglicana  e  metodista  de  Moçambique,  para  aumentarem  a 
sua  eficiência  proselística.  Lê-se  na  referida  obra: 

«II  n'a  guère  qu'une  dizaine  d'années  que  les  missions  ont  com- 
mencé  à  travailler  de  concert.  À  côté  des  trois  conférences  générales 
des  missions,  d'autres  moins  importantes,  d'un  caractère  plus  local, 
se  rémissent  pour  se  consulter  ou  se  renseigner  mutuellement.  Dès 
maintenant,  trois  modes  de  coopération  sont  possibles  pour  toutes  les 
sociétés:  les  comités,  les  unions,  les  fédérations. 

L»e  Comité  eát  le  préliminaire  indispensable;  il  rapproche  les  mem- 
ores des  diverses  sociétés  qui  peuvent  alors  étudier  ensemble  les 
questions  d'intérêt  commun.  Les  Unions  peuvent  se  former  entre  les 
églises  semblables,   comme  par  exemple  les  trois  églises  méthodistes 
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da  costa  ocidental  de  África,  também  na  África  Oriental  Portu- 
guesa as  missões  protestantes  se  deram  as  mãos  —  com  exclu- 
são dos  Adventistas  e  Baptistas  — ,  formando  a  sua  liga  evan- 
gélica, a  sua  aliança  missionária,  notável  instrumento  de  coope- 
ração a  que  deram  o  nome  de  Conselho  Cristão  de  Moçambique 
e  a  que  menos  vulgarmente  se  chama  também  Aliança  Evan- 
gélica. 

Tal  cooperação  acabou  por  constituir  uma  importante  ala- 
vanca missionária  e  ainda  um  decisivo  instrumento  político,  que 
ousaríamos  rotular  de  incómodo,  mas  por  cuja  criação  somos  os 
principais  responsáveis,  já  o  sublinhámos,  pois  sempre  criticá- 
mos, nós,  Portugueses,  os  Protestantes  por  se  apresentarem  em 
África  desunidos  e  dando  um  triste  exemplo  aos  aborígenes, 
Eles,  atentos,  aceitaram  a  crítica,  buscaram  o  remédio  e,  por- 
tanto, fizeram-nos  a  vontade. 

Bom  é  que  essas  críticas  e  quejandas  sejam,  antes  de  aven- 
tadas, objecto  de  atento  estudo  e  cuidada  previsão  das  suas 
consequências.  Não  é,  em  nosso  modesto  entender,  com  críticas 
que  podem  superar-se  os  criticados.  É  realizando  mais  e  melhor 
do  que  eles,  através  daquilo  a  que  chamaríamos  uma  compe- 
tição positiva. 


organisées  en  Église  méthodiste  japonaise,  au  Japon,  ou  dissemblables, 
comme  par  exemple  les  presbytériens  et  les  congrégationalistes,  orga- 
nisés  en  Église  unie  de  1'Inde  méridionale. 

Ce  n'est  pas  la  fusion  des  corps  mis  pour  eux-mêmes,  qui  importe 
le  plus,  mais  la  fédération  dans  un  but  pratique  d'évangélisation.  La 
coopération  fédérative  est  nécessaire  aux  corps  missionnaires,  il  n'y  en 
a  encore  que  peu  d'exemples.  Un  des  plus  imtéressomts  est  celui  des 
communautés  anglicane  et  méthodiste  unifiées  qui,  en  Afrique  orientale 
portugaise,  ont  décidé  de  publier  ensemble  un  catéchisme  dont  la 
pr&mAère  partie  ne  contient  que  Venseignement  sur  lequel  les 
deux  communautés  sont  d'accord  et  la  deuxième,  celui  sur  lequel 
il  y  a  différem,ces  d'opinions.» 

Itálico  nosso.  (Vid.  La  COnquête*  du  Monde  Musulmam,  já  cit., 
pp.  185-186). 
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A  cooperação  missionária  protestante  em  Moçambique  anda 
ligada  à  ideia  de  eficiência  e  esta,  para  alguns,  à  de  perigosi- 
dade. Contudo,  sobre  tão  complexo  como  delicado  assunto,  o 
importante  é  estar-se  atento  às  correlações  inevitáveis  que,  tal 
como  em  Angola,  se  estabelecerão  entre  os  comportamentos  de 
algumas  missões  protestantes  de  Moçambique  e  a  tomada  de 
posição  dos  países  a  que  aquelas  estão  vinculadas,  em  relação 
ao  chamado  problema  do  colonialismo  em  África. 

Papel  decisivo  desempenha,  como  notámos,  na  vida  do  pro- 
testantismo moçambicano,  o  Rand.  Já  focámos  o  aspecto  rela- 
tivo às  igrejas  separadas  e  separatistas  que  se  integram  naquilo 
a  que  chamamos  protestantismo  africanizado.  Mas  o  John}  o 
Rand,  esse  grande  laboratório  donde  saem  constantemente  novos 
elementos  sociais  — os  magaíças  p)  — ,  também  se  reflecte  no 
chamado  protestantismo  de  tipo  clássico,  que,  repetimos,  é  o  que 
nos  preocupa  no  presente  trabalho.  Com  efeito,  dali  vêm  muitos 
elementos  catequizados,  instruídos  no  protestantismo,  e  que, 
uma  vez  chegados  às  suas  terras  de  origem,  vão  engrossar  a 


0)  A  propósito  da  origem  do  vocábulo  magaíça,  escrevia  o  Prof.  Sá 
Nogueira  recentemente  o  seguinte: 

«Creio  tratar-se  da.  ronguização,  se  não  do  aportuguesamento,  da  forma 
zula  ama-ngisi,  que  significa  os  Ingleses. 

«Ama-ngisi  deve  ser  a  zulização  do  ingl.  English,  como  há  em  zulo 
isi-ngisi  e  ubu-ngisi  (cf.  Doke,  Zulu-English  Dictionary,  s.  v.  -ngisi) . 

«Acima  mostro-me  hesitante  entre  a  ronguização  e  o  aportuguesamento . 
Com  efeito,  a  forma  zula  ama-ngisi  podia  muito  bem  ronguizar-se  em 
ma-ngisi,  como  de  facto  se  ronguizou.  Os  Portugueses,  salvo  melhor  juízo, 
é  que,  ouvindo  da  boca  dos  Rongas  regressados  das  minas  o  termo  ma-ngisi, 
o  teriam  alterado  em  ma-gayisa,  eliminando  a  nasalidade,  introduzindo  um 
a  epentético,  e  mudando  a  terminação  i  em  a. 

«Chamar  Ingleses,  isto  é.  ma-gayisa  ou  ma-ngisi,  aos  indígenas  rongas, 
que  regressam  das  minas  inglesas,  não  é  caso  para  espantar:  outro  tanto 
fazemos  nós  com  os  que  regressam  do  Brasil  ou  da  América  do  Norte, 
depois  de  largos  anos  de  permanência  nesses  países,  respectivamente  Bra- 
sileiros e  Americanos.  Nos  Açores  chamam  calafonas  aos  que  regressam 
da  Califórnia.»  [Vid.  NOGUEIRA,  Rodrigo  de  Sá:  Temas  de  Linguistica 
Banta  —  Da  Importância  do  Estudo  Cientifico  das  Línguas  Africanas, 
(p.  169),  já  cit.]. 
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legião  dos  adeptos  da  missão  mais  próxima.  Aliás  os  protes- 
tantes em  Moçambique  (como  em  Angola)  têm  um  sistema  de 
transferência  de  fiéis  que  chega  a  permitir  que,  se  vão  residir, 
temporária  ou  definitivamente,  para  locais  onde  haja  missões 
ou  sucursais  religiosas  protestantes,  mas  haja  seitas,  confissões 
ou  igrejas  diferentes  daquela  em  que  inicialmente  ingressaram, 
rezem  e  assistam  aos  actos  religiosos  das  missões  locais. 
O  importante  é  que  isso  seja  feito  de  acordo  com  certas  regras; 
quer  dizer:  que  levem  à  missão,  em  cuja  área  catequética  vão 
residir,  uma  indicação  em  que  se  refira  a  sua  qualidade  e  cate- 
goria na  comunidade  cristã  —  como  lhe  chamam  —  a  que  estava 
vinculado.  Se  for  catequista,  chega  em  casos  especiais  a  poder 
exercer  a  sua  actividade,  mesmo  que  doutrinalmente  não  coin- 
cidam as  missões  em  questão.  Também  é  verdade  que  as  discor- 
dâncias teológicas  e  outras  não  seguem  curso  normal  no  hin- 
terland  africano.  Os  missionários  protestantes  preocupam-se 
mais,  como  já  dissemos,  com  os  aspectos  práticos,  utilitários, 
seculares,  da  missionação,  que  conduzem  mais  facilmente,  entre 
os  não-evoluídos,  à  assimilação  religiosa,  à  conversão.  O  espí- 
rito não  é  descurado,  mas  cuida-se  primeiro  da  sua  «morada» 
e  depois  dele.  Pelos  cuidados  prodigalizados  ao  corpo  —  dizem  — 
atinge-se  a  alma. 

Voltaremos  ao  assunto. 

Papel  relevante  desempenham  as  missões  protestantes  no 
social.  Dois  exemplos  apenas  ilustram  esta  afirmação:  a  acção 
protestante  faz  evoluir  certos  usos  e  costumes  tradicionais, 
como  acontece  com  o  lobólo  e  o  casamento  (aliás  também  toca- 
dos pela  presença  católica),  e  faz  igualmente  dos  seus  adeptos 
indivíduos  com  um  comportamento  típico,  levando-os,  por  exem- 
plo, a  vestirem-se  à  europeia,  e  nesse  aspecto  são  por  vezes 
impecáveis,  embora  também  haja  entre  eles  alguns  janotas  de 
sanzala,  com  colarinhos  engomados,  sapatos  de  polimento  e 
chapéu  de  aba  revirada.  Mas  são  menos,  estes  exemplares  aber- 
rantes, do  que  pode  supor-se.  Isto  entre  os  semievoluídos  e 
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evoluídos.  No  mato,  em  certas  regiões  do  interior,  as  coisas,  por 
vezes,  revestem  outros  aspectos. 

Outro  problema  curioso  se  põe,  em  Moçambique.  Ali,  dizem 
alguns  elementos  ligados  aos  meios  protestantes,  as  autorida- 
des opõem-se  ao  ensino  e  pregação  nas  línguas  indígenas, 
embora  se  limitem,  até  porque  a  lei  não  os  deixa  ir  muito  mais 
além  —  observam  — ,  a  coagir  psicològicamente  os  protestan- 
tes a  fazerem  a  catequese  e  a  celebrarem  os  actos  religiosos  em 
português,  recorrendo  o  menos  possível  às  línguas  aborígenes. 
E  o  mais  curioso  é  que  alguns  protestantes  argumentam  que, 
se  não  podem  celebrar  os  actos  religiosos  numa  língua  diferente 
do  português,  os  Católicos  também  não  deviam,  logicamente, 
poder  dizer  missa  em  latim...  0). 

As  missões  protestantes  de  Moçambique  têm  pessoal  mis- 
sionário predominantemente  estrangeiro,  parte  do  qual  é  for- 
mado na  Inglaterra,  na  Suíça,  na  América  do  Norte,  na  África 
do  Sul,  etc. ;  alguns  (poucos)  em  Portugal,  sobretudo  no  Semi- 
nário de  Carcavelos,  e  os  restantes  —  que  formam  o  chamado 
clero  local  ou  indígena —  são  habilitados  na  Escola  Pastoral 
de  Lourenço  Marques,  subordinada  ao  Conselho  Cristão  de 
Moçambique  e  aberta  a  todos  os  adeptos  das  missões  partici- 
pantes daquela  aliança  missionária. 

Aquela  escola  é  —  sublinham  os  próprios  Protestantes  — 
«interdenominacional».  As  matérias  ali  leccionadas  repartem-se 


C1)  Esclarecemos  que  os  missionários  católicos  celebram  em  latim,  mas 
ensinam  a  doutrina  em  português  e,  quando  indispensável,  nas  línguas 
locais.  De  resto,  é  natural  que  a  própria  celebração  da  missa  passe  a  ser 
feita,  oportunamente,  pelo  menos  em  certas  línguas,  pois  já  há  disso, 
aliás,  exemplo  em  terras  vizinhas.  Efectivamente,  em  Agosto  de  1960  «a 
Sagrada  Congregação  dos  Ritos  autorizou  o  emprego  de  um  ritual  latino- 
-zulo,  compreendendo,  nomeadamente,  grande  parte  das  orações  necessá- 
rias à  administração  dos  sacramentos,  todas  as  orações  dos  funerais,  a 
recepção  dos  convertidos,  a  assistência  aos  moribundos,  assim  como  cerca 
de  trinta  bênçãos.  Rituais  semelhantes  estão  a  ser  preparados  nos  idiomas 
sotho,  xhosa,  tamana,  pedi  e  afrikander». 


135 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


por  quatro  anos  lectivos:  um  de  estudos  gerais  (cultura  geral)  e 
três  de  teologia.  Este  verdadeiro  seminário  protestante  pretende 
vir  a  fornecer  de  pastores  aborígenes  os  quadros  de  todas  cha- 
madas igrejas  reformadas. 

Finalmente,  supomos  cabido  aludir  aqui  a  algumas  das 
dificuldades  propriamente  missionárias  com  que  o  protestan- 
tismo tem  deparado  em  Moçambique. 

Tais  dificuldades,  tais  obstáculos,  são,  entre  outros:  a  resis- 
tência das  crenças  tradicionais;  a  competição  muçulmana;  a 
concorrência  católica;  a  poligamia  (conquanto,  às  vezes,  discre- 
tamente tolerada);  o  alcoolismo  p) ;  o  crescimento  — em  cer- 
tas zonas  —  da  ocupação  escolar  e  sanitária  oficiais ;  o  aumento 
da  população  branca  portuguesa  (normalmente  de  formação 
católica) ;  etc.  Dispõe,  porém,  o  protestantismo,  de  dinheiro,  de 
bem  apetrechados  orientadores  da  propaganda  religiosa  e  de 
um  dinamismo  notável  (2). 

* 

Feitas  estas  breves  considerações,  vejamos  quais  as  princi- 
pais missões  protestantes  estabelecidas  na  África  Oriental  Por- 
tuguesa e  qual  a  sua  projecção  na  vida  daquela  província. 

4.  Principais  missões  protestantes  de  Moçam- 
bique; sua  projecção  na  vida  local 

Analogamente  ao  que  se  verifica  com  o  protestantismo 
radicado  em  Angola,  o  protestantismo  de  Moçambique  nunca 
foi  cartografado,  nem  objecto  de  qualquer  estudo  monográfico, 


0)  Não  porque  os  alcoólicos  se  lhe  oponham,  mas  porque  os  Protes- 
tantes, em  geral,  condenam  o  uso  do  álcool. 

(2)  Estes  e  outros  obstáculos  opõem-se  também,  como  facilmente  se 
compreende,  a  uma  mais  rápida  e  ampla  difusão  do  protestantismo  ango- 
lano, e  muitos  deles  são  indiscutivelmente  comuns  a  toda  a  acção  missio- 
nária do  protestantismo  na  África  ao  sul  do  Saara. 
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e  tais  factos,  aliados  à  curta  permanência  que  tivemos  nesta 
província  ultramarina,  condicionam  o  presente  trabalho.  Assim, 
c  primeiro  problema  que  se  depara  a  quem  pretenda  fazer  um 
estudo  documentado,  ainda  que  breve,  deste  assunto,  é  natural- 
mente o  de  identificar  e  localizar  as  missões  protestantes  ali 
existentes,  não  as  confundindo  com  as  simples  sucursais  ou 
filiais,  mas  sem  deixar  de  referir  destas  as  que  se  dizem  ou 
são  consideradas,  tradicionalmente,  missões  —  embora  tratan- 
do-se  de  abusos  de  linguagem  — ,  com  uma  certa  autonomia  em 
relação  às  missões  principais,  determinando  ao  mesmo  tempo 
qual  a  igreja,  denominação,  seita  ou  sociedade  missionária  em 
que  se  integram.  Pois,  por  muito  incrível  que  isso  pareça,  uma 
tal  averiguação  toma  tempo  e  nem  sempre  se  pode  dizer  segura, 
dado  que  no  respeitante  a  esta  matéria,  como  evidenciámos, 
pouco  ou  nada  se  estudou  e  publicou  entre  nós,  e  a  investigação 
no  terreno  ainda  não  pôde  ser  feita  com  a  detença  necessária. 
Já  vimos  que,  segundo  o  Anuário  Estatístico  0)  referente  a 
1956,  em  Moçambique  haveria  vinte  e  uma  missões  protestantes, 
vinte  e  seis  filiais  e  cento  e  dez  subfiliais,  que  se  repartiam  do 
modo  seguinte  : 


Missões 

Filiais 

Subfiliais 

6 

1 

3 

4 

10 

26 

1 

1 

8 

6 

67 

1 

9 

13 

1 

0)  Anuário  Estatístico,  da  província  de  Moçambique;  ano  xxix,  1956 
(p.  122).  Lourenço  Marques.  Direcção  dos  Serviços  de  Economia  e  Esta- 
tística Geral.  1958.  556  pp. 
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Quanto  à  distribuição  geográfica,  estas  missões  estariam 
assim  localizadas:  sete  no  distrito  de  Lourenço  Marques,  cinco 
no  de  Gaza,  cinco  no  de  Inhambane,  uma  no  de  Manica  e  Sofala, 
uma  no  de  Tete  e  uma  na  Zambézia  C1). 

De  acordo  com  o  mesmo  Anuário,  o  pessoal  adstrito  a  estas 
missões  protestantes  seria  quase  exclusivamente  estrangeiro, 
pois  apenas  dois  portugueses  (um  homem  e  uma  mulher)  a 
elas  estariam  vinculados. 

Devemos  repetir  com  toda  a  franqueza  que  estes  números 
não  nos  merecem  confiança  apreciável.  Pena  é  que,  em  vez  de 
estas  missões  serem  referidas  abstractamente,  não  tenham  sido 
enumeradas  uma  a  uma,  a  fim  de  evitar  confusões,  como  a  que 
levou  no  ano  findo  a  computar  em  cerca  de  trinta  só  as  missões 
protestantes  existentes  na  capital  administrativa  de  Moçam- 
bique. E  o  mais  curioso  é  que  tal  informação  foi  colhida  mesmo 
em  Lourenço  Marques!  í1) 


0)  Vid.  «Notas  Africanas»,  in  Diário  de  Lourenço  Marques  de  7  de 
Agosto  de  1958  e  «A  Unidade  —  Condição  Fundamental  de  Sobrevivência 
da  Comunidade  Nacional»  («A  Voz»,  de  21  de  Agosto  de  1958).  Em  anexo 
a  este  último  artigo  dizia-se  o  seguinte: 

«As  trinta  missões  protestantes  que  actuam  em  Lourenço  Marques 
são  —  de  acordo  com  a  lista  que  recortámos  do  Diário  daquela 
cidade —  as  seguintes: 

1.  Igreja  Africana  Metodista  Episcopal. 

2.  African  Methodist  Episcopal  Church. 

3.  Board  of  Mission   and   Church  Extension   of  the  Methodist 
Church. 

4.  Missão  Metodista  Episcopal. 

5.  Missão  Luz  Episcopal. 

6.  Igreja  Luz  Episcopal. 

7.  Missão  Suíça. 

8.  Full  Gospel  Church  of  God. 

9.  Igreja  do  Evangelho  Completo  de  Deus. 

10.  Missão  Anglicana. 

11.  The  Methodist  Church  of  South  Africa. 

12.  Igreja  Metodista  Wesleyana. 

13.  Segunda  Igreja  Baptista  de  Lourenço  Marques. 

14.  Igreja  Etiópica  Luso-Africana. 
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Em  boa  verdade,  o  número  das  missões  protestantes  exis- 
tentes em  Moçambique  não  é  tão  alarmante  como  nos  jornais 
atrás  citados  se  sugere,  mas  isso  não  significa  que  a  penetração 
do  protestantismo  no  substrato  social  moçambicano  não  seja 
vasta,  profunda  e  possivelmente  definitiva. 

De  acordo  com  o  que  conseguimos  apurar,  as  missões  pro- 
testantes, interdependentes  ou  não,  legalmente  estabelecidas  em 
Moçambique  são,  neste  momento,  apenas  dezoito  e  essencial- 
mente suíças,  anglicanas  e  metodistas.  Estão,  porém,  ali  tam- 
bém representados  elementos  de  outras  origens,  como  veremos, 
havendo  até  quem  admita  a  existência  em  Moçambique  de  uma 
Igreja  Nacional  p),  também  chamada  Igreja  Presbiteriana  de 
Moçambique,  que  seria  autónoma  desde  1948,  se  administraria 
independentemente,  formando  os  seus  pastores,  seria  dirigida 
por  um  sínodo  ordinário  (2)  e  se  reuniria  duas  vezes  por  ano, 
a  fim  de  tomar  «todas  as  decisões  importantes»  (3).  O  único 


15.  Igreja  Luso-Africana  Etiópica  Moçambicana. 

16.  Igreja  Evangélica  Portuguesa  do  Nazareno. 

17.  Primeira  Igreja  Baptista  de  Lourenço  Marques. 

18.  Missão  Baptista  Escandinava. 

19.  Escandinave  Iindependente  Baptista. 

20.  Scandinavian  Independent  Baptist  Missionary  Organization. 

21.  Mission  Suisse  dans  1' Afrique  du  Sud. 

22.  Missão  Evangélica  Nazarena. 

23.  Igreja  Evangélica  da  Assembleia  de  Deus. 

24.  Assemblies  of  God  in  South  Africa. 

25.  Assemblies  of  God  in  United  States. 

26.  Associação  Evangélica  Assembleia  de  Deus. 

27.  Pentecostal  Assemblies  of  Canada. 

28.  Igreja  Adventista  do  Sétimo  Dia. 

29.  União  Portuguesa  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia. 

30.  The  Church  of  Stephan  and  St.  Lawrence  (Anglican)». 

Uma  tal  lista,  como  nos  fez  notar  um  funcionário  administrativo 
lourenço-marquino,  engloba  sociedades  e  grupos  missionários,  de  mistura 
com  missões  cujos  nomes  se  encontram  repetidos  em  várias  línguas. 

0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  544. 

(2)  Constituído  por  cinquenta  membros. 

(3)  DARDEL,  Simon  de:  «Une  Heure  avec  Georges  Andrié»,  in  La  Vie 
Protestante,  de  8  de  Maio  de  1959  (Génève). 
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agrupamento  missionário  de  tipo  presbiteriano  sinodal  é  o  cons- 
tituído pelas  missões  suíças,  e  estas  ainda  se  não  declaram 
constituídas  em  igreja  nacional,  até  porque  não  é  viável  fazê-lo 
em  território  português. 

Para  podermos  enumerar  e  estudar  com  algum  método  e 
a  maior  seriedade  possível  as  missões  protestantes  derramadas 
pelo  território  moçambicano,  temos  de  nos  afastar  por  vezes 
de  obras  que  para  outros  territórios  são  de  consulta  indispen- 
sável. Pois  a  verdade  é  que  no  caso  vertente  os  únicos  dados 
que  nos  merecem  certa  confiança  são,  além  de  uns  quantos 
—  que  não  todos  —  insertos  no  World  Christian  Handbook,  os 
constantes  de  um  livro  de  registo  das  missões  estrangeiras  que 
pudemos  consultar  em  Moçambique.  Através  de  tal  livro —  que, 
ainda  assim,  tem  o  defeito  de  ter  sido  elaborado  recentemente, 
mas  se  reporta  a  dados  que  parecem  dignos  de  fé  e  são  contem- 
porâneos dos  factos  que  consigna  — ,  sabe-se  que,  legalmente, 
há  hoje  naquela  nossa  província  ultramarina,  como  dissemos, 
apenas  dezoito  missões  protestantes.  Estas  missões  dependem 
dos  seguintes  grupos,  igrejas,  seitas  e  sociedades  missionárias 
protestantes:  Mission  Suisse  dans  V Afrique  du  Sud,  Scandina- 
vian  Independent  Baptist  Missionary  Organization,  Universi- 
tiesy  Mission  to  Central  Africa,  Board  of  Foreign  Missions  of 
Methodist  Episcopal  Church,  Methodist  Church  B.  O.  M.,  Metho- 
dist Church,  União  Portuguesa  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia, 
Church  of  the  Nazarene,  International  Holiness  Mission  e  mais 
duas  ou  três  de  pouca  importância. 

Segundo,  portanto,  as  referidas  fontes  documentais,  as 
missões  protestantes  de  Moçambique  distribuem-se  do  modo 
seguinte : 

I  —  Missão  Suíça  na  África  do  Sul: 

a)  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques  (1878). 

b)  Missão  Suíça  de '  Antioca  (Magude)  (1934). 
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c)  Missão  Suíça  de  Checha  (Maputo)  (1887). 

d)  Missão  Suíça  de  Chicumbane  (Gaza)  (1908). 

e)  Missão  Suíça  de  Maússe  (Muchopes)  (1921). 

II — União  Escandinava  Baptista  Independente: 

a)  Missão  Baptista  Escandinava  (Lourenço  Mar- 
ques) (1937). 

III  —  Missões  anglicanas: 

a)  Missão  Anglicana  de  Santo  Agostinho  —  Dio- 
cese dos  Libombos  (Maciene)  (1893). 

b)  Missão  Anglicana  de  S.  Cipriano  —  Diocese  dos 
Libombos  (Chamanculo,  Lourenço  Marques) 
(1893). 

c)  Missão  Anglicana  de  S.  Bartolomeu  —  Arcedia- 
gado  de  Messumba  (Lago)  (1930). 

IV  —  Missões  metodistas: 

a)  Missão  Metodista  Episcopal  (Cambine,  Inham- 
bane) (1883). 

b)  Missão  Metodista  Episcopal  (Chicuque,  Ho- 
moine,  Maxixe,  Inhambane)  (1890). 

c)  Missão  Metodista  Livre  (Inhamachafo,  Inhar- 
rime,  Inhambane)  (1885). 

d)  Missão  Metodista  Livre  (Nhaloio,  Massinga, 
Inhambane)  (1933). 

e)  Igreja  Metodista  Wesley  (ma  da  África  do  Sul 
(Lourenço  Marques)  (1883). 

/)  Missão  Metodista  Livre  (Inharrime). 
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V  —  Missões  adventistas : 

a)  Missão  Adventista  do  Sétimo  Dia  (Munguluni, 
Lugela,  Zambézia)  (1935). 

VI  —  International  Holiness  Missions  : 

a)  Missão  Nazarena   (Tavane,  Muchopes,  Gaza) 

(1930)  . 

b)  «Plus  Ultra»  International  Holiness  Mission 
(Camanula,    Furancungo,    Macanga,  Tete) 

(1931)  . 

* 


Estas  missões  existentes  em  terras  portuguesas  da  África 
Oriental,  com  excepção  das  baptistas  e  adventistas,  são  corren- 
temente chamadas  missões  evangélicas,  expressão  cujo  contorno 
e  cujo  uso  já  definimos  e  explicámos. 

Por  comodidade  de  exposição,  podemos  dividir  estas  mis- 
sões em  dois  grandes  grupos  :  um  constituído  pelas  missões  de 
pouca  projecção,  cuja  presença  é,  no  fundo,  secundária  — se 
cotejada  com  a  das  grandes  missões  — ,  e  outro  formado  pelas 
missões  verdadeiramente  significativas  para  as  gentes  de 
Moçambique. 

No  primeiro  grupo  incluímos  as  seguintes:  a  Missão  Bap- 
tista Escandinava,  a  Missão  Adventista  do  Sétimo  Dia,  a  Missão 
Nazarena  0),  a  «Plus  Ultra»  International  Holiness  Mission, 


C)  Também  denominada  Missão  Evangélica  Nazarena. 
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a  Missão  Suíça  de  Antioca,  a  Missão  Suíça  de  Checha,  a  Missão 
Suíça  de  Maússe,  a  Missão  Metodista  Episcopal  (de  Cambine),  a 
Missão  Metodista  Livre  (de  Inhamachaf o) ,  a  Missão  Metodista 
Livre  (de  Nhaloio),  a  Missão  Metodista  da  África  do  Sul  (*),  a 
Missão  Metodista  Livre  (de  Inharrime)  e  algumas  estações 
missionárias  a  que,  sendo  embora  sucursais  sem  um  mínimo  de 
autonomia  de  qualquer  espécie,  se  dá,  localmente,  o  nome  de 
missão. 

No  segundo  grupo  incluímos  as  grandes  missões  suíças, 
anglicanas  e  metodistas. 

Eis  algumas  breves  notas  sobre  as  missões  do  primeiro 
dos  grupos  indicados: 

1.  Missão  Baptista  Escandinava: 

Esta  missão  protestante  foi  fundada  em  data  mal  conhe- 
cida, mas  que  alguns  administrativos  situam  em  1924  e  outros 
em  1932.  Certo  é,  porém,  que  a  sua  existência  legal  na  pro- 
víncia remonta  pelo  menos  a  1937  (2),  como  evidenciámos. 

A  Missão,  que  é  sueca  e  servida  sobretudo  por  missionários 
daquela  nacionalidade,  tem  a  sede  em  Lourenço  Marques,  onde 
possui  um  templo,  e,  segundo  fontes  fidedignas,  mantém  sucur- 
sais nas  seguintes  regiões:  Chibuto,  Chidenguele,  Muchopes, 
Bilene  e  Vilanculos,  além  de  algumas  dezenas  de  postos  cate- 
quéticos. 

As  despesas  de  manutenção  são  cobertas  pelas  dádivas 
dos  adeptos  e  pela  Scandirvavian  Independent  Baptist  Unkm  (3). 


0)  Wesleyana. 

(2)  Vid.  Boletim  Oficial  de  Moçambique,  2.a  série,  n.°  34,  de  25  de 
Agosto  de  1937. 

(3)  Fribaptistsamfundet. 
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O  total  dos  seus  adeptos  era  computado,  em  1957,  em  cerca 
de  4500  0),  segundo  informações  de  origem  protestante,  mas 
devem  ser  algum  tanto  mais  numerosos,  em  nosso  entender. 

A  Missão  mantém  uma  escola  de  instrução  primária,  em 
que  lecciona  uma  professora  diplomada,  e  possui  alguns  pro- 
fessores que  se  dedicam  ao  ensino  e  à  pregação  nos  meios 
rurais. 

O  pessoal  missionário  auxiliar  é  constituído  por  portugue- 
ses afro-moçambicanos,  A  Missão  não  presta,  que  se  saiba, 
assistência  médico-social. 

2.  Missão  Adventista  do  Sétimo  Dia: 

Esta  missão,  que  até  há  pouco  tempo  dependeu  da  Seventh- 
-day  Adventist  Community  of  South  Africa,  está  agora  mais 
vinculada  a  Portugal,  por  ter  passado  à  jurisdição  da  União 
Portuguesa  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia.  Esta  transferência 
traduziu-se,  desde  logo,  numa  diminuição  dos  fundos  da  Missão. 
Daí  o  ter  ela  procurado  obter  parte  do  dinheiro  que  lhe  é  indis- 
pensável através  da  cobrança  do  dízimo,  facto  que  tem  sido 
criticado,  como  se  se  tratasse  de  uma  espoliação.  Ora,  se  tais 
críticas  se  intensificarem,  talvez  o  sistema  acabe  por  se  gene- 
ralizar, em  vez  de  ser  posto  de  parte  para  calar  os  críticos, 
que,  tomando  uma  posição  duvidosamente  moralista,  em  nada 
ajudam  as  missões  católicas  na  competição  que  travam  com 
as  protestantes.  Pode  — repetimos —  acabar  até  por  genera- 
lizar-se  mais  ainda  o  processo  e  verificar-se  o  que  aconteceu 
com  a  apregoada  «falta  de  unidade»  do  protestantismo,  que 
veio  a  originar  as  chamadas  alianças  evangélicas  (*). 


C1)  World  Christian  HandbOok,  já  cit.,  p.  86. 

(2)  Esta  missão  ainda  não  logrou  abrir  uma  «sala  de  reuniões  e  de 
culto»  em  Lourenço  Marques,  e  esforça-se  por  consegui-lo. 
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Aquela  sociedade  missionária  adventista  foi  autorizada  em 
1935  a  abrir  um  estabelecimento  missionário  em  Muguluni 
(Lugela,  Zambézia),  onde  actualmente  possui  um  templo,  uma 
boa  escola,  várias  residências  para  os  missionários,  um  posta 
sanitário  0),  etc. 

Até  há  pouco  tempo  o  pessoal  missionário  superior  era 
todo  estrangeiro,  excepto  a  professora  e  outra  colaboradora. 
Com  a  passagem  da  Missão  aos  Adventistas  portugueses,  este 
pessoal  tem  estado  a  ser  substituído  por  elementos  nacionais. 
Actualmente,  o  director  é  já  um  português. 

Por  outro  lado,  esta  missão  não  possui  sucursais,  porque 
nunca  obteve  autorização  para  as  abrir,  mas  tem  catequeses  (2) 
e  pequenos  postos  escolares,  além  da  escola  a  que  já  aludimos. 
Deve  dizer-se  que  em  Moçambique  não  se  vê  vantagem  alguma 
em  se  darem  mais  facilidades  a  outras  missões  protestantes, 
uma  vez  que  esta,  afastando-se  embora  da  nossa  religião  tradi- 
cional, é  canalizada,  em  grande  parte,  por  portugueses,  os  quais 
poderão  funcionar  como  elementos  catalisadores  das  restantes. 
E  mais  se  pensa  ali  que,  se  não  podemos  evitar  que  o  protes- 
tantismo exista  em  Moçambique,  então,  ao  menos  que  sejam 
portugueses  alguns  dos  seus  mentores.  É  claro  que,  como  subli- 
nhámos noutro  lado,  a  sua  literatura,  os  seus  ensinamentos, 
etc,  terão  e  têm  usualmente  uma  marca  pouco  portuguesa,  ou 
mesmo  não  portuguesa.  Mas  muitos  deles  são  portugueses;  e 
se  tal  facto  é  lamentável  aos  olhos  da  opinião  pública,  a  veiv 
dade  é  que  — dizem  alguns  luso-moçambicanos —  «antes  por- 
tugueses que  de  outras  nacionalidades»  (3).  ÉS  um  ponto  de  vista. 


(*)  Trata-se  de  simples  dependência,  onde  se  faz  o  tratamento  de> 
feridos  e  doenças  leves,  se  fornecem  alguns  medicamentos,  etc. 

(a)  As  principais  catequeses  desta  missão  situam-se  em  Mangoma, 
Cosio,  Miriua,  Marrucia,  Mucurubo,  Murema,  Mutumula,  Pucia,  Lumbué, 
Zalimba  (Milange)  e  Munguluni  (sede). 

(3)  Devemos  dizer  que  em  Angola  também  há  quem  seja  desta  opinião>; 
a  propósito  dos  adventistas  do  Bongo,  cuja  acção  médico-assistencial  é 
notável,  embora  muitos  preferissem  vê-la  substituída  pela  da  assistência 
pública. 
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A  concluir,  esclarecemos  que  sobre  as  actividades  dos 
Adventistas  em  Moçambique  já  entre  nós  se  teceram  algumas 
considerações  que  convém  referir,  pois  correspondem  à  opinião 
de  outro  sector  da  população  moçambicana  (*). 

Quanto  ao  número  exacto  de  adventistas  em  Moçambique, 
não  o  referem  as  estatísticas.  Há  estimativas  que  ninguém 
subscreve.  Fora  da  província  pensa-se  que  os  membros  da 
comunidade  adventista  de  Moçambique  eram,  em  1952,  pouco 
menos  de  1000  (2). 


3.  Missão  Nazarena: 

Esta  missão  americana,  que  pertence  ao  grupo  das  cha- 
madas Holiness  Organizatkms>  Perfectionist  Churches  ou  Holi- 
ness  Churches,  foi  fundada  alguns  anos  antes  de  1930  (*),  mas 
só  a  partir  desta  data  o  seu  funcionamento  ficou  legalizado. 

É  mantida  pela  Church  of  the  Nazarene  e  pela  comunidade 
respectiva,  mas  conheceu  algumas  dificuldades  no  decurso  dos 
primeiros  anos  do  seu  estabelecimento:  para  se  instalar  pediu 
terreno  emprestado  aos  Metodistas  Episcopais,  que  lhe  cederam 
parte  do  que  possuíam  em  Tavane  (Muchopes) ,  e  aqui  ficou  esta- 
belecida a  sua  sede;  para  poder  missionar  em  Lourenço  Mar- 
ques e  assistir  aos  seus  fiéis  que  a  atracção  daquela  cidade 
levava  a  emigrar  para  lá,  como  não  conseguia  ali  estabelecer 
uma  sucursal,  apelou  para  a  cooperação  missionária  e  a  Missão 
Suíça  abriu-lhe  as  suas  portas  (4)  na  capital  administrativa 


0)  DOMINGUES,  P.e  Ernesto  (S.  J.):  «A  Conjuntura  Religiosa  em 
Africa»  (p.  199),  in  Colóquios  de  Política  Internacional.  Lisboa,  Centro 
de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1957.  200  pp. 

0)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  p.  87. 

C)  Informação  do  administrador  Afonso  I.  P.  de  Freitas. 

(4)  Informação  confirmada  em  Lourenço  Marques. 


146 


Gonçalves,  José  Júlic  —  Protestantismo  em  Africa 


moçambicana.  Ali  exerce  a  sua  actividade  religiosa,  que  é  orien- 
tada de  Tavane. 

A  chamada  Missão  Nazarena  de  Tavane  tinha,  em  1940, 
cerca  de  cinquenta  centros  catequéticos  dispersos  pelos  terri- 
tórios ao  sul  do  Save,  sendo  o  seu  pessoal,  nessa  data,  consti- 
tuído por  dez  missionários :  oito  americanos  e  dois  portugueses 
(um  médico  e  uma  professora)  (*). 

Em  1959  esta  missão  americana  tinha  ao  seu  serviço  nove 
missionários  estrangeiros,  três  professores  indígenas  e  cinco 
enfermeiras  indígenas  (2),  que  recebiam  directrizes  dos  terri- 
tórios vizinhos  (onde  tem  alguns  milhares  de  adeptos)  e  do 
Conselho  Cristão  de  Moçambique. 

A  despeito  de  neste  momento  já  não  ter  ao  seu  serviço  qual- 
quer médico,  a  Missão  de  Tavane  continua  a  actuar  nos  domí- 
nios pedagógico  e  médico -assistencial,  além  do  catequético  (*). 

4.  «Plus  Ultra»  International  Holiness  Mission: 

Esta  missão  é  inglesa.  Foi  instalada,  em  1931,  em  Cama- 
nula  (4)  e  constitui  um  posto  avançado  da  Holiness 
Church  (5)  da  União  da  África  do  Sul,  cuja  sede  é  em  Joanes- 
burgo. 

O  seu  pessoal  missionário  superior  é  todo  estrangeiro. 
Os  auxiliares  são  aborígenes. 


0)  RIBEIRO,  Sousa:  Anuário  de  Moçambique,  1940,  já  cit.,  p.  637. 

C)  Anuário  da  Provinda  de  Moçambique,  1959-1960  (p  596).  s.  1., 
5/  ed.  1960.  1136  pp. 

(3)  A  título  de  curiosidade,  anotamos  a  definição  que  pudemos  colher 
de  um  nazareno  assimilado  a  respeito  do  que  ele  entendia  por  cristão: 
«Cristão  — observava  o  nosso  interlocutor —  é  aquele  que  não  fuma,  não 
bebe  e  tem  uma  só  mulher,  que  não  abandona». 

(*)  Furancungo,  Macanga  (Tete). 

(s)  Os  seus  membros  crêem  poder  atingir  nesta  vida,  mercê  da  graça 
divina,  um  estado  de  perfeição  moral  e  religiosa. 
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Parece  que  a  International  Hóliness  Misskm  já  teria  tido, 
em  1921,  uma  missão  instalada  no  Chibuto,  mas  não  podemos 
documentar  convenientemente  este  facto. 

Os  europeus  de  Tete  chamam  a  esta  missão,  abreviadamente, 
Missão  de  Camanula,  Missão  Protestante  de  Macau ja,  Missão 
Inglesa,  Missão  «Plus  Ultra»,  Missão  Holiness,  etc. 

A  Holiness  Mission  tem  feito  esforços  para  estender  a  sua 
acção  missionária  à  Angónia,  mas  sem  resultado  positivo. 

O  seu  método  catequético  participa  das  características 
usuais  entre  os  Protestantes:  assistência,  catequese  declarada, 
catequese  através  do  ensino  rural  0),  etc. 

Quanto  ao  número  de  adeptos,  não  conhecemos  a  sua 
expressão  estatística,  nem  sequer  o  seu  volume  por  estimativa, 
porventura  ao  alcance  de  alguém  em  Moçambique.  Tão-pouco 
o  sabem  os  compiladores  do  World  Christian  Handbook. 

5.  Missão  Suíça  de  Antioca: 

Esta  missão,  que  se  encontra  estabelecida  em  Magude  (2), 
nunca  se  libertou  totalmente  das  características  de  sucursal 
da  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques,  mas  a  sua  importância 
e  consequente  projecção  levaram  os  nativos  e  europeus  a  desig- 
ná-la por  Missão  Protestante  de  Magude,  que  forma,  efectiva- 
mente, uma  unidade  missionária  relativamente  autónoma,  mas 
vinculada  à  Missão  de  Lourenço  Marques  e  restantes  missões 
suíças. 

O  pessoal  missionário  superior  é  todo  ele  suíço,  devendo 
destacar-se  a  presença,  ali,  de  missionários-teólogos  e  de  enfer- 
meiras. Ê  que  se  trata  de  uma  missão  em  que  tem  havido  últi- 


0)  Tem,  no  entanto,  uma  só  escola  legalizada  para  o  ensino  rudi- 
mentar. 

(3)  Gaza. 
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mamente  a  preocupação  de  preparar  elementos  da  terra  para 
a  vida  religiosa. 

A  Missão  actua  por  via  pedagógica,  pois  possui  uma  escola 
principal,  em  Magude,  várias  escolas  rurais  e  presta  assistência 
médico-social  aos  seus  fiéis. 

Segundo  indicações  colhidas  em  fins  de  1959,  esta  missão 
teria,  por  essa  altura,  duas  sucursais  0)  e  catorze  cate- 
queses (2). 

Ignoramos  o  número  exacto  dos  indivíduos  ligados,  por 
laços  religiosos,  a  esta  missão.  O  que  se  sabe  em  Moçambique, 
vagamente,  é  que  tem  alguns  milhares  (não  muitos)  de  fiéis. 

6.  Missão  Suíça  de  Checha: 

Esta  missão  suíça  situa-se  no  Maputo  (Bela  Vista)  e  tem 
projecção  relativamente  modesta.  Em  todo  o  caso,  a  sua  pre- 
sença no  Maputo  é  marcada  pela  adesão  que  lhe  deram  mais 
de  1000  fiéis  e  corresponde  a  uma  efeméride  histórica  do  pro- 
testantismo em  Moçambique,  pois  foi  fundada  em  1887,  ano 
de  grande  actividade  missionária  dos  presbiterianos  suíços  em 
Lourenço  Marques. 

A  Missão  de  Checha  tinha,  em  1940,  duas  sucursais  (B)  e 
tem  hoje  o  mesmo  número.  Estas  sucursais  e  a  sede  respectiva 
mantinham  em  actividade  (1959)  sete  catequeses  (4). 


0)  Uma  na  Manhiça,  outra  em  Chichongue. 

(2)  Localizadas  em:  Cambele,  Chibucutso,  Chibututuine,  Dlhote,  Pafene, 
Checheche,  Chichongue,  Matlombe,  Mauis,  Chécua,  Lagoa  Pete,  Mitilene, 
Malangona  e  Maciana.  Deve  ter-se  presente  que,  por  vezes,  as  cate- 
queses não  se  mantêm  nos  mesmos  locais.  De  acordo  com  a  maior  ou 
menor  concorrência  dos  indígenas,  assim  se  fixam  ou  não. 

(3)  Situadas  na  Bela  Vista  e  na  Catembe. 

(4)  As  suas  seis  catequeses  em  funcionamento  fora  da  sede  eram  em 
1958  as  seguintes:  Catuane,  Maculane,  Chalaza,  Massuane,  Mapulane  e 
Chebeti. 


149 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


O  pessoal  missionário  dirigente  é  suíço.  Os  auxiliares  são 
portugueses  afro-moçambicanos. 

A  Missão  actua  nos  planos  catequético,  pedagógico  e  no 
sanitário  (pequenos  curativos),  mas,  essencialmente,  a  sua 
acção  missionária  é  directamente  feita  através  da  catequese. 

7.  Missão  Suíça  de  Maússe  0) : 

A  Missão  de  Maússe  foi  fundada,  como  vimos,  em  1921, 
funcionando  como  sucursal  da  de  Lourenço  Marques.  Com  o 
tempo,  à  semelhança  das  outras  (2),  foi  criando  certa  auto- 
nomia e  pecularidade  local,  acabando  a  tradição  e  a  Adminis- 
tração por  individualizá-la. 

Esta  missão  está  estabelecida  no  concelho  (antiga  circuns- 
crição) dos  Muchopes;  possui  uma  escola  e  algumas  catequeses 
no  mato.  O  seu  pessoal  missionário  era  estrangeiro  (suíço), 
em  1955.  Na  actualidade  mantém  este  pessoal  estrangeiro  coad- 
juvado por  elementos  portugueses. 

Actua  esta  missão  nos  campos  sanitário,  religioso  (como 
é  óbvio)  e  pedagógico. 

O  número  dos  seus  adeptos  não  é  conhecido,  mas  corre 
na  província  que  não  atinge  dois  milhares. 

8.  Missão  Metodista  Episcopal  (de  Cambine)  (3) : 

Esta  missão,  que  iniciou  o  trabalho  em  1883,  só  foi  lega- 
lizada, como  vimos,  em  1908,  data  a  partir  da  qual  a  sua  acti- 


0)  Há  bons  trinta  anos  escrevia-se:  Mahuse  e  Mahusse,  a  fim  de  adver- 
tir o  Europeu  de  que  as  vogais  au  não  formavam  ditongo.  Convém  tomar 
este  facto  em  conta  ao  lidar  com  documentos  dessa  época. 

(2)  O  mesmo  aconteceu  com  a  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques  em 
relação  à  missão-mãe,  da  África  do  Sul.  É  claro  que  os  laços  de  solida- 
riedade, a  interdependência  financeira,  a  fidelidade  doutrinal,  etc,  se 
mantêm. 

(s)  Morrumbene,  Inhambane. 
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vidade  catequética  passou  a  ter  curso  normal  na  província  de 
Moçambique,  onde  actualmente  é  mantida  pelos  respectivos  fiéis 
(auxílio  pouco  volumoso)  e  pela  sociedade  missionária  deno- 
minada Board  of  Foreign  Mission  of  the  Methodist  Episcopal 
Church. 

A  Missão  Metodista  Episcopal  de  Cambine  é  guarnecida 
por  pessoal  missionário  americano  0),  sendo  os  auxiliares  por- 
tugueses de  Moçambique.  Actua  em  território  português  e  no 
Rand,  de  modo  que  pode  dizer-se  que  é  uma  missão  que  segue 
os  seus  fiéis  que  emigram  para  as  minas  do  Transval. 

Esta  missão  (2)  tinha  em  1959  uma  escola  profissional, 
uma  escola  elementar,  uma  escola  rural  e  dez  catequeses  e 
respectivos  professores  e  catequistas. 

Quanto  ao  total  dos  seus  adeptos,  não  é  conhecido  rigoro- 
samente. Pensa-se,  porém,  que  2000  deve  ser  número  adequado 
para  comportar  os  catequizados  (que  não  estes  e  03  cate- 
cúmenos) . 

9.  Missão  Metodista  Livre  (de  Inhamachafo)  (3) 

Esta  missão,  que  está  vinculada  à  Igreja  Metodista  Livre 
da  América  do  Norte  e  que  foi  estabelecida  em  1885,  possui 
uma  sucursal  na  circunscrição  de  Massinga,  duas  escolas  em 
Inhamachafo  (uma  para  o  ensino  elementar,  outra  para  o  ensino 
rural),  além  de  cerca  de  uma  dezena  de  centros  catequéticos, 
dos  quais  cinco  com  carácter  permanente  (4) . 


0)  O  seu  director  de  1940  a  1959  foi  expulso,  neste  último  ano,  de 
Moçambique,  ao  abrigo  do  Diploma  Legislativo  n.°  167. 

(a)  Nas  publicações  impressas  até  1940,  mais  ou  menos,  é  vulgar 
encontrar-se  esta  missão  sob  a  sua  designação  em  inglês:  Methodist  Epis- 
copal Mission. 

(3)  Inharrime,  Inhambane. 

(4)  Situam-se  tais  catequeses  em  Inhamachafo,  Coguno,  Mahalamba, 
Magul  e  Doropa. 
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Os  seus  adeptos  não  devem  exceder  os  da  missão  anterior. 
Ignora-se,  porém,  qualquer  número  concreto  dos  mesmos. 

10.  Missão  Metodista  Livre  (de  Nhaloio)  p) : 

Trata-se  de  outra  missão  americana  subordinada  à  Igreja 
Metodista  Livre  da  América  do  Norte.  Foi  fundada  em  1933  e 
o  seu  pessoal  missionário  é  estrangeiro,  sendo  os  auxiliares 
nacionais. 

Não  possui  —  que  conste  —  escolas,  mas  apenas  um  centro 
catequético  mesmo  em  Nhaloio.  Os  seus  catequistas  itinerantes 
limitam-se  a  aparecer  e  pregar  nas  povoações  do  mato  vizinhas. 

Ignora-se  o  número  exacto  dos  seus  fiéis,  mas  não  têm  eles 
sido  computados  em  mais  de  700  (incluindo  os  catecúmenos)  (2). 

11.  Missão  Metodista  da  África  do  Sul: 

Trata-se  de  uma  missão  de  figurino  wesleyano,  que  fun- 
ciona legalmente  em  Lourenço  Marques  e  cuja  fundação 
remonta  a  1883. 

Esta  missão  é,  verdadeiramente,  uma  missão-sucursal, 
ligada  à  The  Methodist  Church  of  South  Africa  (*),  e  possui 
uma  igreja  em  Mavalane,  além  de  numerosas  catequeses  (cerca 
de  noventa)  nas  áreas  do  Maputo,  Marracuene,  Sabié,  Matola, 
Manhiça,  etc.  Que  se  saiba,  não  se  dedica  ao  ensino  e  é  reduzida 
a  sua  actividade  assistencial. 


C)  Massinga,  Inhambane. 

(2)  Este  e  outros  números,  que  devemos  à  amabilidade  de  alguns 
administrativos,  não  devem  ser  tomados  com  rigor  excessivo.  Não  passam 
de  simples  e  falíveis  estimativas;  é  preciso  ter  tal  facto  sempre  presente. 

(3)  Também  designada  por  Wesleyan  Methodist  Missionary  Trust 
Association. 


152 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


O  número  de  fiéis  desta  missão  era  computado  em  1952, 
por  elementos  vinculados  ao  protestantismo,  em  5000  aproxi- 
madamente 0),  e  não  conhecemos  outros  mais  recentes. 

12.  Missão  Metodista  Livre  (Inharrime)  (2) : 

Trata-se  de  uma  pequena  missão-sucursal  existente  na 
povoação  de  Inharrime  e  que  funciona  naquela  localidade  desde 
1885  (*). 

Actualmente  depende  da  Igreja  Metodista  Livre  da  Amé- 
rica do  Norte,  por  intermédio  do  seu  G.  M.  B.  (4). 

Não  tem  filiais  e  só  se  lhe  conhece  uma  catequese  que 
merece  tal  nome,  em  M'buve  (5). 

O  seu  pessoal  missionário  é  predominantemente  norte-ame- 
ricano.  Os  seus  adeptos  parece  nunca  terem  despertado  a 
atenção  dos  administrativos.  Não  devem  exceder  1000,  segundo 
estimativa  de  algumas  «testemunhas  privilegiadas»,  que  vivem 
em  terras  moçambicanas. 

* 

Do  que  ficou  dito  a  propósito  destas  pequenas  missões  pro- 
testantes de  Moçambique  podem  tirar-se  as  seguintes  ilações: 
actuam  de  modo  limitado  no  domínio  médico-sanitário;  esfor- 
çam-se  por  aproveitar  a  escolarização  como  meio  para  veicular 
as  suas  verdades  religiosas;  tentam  alargar  a  malha  da  sua 
rede  catequética,  etc. 


0)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  p.  87. 
(2)  Inhambane. 

(*)  É  com  dúvidas  da  sua  autenticidade  que  reproduzimos  esta  data, 
colhida  em  documentos  oficiais,  em  Moçambique. 

(4)  General  Missionary  Board. 

(5)  Circunscrição  do  Sabié. 
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Vejamos  agora  qual  o  panorama  geral  das  actividades 
desenvolvidas  em  Moçambique,  sobretudo  nos  últimos  anos, 
pelas  grandes  missões  suíças,  anglicanas  e  metodistas,  que, 
como  dissemos,  constituem  os  agrupamentos  missionários 
protestantes  de  maior  preponderância  e  projecção  na  vida 
moçambicana. 

1.  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques: 

A  Missão  Suiça  de  Lourenço  Marques  0)  tem  existência 
legal,  como  evidenciámos,  desde  1887  e  recebeu  inicialmente 
—  já  o  notámos  —  a  designação  de  Mission  de  VÉglise  Libre 
de  la  Suisse  Romande  (2),  cuja  sede  principal  era  em  Lausana, 
na  Suíça. 

Numerosas  foram  as  vicissitudes  atravessadas  por  esta 
missão,  que,  pouco  a  pouco,  estendeu  a  sua  propaganda  a  terras 
afastadas  de  Lourenço  Marques.  Assim,  durante  as  campanhas 
de  Mouzinho  chegou  a  atribuir-se  a  inquietação  dos  Sul-Moçam- 
bicanos  à  intervenção  de  missionários  suíços.  Um  dos  acusados 
foi  — como  já  sublinhámos —  o  próprio  Henri  Junod. 

A  Missão  viu-se  envolvida  em  novas  questões,  suscitadas 
pela  sua  então  arreliadora  influência,  em  1907,  1924  (3),  1925, 


0)  Esta  missão  está  vinculada  à  Missão  Suíça  na  África  do  Sul  e  é 
representada,  em  Lisboa,  pela  Liga  Evangélica  da  Acção  Missionária  e 
Educacional  («Evangelical  League  for  Missionary  and  Educational  Work»), 
que  é,  de  resto,  representante  das  chamadas  Missões  Cristãs  Reformadas, 
que  trabalham  no  Ultramar  Português. 

(2)  Costuma  ser  designada  corrente  e  oficialmente  ainda  dos  modos 
seguintes:  Missão  Suíça,  Missão  Romande,  Mission  Romandes  e  Mission 
Suisse.  Trata-se  de  protestantes  de  tipo  prebiteriano  sinodal. 

(3)  Neste  ano  veio  a  lume  um  relatório  elaborado  pelos  americanos 
Ross  e  Gramer,  no  qual  se  nos  faziam  acusações  iníquas,  tendo-se  atri- 
buído às  missões  protestantes  o  fomento  de  tal  campanha  desencadeada 
contra  nós. 
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1929,  etc,  ao  mesmo  tempo  que  ampliava  a  sua  rede  de  missões, 
sucursais  e  catequeses,  abria  novas  escolas,  enviava  missioná- 
rios para  o  Rand  e,  segundo  boato  não  confirmado,  mandava 
alguns,  raros,  afro-moçambicanos  estudar  para  o  estrangeiro. 

Em  Janeiro  de  1910,  no  Boletim  da  Missão  n.°  288,  resu- 
mia-se  assim  o  trabalho  missionário  dos  Suíços  em  Moçambique: 

«Au  litoral  portugais,  nous  distingons  trois  régions:  le 
centre  (Lourenço  Marques  et  Rikatla) ;  le  sud  (le  Tembe, 
Latoutouine  et  Makoulane) ;  le  nord  (Antioka  et  Chikhoum- 
bane). 

Dans  le  ãistrict  de  centre,  le  personnel  actuei  est  com- 
plètement  débordé  et  ne  suffit  plus  à  la  tache.  Pour  qu'il 
puisse  être  rendu  aux  besoins  les  plus  pressants  d'une  oeuvre 
missionnaire  et  scolaire  qui  s'est  développée  três  rapidement 
dans  toute  la  région,  nous  devrons  sans  tarder  adjoindre 
au  missionnaire  de  Lourenço  Marques  un  homme  d'affaires 
compétent  pour  toute  la  partie  administrative  et  matérielle 
de  1'oeuvre  et  décharger  le  directeur  de  1'école  d'évangélistes 
de  Rikatla  de  toute  Tceuvre  d'évangélisation  du  pays  de 
Manyiça  (entre  Rikatla  e  Antioka).  II  faudrait,  en  bonne 
administration  missionnaire,  séparer  Manyiça  de  Rikatla  et 
région  du  Phati  de  Lourenço  Marques  et  faire  de  ces  deux 
rives  du  Nkomati  inférieur  un  district  missionnaire  spécial, 
stationné  à  Manyiça. 

Dans  Toeuvre  médicale,  il  faut  la  capacité  de  travail 
extraordinaire  du  Dr.  Garin  et  son  personnel  pour  faire  face 
à  la  situation.  Et  ici  aussi,  comme  à  Elim,  il  nous  faudrait 
un  jeune  médecin  qui  put  aller  en  1911  se  préparer  à  rem- 
placer  momentanément  le  Dr.  Garin,  qui  devra  revenir  en 
Suisse  pour  ses  vacances  en  1912. 

Dans  le  sud,  on  se  souvient  que  nous  avons  dú  réunir 
les  deux  stations  de  Matoutouine  et  de  Makoulane  sous  la 
direction  d'un  seul  missionnaire,  aidé  d'un  suffragant. 
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D  mis  le  nord,  nous  aurons  un  personnel  tout  juste 
suffisant,  avec  un  missionnaire  à  Antioka,  un  missionnaire 
et  un  médecin-missionnaire  à  Chikhoumbane ;  mais  pour 
peu  que  Toeuvre  se  développe,  iis  seront  débardés;  déjà  le 
Dr.  Schehaye  a  plus  de  travail  qu'il  n'en  peut  faire,  et  son 
activité  médicale,  comine  1'ceuvre  d'évangélisation  dans  les 
compounds  de  Johannesburg,  assurera  un  recrutement 
rapide  à  la  jeune  Église  du  Bilene. 

Cette  rapide  revue  nous  montre  à  quel  point  notre 
oeuvre  a  besoin  d'être  affermie  et  fortifiée.  Au  fond,  elle 
n'est  pas  encore  remise  de  la  crise  causée  par  la  mort  d'Henri 
Berthoud  et  de  William  Audeoud  et  par  le  départ  forcé, 
pour  raisons  de  santé,  de  MM.  Lenoir  et  Vautier.  Pour  quel- 
ques  années,  nous  serons  obligés  de  fortifier  le  personnel 
et  par  conséquence  d'augmenter  les  dépenses,  simplement 
pour  répondre  aux  besoins  croissantes  des  stations  qui  exis- 
tent  déjà»  C1)- 

Parece  que  a  publicação  das  Portarias  n.os  730  e  731  (que 
antecederam  os  Diplomas  Legislativos  n.os  167  e  168,  agora  em 
vigor)  não  agradou  muito  aos  membros  do  corpo  missionário 
desta  missão. 

Como  ficou  dito,  a  assistência  médico-sanitária  preocupou 
desde  muito  cedo  os  missionários  suíços. 

Em  1901-1902  mandou  a  Missão  construir  em  Lourenço  Mar- 
ques um  edifício  de  alvenaria  que  serviria  de  templo.  Pouco 
depois  inicia  a  assistência  médica  e  o  número  de  catecúmenos 
cresce  ràpidamente.  A  Missão,  entretanto,  como  acentuámos, 
vai  alargando  a  sua  acção  aos  territórios  vizinhos. 

Em  1921  assinala-se,  em  Lourenço  Marques,  a  existência 
do  hospital-dispensário  desta  Missão  Suíça  servido  por  um 


0)  Cit.  por  ANDRADE ,  Freire  de:  obra  cit.,  pp.  325-326. 
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médico,  dois  enfermeiros  e  duas  enfermeiras  0),  ao  mesmo 
tempo  que  tinha  em  funcionamento,  na  área  rural,  nove  sucur- 
sais (algumas  importantes),  algumas  das  quais  vieram  a  trans- 
formar-se  cm  missões  com  relativa  autonomia  (2),  verificando-se 
até,  mais  tarde,  que  em  Chicumbane  é  que  a  acção  médicosani- 
tária  (animada  pela  missão  local  e  que  dela  irradiava)  mais  se 
notabilizaria. 

Em  1930,  a  Missão  Suíça  (principal)  tinha  ao  seu  serviço 
oito  missionários  europeus  e  cinco  nativos,  que  actuavam  em 
onze  estações  missionárias  ou  sucursais,  algumas  delas  em  vias 
de  crescente  individualização.  Mantinha  também  ainda  em  fun- 
cionamento o  seu  hospital  (3)  e  uma  escola  de  instrução  primá- 
ria servida  por  professores  que  falavam  o  português  (4). 

A  partir  de  1945  a  ocupação  sanitária  oficial,  em  Lourenço 
Marques,  começou  à  tornar-se  eficiente,  pelo  que  tal  meio  e 
método  de  abordar  e  atrair  adeptos  começou  a  ser  relegado 
para  segundo  plano  pelos  dirigentes  da  Missão. 

Em  1959,  no  entanto,  a  Missão  tem  ainda  ao  seu  serviço 
um  médico  e  seis  enfermeiras  (5),  mas  os  casos  de  grande  cirur- 
gia vão  já  para  os  hospitais  e  casas  de  saúde  do  Estado.  Quando 
a  assistência  médico-sanitária  da  cidade  se  aperfeiçoar  um  pouco 
mais,  ela  liquidará,  total  e  irremediavelmente,  a  missionação 
pela  medicina,  em  Lourenço  Marques  e  terras  circunvizinhas. 

Volvamos  agora  a  atenção  para  a  actividade  editorial  desta 
missão. 

A  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques  possui  uma  tipo- 
grafia privativa  e,  além  do  que  aí  imprime,  faz  uma  larga  dis- 


0)  Anuário  de  Lourenço  Marques,  1921  (p.  104).  Lourenço  Marques. 
A.  W.  Bayly  &  Co.,  1921.  vm  +  475  pp. 

(2)  Situavam-se  nas  seguintes  localidades:  Catembe,  Matutuine,  Rica- 
tla,  Antioca,  Chicumbane,  Chichongui,  Gidjano,  Maguda  e  Mapulane. 

(3)  Servido  por  um  médico  e  algumas  enfermeiras. 

(*)  Anuário  de  Lourenço  Marques,  1930  (pp.  79-81),  Lourenço  Marques. 
A.  W.  Bayly  &  Co.,  Ltd.  1930  p.  v. 

(5)  Anuário  da  Província  de  Moçambique,  1959-1960,  já  cit.,  p.  270. 
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tribuição  de  publicações  de  carácter  religioso  e  utilitário  (estas 
de  divulgação  de  conhecimentos  úteis) .  As  publicações  religiosas 
editadas  nos  últimos  anos,  ou  de  algum  modo  divulgadas  por 
esta  missão  p),  têm  influenciado  um  largo  sector  da  popula- 
ção indígena  sul-moçambicana,  e  é  preciso  não  menosprezar 
este  facto. 

Ê  curioso  registar  que  esta  deve  ser  a  missão  protestante 
de  Moçambique  que  mais  missionários  intelectualizados  possuiu 
e  possui.  Ao  seu  serviço  têm  estado  homens  que  se  dedicaram  ao 
estudo  da  etnografia,  da  etnologia,  da  geografia,  das  ciências 
naturais  e  linguísticas,  da  medicina  tropical,  etc. 

Já  em  1910  as  publicações  dadas  a  lume,  quer  pela  Missão, 
quer  por  missionários  a  ela  ligados  de  algum  modo,  evidencia- 
vam bem  o  que  acabamos  de  afirmar.  Freire  de  Andrade  dá-nos 
disso  testemunho  numa  lista  de  publicações  feitas  ou  pelo  menos 
colaboradas  pelos  missionários  da  Missão  Rcnrumde,  desde  1880 
a  1909  (2),  que,  como  dissemos  páginas  atrás,  totaliza- 
vam 56!  (3). 


0)  Compreendendo,  talvez,  obraa  de  alguns  missionários  da  mesma 
sociedade  missionária  que  actuavam  para  além  das  fronteiras  portuguesas. 
(')  ANDRADE,  Freire  de:  obra  cit.,  vol.  v,  pp.  323-324. 
0)  Eis  a  referida  lista: 

Publicações  em  lingua  tonga: 

1.  Biblia  —  colaboração  de  muitos  missionários; 

2.  História  do  Antigo  Testamento,  por  A.  Grangean; 

3.  Catecismo  do  Antigo  Testamento,  por  A.  Grangean; 

4.  Catecismo,  por  P.  Berthoud 

5.  Catecismo,  por  A.  de  Menron ; 

6.  Colecção  de  Cânticos  sem  Música,  por  muitos  missio- 
nários; 

7.  Collecção  de  Cânticos  com  Música,  por  muitos  missio- 
nários; 

8.  Collecção  de  Cânticos  com  Música  e  Notas,  por  madame 
P.  Berthoud; 

9.  Abecedário  n.°  1,  por  H.  Berthoud; 
10.  Abecedário  n.°  2,  por  E.  Thomas; 
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Actualmente  o  número  de  publicações  desta  missão  ascende 


11.  Geographia,  por  H.  Berthoud; 

12.  Arithmetica,  por  H.  Berthoud; 

13.  História  da  Missão  Romande,  por  N.  Jacques; 

14.  Odusina,  Tratado  Religioso,  por  N.  Jacques; 

15.  A  trompeta  dos  Bathongas,  jornal  mensal. 

Publicações  em  lingua  ronga: 

1.  O  N&vo  Testamento,  por  muitos  missionários; 

2.  Os  Psalmos,  por  muitos  missionários; 

3.  Catecismo,  por  P.  Loze; 

4.  Mamona  Lois,  por  H.  Junod; 

5.  Abecedário  n.°  1,  por  H.  Junod; 

6.  Abecedário  n.°  2,  por  H.  Junod; 

7.  Gramática  (Buckancli),  por  H.  Junod; 

8.  S ciência  (Butibi),  por  H.  Junod; 

9.  Contos  dos  Batongas,  por  H.  Junod; 

10.  Paixão  de  Jesus  Cristo,  por  P.  Barthoud. 

Publicações  em  língua  portuguesa: 

1.  Grammatica  Ronga-Portuguesa,  por  W.  Benoit; 

2.  Elementos  de  Leitura  —  i",  por  P.  Loze; 

3.  Elementos  de  Leitura  —  II,  por  P.  Loze; 

4.  Vocabulário,  por  P.  Loze; 

5.  Leituras,  por  uma  comissão  escolar; 

6.  Lições  de  Cousas,  idem; 

7.  Corografia,  idem; 

8.  História  de  Portugal,  idem ; 

9.  Geografia  de  Portugal  e  de  Moçambique,  idem; 
10.  Agricultura,  idem. 

Publicações  em  língua  francesa: 

1.  Boletim  da  Missão  Romande,  colaborado  por  vários  mis- 
sionários ; 

2.  Gramática  Ronga,  com  Vocabulário,  por  H.  Junod ; 

3.  Contos  e  Cantos  dos  Baronga,  por  H.  Junod; 

4.  Os  Baronga,  por  H.  Junod; 

5.  Anotações  sobre  as  Línguas  Bantu  e  Tzonga,  por  H. 
Berthoud ; 

6.  Carta  de  Zonspausbery  (Transvaal) ,  por  H.  Berthoud; 

7.  A  Invasão  dos  Zulus,  por  A.  Grangean; 

8.  Notícia  sobre  a  Carta  do  Incomati,  por  A.  Grangean; 

9.  Lavras,  sementeiras  e  Colheitas,  por  A.  Grangean; 

10.  Cartas  de  Mr.  e  Mme.  P.  Berthoud; 

11.  Os  Gwamba,  por  G.  Berthoud; 

12.  Os  Primos  da  M.  R.  Olobaie  de  DelagOa,  por  Mme.  Routh 
Berthoud; 
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a  algumas  centenas,  que  se  torna  praticamente  impossível 
enumerar  0). 


13.  Colaboração  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geografia  de 
Lisboa  (artigos  sobre  meteorologia  da  província  de  Mo- 
çambique, por  P.  Berthoud). 

Publicações  em  língua  inglesa: 

1.  Boletim  da  Missão  Romande,  por  N.  Jacques; 

2.  Gramática  Changaan,  por  H.  Berthoud ; 

3.  Gramática  Thonga,  por  H.  Junod; 

4.  Educação  e  Literatura  Nativa,  por  H.  Junod; 

5.  A  Sorte  da  Viúva,  por  H.  Junod; 

6.  Diccionario  Inglês-Thonga,  por  H.  Berthoud; 

7.  Diccionario  Thonga-Inglês,  por  Ch.  Chatelain. 

O  Além  dos  livros  e  outros  trabalhos  impressos  ou  ciclostilados  pela 
e  por  conta  da  Missão,  esta  utiliza  hoje  na  sua  acção  de  divulgação  cultu- 
ral, utilitária  e  pedagógico-catequética  os  livros  recomendados  pelo  Con- 
selho Cristão  e  que  são  comuns  a  outras  missões.  Eis  os  títulos  de  alguns 
desses  livros: 

1.  Velho  e  Novo  Testamento  em  Língua  Indígena  (publi- 
cado pela  The  British  and  Foreign  Bible  Society) ; 

2.  Cânticos  em  Língua  Indígena   (pela  Swiss  Mission  in 
South  Africa,  Johannesburg) ; 

3.  Testamento  Novo  em  Português  (pelo  Depósito  das  Escri- 
turas Sagradas,  de  Lisboa); 

4.  Bíblia  Sagrada  em  Português  (pela  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil) ; 

5.  Céu  —  Hinos  Escolhidos,  em  português  (pela  Casa  Editora 
Evangélica)  ; 

6.  Catecismo  para  as  Crianças,  em  português  (por  J.  P.  da 
Conceição,  Porto) ; 

7.  A  Terra  de  Jesus,  em  português  (pelo  Centro  de  Coope- 
ração Cristã,  de  Lisboa) ; 

8.  A  Vida  Num  Lar  Cristão,  em  português  (pelo  Centro  de 
Cooperação  Cristã) ; 

9.  Orações  da  Manhã  e  da  Tarde,  em  português  (pela  Junta 
de  Cooperação  Cristã); 

10.  Catecismo  da  Juventude,  edição  bilingue  (por  E.  Pinto 
Ribeiro) ; 

11.  Cultos  da  Mocidade,  edição  bilingue  (por  E.  Pinto 
Ribeiro)  ; 

12.  Lições  de  Coisas,  em  português  (por  The  Central  Mission 
Press) ; 

13.  O  Trabalho  da  Mulher  na  Sua  Casa,  em  português  (pelo 
Centro  de  Cooperação  Cristã) ; 
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Outro  aspecto  que  ilustra  o  sentido  africano  dos  elementos 
que  constituem  esta  missão  é  o  que  concerne  à  escolha  dos  locais 
destinados  à  fundação  de  filiais  —  futuras  missões  — ,  pois, 
com  uma  intuição  admirável,  souberam  sempre  escolher  regiões 
belas,  atractivas,  proeminentes,  muito  povoadas,  etc. 

Esta  missão  possui  uma  série  de  «casas  de  propaganda  reli- 
giosa» em  vários  locais,  de  que  destacamos:  Chamanculo,  Lhan- 
guene,  Machava,  Tsalala,  Bucuane  e  a  Polana. 

Do  ponto  de  vista  estatístico,  concretamente  pouco  se  sabe. 

Há  notícia  de  que  em  1922  a  Missão  Suíça  de  Lourenço  Mar- 
ques e  restantes  missões  suíças  de  Moçambique  teriam:  2500 
adeptos;  3000  catecúmenos  e  3000  alunos  nas  suas  escolas  (*). 
Estes  dados  têm,  no  entanto,  um  fundamento  documental  cuja 
autenticidade  desconhecemos. 

Por  outro  lado,  no  World  Christian  Handbook  de  1957  vem 
mencionada  uma  estimativa  referente  a  este  mesmo  ano,  na 
qual  se  computam  os  protestantes  das  estações  missionárias 
desta  missão  suíça  em  11  352  (2),  número  de  cuja  vocação  para 
a  realidade  duvidamos,  uma  vez  que,  segundo  o  que  nos  foi 
possível  averiguar  naquela  província,  os  protestantes  ligados 
a  esta  missão  e  as  restantes  missões  suíças  devem  andar  em 
torno  dos  20  000,  dos  quais  uns  5000  a  7000  pertencem  à  missão 
lourenço-marquina. 

Resta  acrescentar  que  esta  missão,  apesar  da  dificuldade 
com  que  todas  as  religiões  lutam  para  manter  viva  a  fé  nos 


14.  As  Crianças  Fazem  Guerra  aos  Inimigos  da  Saúde,  em 
português  (pelo  Centro  de  Cooperação  Cristã); 

15.  Pioneiras  (biografias  de  missionárias  e  outras  mulheres 
protestantes,  em  português,  edit.  em  Lisboa). 

Observação  —  Elementos  colhidos  com  a  colaboração  dos  Srs.  Inten- 
dente P.  Rocha,  Adm.  A.  I.  F.  de  Freitas,  Secretário  Rocha  Ribeiro  e 
Dr.  César  Castro  Coelho. 

0)  Anuário  de  Lourenço  Marques,  1922,  já  cit.,  p.  81. 

(2)   Obra  cit.,  p.  86. 
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grandes  centros  urbanos,  continua  a  exercer  uma  larguíssima 
influência  entre  a  população  laurentina,  nomeadamente  a  aborí- 
gene, para  a  qual,  de  acordo  com  as  suas  ocupações,  celebra 
serviços  religiosos  a  certas  horas  do  dia  convenientemente 
escolhidas.  Dispõe  actualmente  de  boas  instalações,  em  que 
se  incluem  —  em  pleno  coração  de  Lourenço  Marques  —  um 
templo  amplo,  mais  dois  de  construção  provisória,  um  hospital- 
-maternidade  e  várias  escolas.  O  seu  pessoal  missionário  conti- 
nua a  ser  predominantemente  estrangeiro. 

Em  conclusão:  esta  missão  actua  nos  domínios  pedagó- 
gico, médico-social,  cultural,  etc,  mas  nem  por  isso  descura  a 
sedução  religiosa  por  via  catequética  declarada. 

2.  Missão  Suíça  de  Chicumbane: 

A  Missão  ãe  Chicumbane  —  como  se  lhe  referem  em 
Moçambique —  está  instalada  num  local  privilegiado,  agradá- 
vel, sobranceiro  ao  grande  vale  do  Limpopo,  a  poucos  quilóme- 
tros da  capital  do  distrito  de  Gaza. 

Na  natural  sequência  da  sua  expansão,  a  Missão  Suíça  de 
Lourenço  Marques  abrira  em  19D8,  em  Chicumbane,  aquela  esta- 
ção missionária,  que,  a  pouco  e  pouco,  foi  ganhando  renome, 
de  modo  que  chegou  a  ser  considerada  um  dos  mais  importantes 
centros  protestantes  de  Moçambique. 

E  tal  fenómeno  verificou-se,  ao  que  parece,  não  só  porque 
se  estabeleceu  num  ponto  densamente  povoado  e  porque  possuía 
abnegados  missionários  e  catequistas,  mas  também,  e  quiçá  fun- 
damentalmente, porque,  sem  deixar  de  recorrer  à  acção  presen- 
cial, à  catequese  do  figurino  clássico,  era  uma  missão-hospital, 
uma  missão-enfermaria,  em  suma:  um  dos  maiores  se  não  o 
maior  (em  dada  altura)  centro  médico-social  do  Sul  do  Save 
(com  excepção,  segundo  alguns  velhos  colonos,  de  Lourenço 
Marques).  O  segredo  do  sucesso  dos  suíços  de  Chicumbane 
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estava  no  seu  método,  o  velho  método  protestante:  a  acção 
médico-soeial,  i.  e.  a  catequese  por  via  indirecta. 

Esta  missão,  cujo  pessoal  missionário  era,  inicialmente, 
todo  suíço  e  o  foi  até  há  poucos  anos,  tem  agora  já  ao  seu  ser- 
viço alguns  elementos  de  origem  nacional  (metropolitana) ,  con- 
quanto os  catequistas  e  restantes  auxiliares  fossem,  desde  o 
início,  luso-moçambicanos. 

Actualmente  a  Missão  de  Chicumbane,  cuja  importância 
local  diminui  à  medida  que  a  ocupação  sanitária  portuguesa  se 
estrutura  e  alicerça  adequada  e  convenientemente,  possui,  além 
de  duas  escolas  de  ensino  rudimentar  e  dez  centros  catequé- 
ticos,  dispensários,  internatos  (um  dos  quais  exclusivamente 
destinado  aos  asiáticos  de  origem  hindu),  templos,  escolas, 
numerosas  catequeses,  etc,  um  bem  apetrechado  hospital  (com 
laboratório),  a  que,  há  trinta  anos,  um  famoso  cirurgião  0) 
dedica  todo  o  seu  entusiasmo,  esquecendo  mesmo,  amiúde,  a 
tarefa  evangélica  propriamente  dita  (2). 


(x)  O  Dr.  Alcide  Beuchat. 

(2)  Para  se  ajuizar  da  importância  que  este  hospital  ainda  hoje  tem 
na  vida  das  gentes  da  zona  litorálica  do  distrito  de  Gaza  (sobretudo  no 
concelho  de  Vila  João  Belo),  transcrevemos  um  mapa  do  movimento  do 
referido  hospital  e  anexos  respectivos,  elaborada  pelo  director  do  mesmo. 
Reproduz-se  tal  como  foi  escrito,  para  manter  toda  a  autenticidade: 

STATISTIQUES  DE  L/HOSPITAL  DE  CHICUMBANE 


ler  oct 

.  1957  au  30  sept. 

1958. 

1958 

1957 

Total  de  personnes  soignées 

10  141 

10  343 

Noirs  masculins  ... 

3405 

. ,  6021 

9  426 

9  562 

Mulâtres  mascul.  .. 

105 

Mulâtr.  fémin. 

120 

225 

265 

Indous  mascul  

178 

Indous  fémin  

110 

288 

352 

Européens  mascul.. 

100 

Européen.  fém  

101 

201 

163 

Chinois  mascul  

1 

1 

1 

Décès   

71 

74 

HOSPITALISÉS 

Nombre  de  personnes  .. 

3  471 

3  823 

65  496 

78  275 

Nombre  de  malades  par  jour   

184,7 

217 

Nombre  de  jours  par  malade    18,8  20,4 
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Durante  os  últimos  vinte  anos  este  hospital  foi  dos  mais 
famosos  de  Moçambique.  Esperemos  que  com  a  entrada  em  fun- 
cionamento do  novo  hospital  de  João  Belo  (Gaza)  parte  desse 


policlinique  1958 

Nombre  de  personnes    6  670 

Consultations    22  071 

Moyenne  de  consultations  par  jour    73,9 

Nombre  moyen  total  de  malades  par  jour: 

Hospitalisées     184,7   1  okq  a 

Policlinique        73,9   J  "50°'D 

CHIRURGIE 

Opérations    598 

Ponctions  38,  incisions  78    116 

Avulsions   dentaires    206 

Inject.   intraveineuses    2  633 

Inject.  intramuscul  et  souscutanées    36  007 

OBSTETRIQUE 

Accouchements    624 

LABORATOIRE 

Analyses    16  842 

Sédimentations  des  glob.  rouges    725 

INFIRMERIE  DE  MANJACAZE 

Malades  examinés  par  le  Dr.  de  Chicumbane  en 

8  visites    1091 


1957 

6  520 
23  705 
79 


296 


647 
98 
254 
3  780 
36  212 


625 


18  206 
693 


1  292 


(9  visites) 


L/inondation  en  2  phases  a  empêché  les  gens  de  venir  pendant  4  à  6 

semaines. 

PERSONNEL:  1  médecin,  5  infirmières  européennes,  26  africains. 


Chicumbane,  le  10  octobre  1958. 


signé: 
Dr.  Alcide  Beuchat 


164 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  África 


Missão  Suíça  de  Chicumbane  —  Hospital 


Missão  Suíça  de  Chicumbane  —  Dia  de  festa.  Repare-se  nos  trajes 
que  envergam  estes  moçambicanos  protestantizados 
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prestígio  se  transfira  para  os  serviços  hospitalares  oficiais, 
como  convém.  Isso,  todavia,  implica  bom  apetrechamento 
técnico  e  pessoal  seleccionado  e  bem  disposto. 

Como  apontamento  marginal  notaremos  que  naquela 
missão  e  próximo  do  hospital  existe  uma  árvore  sscular  e  majes- 
tosa sob  a  qual,  como  que  em  anfiteatro,  há  bancos  de  tijolo 
destinados  aos  fiéis  que  em  dias  próprios  para  tal  ali  assistem 
à  celebração  dos  actos  religiosos. 

Esta  a  maneira  como  os  orientadores  da  Missão  de  Chi- 
cumbane  conseguiram  conciliar  a  obrigação  do  culto  com  as  con- 
dições climáticas  e  a  prevenção  contra  o  contágio  possível,  de 
não  doentes  por  doentes,  em  recintos  fechados. 

Não  lográmos  obter  dados  estatísticos  sobre  os  adeptos 
desta  missão.  Temos,  porém,  ao  nosso  alcance  algumas  estima- 
tivas que,  com  aconselháveis  precauções,  constituem  uma  indi- 
cação útil,  mas  cujo  valor  documental  é,  evidentemente,  discutí- 
vel. Em  média,  tais  estimativas  situam  os  fiéis  da  Missão  entre 
dois  números  extremos :  4000  a  8000.  Devem  ser  bastante  mais 
numerosos,  mas  temos  de  nos  cingir  ao  que  pensam  os  que 
ali  vivem. 

3.  Missão  Anglicana  de  Santo  Agostinho  0) : 

Pelo  que  toca  à  Missão  Anglicana  de  Santo  Agostinho,  que, 
como  vimos,  funciona  em  Maciene,  onde  possui  um  conhecido 
templo  —  a  Catedral  de  Santo  Agostinho  — ,  depende  eclesias- 


0)  A  rede  de  missões  anglicanas  em  Moçambique  integra-se  em  duas 
dioceses,  ambas  com  sede  fora  da  província.  Tais  dioceses  são:  a)  no  Sul: 
a  Diocese  dos  Libombos;  b)  no  Norte:  a  Diocese  do  Lago.  À  primeira  per- 
tencem dois  distritos  missionários:  um  com  sede  em  Maciene  (Gaza,  i.  e., 
João  Belo)  ;  outro  com  sede  em  Lourenço  Marques.  Quanto  à  Diocese  do 
Lago,  dela  dependem  duas  missões  anglicanas,  que  se  integram  no  Arce- 
diagado  de  Messumba:  a  de  Likoma  (na  ilha  do  mesmo  nome,  com  protecção 
no  território  fronteiriço  português)  e  a  Missão  Anglicana  de  S.  Bartolomeu 
(M'sumba),  ambas  nossas  conhecidas. 
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ticamente  da  Diocese  Anglicana  dos  Libombos,  que  é  uma  dio- 
cese missionária  com  autonomia  adentro  da  Comunhão  Angli- 
cana. A  acção  desta  missão,  que  é  complementada  pela  da 
Missão  Anglicana  de  S.  Cipriano  (com  nove  templos  em  Lou- 
renço Marques),  é  importante  nos  domínios  catequético  e  da 
instrução,  mas  é  pouco  significativa  a  sua  actividade  médico- 
-social,  em  corpo  tão  necessitado  da  mesma  como  é  a  massa 
populacional  negro-moçambicana. 

Esta  Missão  Anglicana  de  Maciene  0)  tem  na  sua  directa 
dependência  alguns  templos  dispersos  pelos  territórios  circun- 
vizinhos, servidos  pelos  missionários  principais,  auxiliares  e 
catequistas.  Na  sua  maior  parte  o  pessoal  superior  é  inglês, 
rnas  a  Missão,  apesar  de  vocacionalmente  pouco  atreita  à  acção 
assistencial,  dispõe  de  um  médico  (1959)  de  nacionalidade  por- 
tuguesa (2),  ignorando-se,  no  entanto,  quais  as  dimensões  exac- 
tas da  sua  actividade  assistencial. 

A  Missão  Anglicana  de  Maciene  (3)  possui  filiais  com 
escolas  para  o  ensino  primário  elementar  e  rudimentar,  ou  de 
adaptação,  em  Nhamavila  e  Buquene.  Além  disso,  encontram-se 
registadas  quatro  catequeses  permanentes,  mantidas  por  ela, 
localizadas  em  Maciene,  Nhamavila,  Buquene  e  Nhacutze  0). 

Não  é  fácil  conhecer  o  número  exacto  de  fiéis  vinculados  a 
esta  missão  e  suas  dependências.  Tudo  quanto  pudemos  averi- 
guar é  que  os  anglicanos  existentes  em  Moçambique  em  1922 
eram  estimados,  não  sabemos  com  que  base,  em  5500  (3). 


C1)  Chongoene,  concelho  de  Gaza  (João  Belo),  distrito  de  Gaza. 

(2)  Até  há  pouco  tempo,  os  médicos  ao  serviço  desta  missão  — também 
denominada  Missão  de  Santo  Agostinho  de  Hippoae —  eram  estrangeiros. 

(3)  Segundo  a  Direcção  dos  Negócios  Indígenas,  de  Lourenço  Marques, 
esta  missão  teria  sido  fundada  em  1893. 

numerosas  subfiliais  desta  missão  nos  concelhos  de  Gaza,  Muchopes,  Chi- 
buto  e  Inhambane  e  circunscrição  do  Guijá. 

(4)  Alguns    administradores    moçambicanos    aludem    à    existência  de 

(5)  Anuário  de  Lourenço  Marques,  1922,  já  cit.,  p.  82. 
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4.  Missão  Anglicana  de  S.  Cipriano: 

Esta  missão  encontra-se  estabelecida  em  Chamanculo  (Lou- 
renço Marques),  desde,  pelo  menos,  1893  (data  da  legali- 
zação) 0). 

O  pessoal  missionário  superior  em  serviço  nesta  missão  é 
quase  totalmente  inglês.  O  pessoal  missionário  subalterno  é 
constituído  por  naturais  afro-negros  de  Moçambique. 

Segundo  uma  relação  actualizada,  oficial,  esta  missão 
mantinha,  em  1958  (2),  algumas  escolas  destinadas  ao  ensino 
rudimentar  e  vinte  pequenos  postos  catequéticos  (3). 

O  número  de  adeptos  da  Missão  deve  ser  apreciável.  Não 
possuímos,  no  entanto,  a  tal  respeito,  nem  sequer  uma  vulgar 
estimativa  do  figurino  africano. 


5.  Missão  Anglicana  de  S.  Bartolomeu: 

Esta  missão  situa-se  em  Messumba  ou  M'sumba  (4)  e  inte- 
gra-se  no  Arcediagado  de  Messumba.  É  sustentada  pela  socie- 
dade missionária  inglesa  —  inspirada  por  Livingstone  —  deno- 
minada Universities3  Mission  to  Central  Africa,  cuja  sede  afri- 
cana é  na  ilha  de  Likoma,  no  lago  Niassa. 

Esta  missão  tem  penetrado  profundamente  algumas  tribos 
do  Niassa.  Mas  não  só  ela.  Também  os  catequistas  da  Missão 


0)  Há  em  Lourenço  Marques  outra  dependência  da  Diocese  dos  Libom- 
bos,  a  que  se  chama  simplesmente  Missão  Anglicana.  Fica  situada  na 
Rua  1.°  de  Maio,  43,  e  tem  catequeses  em  Pessene  e  Maoche  (Sabié). 

(2)  Elementos  compilados  e  cedidos  pelo  Dr.  F.  Vicente. 

(3)  Estas  catequeses  situavam-se  nas  seguintes  localidades:  Clabane, 
Mavota,  Babota,  Machava,  Matola,  Maocha,  Pessane,  Calcula,  Santo  André, 
Todos-os-Santos,  Catembe,  Xifurgo,  Matutuine,  Mudada,  Cetuere,  Nonde, 
Checa,  Ofiri,  Mussalela  e  Andeza. 

(4)  Maniamba,  Niassa. 
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Anglicana  de  Likoma  assaltam  as  terras  fronteiriças  e  ali  pro- 
curam protestantizar  — permita-se-nos  o  neologismo —  os 
autóctones. 

A  infiltração  protestante  nestas  paragens  faz-se  no  sen- 
tido inverso  da  muçulmana,  isto  é,  do  interior  para  o  litoral, 
e  em  moldes  especiais.  Tanto  assim  que  «os  próprios  missio- 
nários protestantes  não  poucas  vezes  foram  tomados  por  sacer- 
dotes católicos.  Durante  oito  anos  estudam  latim,  guardam 
o  celibato,  recitam  o  breviário  romano,  usam  batina  e  adoptam 
quase  toda  a  nossa  liturgia»  0),  informa  um  autor  católico. 

«Têm  como  auxiliares  pastores  indígenas.  A  cada  um  destes 
está  confiada  uma  pequena  igreja,  com  um  grupo  de  cate- 
quistas e  um  determinado  território.  É,  na  verdade,  edificante 
a  vida  destes  missionários,  separados  de  nós  —  da  única  ver- 
dadeira igreja  (prossegue  o  mesmo  autor)  —  por  três  pontos: 
a  fé  na  infalibilidade  do  papa,  a  comunhão  sob  as  duas  espé- 
cies e  a  liturgia  em  língua  vulgar»  (2). 

A  data  do  estabelecimento  das  missões  protestantes  do 
lago  não  é  bem  conhecida  entre  nós.  Sabe-se,  porém,  que  pelo 
que  toca  à  Missão  de  Messumba  passou  a  estar  legalizada 
em  1930  (3). 

Tanto  a  Missão  Anglicana  de  S.  Bartolomeu  ou  a  Missão 
Anglicana  de  Messumba,  também  chamada  por  alguns  Missão 
de  Maniamba,  como  a  de  Likoma,  durante  muitos  anos  pres- 


0)  Este  facto  não  deve  causar  estranheza,  pois,  mesmo  na  Inglaterra, 
alguns  pastores  anglicanos  mais  próximos  do  catolicismo  (chamados  mesmo 
high  churchmen  ou  anglo-católicos)  ainda  em  nossos  dias  seguem  as 
chamadas  «práticas  romanas»,  facto  que,  no  entanto,  lhes  acarreta  serena 
reprovação  por  parte  dos  seus  superiores  religiosos. 

(2)  M.  V.:  «Os  Protestantes  no  Lago  Niassa»,  in  O  Missionário  Católico, 
26  (313):  210-211,  Outubro  de  1949. 

(3)  Deve  sublinhar-se  que  Livingstone  dirigiu  o  seu  apelo  à  Universi- 
dade de  Cambridge  no  sentido  de  fundar  estas  missões  do  Niassa  em  1857 
e  que  em  1908  já  se  assinalava  a  influência  protestante  na  região  do  Lago 
(.Anuário  de  Moçambique,  1908,  já  cit.,  p.  665). 
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taram  grande  assistência  hospitalar  às  populações  vizinhas, 
sendo  conhecidas  numerosas  pessoas  que  ali  foram  e  vão 
procurar  tratamento  para  as  suas  doenças.  Aqui,  como  noutros 
lados,  a  par  da  catequese,  a  assistência  médico-sanitária  actua 
como  meio  de  atracção  das  populações. 

Em  1959,  a  Missão  Anglicana  de  S.  Bartolomeu  tinha 
espalhadas  por  todo  o  Niassa  cinquenta  catequeses  não  clan- 
destinas C1),  sendo  o  seu  pessoal  missionário  não  auxiliar  quase 
todo  de  origem  britânica. 

O  número  de  fiéis  portugueses  vinculados  à  Univer sities* 
Mission  to  Central  Africa  não  é  fácil  de  estimar,  mesmo  res- 
tringido apenas  a  Moçambique. 

Não  obstante,  o  World  Christian  Handbock  de  1957  com- 
putávamos em  19  139,  mas  abrangendo  neste  número  Moçam- 
bique e  Niassalândia  e  o  Tanganhica. 

6.  Missão  Metodista  Episcopal: 

Esta  missão  foi  estabelecida  em  Chicuque  (2),  no  ano  de 
1890,  e  encontra-se  subordinada  à  sociedade  missionária  norte- 
-americana  denominada  American  Board  of  Commissioners  for 
Foreign  Missions. 

Trata-se  de  uma  missão  muito  importante,  que  mantém 
ligações  não  só  com  as  demais  da  província,  o  que  é  natural, 
mas  também  com  as  de  Angola. 


0)  Localizadas  em:  Mutumba,  Wikiki,  Lipilichi,  Mcondichi,  Chilola, 
Utonga,  Mala,  M'bueca,  Ngoo,  Limbue,  Mucucuamuba,  M'wanbele,  Nho- 
longue,  Ngongo,  Sinde,  Chissindo,  Lifutichi,  Mpachi,  Manda,  Monzi,  Chi- 
cali,  M'bamba,  Chia,  Metangula,  Chinanga,  Mcuela,  Chimbe,  Lucambo, 
Mataca,  Cango,  Magachi,  Lumbauli,  Chigoma,  Massengele  (Vila  Cabral), 
Tonda,  Cauína,  Licande,  Mudando,  Languesi,  Lilasi,  Unango,  Chitambi, 
Utukubu,   Machemba,  Uchezi-Ngofi,  Mfumbe,  Mauvilivisi  e  M'balamenga. 

(2)  Homoíne,  Maxixe,  Inhambane. 
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Conquanto  fundada  cerca  de  um  quarto  de  século  antes, 
só  em  1926  passou  a  funcionar  legalmente. 

Tem  (1959)  a  Missão  de  Chicuque  as  seguintes  casas  de 
culto:  41  em  Homoíne,  25  em  Panda,  23  em  Inhambane,  12  em 
Inharrime,  8  em  Zavala,  14  em  Manjacaze  e  2  em  Lourenço 
Marques.  Além  disso,  possui  uma  escola  rudimentar  (Escola 
Hartzell)  e  uma  escola  profissional  (Escola  Hartzell)  p). 

Possui  ainda  a  referida  missão  catequeses  nas  áreas  de 
Homoíne  (22),  Panda  (13),  Inhambane  (7),  Inharrime  (10), 
Zavala  (6)  e  Manjacaze  (13). 

Os  seus  missionários  são  todos  estrangeiros.  Quanto  aos 
fiéis,  não  se  conhece  o  número  exacto  dos  mesmos,  mas  se 
tomarmos  em  linha  de  conta  o  número  de  casas  de  culto  (espé- 
cie de  filiais  ou  subfiliais)  e  o  de  catequeses,  bem  corno  a  acção 
de  um  médico  e  algumas  enfermeiras,  poderemos  dizer  que  se 
trata  de  uma  das  missões  protestantes  que  maior  número  de 
prosélitos  devem  ter.  E  tem,  segundo  testemunho  de  adminis- 
trativos que  conhecem  bem  a  larga  acção  catequética  desen- 
volvida por  esta  missão. 


E  para  concluirmos  estes  breves  parágrafos  sobre  as 
missões  protestantes  que  proliferam  em  terras  portuguesas  da 
África  Oriental,  duas  palavras  sobre  algumas  das  missões  pro- 
testantes extintas  ultimamente  em  Moçambique. 

Há  poucos  anos  foram  proibidas,  com  fundamento  legal, 
as  actividades  dos  «missionários»  do  chamado  The  Salvation 
Army,  já  nosso  conhecido.  Os  elementos  deste  «exército»  pro- 


0)  Nesta  aprendem  os  alunos  e  alunas  noções  de  tecelagem  de  algodão, 
de  agricultura,  de  estudos  bíblicos  e  de  cozinha,  lavagem  e  costura. 
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testante  0)  distribuíam-se  principalmente  pelas  regiões  de 
Magude,  Zavala  e  Homoíne  (Sul  do  Save).  Como  se  estabele- 
ceram sem  a  indispensável  autorização  do  Governo-Geral, 
foram  simplesmente  proibidos  de  actuar  em  Moçambique. 

Em  1943  foi  extinta  a  Missão  denominada  Assembleia  de 
Deus  Pentecostais,  cancelando-se  assim  a  autorização  que  lhe 
fora  dada,  por  despacho  de  20  de  Julho  de  1931,  para  mis- 
sionar em  Moçambique  (2). 

Ultimamente,  como  já  referimos,  foi  extinta  a  Missão  de 
Nauela  (3),  que  desenvolvia  uma  pouco  útil  actividade  mis- 
sionária, sobretudo  na  circunscrição  do  Alto  Molocué  (Zam- 
bézia)  (4). 

Esta  missão  foi  fundada  por  escoceses  em  1913,  em  Nauela 
—  local  bem  escolhido  — ,  mas  só  iniciou  verdadeiramente  a 
sua  actividade  missionária  em  1918,  depois  da  Grande  Guerra. 
Em  1933,  os  missionários  escoceses,  por  motivos  desconheci- 
dos, abandonaram  esta  missão,  mas  no  ano  seguinte  tomaram 
conta  dela  missionários  vinculados  à  Missão  de  Likoma  (lago 
Niassa).  Deixou  então  de  chamar-se  Missão  Britânica  de 
Nauela,  para  receber  o  rótulo  simplificado  de  Missão  de 
Nauela,  e  entretanto  a  II  Grande  Guerra  implicou  a  redução 
da  sua  actividade.  Apareceu  depois  ali  um  missionário  de  ori- 
gem francesa  —  Charles  Ernest  Pocock  —  que,  em  circunstân- 
cias estranhas,  consentiu  que  um  indígena  em  serviço  naquela 
missão  cometesse  um  crime  grave,  a  que  já  aludimos,  queimando 
uma  criança  com  a  convicção  de  que  assim  a  curaria.  Este  indí- 


(*)  Conquanto  enquadrados,  por  vezes,  por  brancos,  tratava-se  sobre- 
tudo de  indivíduos  de  cor,  catequizados  no  Rand. 

(2)  Portaria  n.°  5363,  Boletim  Oficial  n.°  51,  1943. 

(3)  Oficialmente  costumava  ser  denominada:  Missão  Evangélica  de 
Nauela;  a  tradição,  porém,  consagrou-a  com  o  nome  de  Missão  de  Nauela. 

(*)  Por  despacho  do  governador-geral  de  Moçambique  de  12  de  Setembro 
de  1959,  a  Missão  foi  extinta  e  expulso  o  missionário  por  ela  responsável 
(Boletim  Oficial,  2.a  série). 
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gena  —  de  nome  Cornélio  — ,  se  a  voz  corrente  não  erra,  quase 
ia  catequizando  o  próprio  Pocock,  considerado  um  fraco. 

O  processo  a  que  este  facto  deu  origem  ilustra,  de  certo 
modo,  um  aspecto  negativo  da  acção  de  algumas  missões  pro- 
testantes moçambicanas,  conquanto  isto  não  deva  ser  objecto 
de  impensadas  generalizações. 

Têm  também  sido  suprimidas  legalmente  algumas  seitas 
religiosas  gentílicas  prejudiciais  à  população  indígena. 


Fazendo  um  rápido  balanço  de  quanto  se  disse  sobre  o  pro- 
testantismo clássico  em  Moçambique,  podemos  concluir  que  ele 
reveste  características  análogas  ao  de  Angola.  Simplesmente: 
é  mais  volumoso  em  Angola  e,  além  disso,  a  assistência  médico- 
-social  protestante  é  mais  importante  em  Angola  que  em 
Moçambique,  mas  em  ambas  as  províncias  continua  a  ser  um 
dos  mais  eficazes  meios  de  atracção  do  indígena. 


* 


Temos  vindo  a  referir-nos  aos  meios  e  métodos  de  que 
se  servem  os  missionários  e  seus  auxiliares  protestantes  para 
seduzir  as  populações  ultramarinas  da  África  Portuguesa. 
Vejamos,  ràpidamente,  ao  que  se  resumem  alguns  deles,  cuja 
análise  é  possível  esboçar. 
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V 


MEIOS  E  MÉTODOS  CATEQUÉTICOS 
DE  QUE  SE  SOCORREM  OS  PROTES- 
TANTES NAS  PROVÍNCIAS  PORTU- 
GUESAS  DO   CONTINENTE  NEGRO 


Como  é  sabido  por  velha  experiência,  as  religiões  pro- 
curam, em  regra,  aumentar  o  número  dos  seus  fiéis  e  expan- 
dir-se  geogràficamente,  se  bem  que  haja  sempre,  na  história 
da  humanidade,  religiões  em  progressão  e  religiões  em  regres- 
são, movimentos  estes  a  que,  aliás,  não  são  estranhas  a  pro- 
paganda e  contrapropaganda  religiosas. 

A  propaganda  religiosa  procura  essencialmente  convencer 
pessoas  da  excelência  de  uma  certa  verdade  e  traduz-se  tam- 
bém, normalmente,  numa  competição  entre  uma  ou  mais  reli- 
giões. 

Este  género  de  propaganda,  tal  como  as  restantes,  pode 
ser  feito  por  contacto  directo  ou  indirecto,  conforme  se  busca 
a  difusão  por  meio  de  contactos  pessoais  — é  o  caso  da  pre- 
gação, da  missionação  presencial —  ou  através  dos  vários 
meios  de  difusão  de  ideias.  Quanto  à  propaganda  por  contacto 
directo,  pode  dizer- se  que  deu  origem,  em  vários  desses  credos 
religiosos,  ao  aparecimento  e  desenvolvimento  de  uma  técnica 
de  abordagem,  isto  é,  de  uma  arte  de  entrar  em  contacto,  ou 
seja,  uma  técnica  de  aproximação  e  penetração  progressivas. 

Por  seu  lado,  a  propaganda  por  contacto  indirecto  —  que 
actualmente  toma  certo  incremento  —  tem~se  servido  muito 
dos  modernos  meios  audiovisuais  postos  à  sua  disposição  pelo 
engenho  do  homem. 
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Normalmente  fazem  parte  da  metodologia  missionária  das 
grandes  religiões  regras  tais  como:  a  da  repetição  (sistemática 
e  persistente),  a  de  procurar  testemunhos  idóneos,  a  de  levar 
as  verdades  religiosas  às  crianças  das  escolas,  a  da  simplifi- 
cação, a  da  orquestração,  a  do  contágio  e  outras  que  não  é  pre- 
ciso referir,  pois  as  religiões  missionárias  são  por  natureza 
expansionistas  e,  porque  têm  experiências  multisseculares, 
desenvolveram  toda  uma  vasta  e  complexa  metodologia  mis- 
sionária, que  importa  estudar  mais  detida  e  concretamente. 
E  convém  ainda  não  esquecer  que  religiões  como  o  cristia- 
nismo, o  islamismo  e  o  protestantismo  desenvolveram  as  suas 
técnicas  catequéticas  de  tal  modo  que  — mercê  da  constância 
com  que  são  aplicadas  e  aperfeiçoadas —  para  seu  completo 
estudo  teria  de  se  escrever  um  verdadeiro  tratado  de  metodo- 
logia missionária,  trabalho  que  não  está,  evidentemente,  ao 
nosso  alcance  O). 

Nesta  introdução  ao  estudo  do  protestantismo  clássico  na 
África  ao  sul  do  Sáara  e  sua  projecção  nos  territórios  portu- 
gueses ali  situados,  tivemos  mais  de  uma  vez  ensejo  de  aludir 
aos  meios  e  às  técnicas  de  abordagem  e  convencimento  de  que 
se  socorrem  as  missões  protestantes  da  Guiné  Portuguesa, 
Angola  e  Moçambique  para  evangelizar  as  populações  afro- 
-negras  destas  nossas  províncias  ultramarinas.  Ora,  acontece 
que  os  elementos  recolhidos  numa  viagem  de  estudo  que  recen- 
temente nos  foi  possível  fazer  às  duas  últimas  províncias 
acima  citadas  e  ainda  a  documentação  que  sobre  o  assunto 
temos  compulsado  já  nos  permitem  ensaiar  uma  enumeração, 


C)  Isto  explica  bem  que  já  em  1956,  ao  prefaciar  o  Curso  de  Mlssiono- 
logia,  o  Prof.  Adriano  Moreira  tenha  chamado  a  atenção  para  o  papel 
desempenhado  pela  Igreja  Católica  no  Ultramar  e  as  técnicas  de  comuni- 
cação de  que  tem  uma  secular  experiência,  sublinhando  também  clara- 
mente que  as  técnicas  de  penetração  eram  das  que  exigiam  um  estudo  mais 
urgente  e  inadiável. 
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naturalmente  incompleta,  mas  documentada,  dos  principais 
meios  e  métodos  catequísticos  de  que  lançam  mão  os  protestan- 
tes que  missionam  na  África  Portuguesa.  Tais  meios  e  métodos 
de  propaganda  religiosa  são,  entre  outros  que  não  lobrigámos 
descortinar  claramente,  os  seguintes : 

1.  A  crescente  utilização  da  imprensa  (livros,  folhetos, 
revistas,  boletins,  jornais,  folhas  ciclostiladas,  etc); 

2.  O  permanente  recurso  à  acção  médico-social,  não  raro 
itinerante; 

3.  O  ensino,  a  propaganda  através  da  pedagogia,  o  aumento 
constante  do  número  de  escolas  de  construção  definitiva 
(cómodas  e  acolhedoras )f  etc; 

4.  O  aumento  do  número  de  catequistas  e  pastores  negros 
e  a  sua  cada  vez  mais  completa  e  adequada  preparação; 

5.  A  acção  directa  e  indirecta  de  missionários  bem  apetre- 
chados e  prestigiosos; 

6.  O  recurso  à  sedução  pela  distribuição  de  trajos,  distin- 
tivos, etc; 

7.  O  uso  cada  vez  mais  intenso  dos  modernos  meios  de 
informação  comunitários  (nomeadamente  o  cinema  e 
a  rádio); 

8.  O  aproveitamento  da  falta  de  experiência  de  alguns  mis- 
sionários e  catequistas  católicos  e  da  ausência  de  espí- 
rito missionário  dos  europeus  que  seguem  o  catolicismo; 

9.  O  hábil  aproveitamento  de  certas  fraquezas  psicológicas 
dos  Africanos,  sobretudo  tirando  partido  da  superiori- 
dade tecnológica; 

10.  O  lúcido  aproveitamento  das  exigências  e  dos  erros  da 
nossa  Administração; 

11.  A  compreensão  e  aproveitamento  de  alguns  usos  e  costu- 
mes dos  indígenas  (jogos  nativos,  etc); 

12.  A  simplificação  dos  conhecimentos  religiosos  a  ministrar 
aos  Africanos; 
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13.  A  divulgação  de  conhecimentos  simples,  mas  de  extrema 
utilidade  para  as  comunidades  negro-africanas  ; 

14.  A  cada  vez  maior  cooperação  das  várias  missões  protes- 
tantes; 

15.  A  actuação  junto  dos  sobas  (legais  e  autênticos)  de 
«leaders»  naturais  e  de  notáveis  com  influência  no  meio 
local; 

16.  O  crescente  recurso  aos  desportos  —  e  consequente 
criação  de  campos  de  jogos  —  para  atrair  o  indígena. 

17.  A  acertada  escolha,  para  construção  dos  seus  templos, 
implantação  dos  seus  símbolos  religiosos  e  instalação  das 
suas  escolas  e  catequeses,  de  locais  domina/ntes,  com 
forte  densidade  populacional  e  boas  condições  ambien- 
tais: florísticas  e  climatológicas ; 

18.  0  inteligente  aproveitamento  e  desenvolvimento  da  voca- 
ção musical ~  sobretudo  para  o  canto,  que  caracteriza  os 
Negro- Africanos; 

19.  As  usualmente  diminutas  importâncias  cobradas  nos 
internatos,  hospitais,  escolas,  templos  e  catequeses  e  o 
carinho  e  eficiência  com  que  são  tratados  os  que  ali 
aparecem; 

20.  A  celebração,  nas  zonas  urbanas,  de  culto  sincronizado 
com  os  afazeres  e  de  acordo  com  as  profissões  dos  adep- 
tos e  catecúmenos; 

21.  O  planeamento  e  execução  de  piamos  de  fomento  e  o  pros- 
seguimento de  uma  política  de  emprego  que  permite  se 
faça  uma  pequena  promoção  social,  em  torno  das  pró- 
prias missões  protestantes; 

22.  A  propaganda  levada  a  cabo  através  de  clubes  e  asso- 
ciações organizados  segundo  as  idades,  sexos,  etc,  dos 
seus  componentes. 

Vejamos  mais  pormenorizadamente  qual  o  significado  de 
cada  uma  destas  rubricas. 
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1.  A  crescente  utilização  da  imprensa  (livros,  folhetos,  revistas,  boletins, 
jornais,  folhas  ciclostiladas,  etc). 

O  papel  da  imprensa,  sobretudo  dos  livros,  folhetos,  jornais 
e  folhas  ciclostiladas,  no  tocante  à  difusão  das  ideias,  tem  sido 
fundamental,  especialmente  nos  últimos  sessenta  anos.  Trata-se 
de  poderosos  meios  de  informação  de  índole  comunitária  de 
que  o  protestantismo  não  podia  alhear-se,  uma  vez  que  a 
imprensa  é  em  toda  a  parte  um  importante  veículo  das  ideias. 

Não  admira,  por  isso  mesmo,  que  os  vários  ramos  do  pro- 
testantismo tenham  criado  sociedades  bíblicas  0)  —  destinadas 
à  expansão  da  literatura  religiosa  protestante,  em  especial  da 
Bíblia  —  ,  centras  de  estudos  e  documentações  (como,  por  exem- 
plo, o  Africa  Leteracy  and  Writing  Centre),  sociedades  de  edi- 
ções missionárias  (de  que  são  exemplos  o  Board  of  Publications 
of  the  Africam,  Central  Conference  e  a  Sociedade  de  Literatura 
Cristã)  (2),  e  possuam  publicações  periódicas  privativas,  tais 
como  anuários  (3),  revistas,  boletins,  jornais  (4),  etc. 

Toda  esta  produção  literária  de  matiz  protestante  costuma 
ser  orientada  por  comités,  juntas,  assembleias,  directórios,  etc, 
podendo  dizer-se,  em  boa  companhia,  que  o  protestantismo  pro- 
duziu literatura  própria  desde  os  seus  primórdios,  e  que  esta 


0)  Abrange  especialmente  as  Rodésias  e  é  uma  sociedade  anglicana. 

(2)  Esta  enumeração  é  puramente  exemplificativa,  que  não  exaustiva. 

(3)  Citamos,  igualmente  a  título  exemplificativo,  dois  muito  conhe- 
cidos: The  World  Christian  Handbook,  1957,  e  Annuaire  Protestant — La 
France  Protestante  et  les  Églises  de  Langue  Française,  1960. 

(4)  São  muito  numerosas  as  publicações  periódicas  protestantes.  Para 
se  avaliar  a  tarefa  que  aguarda  quem  um  dia  se  proponha  fazer  a  recolha 
dos  seus  títulos,  basta  dizer  que  só  os  Adventistas  possuem  em  todo  o 
mundo  —  segundo  Maurice  Colinon  —  cerca  de  quinhentas  (COLINON, 
Maurice:  Le  Phénomène  des  Sectes  au  XXe  Siècle,  já  cit.,  p.  21).  Subli- 
nhamos que  se  trata  de  um  autor  a  propósito  de  cuja  integridade  intelec- 
tual não  foi  feita,  que  nós  saibamos,  qualquer  reserva  por  pessoas  conhece- 
doras dos  meios  de  informação  comunitários  dos  Protestantes. 
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literatura  se  especializou  para  os  países  de  missão  0),  ao  mesmo 
tempo  que  influenciava  largamente  a  própria  literatura  em 
geral  de  vários  países. 

Pelo  que  toca  à  África,  a  difusão  do  protestantismo  tem-se 
feito  largamente,  como  evidenciámos,  através  da  literatura,  a 
despeito  de  ter  por  base  a  escrita  e  esta  ser  estranha  à  tradição 
africana. 

Curiosamente,  os  Negros  africanos,  habituados  durante 
séculos  apenas  a  receber  ideias  através  da  literatura  oral,  mos- 
tram grande  tendência  para  se  deixarem  fascinar  pelo  papsl 
impresso  que,  ao  jeito  europeu,  lhes  é  distribuído,  especialmente 
pelas  missões.  E  são  as  missões  protestantes,  exactamente,  as 
que  mais  se  socorrem  da  palavra  escrita  para  canalizar  as  suas 
verdades  religiosas  e,  a  par  destas,  como  veremos,  difundir  ensi- 
namentos utilitários  e  outros. 

A  literatura  protestante  é  vendida  pelos  próprios  protestan- 
tes nos  seus  estabelecimentos  missionários;  por  isso,  nas  áreas 
de  Luanda,  Malan je,  Nova  Lisboa  e  Silva  Porto,  principais  cen- 
tros do  protestantismo  angolano,  recolhemos  algumas  das  publi- 
cações editadas  pelas  missões  protestantes,  a  fim  de  averiguar- 
mos como  e  onde  eram  impressas  (2),  quais  os  seus  objectivos 
mediatos  e  imediatos  e  em  que  medida  é  que  o  mecenato  que  as 
estimula  é  interessado  ou  desinteressado,  etc.  Assim,  foi-nos 
possível  adquirir  inúmeras  obras,  compulsar  outras  e  registar 


0)  À  história  da  literatura  missionária  protestante  dedicou  Mons. 
Saverio  Paventi  alguns  capítulos  do  vol.  i  da  sua  notável  obra:  La  Chiesa 
Missionária,  já  cit. 

(2)  Sabíamos  que  havia  ali  várias  publicações  com  a  chancela  do  pro- 
testantismo, importadas  dos  Estados  Unidos  da  América  e  do  Brasil,  e  tínha- 
mos interesse  em  fazer  uma  ideia,  ainda  que  superficial,  dos  sectores  atin- 
gidos por  tal  literatura.  A  juventude,  precisamente  o  grupo  mais  vulnerável, 
era  e  é  (como  viemos  depois  a  poder  constatar)  o  sector  mais  atingido. 
Tinham  razão  as  estatísticas  em  exibir  números  que  nos  mostravam  ser 
a  literatura  infantil  que  circula  em  Angola,  e  talvez  em  Moçambique, 
predominantemente  estrangeira. 
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as  referências  bibliográficas  simplificadas  de  outras  ainda  que 
não  pudemos  compulsar  nem  obter. 

Esta  literatura  protestante  é,  de  um  modo  geral,  bem 
urdida,  muito  sugestiva,  bastante  clara  e,  muitas  vezes, 
utilitária. 

Compulsando  tais  publicações,  surpreende-se  nelas,  além  da 
evidente  intenção  religiosa,  uma  declarada  finalidade  utili- 
tária ou  mesmo,  mais  raramente,  um  objectivo  político  tímido, 
muito  encoberto,  o  qual,  por  certo,  só  com  o  auxílio  da  inter- 
pretação dos  pastores  e  catequistas  protestantes  poderá  ser 
lobrigado  pelos  catecúmenos  e  catequizados. 

Esta  literatura  encanta,  entusiasma  mesmo  os  negros  mais 
dotados.  Através  dela  vão  eles  adquirindo  conhecimentos  e  uma 
pequena  supremacia  social,  elevando-se  assim  a  verdadeiros  con- 
dutores, leaders,  árbitros  quer  da  conduta  religiosa,  quer  da 
social,  com  seus  naturais  reflexos  no  sector  político.  Encon- 
tram-se  em  pleno  hinterland  africano  muitos  destes  indivíduos, 
sem  que  os  administrativos,  por  vezes,  disponham  de  meios  para 
atraí-los  e  evitar  que  caiam  na  conhecida  admiração  pelos 
homens  que  fazem  os  automóveis,  os  barcos,  etc,  em  que  andam 
os  Portugueses,  que  os  não  sabem  fazer... 

O  papel  da  literatura  na  vida  moderna  tem  sido  analisado 
por  alguns  sociólogos  e  são  conhecidos  os  seus  efeitos.  Litera- 
tura, sociedade,  política  e  religião  são  vocábulos  que  traduzem 
fenómenos  cuja  interdependência  é  por  de  mais  conhecida.  A  lite- 
ratura —  e  está  neste  caso  a  literatura  divulgada  em  África, 
nomeadamente  na  África  Portuguesa  —  é  um  produto  da  socie- 
dade, mas  tende  a  actuar  sobre  esta,  moldando-a  ao  mesmo 
tempo  que  é  moldada;  é  veículo  da  política,  veículo  que  só  os 
modernos  meios  audiovisuais  de  comunicação  comunitária 
parece  poderem,  até  certo  ponto,  suplantar  —  mas  é  também 
inspirada  e  condicionada  por  aquela.  Quanto  ao  binómio  litera- 
tur a- religião,  é  bem  conhecido  o  seu  interfluxo  ;  também  não 
são  ignorados  os  seus  reflexos  nos  domínios  político  e  social. 


181 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


Como  acontece  com  a  literatura  não  africana,  a  literatura 
exportada  pelo  protestantismo  para  a  África,  ou  por  ele  inspi- 
rada ali,  está  intimamente  relacionada  com  o  espírito  da  época 
em  que  vivemos. 

A  literatura  protestante  da  África  Portuguesa  é,  como 
dissemos,  bem  urdida,  se  observada  do  ponto  de  vista  dos  objec- 
tivos que  visa,  podendo  adiantar-se  o  juízo  sumário  de  que,  em 
boa  parte,  é  objectiva,  sem  ser,  normalmente,  uma  literatura  de 
conflito. 

Esta  literatura,  ao  que  nos  foi  dado  observar,  tem  moldado 
uma  como  que  sociedade  protestante  em  Angola  e  Moçambique, 
contribuindo  para  a  criação,  como  dissemos,  de  um  autêntico 
tipo  sociológico  de  protestante  africano  Tem  orientado  a 
opinião  negro-angolana  e  negro-moçambicana  nos  domínios 
social,  religioso  e  até,  de  certo  modo,  político.  E  em  África,  tal 
como  na  Europa,  quando  se  fala  de  protestantes  alia-se  mui- 
tas vezes  tal  vocábulo  à  imagem  de  certas  figuras  tradicionais 
de  propagandistas  :  os  típicos  distribuidores  de  Bíblias,  Porque 
assim  é,  afigura-se-nos  conveniente  estudar  com  minúcia  o  seu 
papel.  Não  esqueçamos  que  na  base  de  toda  a  evolução  política 
há  muitas  vezes  uma  revolução  ou  evolução  literária.  O  papel 
da  Bíblia  é  por  de  mais  conhecido. 

Foi  através  da  literatura  que  Marx  revolucionou  uma  parte 
do  mundo.  A  literatura  protestante,  em  África,  conquanto  só 
raramente  política,  também  tem  contribuído  para  revolucionar 
a  mentalidade  tradicional  africana.  E  é  por  isso  que  para  nós 
tem  interesse  o  estudo  do  aumento  da  difusão  da  literatura  pro- 
testante —  como  nos  últimos  tempos  se  tem  verificado  em 


C1)  «Sob  o  aspecto  sociológico  — escreveu  o  Prof.  Santa  Rita  —  a  obra 
literária  desempenha  uma  função  modelar,  quer  dizer,  fornece  tipos  que  são 
imitados  nas  atitudes,  nos  trajos,  na  linguagem  e  até  na  psicologia». 
[SANTA-RITA,  J.  G. :  Breves  Reflexos  sobre  os  Documentos  Literários 
como  Elementos  de  Investigação  Sociológica  (p.  3).  Separata  do  n.°  14  da 
Revista  do  Gabmete  de  Estudos  Ultramarinos,  1957]. 
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Angola  e  Moçambique  — ,  de  mistura  com  o  recurso  a  progra- 
mas radiofónicos  e  ao  cinema.  A  sua  acção  não  é  assimiladora, 
do  ponto  de  vista  português,  conquanto  ocidentalizadora.  A  pro- 
paganda canalizada  por  tal  literatura  aniquila,  pouco  a  pouco, 
e  até  certo  ponto,  entre  os  Africanos,  o  gosto  próprio  por  tudo 
quanto  não  seja  protestante,  uma  vez  que  o  protestantismo, 
como  se  conclui  de  tal  literatura,  é  símbolo  de  avanço  tecnoló- 
gico, de  progresso,  de  grandeza,  coisas  que,  como  é  sabido,  nem 
sempre  são  atribuídas  à  cultura  tradicional  ou  aos  Portugueses, 
naquelas  paragens  (*). 


0)  Deve  evidenciar-se  que,  no  caso  concreto  da  Guiné  Portugruesa, 
o  papel  da  propaganda  protestante,  através  da  imprensa  é  por  enquanto 
limitado,  como  limitada  é,  como  vimos,  a  acção  dos  que  ali  a  levam  a 
cabo.  Quanto  a  Angola  e  Moçambique,  porém,  tal  meio  de  informação 
comunitária  desempenhou  e  desempenha  —  como  veremos  —  papel  funda- 
mentalíssimo.  O  que  se  disse  da  Missão  Suíça  de  Lourenço  Marques  cons- 
titui testemunho  suficiente,  supomos;  o  que  se  disse  das  missões  ango- 
lanas parece-nos  ser  igualmente  válido  como  suporte  do  que  afirmamos. 
É  claro  que  o  incremento  e  a  diminuição  de  intensidade  da  propaganda 
religiosa,  através  da  literatura,  varia  de  local  para  local  e  com  o  tempo. 
Trata-se  de  um  fenómeno  normal,  que  foi  documentado  com  exemplos 
actuais  e  que  o  pode  ser  igualmente  com  outros  menos  recentes.  Efectiva- 
mente, por  exemplo,  a  presença  protestante  no  Niassa  e  em  Tete  já  foi 
maior  há  trinta  anos,  tendo  deixado,  neste  último  distrito,  vestígios  da 
influência  da  literatura  religiosa  divulgada  pelos  centros  catequéticos  que 
a  Dutch  Reformed  Church  ali  mantinha.  Lá  se  encontram  ainda,  por  vezes, 
indígenas  imbuídos  de  vocabulário  catequético  que  exibem  com  snobismo, 
apesar  de  nada  terem  que  ver  com  a  actual  missão  ali  existente.  E  quanto 
a  Angola  é  mesmo  o  P.e  Carlos  Estermann  —  que  será  autoridade  em 
etnologia,  para  todos  os  que  não  vêem  antagonismo  entre  as  actividades 
missionárias  e  as  etnológicas  —  que  nos  fornece  também  um  exemplo  da 
sobrevivência  no  Sul  daquela  província  de  certo  vocabulário  de  índole 
religiosa.  Escreveu  ele  recentemente:  «No  ponto  que  nos  interessa  — as 
ideias  religiosas  e  sobretudo  a  expressão  destas  ideias  — ,  forçoso  é  dizer 
que  a  influência  dos  Protestantes  foi  mais  profunda  do  que  a  dos  Cató- 
licos. Ressalta  isso  da  diferença  dos  métodos.  Os  Luteranos  punham  como 
conditio  sine  qua  non,  para  admissão  ao  baptismo,  a  leitura  da  Bíblia 
em  língua  indígena.  Começaram,  pois,  rapazes  e  raparigas  a  ler  e  reler 
os  textos  sagrados,  acabando  por  saber  de  cor  um  grande  número  deles. 
Pouco  a  pouco,  como  é  fácil  compreender-se,  a  linguagem  corrente  ficou 
como  que  impregnada  de  locuções  bíblicas.  É  certo  que  estas  expressões 
de  sabor  moderno  se  empregavam  de  preferência  entre  adeptos  da  nova 
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Um  obstáculo  — mas  vencido —  há  a  assinalar  quanto  à 
difusão  da  literatura  protestante :  a  diversidade  linguística  den- 
tro de  Angola  e  Moçambique.  Tal  obstáculo  foi  porém,  repeti- 
mos, já  largamente  superado,  ao  decidirem-se  os  responsáveis 
pela  difusão  de  tal  literatura  a  imprimi-la  em  português  —  por 
imposição  da  nossa  lei  —  e  nos  dialectos  falados  pelas  popu- 
lações a  que  se  destinam. 

Ao  sucesso  da  propaganda  protestante  — que  se  seeula- 
rizou  com  o  advento  da  imprensa  — ,  veiculada  pelo  livro,  pelo 
jornal,  pelo  folheto,  peias  folhas  ciclostiladas,  etc,  há  que  atri- 
buir também  como  causa  —  e  importante  —  o  facto  de  a  incli- 
nação de  muitos  africanos  para  o  protestantismo  não  se  alhear 
totalmente  de  uma  velha  tendência  universal  para  o  novo,  fenó- 
meno ern  que,  como  habitualmente,  a  juventude  desempenha 
papel  importante,  até  porque  aderir  ao  protestantismo  chega  a 
ser  moda  em  certas  paragens,  se  bem  que  seja  diversa  a  recepti- 
vidade às  doutrinas  protestantes  de  um  grupo  étnico  para  outro. 
E  também  se  verifica  que  umas  vezes  os  elementos  predomi- 
nantemente protestantes  eram  homens,  outras  mulheres,  con- 
quanto o  homem  africano  — velho  caçador  e  guerreiro  deso- 
cupado—  disponha  de  mais  tempo  para  a  religião  do  que  a 
mulher,  que  se  vê  obrigada  a  manter  muitas  das  suas  nem  sem- 


doutrina,  mas  com  o  tempo  —  tal  qual  uma  nova  moeda  posta  em  cir- 
culação —  penetraram  também  no  meio  gentílico.  Uns  dois  ou  três  decé- 
nios atrás,  sobretudo,  era  notável  como  a  gente  nova  punha  uma  coquetterie 
e  um  ar  de  distinção  a  entremear  parcelas  de  frases  bíblicas  no  seu  modo 
de  falar».  (Vid.  ESTERMANN,  Carlos:  Etnografia  do  Sudoeste  de  Angola, 
já  cit.,  vol.  i,  pp.  211-212).  E  esta  penetração  cultural  é,  por  vezes,  tão 
profunda  — observa  o  mesmo  missionário-etnólogo —  que  difícil  se  torna 
«discernir  o  elemento  tradicional  do  que  foi  sobreposto»,  sendo,  por  isso, 
indispensável  «proceder  com  prudência  criteriosa  e  profundo  conhecimento 
de  ambos  os  elementos».  (Obra  cit.,  p.  212). 

Ê  claro  que  o  que  se  passou  e  passa  no  Sul  de  Angola  e  no  Niassa  ou 
em  Tete  se  verifica  igualmente  nas  outras  regiões  afectadas  pela  pre- 
sença protestante,  nas  quais,  por  exemplo,  é  muito  vulgar  alguns  indígenas 
falarem  empoladamente  português  estrangeirado,  etc. 
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pre  leves  ocupações  tradicionais,  ainda  que  mitigadas,  sob  cer- 
tos aspectos,  precisamente  pela  doutrinação  protestante. 

Há  também  um  curioso  fenómeno  que  convém  assinalar, 
dado  que  revela  uma  faceta  pouco  conhecida  da  influência  das 
leituras  bíblicas  efectuadas  nas  missões  protestantes.  Trata-se 
do  hábito  que  alguns  —  muitos  —  africanos  têm  de  se  dedicar 
à  epistolografia,  resumindo-se  porém  as  suas  missivas  a  um 
conjunto  de  frases  tiradas  das  Escrituras,  as  quais  constituem 
um  verdadeiro  código,  que,  por  sinal,  não  é  ignorado  pelos  adep- 
tos das  seitas  separatistas  0).  Observe-se,  porém,  que  os  Afri- 
canos muitas  vezes  escrevem  por  escrever,  por  gosto,  por  sim- 
ples euforia  da  escrita  (2). 

E  antes  de  entrarmos  numa  análise  casuística  da  literatura 
protestante,  importa  ainda  sublinhar  que  esta  literatura  não 
atinge  apenas  os  que  sabem  ler.  Não  ;  é  que  precisamente  em 
África,  como  a  escolarização  é  menor,  as  famílias  e  os  vizinhos 
tendem  a  agrupar-se,  às  vezes,  em  torno  dos  membros  da  comu- 
nidade que  sabem  ler  ou  dos  catequistas,  e  estes,  em  voz  alta, 
atingem  profundamente,  pela  via  auditiva  portanto,  mesmo  os 
iletrados. 

Dado  este  interesse  pela  leitura  e  em  face  do  primordial 
papel  consignado  à  literatura  pelos  Protestantes,  compreende-se 
agora  mais  claramente  a  intrigante  razão  por  que  as  grandes 
missões  protestantes  da  África  Portuguesa  dispõem  de  tipogra- 
fias privativas  ou  de  máquinas  de  multicopiar  (3). 


0)  Trata-se,  no  entanto,  da  assimilação  de  um  hábito  muito  vulga- 
rizado na  Europa  —  especialmente  na  Grã-Bretanha  —  e  que  inclusiva- 
mente já  serviu,  durante  a  II  Grande  Guerra,  a  criptografia  militar. 

(2)  REDINHA,  José:  Etnossociologia  do  Nordeste  de  Angola  (p.  217). 
Lisboa.  Agência-Geral  do  Ultramar.  1958.  247  pp. 

(3)  Este  interesse  pela  literatura  é  extraordinário,  por  exemplo,  em 
Cabo  Verde.  Daí  o  socorrerem-se  largamente  de  tal  meio  os  protestantes 
que-  ali  exercem  a  catequese.  E  fazem-no  com  sucesso,  explorando  igual- 
mente a  superioridade  tecnológica  resultante  da  sua  capacidade  financeira. 
Até  há  pouco  o  Boas  Novas  e  o  Novas  Alegrias  eram  barcos  mais  modernos 
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Vejamos  agora,  sucintamente,  quais  as  mais  divulgadas 
obras  protestantes  — não  contando  com  a  Bíblia —  que  cir- 
culam em  terras  portuguesas  de  África  e  que  nos  foi  possível 
compulsar. 

Um  dos  livros  de  maior  projecção  em  Angola  é  o  Compêndio 
de  História  de  Missões,  da  autoria  de  John  T.  Tucker,  documen- 
tado historiador  do  protestantismo  africano.  Este.  livro  foi 
publicado  em  1954,  pela  Junta  Presbiteriana  de  Cooperação  em 
Portugal  —  porque  aqui  residia  ao  tempo  o  autor,  que  era  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Carcavelos. 
Pelo  que  em  tal  obra  respeita  a  Portugal  ultramarino,  nada  se 
encontra  de  agressivo,  embora,  como  é  natural  — sem  deixar 
de  lhes  fazer  justiça  — ,  ataque  com  certa  elegância,  por  vezes, 
a  acção  dos  missionários  católicos  em  Moçambique. 

Circula  também  em  Angola  um  outro  livro  intitulado  Dis- 
ciplina da  Igreja  Metodista.  Trata-se,  como  evidenciámos  numa 
das  referências  bibliográficas,  de  uma  obra  editada  pela  pode- 
rosa Junta  de  Publicações  da  Conferência  Central  em  África 
(1956),  na  qual  se  «mantém  e  reafirma  a  disciplina  geral  da 
Igreja  como  conjunto  de  leis  e  decretos  maravilhosamente  adap- 
tados aos  povos  da  África»  e  onde  se  fornecem  também  «direc- 
trizes para  os  ajustamentos  e  arranjos  adequados  às  necessi- 
dades especiais  das  igrejas  desta  área».  É  livro  fundamental 
para  conhecimento  do  metodismo  em  África,  mas  não  reveste  o 
cunho  das  obras  de  propaganda. 


do  que  o  velho  Senhor  das  Areias,  que  assegurava  as  comunicações  entre 
algumas  das  ilhas  do  arquipélago,  facto  que  se  punha  ern  evidência  junto 
dos  catecúmenos. 

Vem  a  propósito  observar  que  a  missionação  em  Cabo  Verde  foi  ini- 
ciada em  1901. 

Em  1957  actuavam  nesta  província  portuguesa  missionários  da  Church 
of  th&  Nazarene  e  lâadventistas  do  sétimo  dia,  os  quais  tinham  convertido 
cerca  de  2000  cabo-verdianos. 

Em  1952,  segundo  o  World  Christian  Handbook  de  1957  (p.  102),  os 
protestantes  de  Cabo  Verde  seriam  1676  (nazarenos  e  adventistas). 
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Quanto  à  doutrina  destinada  aos  Negros,  há  inúmeros 
folhetos  em  que  esta  vem  condensada.  Um  dos  folhetos  deste 
teor,  aliás  muito  divulgado,  intitula-se  Catecismo  e  Porções  das 
Doutrinas  e  Disciplinas  da  Missão  Evangélica  de  Angola  da 
Igreja  Metodista,  de  que  há  várias  edições,  duas  das  quais  pude- 
mos adquirir:  uma  da  Luanda,  outra  de  Léopoldville. 

E  o  mais  curioso  é  que  usualmente  estes  catecismos  reedi- 
tados não  costumam  afastar-se  dos  traços  essenciais  uns  dos 
outros.  Isto  explica  que  um  estranho  exemplar  que  obtivemos, 
impresso  em  Luanda,  em  1942,  imponha  como  condição  fun- 
damental para  se  poder  ser  admitido  ou  permanecer  no  meto- 
dismo não  possuir  nem  traficar  escravos!  Ora,  ou  se  trata  de 
mandamento  religioso  antiquado,  não  corrigido  na  reedição,  ou 
então  será  mandamento  destinado  a  árabes  e  arabizados,  etc. 

Fenómeno  importante  no  caso  vertente  é  o  aparecimento 
em  Angola  e  Moçambique  de  inúmeras  obras  editadas  no  Brasil, 
onde,  como  é  sabido,  o  protestantismo  se  desenvolveu  larga- 
mente e  de  certo  modo  se  regionalizou.  Citamos,  apenas  a  título 
exemplificativo,  um  desses  livros:  intitula-se  História  do  Meto- 
dismo}  da  autoria  de  Paul  Eugène  Buyers,  lente  da  Faculdade 
de  Teologia  da  Igreja  Metodista  do  Brasil.  Trata-se  de  um 
volume  —  a  que  já  temos  aludido  — ,  com  470  páginas,  em  que 
se  encontram  disseminadas  algumas  referências  objectivas  ao 
Ultramar  Português,  Ê  instrumento  marcadamente  de  informa- 
ção histórica. 

Também  editado  no  Brasil,  pode  adquirir-se,  como  o  ante- 
rior, na  Missão  Metodista  de  Luanda,  um  folheto  intitulado 
Conhece  a  Tua  Igreja.  É  obra  que,  pelo  facto  de  não  ter  sido 
publicada  com  o  objectivo  de  difusão  em  África,  permite  fazer 
ideia  do  processo  do  protestantismo,  mas  que  não  visa  con- 
cretamente este,  naquelas  paragens. 

Há  uma  multidão  de  folhetos  de  teor  semelhante,  em  que 
apenas  se  procura  explicar  o  que  é  o  protestantismo  (sobretudo 
o  metodismo),   cuja  enumeração  não  interessa  fazer  aqui, 
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devendo  realçar-se  a  literatura  protestante  para  crianças  que 
vem  do  Brasil.  Outros  há,  porém,  em  que  se  nos  afigura  útil 
determo-nos  um  pouco.  Um  deles  intitula-se  A  Vida  Num  Lar 
Cristão;  é  bilingue  e  foi  impresso,  em  1950,  na  tipografia  da 
Missão  do  Dondi.  Este  folheto  constitui  um  exemplo  típico  da 
literatura  protestante,  que,  mais  do  que  difimdir  a  doutrina, 
visa  moldar,  segundo  um  figurino  que  não  é  português  nem 
africano,  a  sociedade  angolana,  Ali  se  dão  úteis  e  sensatos  con- 
selhos às  mães,  aos  filhos,  as  famílias. 

Outro  folheto  muito  divulgado  em  Angola  é  o  Método 
Lauhach  Português-Kimbundu.  Foi  também  impresso  na  tipo- 
grafia do  Dondi.  Trata-se  de  um  livro  de  leitura  muito  prático 
e  simples,  em  que  se  adopta  um  processo  figurativo.  Segundo 
as  palavras  ou  frases  a  aprender,  assim  se  inseriu  ao  lado  das 
páginas  uma  gravura  que  exprime  o  sentido  daquelas.  Os  exem- 
plos são  bem  escolhidos,  e  não  faltam  —  até  predominam  — 
temas  africanos.  Lá  se  encontra:  para  figurar  a  fé,  um  negro 
orando  junto  de  uma  cruz;  para  figurar  uma  igreja,  a  silhueta 
de  uma  igreja  protestante,  etc. 

São,  por  outro  lado,  também  obras  de  índole  formativa  e 
utilitária  e  que,  igualmente,  propiciam  a  modificação  da  vida 
tradicional  dos  Negros,  f  olhetos  tais  como  :  A  Fruta,  Valoroso 
(sic)  Animador  da  Refeição,  em  que  se  mostram  as  vantagens 
do  uso  da  fruta  e  se  indicam  receitas  para  a  preparar  (publi- 
cação ciclostilada  para  as  raparigas  do  Quéssua) ;  A  Plantação 
de  Árvores  Frutíferas  (igualmente  ciclostilado  no  Quéssua) ; 
Oficina  Número  Um  do  Mundo  (cozinha)  0)  e  Sois  o  Templo 
de  Deus  (2).  Este  último  folheto,  obtido  em  Luanda,  tem  já 
interesse  especial,  pois  ocupa-se,  nos  seus  capítulos,  da  saúde, 
da  alimentação,  da  produção,  do  melhoramento  do  lar,  minis- 


C)  Tirado  a  stencil  no  Quéssua. 
(2)  Idem. 
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A  f  U  OTA, 

VALOROSO  ANIMADOR 


Folheto  muito  interessante  divulgado  pela  Missão  Evangélica  do  Qués- 
sua.  Capa  muito  expressiva,  quer  pelo  contexto,  quer  pelo  jogo  de  cores 
que  a  gravura  não  reproduz 
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Quanto  mais  variada  for  a  alimentação,  melhor  será  a  nos- 
sa saúde.  Não  podemos  comer  apenas  uma  comida  e  esperar  gozar 
boa  saúde.  E'  necessário  comermos  todos  os  dias  comidas  dos 
vários  grupos y  como  a  carne  %  leite  e  ovos  que  nos  dão  proteí- 
na; batatas ,  arroz,  etc.  que  são  fontes  de  energia ;  e  as  hor- 
taliças e  frutas  que  fornecem  minerais  e  "vitaminas.  Quanto 
mais  variada  a  alimentação  for,  melhor  será  I 

Angola  é*  uma  terra  ricamente  abençoada.  Tem  terrenos 
vastos  com  capins  suculentos  para  a  criação.  A  sua  flora  e 
frutas  oferecem  uma  vida¥  abundante,  i£ntre  os  que  comem  bem 
não  há  pobres.  Tanta  faz  quanto  dinheiro  que  tem  se  faltar- 
lhe  comida  a  pessoa  não  pode  ser  riça. 


Página  do  folheto  Sois  o  Templo  de  Deus 
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trando  conhecimentos  práticos  aos  leitores.  Tem  no  entanto, 
de  mistura  com  conselhos  relativos  à  higiene  da  habitação,  aos 
processos  de  melhorar  a  alimentação  e  a  produção  e  de  aper- 
feiçoar os  utensílios  caseiros  —  sintetizando  parte  de  um  plano 
de  melhoramentos  ou  desenvolvimento  comunitário  i1)  —  o  cui- 
dado de  incluir  algumas  passagens,  por  sinal  bastante  equí- 
vocas, como  estas:  «Angola  é  uma  terra  ricamente  aben- 
çoada. Tem  terrenos  vastos  com  capins  suculentos  para  a  cria- 
ção. A  sua  flora  e  frutos  oferecem  uma  vida  abundante.  Entre 
os  que  comem  bem  não  há  pobres.  Tanta  faz  quanto  dinheiro 
que  tem  se  faltar-lhe  comida  a  pessoa  não  pode  ser  rica»; 
«Houve  tempo,  quando  pensei  que  a  agricultura  angolana  tinha 
que  passar  pelas  mesmas  fases  como  tem  passado  a  agricultura 
de  outras  terras.  São  três:  o  tempo  do  trabalho  manual  com  a 
enxada  como  símbolo;  a  época  de  aproveitar  a  força  animal 
com  o  símbolo  da  charrua ;  e,  finalmente,  a  era  da  máquina  com 
o  tractor  simbólico.  Em  África  a  maior  parte  continua  na 
época  da  enxada...»;  «Há  um  caminho  que  nos  pode  livrar  desta 
enxada  e  levar-nos  para  a  era  da  mecanização.  O  mundo  está  à 
espera  da  comunidade  cristã  para  lhe  mostrar  este  caminho  de 
cooperação  baseado  na  paternidade  de  Deus  e  na  igualdade  dos 
povos  do  mundo».  Estas  são  algumas  das  frases  intercaladas 


0)  O  papel  da  literatura  é  parte  importante  dos  programas  de  desen- 
volvimento comunitário,  isto  é  (no  caso  das  missões  protestantes),  progra- 
mas de  melhoramento  do  povo,  pois  faz-se  larga  distribuição  dela  para 
preparar  e  habilitar  as  pessoas  a  cooperarem  em  tais  empreendimentos. 
Segundo  o  Dr.  Castilho  Soares,  só  em  1956,  na  consecução  dos  planos  de 
melhoramento  levados  a  cabo  pelas  missões  protestantes,  estas  distribuíram 
gratuitamente  17  045  peças  de  literatura  «aos  pastores  e  missionários  que 
pediram  cópias  para  uso  dos  seus  programas».  (Vid.  SOARES,  Amadeu 
Castilho:  «Bem-Estar  em  Angola»,  in  Estudos  Ultramarmos,  (4):  127-186, 
1959,  já  cit.).  Acrescente-se,  a  título  de  elucidação,  que  muitos  destes 
livros,  folhetos,  etc,  acabam  por  ser  pagos  em  géneros,  conquanto  o  se-u 
custo  seja  baixo,  verificando-se  o  facto  curioso  de  só  com  grande  relutância 
os  Africanos  se  desfazerem  dos  livros  e  demais  publicações  que  recebem 
ou  adquirem. 
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em  obras  em  que  se  faz  a  propaganda  de  um  plano  de  desenvol- 
vimento comunitário,  isto  é,  de  melhoramento  do  povo.  Como  se 
vê  —  e  ss  notou  já  — ,  também  a  estes  e  nestes  planos  de 
fomento  não  falta  sequer  a  propaganda. 

Além  destas  há  toda  uma  multidão  de  outras  obras  mais 
antigas,  mas  que  ainda  vão  desempenhando  um  papel  impor- 
tante. Ref  erimo-nos,  em  especial,  às  publicações  da  Missão  Suíça 
de  Lourenço  Marques,  a  que  já  aludimos. 

Pelo  que  toca  à  posição  do  protestantismo  ante  o  isla- 
mismo, pode  dizer-se  que  ela  é  de  franca  hostilidade,  encon- 
trando-se  alguma  literatura  protestante  norteada  nesse  sentido. 
É  o  caso  do  opúsculo  Que  É  o  Islamismo?,  editado  pelo  Centro 
de  Cooperação  Cristã  e  que  circula  em  Angola.  Do  género  dos 
argumentos  deduzidos  contra  o  islão  —  e  isso  interessa-nos  par- 
ticularmente, dado  que  temos  muçulmanos  sobretudo  na  Guiné, 
em  Moçambique  e  na  índia —  é  exemplo  a  ssguinte  passagem, 
que  extractámos  do  referido  opúsculo,  destinado  aos  Africanos: 
«Deveis  saber  também  que  as  leis  da  irmandada  estão  feitas  de 
maneira  que  é  muito  fácil  entrar  na  irmandade,  e  muito  difícil 
sair  dela.  Já  tereis  visto  armadilhas  com  portas  que  só  abrem 
de  fora?  A  porta  do  islame  é  assim»  0). 

É  claro  que  não  se  resume  apenas  a  um  livro  o  esforço  inte- 
lectual do  protestantismo  no  sentido  de  combater  o  islamismo, 
onde  quer  que  este  dispute  influência  aos  Protestantes,  mas  em 
Angola  e  Moçambique  não  lográmos  descobrir  outros  trabalhos 
deste  teor.  Temos,  com  efeito,  notícia  documentada  sobre  a  exis- 
tência d 3  algumas  obras  protestantes  —  especialmente  editadas 
por  ingleses  que  missionaram  ou  missionam  no  Norte  de 
África —  dedicadas  ao  combate  contra  o  islão.  E  estas  obras 
parecem  ser,  usualmente,  de  sólida  estruturação,  porquanto  os 


C)  PADWICK,  Constance,  &  MITCHELL,  E.  M.:  Que  Ê  o  Islamismo 
(p.  47).  Lisboa.  Centro  de  Cooperação  Cristã.  1940.  48  pp. 
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seus  autores  são  muitas  vezes  os  mesmos  indivíduos  que  tradu- 
ziram o  Corão  e  divulgaram  a  cultura  muçulmano-árabe  nos 
chamados  «meios  europeus  de  cultura  aberta». 

Como  se  disse,  o  protestantismo  actua  através  da  literatura 
em  vários  domínios,  mas  são  particularmente  dignos  de  nota  os 
livros  que  versam  assuntos  de  natureza  agrícola,  doméstica, 
pecuária,  etc,  e  de  crítica  social  discreta.  É  claro  que  em  certas 
regiões  alguns  destes  livros  vão  aos  administrativos,  para  serem 
lidos  antes  de  circularem,  e  às  vezes  são  lidos  por  pessoas  que 
têm  menos  competência  que  os  administrativos  para  se  ocuparem 
destes  problemas.  Parece  a  muitas  pessoas  que  a  censura  de  tais 
publicações  —  não  diremos  de  todas  porque  em  todas  as  missões 
circulam  papéis  impressos  não  censuráveis  —  seria  medida  legí- 
tima e  ficaria  bem  ao  cuidado  das  Direcções  dos  Negócios  Indí- 
genas e,  nestas,  ao  dos  funcionários  mais  ilustrados  e  cons- 
cientes (*).  Aliás,  os  próprios  Protestantes  pôr-se-iam  ao  abrigo 
de  críticas  que,  é  preciso  reconhecê-lo,  nem  sempre  são  fun- 
damentadas. 

Este  problema  da  literatura  tem,  como  notámos,  merecido 
aos  protestantes  de  África  a  melhor  atenção,  o  que  explica  que 
possuam  mesmo  uma  Junta  de  Educação,  que  se  ocupa  da  lite- 
ratura, da  educação  religiosa,  das  escolas,  e  que  dispõe  de  ver- 
bas especiais  chamadas  Fundos  de  Literatura. 

Parece-nos  que  se  torna  urgente  prestar  atenção  a  este  pro- 
blema da  literatura  protestante,  o  qual  se  insere  noutro  mais 
vasto,  que  é  o  da  propaganda  protestante.  Ê  preciso  evitar  que 
certo  protestantismo  —  aquele  protestantismo  que  os  bons  pro- 
testantes repudiam —  possa  no  futuro,  dentro  das  províncias 
da  Guiné,  Angola  e  Moçambique  —  como  já  fez  no  estran- 
geiro — ,  apresentar  o  Negro  como  o  eterno  agredido. 


0)  As  barreiras  alfandegárias  foram  sempre  generosas,  pois  têm  dei- 
xado circular  as  publicações  editadas  pelos  Protestantes  fora  de  Angola 
e  Moçambique  e  que  para  aqui  são  enviadas. 
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Catalogue 


of  BOOKS 


Rosto  de  um  catálogo  de  livros  protestantes,  para  divul- 
gação em  Moçambique  e  territórios  vizinhos,  recolhido 
naquela  nossa  província  ultramarina 
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Ainda  pelo  que  toca  à  difusão  do  protestantismo  através  da 
imprensa,  em  Angola  e  Moçambique,  só  esporadicamente  ela  é 
feita  nos  jornais  daquelas  províncias.  Têm  contudo  as  referidas 
missões  os  seus  órgãos  privativos,  que  são,  em  Angola,  o  mensá- 
rio  O  Estandarte  e,  em  Moçambique,  o  jornal  Mahlahle,  o  pri- 
meiro editado  em  Luanda  e  o  último  no  Transval,  aquele  distri- 
buído pela  Missão  Evangélica  de  Luanda  e  este  pela  Missão  Suíça 
de  Lourenço  Marques.  Em  Angola,  a  Missão  do  Dondi  iniciou  a 
publicação  de  uma  folha  impressa  intitulada  Arauto,  a  qual  dei- 
xou de  circular  por  motivos  que  ignoramos,  e  o  mesmo  aconteceu 
com  uma  folha  divulgada  pelas  Missões  Filafricanas  de  Calu- 
quembe  e  Ebanga,  a  qual  era  impressa  inicialmente  na  Suíça. 

Em  resumo,  talvez  possa  dizer-se  que  a  literatura  protes- 
tante difundida  no  nosso  ultramar  não  tem  procurado  ataca.r- 
-nos  abertamente,  no  tocante  à  legitimidade  da  nossa  presença 
ali,  mas  onde  os  Protestantes  se  preparam  para  entregar  as 
missões  aos  autóctones  —  e  há  quem  já  tenha  manifestado  essa 
intenção  em  Angola  e  Moçambique  —  é  natural  que  por  inter- 
médio da  literatura,  juntamente  com  a  catequese,  se  pretenda 
—  e  isso  já  tem  igualmente  acontecido  —  deixar  pelo  menos  uns 
traços  de  simpatia  pelo  país  de  que  são  originários.  Seja  porém 
como  for,  como  é  de  velha  tradição,  a  literatura  dos  protes- 
tantes deixará  entrever  as  viragens  da  sua  conduta  e,  por  isso, 
convém  estarmos  atentos  à  sua  difusão. 


2.  O  permanente  recurso  à  acção  médico-sociaS,  não  raro  itinerante. 

O  recurso  à  acção  médico-social  como  meio  e  como  método 
de  atracção  religiosa  não  é  novo,  nem  exclusivo  dos  missioná- 
rios protestantes.  Efectivamente,  mesmo  ao  correr  da  pena,  e 
sem  nos  embrenharmos  em  profundas  elucubrações  históricas, 
podemos  citar  um  exemplo  elucidativo :  a  acção  dos  missionários 
portugueses,  do  Padroado  do  Oriente,  na  Tailândia  (ao  tempo 
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*  *  * 

Nâo  vot  assusteis,  bus- 
cai» a  Jesus  Nazareno, 
que  loi  crua/icado  já  res- 
suscitou, não  está  aqui. 
eis  aqui  o  lugar  onde  o 
puseram. 

Mar.  166. 
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(  Continuação  do  r.ímero  anterior) 


3)  A  Igreja  Primitiva  deu 
tanta  atenção  à  ressiuTeição 
do  Senhor  porque  estava  con- 
vencida de  que  a  Cruz  do  Cal- 
vário foi  uma  re3posta  Divi- 
na para  todos  os  homens  em 
qualquer  parte  do  Mundo. 
Uma  resposta  que  realmente 
resolveu  03  problemas.  E  a 
coisa  principal  na  vida  cristã 
é  a  Cruz  e  a  ressurreição,  não 
o  Sermão  da  Montanha,  nem 
os  milagres  como  o  da  multi- 
plicação des  pães,  cura  dum 
cego,  ou  dum  ieproso  ou  para- 
lítico, a  água  feita  vinho,  ou 
ressurreição  dos  mortos,  mas 
a  Cruz,  sepultura  aberta,  res- 
surreição do  Senhor...  A  Cruz 
está  poeta  ali  no  meio  dos  ho- 
mens. Está  ali  como  um  fa- 
rol. Dá  luz  sobre  o  caminho 
e  assim  podemos  ver  os  peri- 
gos. Mas  também  marca  a 
frorteira  entre  o  bem  e  o  mal. 


a  escuridão  e  a  luz,  a  morte  e 

a  vida. 

Se  lermos  a  história  da 
Igreja,  notaremos  que  a  Cruz 
tem  estado  sempre  com  os 
cristãos.  Tem  guiado,  ajuda- 
do e  guardado  a  Igreja. 

Ê  claro  que  não  podemos 
ignorar  a  influência  da  Cruz 
do  Calvário.  E  enquanto  ti- 
vermos pecados,  também  a 
Cruz  terá  significação  para  a 
vida.  Quando  Deus  viu  que 
era  necessário  arranjar  um 
caminho  drástico  para  salvar 
o  munde,  Ele  próprio  escolheu 
uma  Cruz.  Foi  um  método 
muito  duro,  e  temos  o  direito 
de  dizer  que  se  houvesse  um 
outro  melhor,  Deus  havia  de 
escolhê-lo.  Mas  não  havia 
outro  caminho,  senão  o  da 
Cruz. .  E  a  Cruz  mudou  o  pe- 
cador, de  tal  maneira  que  po- 

(Continua  na  l.'  página) 


A  palavra  «Páscoa»  vem  do 
vocábulo  hebraico  «Pesach» 
(pronuncia -se  «péssac»)  que 
significa  «passagem  por  ci- 
«isenção»,  «poupamen- 
to».  Era  o  nome  da  festa 
principal  do  povo  de  Israel 
pela  qual  se  fazia  anual  co- 
memoração do  livramento  do 
Egipto,  a  terra  de  servidão. 

É  que,  naquela  noite  memo- 
rável, a  14  do  mês  de  Nisan, 
o  anjo  do  Senhor  visitou  o 
Egipto  impenitente  com  mor- 
tífera praga,  mas  as  casas  des 
hebreus,  onde  se  imolara  o 
cordeiro  e  se  tingiram  com  o 
seu  sangue  as  umbreiras  das 
portas,  foram  poupadas  e  ne- 
las não  houve  morte.  O  anjo 
passou  por  cima:  os  primogé- 
nitos de  Israel  foram  poupa- 
dos. «Pésach»,  Páscoa,  Pou- 
pamento. 

Do  hebraico  originaram  os 
termos  grego  e  latino  «Pas- 
cha»  e  o  português  antigo 
«Páschoa».  A  comemoração 
também  se  chamava  «Festa 
dos  Ázimos»,  visto  que  se  co- 
mia apenas  pão  asmo  (ou  ázi- 
mo) nos  sete  dias  da  sua  du- 
ração. 

Páscoa!  —  festa  de  santa 
alegria  em  Israel!  De  todas 
as  partes  do  seu  país  e  até  das 
mais  remotas  regiões  da  terra 
por  onde  andavam  dispersos, 
os  filhos  de  Israel  acorriam  à 
Casa  do  Senhor,  no  alto  do 
Monte  de  Sião,  para  a  come- 
moração anual  do  grande 
livramento.  Nenhuma  outra 
festa  despertava  tanta  emo- 
ção religiosa,  nenhuma  era 
tão  solene  em  actos  litúrgicos. 

Mas.  vindo  Cristo,  o  Suroo- 
-Sacerdote  dos  bens  vindou- 
ros, a  Páscoa  assumiu  uma  si- 


gnificação nova  e  muitíssimo 
mais  rica.  É  que,  se  os  filhos 
de  Israel  tinham  razão  para 
celebrar  com  jubilosas  ceri- 
mónias a  sua  libertação  da 
escravidão  do  Egipto,  muito 
maior  razão  tem  a  Igreja  de 
Cristo  para  celebrar  cem  jubi- 
losos "hinos  e  aleluias  a  6ua  li- 
bertação da  escravidão  do  pe- 
cado e  a  sua  salvação  da  con- 
denação e  da  morte. 

A  Páscoa  é  sobretudo,  para 
os  cristãos,  uma  festa  d« 
triunfo.  O  Homem  Jesus  Cris- 
to morreu  ca  criz  pelo  dcbso 
pecado  e  ressuscitou  gloriosa- 
mente para  nessa  justifica- 
ção. O  Salvador  em  quem  cre- 
mes e  confiamos  não  é  um 
«Senhor  Morto»,  mas  sim  um 
Senhor  e  Salvador  gloriosa- 
mente vivo  e  exaltado,  como 
homem  e  irmão  nosso,  à  mais 
alta  glória  do  Pai. 

«Cristo,  a  nossa  Páscoa», 
—  escreve  o  Apóstolo  —  «foi 
sacrificado  por  nós.  Pelo  que 
façamos  festa,  não  com  o  fer- 
mento velho,  nem  com  o  fer- 
mento da  maldade  e  da  ma- 
lícia, mas  com  os  asmos  da 
sinceridade  e  da  verdade». 
(I  Cor.  õ:7-8). 

O  cordeiro  da  velha  Páscoa 
era  apenas  um  símbolo,  mas 
Cristo,  a  nova  Páscoa,  é  o 
Cordeiro  de  Deus  que  tira  o 
pecado  do  mundo.  D'Ele  nos 
vem  o  sermos  poupados  à  con- 
denação de  que  somos  dignos. 
Para  sermos  poupados  à  con- 
denação eterna,  Deus  Pai  não 
poupou  o  seu  próprio  Filho, 
mas  entregou-0  por  nós  à 
morte  de  cruz.  E  é  nessa  mor» 
te  que  nós  temos  vida.  Mas 

(Continua  na  3.'  página) 
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TÂ  TIKO  NB 
TA  MÂTIKO 

NDZWALO  VVA  VAAK1  VA  TIKO  RA  NYASALAND 

Vahlayi  va  Mahlahls  va  ta  va  va  tivile  timhaka  Ieti  vangç- 
riweke  tikweni  ra  Nyasaland  hl  mavandla  ya  Mau-Mau.  A 
swi  lava  ku  fana  ni  nyimpi,  tiko  hikwcrho  ri  mpfilungaayi- 
siwile,  ku  chava  ku  ve  kona  mailhelo  hikwawo.  Sweswi,  ingi 


BHJ.P.PJIARHOLE\PH.D. 

Mu  THaangeia 

Ku  sunguleni  ka  lembe  lerl  hi  tivisiwile  mahungu  yo  saseka 
ngopfu  ka  hina  va  yindlu  ya  Vatsonga,  hi  Ieswaku  unwana 
wa  hina  u  humelele  hi  ku  pa3a  dyondzo  ya  \-udokodela  bya 
vutivi.  Hi  yena  Daniel  Penry  Marhoícn,  loyi  sweswi  a  tsha- 
makaaDaveyton.a  Benoni.  Dyondzo  leyi  a  nga  pasa  yona  hi 
yena  Mutsonga  wo  sungula  wa  ku  yi  pasa.  Hambi  ku  ri 
ka  tinxaka  tinwana  a  va  talangi  la'va  nga  fika  kona. 


Daniel,  loyi  namundha  a  tla- 
ngeriwaka  hi  vanhu  votala,  loyi  ku 
hlula  ka  yena  ku  nga  tsariwa  mapa- 
pilweni  yo  tala,  i  rnimhll  loyi  a  nga 
kula  ku  conoha  swinene.  Taia  wa 
yena  Paui  n  vitani-*ils  bhaie  a  siya 
nsaLi  na  v?sn  vaniihanu,  lava  a  ya 
ha  ri  va  nuongo  swinene.  A  vu- 


ku  rhula  ku  va  kona  kambe. 

Ntsena,  swinwana  swi  sele  leswi 
fanelaka  ku  vilerisa  vanhu.  Eku 
sunguleni,  lana  ku  onhiweke  swilo 
«wa  vanhu  ni  swa  vuhosi,  vanhu 
va  rihisiwsle  hikwavo,  a  ku  nga 
hlawuriwi  munhu,  mani  na  m^ni 
a  faceia  ku  humeca  mali.  Tiko 
hikwarho  ri  biwa  hikwalaho  ka  va 
nga  ri  vangani.  A  swi  heli  kona. 

Kunwana  ma  "díp"  ya  tíhomu  ni  ya 
fimhuti  ti  hariawfla  íd  vanhu  la'va 
l&vake  ku  lwa  ni  huluroeride.  Tihomu 
a  ta  ha  yir.ga  ku  hlajnbera  hi  tiriirheíi 
le'to  tala.  Swikczana  im  andzile  ku 
liula  mpimu,  swi  hangalasa  nvivabyi 
ya  ewifuwo.  Ku  vurrwa  loowaka  sr.eswi 
Sierra  a  Ia  hi- mekiranu»  ni  mskhume 
va  tons.  Vakamberi  vanwana  va  vurimi 
va  CimbOe,  va  talekela  madzclongs  ya 
kona,  nnrito  wa  7ona  vm  sela  mpíukeni. 
SivesTri,  ku  vuriwa  Ieswaku  makhorr.bo 
manwana  ya  swimilwa  ma  pfuldZe,  swa 
ka  dya  swa  onheka  rnasinwini  em  nga 

BMkãnxd  manwana.  loko  vanhu  va 
pfthéla  hulumende.  va  hiaa  tindlu  ta 
swikolo.  .  .vana  va  vona  a  va  ha  dyo- 
ndffidwi. . .  S  wa  hlamarisa.  Eku  hetelele- 
ri  va  kurna  leewaku  va  iihile  va  ri  voze. 
Ri  tiyiH  rito  le'n  r.ge :  "Munhu  wo  karilta 
o  ta  rwala  ku  biha  ka  konal"  (Swivu- 
tico  18:19) 

O  NGA  T3EUE2  D 

ffi  nga  vona  Ieswaku  vanliu  va  yindlu 
ya  ntima  va  ya  mahlweni.  Vanwana  va 
tume  vudógúdeb  ya  ku  pfuna  la'va 
vabyaka,  vanwana,  vudogodela  bya 
vutivi  A  va  tá  tala  ngoplu.  Kamba  rr-ani 
ca  mani  a  r.ga  dyondia  lsswaku  swa 
kolefca  eira  la'va  nga  ni  nyikq  ya  ku 
dyorv}-*  swinene  ku  kuma  n  "degree" 
(mt-liplc  ma.) 

Vahhu  lavo  va  nga  ringiwa  ku  ya 
filhe  ni  ku  dyondziãa  matikweni  ma- 
nwana, Nigéria,  Ghana,  kumbe  ku- 
awaca  Iaha  vanhu  va  adyondzo  va 
kalaka  kona..  Hulttmanda  wa  Union,  a 
W  rinite  Ieswaku  va  nga  ka  va  nga 
phnneteriwi  ku   ya  pfuna  kunwana. 

Vanwana  va  ta  vilela  hi  mhaka  leyi 
Kambe  ya  twala,  hikuva  ntirho  wa  ku 
hJayiza  «wikolo  swa  lo  henhla  wu  dura 
mali  ngopfu.  Kutará  loko  tnunhu  a  dyo- 
ndzíriwile,  Kulumende  a  vona  Ieswaku 
switixho  le'swi  furiweko  ewi  fanela  ku 
tírhixiwa  etikweni  le'ri  hlayiaaka  vafuri, 
trwi  nga  rrrifcolo  swa  le  hanhla.  Ra  vu- 
TEmbirhi.  tiko  ri  ni  ndlala  le'yikulu  ya 
ka  píuníwa  matlhelo  hScwawo.  La'va 
pfcãrjrok»  ka  ya  mahlwerá  Ui  vutivi, 
va  nga  konsberiwa  ku  ranga  va  tsu- 
odzaka  varikwavo  lcko  va  sungula  ku 
tirhis»  vutivi  bya  vona. 


Loio 


Uaeitdzl  l'a  endzelske  matiko  lawa 
!•  kula  a  rungula  ku  Manala  ka  yena 
ona  ler^rsku  halahaya  vavanuna 
Earl  va  tlrhn  maaiku  hikwawo  ya 
ilakhanl  ci  VTUoku.  Ntirho  wa 
a  wu  yiad,  wu  ya  maálwoni  hi 


mikarhi  ni  mikarhi,  vatirhi  va  chlrjcar 
ku  ni  ma  "shift"  manharhu  hi  oiku  i 
nwana  ni  rinwana.  Tiko  hiirjarho  ri 
ntirhweni.  Muendzi  o  -vonile  ranhn  \ 
20  la'va  kokoka  nqolo  yo  tika,  va  kc] 


S-Vi/a  a  a  pimiia  lee^sk-a  ^tweni  %'ri 
Udzvmscka  ku  va  ra  le  maíuwoni  hi  ma- 
tirhi3ela.  ku  ta  paniwa  hhomu  kumbe 
mahanci  matBhanwini  ya  vanhu! 

Swir.wana  le'svri  vorÍT7eke  i  Icervaku 
vavasati  va  pfumeleriwa  ku  íirha  initi- 
rho  hikwawo  ic  yi  tiriwaka  hi  vavanuna. 
Va  kona  rr:chi/vrú  ia'yikulu  laha  ku 
lunghisiwaka  nsimbi,  kumbe  malahla, 
va  ri  maphorisa,  va  tirha  switimeleni 
swa  ntlhava. 

Earnbe  leswi  tsalosaka,  i  ku  baia  ka 
tiko.  A  ku  na  swilavi  tindloleni  ta  mado- 
roba.  Vanhu  va  <3hikile  ku  hoxa  mapa- 
pila.  svíikamba  swa  mihandzu  hansi. 
Swa  yila,  3wi  yisa  munhu  mahlweni  Ica 
vaavanyisi  loko  va  swi  endla.  tia  kona 
a  ka  ha  ri  na  munhu  l'a  tawhutaka  marha. 
Loyi  a  rivaJaka  nawu  !owu  a  t3un<i2uxi- 
wa  lii  la'vantswha  la'va  fanaka  ni  ma- 
pathlinderB  ya  ka  h;na.  Ka  ku  tsengo 
ku  tsonço  sv/itshungu  hikwaswo  swi 
ta  va  swi  dyondzile  mahanyeia  la'ma 
antswhaka  hi  tlhelo  leri. 


swetini  bya  yena,  mana  wa  vona 
(Maria),  hi  ku  pfuniwa  hi  maxaka 
na  ÍCikwsmbu  xa  yena  u  oncliile 
vana  va  yena,  swinwe  na  yena 
Daniel,  kukocdzj  va  heta  tidyondzo 
ta  Std.  VI,  a  Elim  Mission  Síaticn. 


Hi  ku  pfumala  mali  ya  ku  ya  mahlweni 
Daiúsl,  loyi  Bweswi  a  a  ri  wa  jaha,  o 
sukila  a  kaya  a  ya  Johannesburg  ku  ya 
tirha.  Kambe,  leswi  mbilu  a  yi  ri  ni 
torha  ra  dycndzo'a  nga  hlwelangi  a 
Joni,  kambe  o  tlhelele  a  Lemana  ku  ya 
dyondza  swa  vuthicara  lebyi  a  nga  hatla 
a  byi  heta  liikuva  i  munhu  va  nhloko  yo 
oleva. 

Sweswi  swi  ringana  malembe  ya  23 
a  ri  karhi  a  dycndzisa  swikolweni.  O 
sungurile  kwale  Spelonken  a  ya  Pitori  a 
hundzela  a  Joni,  a  ya  tihofiaini  le'tikuht 
ta  dyondzo,  kutani  hi  lembe  ra  1933  a 
kuriaiwa  hi  ku  nyiJriwa  xirulu  za  vu- 
principal  a  Daveyton. 

Ka  malembe  lawa  a  nga  dyor.dyisa, 
a  r.ga  rivalanga  ku  dyondza  a  ya  ma- 
hlweni. O  pasile  J.  C.  a  ya  ka  MóJric.  a 
hur.dzela  ka  B.A-  kutani  sweswi  u  paail» 
?h.D. 

KandlG  ka  vudyondzi  lebyi  Dr 
Marholan  i  musumi  wa  swiphati  swa 
^'^onga  na  swa  Xinghezi.  I  munhu  loyi 
c  aga  nyikxwa  hi  ku  tiva  tindzirru  to  tala 
A  Daveyton  u  khomile  zitsha=iu  za 
v-jlambisi  bya  huvu  ya  mutL 

Ha  nwi  tiangela  húia  Vatsonga  hi- 
nkwerhu,  hi:  Nkulungwani  hi  dzonga. 
Vungwazi  bya  wena  a  dyondzeri  a  byi 
vo  zikombiso  ka  tíndzisana  ta  wena. 
Xikwambu  a  zi  ku  katekise.  li  ku  cha- 
vclela  a  trihlcsrj  leyi  u  nga  va  na  yona 
loko  mahungu  ya  ku  hlula  ka  wena  ya 
nga  kotlana  na  ku  hundza  a  misaveni 


Vsaká  va  Benoni  na  tindzhawti  tir.wana 
va  endlíle  nkuvu  wukulu  wa  ku  nwi 
tiangela.  Siku  raro  ku  vuluvurilo  Coun- 
cilor  Davey,  Rev.  Dr.  Buchler.  W.  F. 
Nkomo,  Mr.  C.  K.  Mageza  na  v&nwana- 
Ri  ve  siku  rikulu  ka  vayindlu  ya  Dr. 
Marhoion.  Mazaka  a  va  ri  kona  vo  lana 
na  Mrs.  A.  Mzwayini,  Mr.  S.  Maraclen. 
na  Mr.  L.  Khosa. 

E.  a.  Tlafcula 


Majungula  Hi  Hurymlwa  Le  Brasil 


LIYENDZO   LA  KWE 

Mahlahic  a  tjali  hi  ndlela  ya  ku  xonga  ni  ya  ku  twala  lepsi 
atiko  ja  Brasil  ji  nga  psone,  hi  hweti  ya  Junho.  Kolaho-ke, 
a  nja  ha  pfuxeti  ntxhumu  ku  psone. 

Psopsi  nji  ta  sungula  psa  liyenjo 


Aritimela  lexi  hi  fambiki  ha  xone 
i  xa  va-Holanda.  Xi  sukile  ka  Mpfu- 
mu  hi  siku  ja  6  de  Junho,  nambi 
loko  ku  xone  hi  nhingenile  ka  5  de 


Junho  ni  madambu.  Xitimela  xa 
ku  xonga  ni  xa  ku  basa  psinene.  I 
xa  "Classe  Única",  ku  xone  ku 
phameliwa  psa-ku-da  le'psinene  ni 
psa  ku  basa,  psa  xi-europeu  ni  xi- 
china,  hikusa  ku  xone  ku  ni  ntlawa 
lo'wukulu  wa  vatiri  va  va-China  ni 
ntlawa  wa  va-Holandes.  Amuyenji  a 
hlawula  lepsi  a  psi  julaka.  Ku 
vayenji  hikwavu,  owantima  afa  a  ku 
mine  ntsena,  kambe  a  nji  xanisi- 
wanga  ha  ntxhumu  ku  xone,  hikusa 
a  ku  na  lihlawuhiawu  ku  xone,  na 
kone  avatiri  va  kone  i  vhanu  va 
tintpsalu  psinene;  ntsena  laha  psi 
hambaka  xihlukunyana  i  lijimi,  hi- 
kusa ku  khaneliwa  ntsena  xihohn- 
des,  xigoji  ni  xi-china.  Nji  suneuli 
ku  xitimela  lexi  aku  tolovela  mpfu- 
mawulo  wa  ximaji  xa  le  Brasil, 
hikusa  afa  ku  li  na  rnunwe  wa  ma- 
maria wa  mulungu  a  muka  le  Brasil. 

Hi  khalutile  hi  le  Durban,  East 
Locdon,  Port  Elisabeth  ni  le  Cape 
Town.  Kikwaku  lomo,  handle  ka  ku 
va   mahlaluko,   i   madoropa.  Le 


Durban,  lepsi  xitimela  xi  nga  hlwe- 
lanyana  kone,  nji  vi  ni  njombo  ya 
ku  vonana  na  Muf.  Thomas  E. 
Mpfumu  ni  va'nwana. 

Ku*  sukela  Cape  Town  fcu  ya 
tlhasa  Rio  de  Janeiro,  hi  tekile  10 
wa  masteu,  anha  xitimela  xi  famba 
vusiku  ni  nhlikanhi,  anha  hi  nga 
voni  ntlhava!  Loko  ku  va  ni  meya 
ni  loko  hi  tjemakanya  mimbangu 
ya  mavimbi  la'makulu,  xi  kinakina 
psmene!  Psinyingi,  loko  psi  nga 
tjimbiwanga  psinene,  psi  wa  ni  ku 
halaka!  Hi  lomu  nji  nga  xanisiwa 
kone  hi  ndzululwana  ni  "psinwana." 
Hi  tlhasile  le  Rio  de  Janeiro  hi  siku 
ja  26  de  Junho,  ni  mixo. 

Nji  yamukeliwi  hi  malwandla 
la'makulu  psinene  le  Brasil!  Vh?nu 
va  vumbilu. 

MURONGA  A  TLHASILE  LE 
BRAZZL  ' 
Le'xa  ku  xonga  psinene  xi  nga 
tikweni  hikwaju  i  lijimi.  Acho  ja 
Brasil  i  tiko  le'jikulu  psinene  ni  le*ji 
kulaka  hi  ku  hangweyesa,  kambe  ku 
khaneliwa  lijimi  li'nwe  ntsena,  na- 
mbi loko  ku  li  ni  ku  hambanyana  hi 
mprumawulo:  Ximaji. 

(Voa*al  paglaa  2ni1rlma  ya  4) 
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Sião),  que  foi,  em  parte,  baseada  na  prática  da  medicina  da 
época.  Com  efeito,  desde  a  chegada  dos  primeiros  portugueses, 
em  1511,  estes  introduzem  ali  a  medicina  europeia,  criando 
alguns  dispensários  e  outras  obras  de  assistência.  Assim  prepa- 
ravam —  na  frase  de  Lanier  —  mais  fácil  acesso  às  almas  pelos 
cuidados  que  prodigalizavam  ao  corpo  0).  Ora,  entre  estes  por- 
tugueses encontravam-se  missionários,  e  era  a  eles  que  cabia 
a  tarefa  de  assistir  aos  enfermos.  Tais  «missionários  eram,  em 
regra,  homens  de  saber  feito,  sendo  alguns  deles  verdadeiros 
cientistas  no  conceito  reinol  da  época;  por  isso,  enquanto,  por 
um  lado,  baptizavam  um  novo  cristão  ou  pregavam  a  conversão 
ao  cristianismo,  pelos  outros  dedicavam-se  às  mais  variadas 
tarefas  utilitárias,  tais  como:  orientar  a  construção  de  peque- 
nas barragens  e  abertura  de  canais  ou  tratar  os  enfermos  com 
que  deparavam»  (2). 

Pois,  quanto  à  África  ao  sul  do  Sáara,  também  cabe  aos 
missionários  católicos  a  prioridade  da  missionação  médico-assis- 
tencial  (3),  se  bem  que  não  tenham  iniciado  logo  a  medicina  no 
mato,  ao  passo  que  os  Protestantes,  mal  se  estabeleceram, 
deram,  sem  detença,  maior  incremento  a  tal  instrumento  de 
atracção,  a  ponto  de  terem  chegado  a  possuir  a  mais  importante 
rede  hospitalar  e  assistencial  em  Angola  e  Moçambique,  posição 
esta  que  só  agora  começa,  timidamente,  a  ser  demolida  pelo 
progressivo  alargamento  da  rede  médico-assistencial  da  Admi- 
nistração portuguesa  (4). 


(')  COSTA,  J.  Peregrino  da:  «Medicina  Portuguesa  no  Extremo 
Oriente  —  Sião,  Molucas,  Japão,  Cochinchina,  Pequim  e  Macau  (Século  xvi 
a  xx)»,  in  Boletim  do  Instituto  Vasco  da  Gama  (63-64),  1948. 

(2)  GONÇALVES,  José  Júlio:  «Os  Portugueses  no  Sião»,  in  Boletim 
da  Sociedade  de  Geografia  d&  Lisboa  (...):  435-462,  1957. 

(3)  MOREIRA,  Adriano:  Problemas  Sociais  do  Ultramar,  já  cit.,  p.  21. 
(*)  Em  1850  escrevia-se,  em  Lisboa,  a  propósito  dos  problemas  médico- 

-sanitários  de  Angola,  o  seguinte:  «Tanto  em  Angola  como  em  Benguella 
há  hospitais  da  Misericórdia,  do  primeiro  dos  quais  se  presume  que  já 
existia  em  1625,  e  o  segundo  que  foi  fundado  em  1674.»  (Vid.  MONTEIRO, 
José  Maria  de  Souza:  Dicionário  Geographico  das  Provindas  e  Possessões 
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Acresce  que  uns  quantos  missionários  católicos  envia- 
dos para  Angola  e  Moçambique  —  quanto  à  Guiné  não  sabemos 
de  nenhum  caso  averiguado —  tinham  algumas  noções  elemen- 
tares de  medicina.  Acabaram,  no  entanto,  por  se  limitar  as  mais 
das  vezes  a  fazer  companhia  aos  enfermos,  até  que,  corn  o  apare- 
cimento das  missões  protestantes,  espevitaram,  tendo  imitado 
os  processos  médico-sociais  daqueles.  Os  Protestantes  tinham, 
porém,  adquirido  grande  avanço.  Começaram  por  instalar  hos- 
pitais, enfermarias,  postos  sanitários,  depois  adquiriram  ambu- 
lâncias, etc.  E  quanto  ao  pessoal,  não  lhes  faltaram  sequer 
médicos  famosos !  Portanto,  bem  vistas  as  coisas,  em  África,  os 
missionários  católicos  — talvez  esmagados  pela  grandeza  das 
obras  em  curso  na  índia  e  no  Brasil —  praticamente  tinham 
esquecido  os  sucessos  verificados  nos  domínios  médico-assisten- 
ciais  noutras  terras  0),  limitando-se  muito,  como  dissemos, 
neste  capítulo.  O  desafio  protestante  alertou-os,  mas,  não 
obstante,  há  setenta  anos  que  buscam,  nem  sempre  com  sucesso, 
ultrapassar  aqueles. 

Vimos  já,  através  das  estatísticas,  qual  a  expressão  nume- 
rológica  da  actividade  médico-social  das  missões  protestantes, 
tanto  da  Guiné,  como  de  Angola  e  Moçambique.  E  o  que  se  passa 


Portuguesas  no  Ultramar,  p.  116.  Lisboa.  Typographia  Lisbonense  de  José 
Carlos  de  Aguiar  Vianna.  1850  .  539,  [4]  pp.). 

E  quanto  a  Moçambique  também  se  regista  ali  a  existência  de  pelo 
menos  de  um  hospital  em  funcionamento  no  ano  de  1855.  (Vid.  SILVA,  J. 
J.  da:  Reportório  Alphabético  e  Chronologico  ou  índice  Remissivo  da  Legis- 
lação Ultramarina  —  Desde  a  epocha  das  descobertas  até  1902  inclusivé, 
p.  223.  Lisboa.  Tipographia  de  J.  F.  Pinheiro.  1904.  457  pp.).  De  resto 
chegou  a  ser  publicado  um  decreto  (de  2  de  Abril  de  1815)  que  criava 
escolas  médico-cirúrgicas  em  Angola,  Moçambique  e  Cabo  Verde,  mas 
não  puderam  passar  do  papel  por  falta  de  requisitos  indispsnsiveis,  como 
sejam:  verbas  inscritas  nos  orçamentos,  instalações,  professores  e  alunos. 

0)  E  também  é  bom  ter  presente  que  a  penetração  no  hinterland, 
em  definitivo,  só  se  fez  no  século  passado.  A  missionação  do  interior  veio 
a  ter  um  pouco  como  pioneiros  os  Católicos  e  Protestantes,  simultânea- 
mente,  em  muitos  casos. 
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nestas  nossas  províncias  ultramarinas  ocorre  nos  territórios 
vizinhos.  Quanto  à  Guiné  Portuguesa,  como  notámos,  o  prin- 
cipal género  de  assistência  praticado  pelos  protestantes  ali  resi- 
dentes resume-se  ao  combate  à  lepra  e  pequenos  curativos.  Este 
é,  porém,  repetimos,  o  meio  de  atracção  que  com  maior  sucesso 
eles  ali  utilizam.  E  que  dizer  de  Angola  ?  Nesta  grand2  província 
são  numerosos,  como  vimos,  os  grandes  hospitais  das  missões 
protestantes;  numerosos  e  célebres.  A  fama  de  hospitais  como 
o  da  Missão  Adventista  do  Bongof  o  da  Missão  do  Dondi,  o  da 
Missão  da  Chissamba  e  tantos  outros  causa  ainda  hoje  admi- 
ração a  toda  a  gente,  incluindo  os  metropolitanos  que  vão  esta- 
belecer-se  na  província.  Tais  instituições  velam  permanente- 
mente pela  saúde  de  pretos,  brancos  e  mestiços.  Os  seus  médicos 
são,  como  dissemos,  famosíssimos.  Quem  não  conhece  um 
Dr.  Parsons,  um  Dr.  Beuchat  ou  um  Dr.  Strangway?!  A  estes 
notáveis  cirurgiões —  e  outros  menos  conhecidos,  mas  que  igual- 
mente captaram  a  confiança  das  populações —  devem  a  vida 
muitos  pretos,  brancos,  mestiços  e  outros,  As  pessoas  necessi- 
tadas de  cuidados  médicos  vêem  nesses  homens  um  alto  exemplo 
de  fraternidade  humana.  E  até  os  selvagens  do  hinterland  ango- 
lano se  deixam  tocar  pela  sua  magia,  pela  sua  arte  de  «tirar  o 
mal  do  corpo». 

A  acção  destes  hospitais  e  destss  médicos  mais  famosos  é 
alargada,  complementada,  como  evidenciámos,  pela  de  dezenas 
e  dezenas  da  enfermarias,  dispensários,  postos  médicos,  mater- 
nidades, leprosarias,  lactários,  etc,  e  por  numerosos  médicos, 
enfermeiras  e  enfermeiros  (diplomados  e  auxiliares),  etc,  que 
dispõem  de  ambulâncias,  macas  e  de  todo  o  arsenal  médico- 
-cirúrgico  necessário  à  sua  eficiente  laboração. 

E  se  olharmos  apenas  Moçambique,  sendo  embora  ali  mais 
restrita  a  acção  médico-social,  verificaremos  que  também 
naquela  província  esta  desempenha  um  importante  papel  missio- 
nário. E  se  maior  não  é  a  sua  projecção,  isso  se  deve  ao  facto  de 
a  ocupação  médico-sanitária  nacional  estar  mais  adiantada.  Por 
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isso  a  política  de  atracção  dos  indígenas  por  este  meio  não 
repousa  tão  vincadamente  neste  aspecto  da  actividade  dos  Pro- 
testantes como  em  Angola. 

Pode,  todavia,  referir-se  um  hospital  protestante  ainda  com 
certa  projecção  e  que  não  deixa  de  fazer  sentir  a  sua  insinuante 
influência  assimiladora.  É  o  caso  do  hospital  da  Missão  Suíça 
de  Chicumbane,  o  maior  estabelecimento  da  rede  hospitalar 
protestante  de  Moçambique.  Já  dissemos  algo  a  respeito  do 
mesmo,  e  por  isso  nos  não  alongamos  mais.  Aludiremos 
outrossim  às  dezenas  de  dispensários,  postos  sanitários  e  mater- 
nidades que  as  sociedades  protestantes  puseram  ao  serviço  dos 
negros,  brancos,  etc,  de  Moçambique. 

Tanto  em  Angola,  como  em  Moçambique,  como  mesmo  na 
Guiné  Portuguesa,  a  assistência  médica  é  fixa  ou  itinerante.  Cala 
no  fundo  da  alma  do  indígena  que,  atacado  de  qualquer  molés- 
tia tropical,  se  encontra  dentro  de  uma  palhota  perdida  nos  vas- 
tos capinzais  sertanejos,  a  assistência  prestada  pelo  médico  ou 
pelo  enfermeiro  da  missão.  E  homem  curado  é  homem  eterna- 
mente reconhecido.  O  reconhecimento  dos  benefícios  recebidos 
é  um  fenómeno  universal,  se  bem  que  mais  autêntico,  mais  pro- 
fundo, mais  dedicado,  muitas  vezes,  entre  os  chamados  selva- 
gens. Aliás,  o  médico  europeu,  para  muitos  dos  Africanos  —  já 
o  notámos  — ,  é  uma  espécie  de  mágico,  conhecedor  dos  misté- 
rios da  vida  e  da  morte.  Não  é  raro,  porém,  haver  igualmente 
brancos  que  devem  a  sua  vida  a  uma  oportuna  intervenção 
cirúrgica  do  pastor-médico.  E,  que  nós  saibamos,  não  é  conhe- 
cido nenhum  caso  em  que  este  tenha  aproveitado  a  debilidade 
psicológica  do  branco  para,  enquanto  o  trata,  tentar  convertê-lo. 

Outro  aspecto  muito  importante  da  actividade  médico- 
-social  dos  Protestantes  é  o  que  respeita  à  cooperação  assisten- 
cial. Topa-se,  tanto  em  Angola  como  em  Moçambique,  com 
numerosos  exemplos  benéficos,  úteis,  inteligentes,  desta  coope- 
ração médico-social.  Assim,  não  é  invulgar  que  a  Missão  do 
Dondi  ceda  médicos  a  outras  menos  apetrechadas,  nem  que 
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estas,  por  sua  vez,  transfiram  para  ali  os  seus  doentes,  etc.  Este 
capítulo  da  assistência  na  doença  constitui  inequivocamente  a 
peça  positiva  mais  importante  e  significativa  do  processo  pro- 
testante em  Angola. 

O  mesmo  se  verifica  a  este  respeito  em  Moçambique.  Os 
doentes  são  ali  transferidos  dos  pequenos  postos  sanitários 
—  quando  necessário —  para  os  hospitais  e  estabelecimentos 
congéneres  protestantes. 

Acrescente-se  ainda  que  tal  cooperação  médico-social  dos 
Protestantes,  tanto  em  Angola  como  em  Moçambique,  é  —  assim 
o  dizem  —  interconf  essional  e  chega  a  ponto  de  se  traduzir,  nal- 
guns casos,  no  envio  dos  doentes  para  fora  das  próprias  pro- 
víncias. Exemplos  concretos  disso  se  colhem  no  Muié  (Luonze), 
cujos  habitantes  protestantizados  vão  procurar  alívio  das  doen- 
ças mais  graves  ao  hospital  de  uma  grande  missão  protestante 
rodesiana. 

Não  há  dúvida  de  que  o  missionário-médico  e  o  catequista- 
-enfermeiro  são  elementos  ideais  para  converter  os  habitantes 
da  África  —  pátria  da  falta  de  saúde. 

Importa  também  sublinhar,  para  que  o  quadro  fique  com- 
pleto, que  alguns  guineanos,  angolanos  e  moçambicanos  mais 
arreigados  às  crenças  tradicionais  e  hábitos  dos  seus  antepas- 
sados oferecem  certa  resistência  à  medicina.  Com  estes  os  mis- 
sionários-médicos  do  protestantismo  vêm  travando  uma  gene- 
rosa luta,  conquanto  religiosamente  interessada.  Parece,  no 
entanto,  que  a  resistência  das  mulheres  à  intervenção  de  médi- 
cas protestantes  é  menor  do  que  quando  se  trata  de  médicos. 
E  diminui  ainda  mais  quando  a  medicina  vai  à  sanzala  ou  ao 
quimbo.  Aqui  o  enfermeiro  desdobra-se  em  catequista,  chegando 
a  converter,  pelo  menos  aparentemente,  povoações  inteiras  (x). 


0)  Conta-se  que  às  vezes  estes  indivíduos  estão  mal  preparados  e, 
como  são  muito  curiosos  e  gostam  de  se  dar  ares,  tomam  o  fonendoscópio 
dos  médicos  da  missão,  auscultam,  diagnosticam  e  receitam  com  o  ar 
mais  grave  do  mundo... 
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Supomos  —  e  julgamos  que  é  este  o  pensamento  de  um  dos 
mais  lúcidos  espíritos  que  têm  servido  a  causa  ultramarina  — 
poder  a  assistência  social  do  figurino  europeu,  conveniente- 
mente adaptada  à  África,  eliminar  boa  parcela  da  influência 
protestante. 

Pensamos  que  este  é  um  dos  meios  mais  vigorosos  de  que 
o  protestantismo  dispõe  para  seduzir  as  populações  nativas. 
Parece,  por  isso,  medida  útil  criar  hospitais,  enfermarias, 
maternidades,  etc,  que  possam  ir  absorvendo  os  doentes  que 
procuram  os  hospitais  e  outros  estabelecimentos  de  assistência 
dos  Protestantes.  Essas  instituições  poderiam  ser  pertença  das 
missões  católicas;  supomos,  porém,  que  virão  a  ser  públicas 
e  afigura-se-nos  que,  se  fossem  dotadas  com  algum  pessoal 
missionário,  poderiam  ser  simultâneamente  as  duas  coisas.  Isto 
sem  que  em  tal  solução  se  exclua  a  existência  de  estabeleci- 
mentos assistenciais  exclusivamente  católicos,  como  efectiva- 
mente existem  neste  momento,  em  Angola  e  Moçambique.  Não 
esqueçamos,  porém,  que,  mais  do  que  de  boas  instalações,  a 
medicina,  missionária  ou  não,  precisa,  em  África,  de  ser  servida 
por  bons  médicos  e  bem  instruídos  enfermeiros:  uns  e  outros 
bem  dispostos. 

Em  conclusão:  o  sucesso  do  protestantismo  deve-se,  na 
Guiné,  em  Angola  e  em  Moçambique,  em  boa  parte,  tanto  à 
eficácia  da  sua  organização  sanitária,  como  às  deficiências  da 
assistência  pública.  É  bom  não  perdermos  a  oportunidade  de 
meditar  neste  importante  problema,  pois  os  Africanos  gostam 
de  comparar  e  concluir. 
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3.  O  ensino,  a  propaganda  através  da  pedagogia,  o  aumento  constante 
do  número  de  escolas  de  construção  definitiva  (cómodas  e  acolhe- 
doras), etc. 

A  escolarização  dos  Africanos  foi  sempre,  ao  que  parece, 
uma  das  preocupações  dos  mentores  do  protestantismo. 

Pelo  que  toca  à  África  Portuguesa,  Angola  e  Moçambique 
não  escaparam  a  tal  tendência.  O  ensino  permite  atingir  eficaz- 
mente —  através  da  pedagogia —  a  juventude,  ainda  indefesa 
contra  a  catequese;  permeável,  a  gente  nova  é  dotada  de  uma 
receptividade  muito  grande.  Enfim,  a  via  pedagógica  é  incon- 
testavelmente um  dos  melhores  meios  de  fazer  uma  sementeira, 
reprodutiva,  de  ideais. 

Não  admira  portanto  a  ninguém  que  naquelas  províncias, 
desde  os  primórdios  do  seu  estabelecimento,  as  missões  protes- 
tantes se  tenham  socorrido  de  tão  eficaz  veículo. 

Começaram  estas  missões,  tanto  em  Angola  como  em 
Moçambique  (*),  por  fazer  apenas  o  ensino  bíblico.  Surgem 
assim  as  chamadas  escolas  bíblicas.  E  como  estas  escolas  fun- 
cionavam usualmente  aos  domingos  (excepto  entre  os  Adven- 
tistas), passaram  a  ser  chamadas  escolas  dominicais.  Este 
ensino  bíblico  tinha,  como  facilmente  se  entrevê,  um  cunho 
mais  religioso  do  que  propriamente  pedagógico. 

Acontecia,  porém,  que  os  indivíduos  que  recebiam  tal 
ensino  acabavam,  por  vezes,  por  ser  profundamente  imbuídos 
quer  das  ideias,  quer  das  expressões,  salmos,  etc,  contidos  nas 
Escrituras  (2).  E,  destarte,  tal  ensino  acabava  por  tomar  o 
cunho  de  uma  instrução  literária  bíblica.  Depois,  com  o  rodar 
dos  tempos  — não  raro  por  imposição  nossa,  directa  ou  indi- 


0)  Na  Guiné  não  puderam  ainda  dedicar-se  ao  ensino. 
(2)  Já  destacámos  alguns  casos  de  puro  snobismo  vocabular,  originado 
por  este  facto. 
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recta — ,  estas  missões  passaram  a  preocupar-se  com  o  pro- 
blema do  ensino  primário  elementar,  rural  (ou  de  adaptação), 
profissional,  normal,  etc.,  sem  que  as  referidas  escolas  bíblicas 
perdessem  por  falta  de  exercício. 

É  sobretudo  nos  relatórios  dos  governadores,  altos-comis- 
sários  e  comissários  régios  que  se  encontram  alusões  aos  pro- 
blemas da  escolarização  dos  Angolanos  e  Moçambicanos  pelos 
Protestantes.  Também  o  fazem,  porém,  alguns  dos  últimos 
exploradores  dos  sertões  de  Angola  e  Moçambique,  e  deles  se 
ocupam,  como  é  sabido,  a  Direcção-Geral  do  Ensino  do  Minis- 
tério do  Ultramar  e  os  serviços  provinciais,  uma  vez  que, 
rigorosamente,  quando  a  lei  é  observada,  não  podem  ser  abertas, 
em  Angola  ou  Moçambique  — como  o  não  poderiam  ser  na 
Guiné — ,  escolas  protestantes  sem  autorização  dos  referidos 
serviços  provinciais  de  instrução.  E  dizemos  «quando  a  lei  é 
observada»  porque  nem  os  directores  das  missões  protestantes 
por  vezes  pedem  a  respectiva  licença,  nem  os  serviços  conse- 
guem aperceber-se  da  existência  de  todas  as  escolas  que  abrem, 
dado  que  por  «escola»,  em  África,  pode  entender-se  desde  um 
edifício  vistoso  e  adequado,  passando  por  uma  palhota  ampla, 
até  uma  simples  árvore  de  copa  larga.  É  claro  que  estas  últimas 
e  boa  parte  das  escolas  de  cubata  são  impróprias  e,  por  isso 
mesmo,  só  dificilmente  consentidas. 

Caímos  assim  no  coração  de  um  problema  importante,  que 
caracteriza,  marca,  estigmatiza,  o  ensino  protestante  de  Angola 
e  Moçambique.  Trata-se  do  problema  da  legalidade  e  da  clan- 
destinidade das  escolas.  As  escolas  legalmente  abertas  aos 
alunos  reúnem,  normalmente,  condições  razoáveis,  tanto  pelo 
que  toca  às  instalações,  como  pelo  que  respeita  ao  material 
didáctico  e  à  preparação  dos  professores.  Mas  propriamente 
as  escolas  clandestinas  ou  ilegais,  essas  são  uma  multidão 
inquantificável,  a  formar  um  quadro  especial:  o  do  ensino  de 
palhota. 
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Ocupemo-nos  primeiro  do  ensino  legal,  que  é  o  controlado 
e  controlável  —  ds  certo  modo,  já  se  vê  —  pelos  serviços  cen- 
trais e  distritais  de  instrução. 

O  total  de  escolas  protestantes  de  Angola  e  Moçambique 
é  de  alguns  milhares,  como  vimos.  Nestas  escolas  ensinam-se, 
declaradamente,  os  princípios  protestantes:  metodistas,  adven- 
tistas, anglicanos,  etc.  A  par  disso,  nelas  são  ministrados  os 
seguintes  tipos  de  ensino:  infantil,  'primário  (de  adaptação  ou 
rudimentar  elementar  e  geral),  secundário,  normal,  bíblico, 
técnico  rudimentar  e  profissional. 

Dos  métodos  adoptados  nos  vários  graus  deste  ensino  não 
podemos  ocupar-nos,  com  a  extensão  e  profundidade  necessá- 
rias, por  não  estarmos  suficientemente  documentados  para  o 
fazer.  Limitar-nos-emos,  por  isso,  a  acrescentar  o  seguinte  ao 
que  dissemos  quando  focámos  a  literatura  protestante: 

O  ensino  infantil  é  bem  acolhido  pelos  indígenas,  mas  tem 
pouca  projecção,  por  ser  praticado  em  pequena  escala; 

O  ensino  primário  (dos  três  graus)  é  o  ramo  mais  desen- 
volvido de  todo  o  ensino  ministrado  pelas  missões  protestantes. 
Abrange  um  largo  sector  da  população  juvenil  africana.  Ele 
ajuda  a  decidir  o  futuro  comportamento  destes  portugueses 
ensinados  por  estrangeiros  e  por  portugueses  dirigidos  por 
estrangeiros.  Muitos  milhares  de  angolanos  e  moçambicanos 
são,  pois,  endoutrinados  nestas  escolas,  frequentemente  doublées 
de  catequeses; 

O  ensino  secundário  é  muito  limitado,  de  tipo  particular, 
mas  já  tem  produzido  bolseiros  destinados  ao  ensino  superior 
(quer  na  Metrópole,  quer  no  estrangeiro) ; 

O  ensino  normal  destina-se  a  fornecer  os  quadros  priva- 
tivos das  missões  protestantes  de  professores  auxiliares  —  em 
regra  aborígenes  — ,  cuja  actividade  é,  em  muitos  casos,  consi- 
derada eficiente; 

O  ensino  bíblico  visa  essencialmente  a  formar  catequistas 
conscientes,  que  saibam  ensinar  as  doutrinas  professadas  na 
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missão  em  que  vierem  a  actuar.  Trata-se  de  um  tipo  de  ensino 
cuja  eficácia  todos  os  que  andaram  ou  andam  por  África 
conhecem.  É  daqui  e  das  escolas  de  professores  auxiliares  que 
saem  os  mais  activos  obreiros  aborígenes  que  estão  ao  serviço 
do  protestantismo.  A  eles  nos  referiremos  de  novo,  mais 
adiante ; 

O  ensino  técnico  rudimentar  tem  uma  projecção  apreciável, 
sobretudo  na  vida  angolana,  e  especialmente  no  Dondi,  na  Chis- 
samba  e,  de  certo  modo,  no  Quéssua.  Este  ensino  gera  uma 
espécie  de  semidesenraizado; 

Finalmente,  o  ensino  profissional,  como  veremos  quando 
nos  ocuparmos,  em  parágrafo  próprio,  da  criação  e  uso  cres- 
cente de  cursos  simples,  utilitários  e  adaptados  ao  condiciona- 
lismo local,  desempenha  um  papel  sociologicamente  relevante 
na  transformação  do  status  social,  sobretudo  do  nível  de  vida 
das  populações  nativas  de  Angola  e  Moçambique. 

Curiosamente,  tem-se  verificado  que  a  frequência  é  maior 
nas  missões  e  sucursais  de  missões  em  que  as  construções 
escolares  são  mais  amplas  e  revestem  um  cunho  definitivo. 
E  a  propósito  de  escolas  definitivas  recordaremos,  àqueles  que 
acaso  leiam  estas  páginas  e  conheçam  de  perto  algumas  missões 
protestantes  de  Angola  ou  Moçambique,  que  é  muito  curioso  o 
facto  de  os  missionários  protestantes  moldarem  quadros  pai- 
sagísticos que  lembram,  amiúde,  os  seus  países.  Daí  o  verem-se 
construções  do  figurino  norte-americano,  inglês,  etc.  E  ó  que 
se  passa  com  os  edifícios  pode  ocorrer  igualmente  com  a  menta- 
lidade das  pessoas. 

Importa  também  referir  de  novo  que  as  escolas  dedicadas 
ao  ensino  primário  (dos  três  graus),  ao  ensino  bíblico  e  ao 
profissional  — este  sobretudo  quando  se  prende  com  planos 
de  desenvolvimento  comunitário —  são  fixas  e  ambulantes  0), 


(*)  O  papel  destas  escolas  ambulantes  é  apreciável.  A  sua  acção  tem, 
inequivocamente,  profundas  repercussões  na  vida  dos  que  as  frequentam. 
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conquanto,  na  generalidade  dos  casos,  se  possam  incluir  no  pri- 
meiro tipo. 

Voltemos  novamente  ao  chamado  ensino  clandestino.  Tra- 
ta-se  de  um  fenómeno  da  máxima  importância,  pois  através 
dele  podem  receber-se  desde  noções  utilitárias  e  de  feição  exclu- 
sivamente escolar  até  aos  mais  inesperados  ensinamentos. 

Deve,  no  entanto,  esclarecer-se  que,  quando  localizadas 
pelas  autoridades,  estas  escolas,  na  maior  parte  dos  casos, 
procuram  a  legalidade,  e  se  muitas  vezes  a  não  obtêm  é  por 
não  possuírem  instalações  e  professores  que  obedeçam  aos 
requisitos  legais  mínimos.  Ê,  todavia,  nestas  escolas  que, 
segundo  alguns  administrativos  experientes,  têm  sido  surpreen- 
didos diversos  elementos  das  seitas  proibidas,  no  Ultramar 
Português  e,  note-se  bem,  em  quase  toda  a  África. 

A  título  exemplificativo  pode  apontar-se  o  facto  de  recen- 
temente, numa  grande  cidade  ultramarina,  terem  sido  recen- 
seadas cerca  de  noventa  destas  escolas  ilegais,  mas  todas  elas 
reconhecidamente  pacíficas. 

Resta  acrescentar  que  o  número  de  escolas  legais  protes- 
tantes continua  a  crescer  de  ano  para  ano,  facto  que,  se  por  um 
lado  eleva  os  indígenas,  pelo  outro  cria  problemas  de  emprego 
justo  e  adequado  nem  sempre  fáceis  de  resolver.  Aguardemos 
que  o  tempo  nos  diga  se  o  ensino  missionário  protestante  se 


Em  Angola,  no  ano  de  1956,  funcionaram  «oito  escolas  ambulantes,  cujas 
lições  e  demonstrações  versaram  os  seguintes  assuntos:  lar  cristão,  escola 
dominical,  evangelização,  Bíblia,  saúde  pública,  agricultura,  avicultura, 
horticultura,  culinária,  lavagem  e  tratamento  da  casa.  Mais  de  1000  pessoas 
—  assevera  o  Dr.  Castilho  Soares —  frequentaram  estas  escolas,  com  uma 
média  de  frequência  de  pouco  mais  de  V4  dos  inscritos.  Na  primeira  que 
funcionou  — prossegue  aquele  investigador —  ficámos  assustados  quando 
encontrámos  mais  de  1200  pessoas,  pois  estas  escolas  não  foram  planeadas 
para  tanta  gente.  Felizmente,  para  sucesso  da  iniciativa,  a  maior  parte 
daquela  gente  queria  apenas  assistir  ao  culto  de  domingo,  pelo  que  a 
frequência  habitual  ficou  reduzida  a  cerca  de  400  alunos.  A  grande  vanta- 
gem destas  escolas  ambulantes  é  a  facilidade  com  que  podem  instalar-se, 
tanto  em  aldeias  grandes,  como  em  aldeias  pequenas.»  (Vid.  SOARES, 
Amadeu  Castilho:  Bem-Estar  Rural  em  Angola,  já  cit.,  p.  161). 
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reforçará  no  futuro,  ou  se,  pelo  contrário,  o  alargamento  da 
rede  escolar  oficial  e  o  crescimento  da  missionária  católica, 
separada  ou  conjuntamente,  o  absorverão  na  totalidade  ou  em 
parte.  Não  se  nos  antolha  viável  que  suceda  o  contrário,  uma 
vez  que  o  crescimento  dos  dois  tipos  de  ensino  não  protestante 
está  agora  a  fazer-se  em  ritmo  mais  acelerado  do  que  o  do 
ensino  missionário  sustentado  pelo  protestantismo. 

Não  esqueçamos  porém  que  o  carácter  definitivo  das  cons- 
truções escolares  exerce  certa  atracção  sobre  as  populações 
nativas,  as  quais  associam  uma  boa  construção  de  tal  tipo  a 
certa  capacidade  e  determinada  superioridade  tecnológica. 

4.  O  aumento  do  número  de  catequistas  e  pastores  negros  e  a  sua  cada 
vez  mais  completa  e  adequada  preparação. 

A  presença  dos  catequistas  protestantes  em  terras  afro- 
-portuguesas  e  a  sua  actuação  como  gazua  destinada  a  abrir 
à  catequese  as  almas  dos  Negro- Africanos  — ao  tempo  mal 
conhecidos  pelos  missionários  protestantes  europeus  então 
recentemente  instalados —  foi  assinalada  nos  fins  do  século 
passado  e  primeiro  quartel  do  actual  por  alguns  governadores 
ultramarinos  e  exploradores  do  hinterland.  Por  certo,  ao  lerem 
estas  palavras,  os  que  há  já  alguns  anos  andam  nesta  lida 
de  estudar  os  problemas  do  Ultramar  recordarão  passagens 
de  algum  relatório  de  governo  ou  descrições  de  viagens,  lidos 
quiçá  ocasionalmente. 

Por  nós,  quando  se  nos  deparou  a  oportunidade  e  a  neces- 
sidade de  estudar  estas  gentes  logo  nos  vieram  à  memória 
palavras  de  Freire  de  Andrade,  Brito  Camacho,  Norton  de 
Matos,  Alexandre  Malheiro  e  outros,  isto  para  nos  quedarmos 
apenas  entre  portugueses.  De  todos  estes,  a  despeito  da  inte- 
ligência e  documentação  do  primeiro,  do  equilíbrio  e  da  ponde- 
ração do  segundo  (ao  enfrentar  as  consequências  da  clerofobia 
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do  Mata-Frades),  do  patriotismo  com  que  o  terceiro  defendia, 
com  conhecimento  de  causa,  o  Ultramar,  de  todos  estes,  dizia- 
mos,  foi  Alexandre  Malheiro  quem,  com  o  seu  raro  espírito  de 
observador,  de  que  a  sua  pena  e  a  sua  prosa  nos  deram  vivo 
testemunho,  mais  nos  impressionou,  pela  lucidez  e  objectividade 
com  que  analisou  a  influência  protestante  — passa  va-se  isto 
em  torno  de  1900 —  em  Angola. 

Freire  de  Andrade  em  Moçambique  e  Malheiro  em  Angola 
são  testemunhas  privilegiadas,  cujos  depoimentos  convém  não 
ignorar.  Do  pensamento  de  Andrade  já  demos  notícia.  De 
Malheiro  algo  dissemos.  Ficaram,  porém,  por  citar  as  alusões 
que  fez  aos  catequistas  protestantes  do  Bié  — ao  tempo  nem 
sequer  por  catequistas  designados  — ,  que  eram  «os  pretos  que 
primeiro  conseguiram  aprender  a  ler  e  a  escrever».  Estes,  uma 
vez  instruídos  — escreve — ,  «passam  a  ser  distribuídos  pelas 
libatas  mais  próximas,  onde  estabelecem  uma  escola,  cons- 
truindo logo  uma  magnífica  casa  de  adobes  (paralelepípedos 
de  argila  amassada  e  seca  ao  sol)  muito  bem  caiada  e  pintada, 
com  amplas  janelas  envidraçadas»  (*). 

Malheiro  retrata  também,  com  mão  de  mestre,  os  missio- 
nários-médicos  com  que  deparou  durante  a  sua  interessante 
jornada  sertaneja. 

De  então  para  cá,  longa  foi  a  evolução  sofrida  pela  pre- 
sença protestante  e  a  consequente  modificação  dos  métodos 
catequéticos  respectivos.  Ora,  na  base  de  tal  evolução  esteve 
a  actividade  dos  catequistas,  que  deixaram  de  ser  improvisados 
para  passarem  a  ser  preparados  cuidadosamente  nas  escolas 
bíblicas  ou  dominicais.  E  a  par  dos  catequistas  começaram 
também  a  ser  instruídos  pastores  indígenas,  em  escolas  normais 
das  missões  protestantes.  Por  outro  lado,  o  processo  de  cate- 
quização autenticou-se,  tornando-se  mais  realista;  os  catequis- 
tas e  pastores,  cada  vez  em  maior  número,  passaram  a  dedi- 


(')  MALHEIRO,  Alexandre:  Chronicas  do  Bihé,  já  cit.,  p.  134. 
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car-se  corn  mais  afinco  à  conversão  dos  aborígenes.  Uma  tal 
conversão,  porém,  traduziu-se,  e  traduz-se  algumas  vezes,  num 
pequeno  adiamento  da  admissão  dos  novos  membros  — adia- 
mento este  determinado  pela  necessidade  de  atingir  bem  no 
fundo  a  alma  indígena  — ,  pois,  tal  como  nos  primeiros  tempos 
da  Igreja,  os  Protestantes  buscam  obter  conversões  que  não 
tenham  apenas  expressão  estatística.  Simplesmente,  a  sua  acção 
alargou-se,  intensificou-se,  e  tal  demora  no  catecumenato  veio 
a  traduzir-se  numa  adesão  mais  esclarecida  e  entusiástica. 

Uma  vez  preparados  pelas  referidas  escolas,  os  catequistas 
e  pastores  aborígenes  dão  os  primeiros  passos  nos  domínios 
da  missionação  juntamente  com  outros  mais  experientes  e, 
quando  julgados  aptos,  iniciam  a  catequese  em  áreas  que  lhes 
são  distribuídas.  Então,  se  se  trata  de  início  de  campanha 
missionária,  dirigem-se  às  sanzalas,  dedicam-se  à  pregação  e, 
sem  constranger  ninguém,  distribuindo  folhetos  e  Bíblias,  lá 
preparam  os  catecúmenos  para  o  ingresso  na  comunidade  pro- 
testante. À  sedução  pela  arenga  junta-se  a  atracção  produzida 
por  outros  meios  de  catequese. 

Estes  catequistas  e  pastores  dispõem  de  manuais  de  evan- 
gelização, de  que  se  socorrem  muitas  vezes.  Trata-se  de  uma 
espécie  de  catecismos.  Em  Angola,  por  exemplo,  é  muito  vulgar 
ver-se  nas  mãos  dos  evangelizadores  indígenas  um  desses 
manuais,  intitulado  O  Auxiliar  do  Pregador  de  Evangelho  0). 

A  pregação  destes  obreiros  protestantes  —  como,  de  resto, 
a  dos  católicos  —  é  feita,  como  dissemos,  sobretudo  nas  san- 
zalas e  quimbos,  e  até  em  regime  itinerante. 

Os  catequistas  e  pastores  protestantes  são,  em  regra, 
cuidadosamente  preparados,  como  já  referimos.  Mas  também 
se  conhecem  entre  eles  algumas  defecções. 


0)  Publicação  n.°  277  da  Escola  Bíblica  de  Lovedale,  datada  de  Julho 
de  1957. 
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DEVERES  DO  CATEQUISTA 


Em  conformidade  com  a  legislação  do  Govêrno  e 
da  Igreja  o  catequista  tem    certos  deveres  e  direitos. 

1  Nomeação  para  serviço  nesta  capacidade  pro- 
Yém  do  Bispo  desta  Igreja,  ou  do  Superior  do  distrito 
onde  êle  reside,  sob  proposta  da  conferência  distrital, 
ou  por  acordo  com  ela. 

2    O  serviço  dq  Catequista  abrange: 

a)  Cultos. 

b)  A  Educação  religiosa  e  aorganização  de  gru- 

pos para  a  instrução  Bíblica  entre  adultos  e 
crianças. 

c)  Presidência  de  conferências    sobre  assuntos 

de  moral  e  o  desenvolvimento  da  Igreja  local. 

d)  A  promulgação    de    sanidade  pessoal   e  da 

povoação,  e  das  artes  que  contribuem  ao" 
bem  estar  da  vizinhança,  não  se  esque- 
cendo de  combater  superstição,  alcoolismo 
e  ignorância  em  tôdas  as  suas  formas  por 
meio  de  conferências,  palestras  e  literatu- 
ra própria   para  êsses  fins. 

e)  A  disseminação  (em  capacidade  particular) 
de  quaisquer  avisos  procedendo  das  auto- 
ridades administrativas  em  tudo  que  re- 
laciona com  a  vida  indígena,  procurando 
sempre    um    povo  informado 

3  O  serviço  prestado  pelo  catequista  é  gra- 
tuito ou  pago  conforme  determinação  pelo  acordo  dos 
interessados. 

4  Esta  licença  ó  •  válida  normalmente  pelo 
prazo  de  6  meses,  podendo,  porém,  ser  renovada  para 
períodos  iguais. 

Em  caso  de  provado  crime,  lapso  moral  ou  falta  de  a- 
tenção  aos  seus  deveres  cristãos,  esta  licença  será  con- 
siderada anulada  pela  Miásãô. 

Cartão  distribuído  aos  catequistas 
protestantes  C1) 


O)  Pela  leitura  deste  cartão  verifica-se  que  ele  era  pertença  de  um  catequista 
da  chamada  Igreja  Metodista  Episcopal. 
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Quanto  ao  recrutamento  destes  obreiros,  é  feito  dentro  de 
Angola  e  dentro  e  fora  (Rand)  de  Moçambique.  Ê  nesta  última 
província  que  os  referidos  pastores  e  catequistas  surgem,  as 
vezes,  dos  modos  mais  inesperados  no  meio  da  massa  anónima 
dos  magaiças  que  regressam  do  Rand. 

Um  facto  que  tem  influência  na  qualidade  dos  catequistas 
é  o  resultante  da  imposição  do  pagamento  da  chamada  taxa 
pessoal  anual  que  os  catequistas  e  pastores  auxiliares  protes- 
tantes são  obrigados  a  satisfazer.  Ê  que  isto  dá  como  resultado 
que  os  catequistas  protestantes  sejam  seleccionados  pelas 
missões  que  pagam  tais  taxas  e  ordenados.  Já  as  missões  cató- 
licas, porque  a  lei  lho  consente,  recrutam  os  seus  catequistas 
lançando  mão  de  elementos  que,  por  esse  facto,  serão  isentados 
do  pagamento  da  taxa  pessoal.  E  assim,  atraídos  pela  chamariz 
da  isenção,  acorrem  às  missões  católicas  muitos  candidatos  a 
catequistas.  A  intenção  do  legislador  — facilitar  a  difusão  do 
catolicismo —  acaba,  porém,  segundo  alguns,  por  ser  parcial- 
mente iludida  por  um  fenómeno  social  deplorável:  é  que,  em  vez 
de  aparecerem  sempre  candidatos  a  catequistas  bem  intencio- 
nados —  dizem  — ,  surgem,  às  vezes,  em  várias  missões  cató- 
licas, a  par  destes,  alguns  maus  elementos  sociais.  É  claro  que 
este  é  apenas  o  aspecto  negativo  do  problema  do  recrutamento 
de  auxiliares  missionários  católicos,  pois  o  quadro,  quando  visto 
por  uma  óptica  menos  pessimista,  torna-se  algum  tanto  dife- 
rente. E  é  mesmo  diferente. 

Quanto  à  remuneração  dos  catequistas,  há  no  seio  do  pro- 
testantismo angolano,  como  no  do  moçambicano,  aqueles  cujas 
actividades  catequéticas  são  —  descontado  o  pagamento  da 
taxa  pessoal  anual  —  pràticamente  gratuitas  (*)  e  há  os  que  são 
pagos.  Tal  pagamento  constitui  um  poderoso  incentivo  e  vigo- 


0)  Actuam  por  puro  entusiasmo  na  maior  parte  dos  casos,  segundo 
dizem  alguns  administrativos. 
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roso  pólo  de  atracção,  se  cotejado  com  o  que,  na  maior  parte  dos 
casos,  fazem  as  missões  católicas,  quando  o  podem  fazer. 

Resta  acrescentar  que  a  tecnologia  veio  beneficiar  muito 
a  acção  catequética  dos  Protestantes,  pois  os  catequistas  e 
pastores  indígenas  têm  hoje  à  sua  disposição  aquilo  a  que  eles 
chamam  a  motorizada.  Lá  os  vimos  circulando  nas  estradas 
principais  e  nas  de  outras  categorias.  Ainda  aqui  se  verifica 
que  os  Protestantes  puderam  — mercê  do  progresso  tecnoló- 
gico—  intensificar  a  sua  acção,  uma  vez  que  acorrem  agora 
com  mais  presteza  e  mais  amiudadas  vezes  aos  quimbos  e  san- 
zalas, onde  os  militantes  e  catecúmenos  os  aguardam.  A  sua 
eloquência  encarrega-se,  depois,  do  resto.  A  motorizada  é  para 
muitos  um  símbolo  de  prestígio  tecnológico  dos  Protestantes 
e  contribui  com  o  brilho  dos  seus  cromados  ou  o  reflectir  das 
suas  cores  vivas  para  despertar  novas  «vocações»  para  a  cate- 
quese. Ora,  quanto  maior  é  o  número  de  candidatos  melhor 
as  escolas  bíblicas  podem  operar  a  selecção. 

Observa-ee,  de  resto,  que  em  certas  regiões  do  Sul  de 
Moçambique,  por  exemplo,  o  antigo  interesse  por  determinadas 
bugigangas  de  duvidosa  utilidade  se  tem  deslocado  também 
para  as  bicicletas  e  motocicletas.  Nestas  paragens  a  moto- 
rizada 0)  é  sem  dúvida  uma  ambição  muito  corrente. 

Enquanto  assim  acontecer,  não  se  prevêem,  no  recruta- 
mento do  pessoal  missionário  subalterno  protestante,  maiores 
dificuldades  do  que  as  encontradas  até  agora. 


C)  Os  Landins  chamam -lhes,  onomatopeicamente,  xitakataka. 
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5.  A  acção  directa  e  indirecta  de  missionários  bem  apetrechados  e 
prestigiosos. 

A  acção  dos  catequistas  e  pastores  negros  é,  como  eviden- 
ciámos, fundamental.  Mas  não  é  tudo,  e  se  o  seu  sucesso  se 
explica  em  boa  parte  devido  a  tal  acção,  também  se  explica 
(e  é  preciso  sublinhá-lo)  pelo  enquadramento  daqueles  em 
distritos  missionários,  circuitos  missionários,  pastorados,  cen- 
tros missionários,  catequeses,  superiormente  orientados  por 
pastores  e  outros  missionários  protestantes  especialmente  ape- 
trechados para  o  desempenho  de  tão  fulcrais  como  difíceis  acti- 
vidades. O  catequista,  o  pastor  negro,  são  como  que  o  prolon- 
gamento do  pensamento  e  da  mão  do  missionário  protestante. 

O  recrutamento  dos  missionários  protestantes,  que  difere 
do  dos  catequistas,  é  muito  variado  e  realiza-se  sobretudo  fora 
do  Ultramar  Português.  A  maior  parte  dos  pastores  e  outros 
agentes  do  protestantismo  é  recrutada  nos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte,  na  Inglaterra,  na  Suíça,  em  Portugal  e  terri- 
tórios vizinhos  de  Angola  e  Moçambique.  Mas  também  haverá 
que  contar,  em  breve,  com  missionários  recrutados  localmente 
e  enviados  para  os  seminários  protestantes  de  Carcavelos,  de 
Setúbal  ou  do  estrangeiro. 

Há  missões  —  como  já  dissemos  —  que  rodeiam  a  admissão 
dos  seus  missionários  de  certas  condições  tendentes  a  permi- 
tirem-lhes  fazer  o  recrutamento  mais  aconselhável  e  útil  — e 
disso  se  encarregam  em  alguns  casos  os  centros  missionários  — , 
mas  nem  por  isso  podem  furtar-se  a  receber  os  que  lhes  enviam 
as  sociedades  missionárias,  nem  os  que  as  parentelas  e  o  próprio 
casamento  impõem  para  além  dos  seus  reais  méritos,  nem 
mesmo  os  que  são  forçados  a  investir  em  funções  aparente- 
mente importantes,  na  sua  hierarquia.  Mas  estes  poucos  são. 

De  resto,  há  que  distinguir  entre  missionários  africanos  e 
não  africanos,  missionários  com  poder  executivo  e  missionários 
sem  poder  executivo.  Os  grandes  missionários  protestantes  são, 
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em  regra,  brancos  ou  mestiços.  Como  réplica  à  hierarquia  dos 
brancos  e  mestiços  possuem  os  Metodistas  uma  outra  hierar- 
quia africanizada,  a  que  podem  candidatar-se  os  Africanos. 
Para  tal  efeito  há  regras  e  programas  cuidadosamente  elabo- 
rados e  tornados  públicos  p).  Não  são,  porém,  estes  missio- 


0)  Extraímos  da  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em 
Angola  (Ramo  Metodista),  já  cit.,  pp.  59-60,  o  seguinte  programa: 


PARA  ENTRAR  NO  MINISTÉRIO 

Começar  como  Guia  de  Classe,  exortador  ou  professor.  Quer  dizer 
que  contamos  os  anos  de  experiência  de  cada  um  destes  obreiros. 

I.  Exortador: 

1.  Cada  obreiro  deve  ter  licença  do  exortador  que  é  dada  pela 
Conferência  Distrital  com  recomendação  da  conferência  do 
Circuito  onde  reside  o  interessado. 

2.  Para  receber  esta  licença  é  preciso  o  seguinte: 

a)  Saber  ler  e  escrever  em  português  ou  quimbundo. 

b)  Ter  conhecimento  fundo  do  catecismo  (excluindo  as  regras 
gerais  e  os  artigos  da  fé). 

c)  Fazer  um  exame  sobre  o  Evangelho  segundo  S.  Marcos. 

d)  Ter  sido  membro  efectivo  da  igreja  pelo  menos  três  anos. 

3.  Depois  de  receber  licença  de  exortador  deve  estudar  o  curso 
dos  estudos  para  exortador,  que  é  o  seguinte: 

a)  Histórias  do  Velho  Testamento. 

b)  Mordomia  Cristã. 

c)  A  Luta  contra  Bebidas  Alcoólicas. 

d)  A  Vida  de  Jesus  Cristo  em  Pontos  Principais. 

e)  Disciplina  (Regras  Gerais  e  Conselhos  Especiais) . 

f)  A  Obra  do  Exortador  na  Igreja. 

Et.  Pregador  Local: 

1.  A  licença  do  pregador  local  depende  das  condições  seguintes: 

a)  Dois  anos  de  serviço  com  bom  comportamento   na  capa- 
cidade de  exortador,  guia  da  classe  ou  professor. 

b)  Ter  completado  o  curso  de  estudos  de  exortador  ou  o  seu 
equivalente. 

c)  O  primeiro  grau  ou  o  seu  equivalente. 
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nários  africanos  e  outros  congéneres  os  que  pretendemos  focar 
neste  capítulo.  É  dos  missionários  brancos  protestantes  que 
pretendemos  dizer  algo. 

Estes  lutadores  do  protestantismo  são,  em  regra,  homens 
bem  apetrechados  para  o  desempenho  daquilo  a  que  poderia- 


2.  Depois  de  receber  licença  do  pregador  local  deve  estudar  o 
curso  de  estudos  para  o  pregador  local  a  seguir: 

a)  Primeiro  ano: 

1.  Actos  dos  Apóstolos. 

2.  Actas  da  Conferência  Central. 

3.  O  Peregrino. 

4.  A  preparação  dos  sermões. 

b)  Segundo  ano: 

1.  O  Evangelho  segundo  S.  João. 

2.  Um  estudo  preliminar  da  Disciplina. 

3.  Biografias  Cristãs. 

4.  O  Caminho  de  Santidade. 

III.  Pastor  Suplente  Aprovado: 

Depois  de  receber  licença  do  pregador  local  pode  ser  reco- 
mendado à  Conferência  Anual  pela  Conferência  Distrital  do  Sector 
para  ser  aprovado  como  pastor  suplente  e  ser  indicado  na  lista  dos 
Pastores  Suplentes  Aprovados.  Assim  os  nomes  nesta  lista  estão 
aprovados  como  Pastores  Suplentes  para  receber  ou  não  uma 
nomeação,  conforme  as  necessidades  de  obreiros.  O  Pastor  Su- 
plente Aprovado  deve  estudar  o  curso  para  Admissão  à  prova 
como  membro  da  Conferência  Anual,  que  é  o  seguinte: 

a)  Um  conhecimento  geral  da  Disciplina  (Artigos  da  Fé,  Regras 
Gerais,  e  o  Ministério). 

b)  A  Arte  de  Prática  de  Prègar  (incluindo  a  apresentação  dum 
sermão) . 

c)  O  Crescimento  da  igreja  em  África. 

d)  O  Ministro  e  a  sua  Bíblia  (incluindo  a  preparação  de  uma 
biografia  Bíblica). 

Este  curso  ou  outro  semelhante  deve  ser  estudado  na  Escola 
Bíblica  se  for  possível. 

IV.  Admissão  à  Prova  na  Conferência  Anual: 

1.  Admissão  à  prova  depende  das  condições  seguintes: 

a)  Cinco  (5)  anos  consecutivos  de  serviço  como  Pastor  Suplente 
Aprovado  com  bom  comportamento. 
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mos  chamar  o  supremo  objectivo  das  missões  protestantes: 
transmitir  uma  ou  várias  crenças  religiosas,  e  são  igualmente 
homens  preparados  para  atingir  aquilo  a  que  chamaríamos  o 
objectivo  menor:  exercer  a  profissão  ou  a  actividade  não  evan- 
gelizadora através  da  qual,  indirectamente,  atingirão  também 


b)  O  segundo  grau  ou  o  seu  equivalente,  por  exame. 

c)  Ter  completado  os  estudos  do  curso  para  pregadores  locais. 

d)  Ter  completado  os  estudos  do  curso  para  admissão  à  Prova, 
acima  referidos. 

e)  Ter  recomendação  da  Conferência  Distrital  onde  reside. 

/)  Ter  recomendação  da  Comissão  de  Treino  Ministerial,  Qua- 
lificações e  Relações  Ministeriais  e  ter  respondido  por  escrito 
às  perguntas  da  Comissão. 

g)  Aprovação  da  Conferência  Anual. 

2.  Depois  de  ser  admitido  à  prova  na  Conferência  Anual  deve  fazer 
os  estudos  do  curso  Conferenciai.  Quando  for  possível  estes 
estudos  devem  ser  feitos  na  Escola  Bíblica. 

a)  Estudos  do  Primeiro  ano: 

1.  A  Vida  de  Cristo. 

2.  A  disciplina  (Igreja  local,  Administração  Judicial,  Confe- 
rências. Ritual). 

3.  A  formação  para  serem  Membros  Activos  da  Igreja. 

4.  A  História  da  Igreja  Primitiva  (até  600  A.  D.). 

5.  Homilética. 

6.  Wesley  e  a  sua  Mensagem. 

7.  Um  sermão  escrito  sobre: 

a)  Arrependimento  e/ou 

b)  Justificação  pela  Fé. 

b)  Estudos  do  Segundo  ano: 

1.  Os  Ensinamentos  de  Jesus. 

2.  A  História  da  Igreja  (600  até  1700  A.  D.). 

3.  O  Penteucho. 

4.  Crenças  Africanas  e  Crenças  e  Moral  Cristãs. 

5.  O  Culto  e  Ritual. 

6.  Leituras  Suplementares. 

7.  Um  sermão  escrito  sobre: 

a)  O  Novo  Nascimento  e/ou 

b)  O  Testemunho  do  Espírito. 
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o  objectivo  maior,  o  supremo  objectivo.  Concretizando :  trata-se 
de  homens  de  religião  que  procuram  atrair  à  sua  seita,  deno- 


V.  Admissão  em  conexão  plena  na  Conferência  Anual  (Membro  Efec- 
tivo), Ordenação  como  Diácono: 

Depende  das  condições  seguintes: 

a)  Dois  anos  satisfatórios  no  serviço  duma  igreja,  contados 
da  data  da  admissão  à  prova. 

b)  Ter  completado  dois  anos  dos  estudos  do  curso  Conferenciai. 

c)  Ter  recomendação  da  Comissão  de  Treino  Ministerial,  Qua- 
lificações e  Relações  Conferências,  e  aprovação  da  Confe- 
rência Anual. 

Depois  de  completar  os  estudos  do  primeiro  e  segundo  ano  do 
curso  Conferenciai  e  com  aprovação  da  Conferência,  pode  ser 
ordenado  Diácono.  Geralmente  uma  pessoa  é  recebida  como  mem- 
bro efectivo  e  ordenado  Diácono  ao  mesmo  tempo. 

O  Diácono  deve  continuar  os  estudos  Conferenciais. 

a)  Estudos  do  Terceiro  ano: 

1.  As  Epístolas  de  S.  Paulo. 

2.  História  da  Igreja  (1700  até  à  data  presente,  e  a  Igreja 
Mundial). 

3.  A  mensagem  dos  Profetas. 

4.  Crenças  Fundamentais  do  Cristianismo. 

5.  A  Obra  Educacional  da  Igreja. 

6.  Métodos  do  Evangelismo. 

7.  Um  sermão  escrito  sobre: 

a)  Serviço  Cristão  e/ou 

b)  Salvação. 

b)  Estudos  do  Quarto  ano: 

1.  O  Quarto  Evangelho  ©  as  Epístolas  Gerais. 

2.  Movimentos   Religiosos.    Católicas.    Adventistas.  Secula- 
rismo, etc. 

3.  O  Lar  Cristão  na  Comunidade. 

4.  Literatura  de  Sabedoria  na  Bíblia  (Provérbios,  Job,  etc). 

5.  A  Mordomia  Cristã  da  Vida. 

6.  O  Pregador  ©  a  Oração. 

7.  Um  sermão  escrito  sobre: 

a)  Perfeição  e/ou 

b)  Comunhão  de  Amor. 

VI.  Ordenação  como  Presbítero: 

Depois  de  ser  ordenado  Diácono  são  precisos  mais  dois  anos  de 
Junta  de  Qualificações  e  Relações  conferências  e  aprovação  da 
Conferência  Anual  para  poder  ser  ordenado  Presbítero. 


229 


Gonçalves,  José  Júlio 


—  Protestantismo  em  África 


minação,  igreja,  etc,  os  aborígenes  africanos,  mas  que  buscam 
tal  objectivo  através  de  meios  indirectos:  o  exercício  da  medi- 
cina, da  enfermagem,  do  magistério,  etc. 

Por  vezes  tiveram  as  missões  protestantes  a  felicidade  de 
contar  com  a  colaboração  de  notáveis  cirurgiões  0),  facto  a 
que  já  nos  referimos,  grandes  pedagogos,  botânicos,  etnólogos, 
etnógrafos,  filólogos,  sugestivos  oradores  sagrados,  adestrados 
agrónomos,  utilíssimas  mestras  de  lavores  femininos  e  de  outras 
artes  domésticas,  etc. 

É  evidente  que  com  gente  desta  categoria  e  que  ao  mesmo 
tempo  dispõe  de  conhecimentos  tão  úteis  —  alguns  dos  quais, 
como  os  de  medicina,  de  enfermagem,  de  artes  domésticas,  etc, 
bem  necessários  ao  martirizado  corpo  social  africano  —  a  pre- 
sença, influência  e  acção  missionárias  protestantes  não  podiam 
traduzir-se  num  insucesso. 

E  a  manter  a  ligação  entre  quase  todos  eles  há,  como 
vimos,  alianças  evangélicas  e  sociedades  missionárias,  etc,  que 
de  vez  em  quando  enviam  a  fazer  visitas  os  seus  mais  altos 
representantes,  os  quais,  pela  troca  de  opiniões  e  pelo  contacto, 
contribuem  para  aumentar  o  clima  de  unidade  e  de  cooperação 
que,  sobretudo  nos  últimos  decénios,  se  tem  vindo  a  consolidar, 
tanto  em  Angola  como  em  Moçambique. 

Outro  aspecto  muito  importante  e  que  permite  de  certo 
modo  explicar  o  facto  de  nem  sempre  os  Protestantes  terem 
tido  crise  de  pessoal  missionário  —  pois,  ao  que  sabemos,  só  de 
há  uns  dez  anos  a  esta  parte,  depois  de  1930,  a  falta  de  pessoal 
missionário  superior  se  tem  vindo  a  fazer  sentir  entre  eles  — 
consiste  em  os  pastores  e  outros  homens  de  religião  protestante 
poderem  casar.  Não  há  dúvida  de  que  o  celibato,  se  fosse  obser- 
vado entre  eles,  afectaria  profundamente  o  número  de  vocações 
missionárias. 


0)  Chama-se-lhes  notáveis  longe  do  sertão,  longe  do  mato  africano, 
porque  ali  são,  às  vezes,  algo  mais  do  que  isso,  aos  olhos  dos  nativos. 
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É,  em  última  análise,  a  estes  homens  que  o  protestantismo 
deve  a  maior  parte  do  seu  indiscutível  sucesso  em  Angola,  em 
Moçambique  e  em  toda  a  África  ao  sul  do  Sáara,  afinal.  A  sua 
acção  directa,  a  sua  acção  indirecta,  conduzidas  as  mais  das 
vezes  com  um  tacto  especial,  não  deixam  de  marcar  com  uma 
pedra  branca  o  aperfeiçoamento  das  técnicas  de  aproximação 
e  convencimento  próprias  das  grandes  religiões  missionárias. 

6.  O  recurso  à  sedução  pela  distribuição  de  trajos,  distintivos,  etc. 

É  sabido  que  desde  os  mais  remotos  tempos  a  religião  tem 
influenciado  o  vestuário,  possuindo,  aliás,  a  maior  parte  dos 
ministros  das  grandes  religiões  indumentárias  próprias. 

E  esta  tendência  em  muitos  casos  transmitiu-se  aos  fiéis, 
alguns  dos  quais,  em  certos  actos,  ainda  envergam  opas  e 
outras  vestimentas,  não  falando  já  da  jilaba,  que  é  uma  das 
marcas  mais  características  do  islão,  no  tocante  à  sua  inter- 
venção religiosa  em  matéria  de  vestuário. 

No  caso  especial  dos  Protestantes  —  com  excepção  do 
Exército  de  Salvação  —  os  trajos  distribuídos  aos  fiéis  não  são 
propriamente  de  carácter  religioso,  nem  se  destinam  a  permitir 
a  sua  individualização.  Mas  constituem  um  poderoso  meio  de 
sedução,  de  atracção  dos  indígenas. 

Esta  prática  de  distribuir  trajos  é  fundamentalmente  um 
hábito  dos  missionários  norte-americanos  e  canadianos.  Por 
isso  é  muito  vulgar  em  Angola,  conquanto  menos  corrente  em 
Moçambique,  verem-se  jovens  com  boinas  de  pala  comprida, 
blusões  e  outras  peças  de  vestuário  do  figurino  americano. 

Há  anos  fez-se  mesmo  uma  ampla  distribuição  de  velhas 
fardas  sem  função  depois  da  II  Grande  Guerra.  Por  vezes  tam- 
bém se  vêem  mulheres  ostentando  panos  garridos  dados  por 
missionários  e  bastantes  indígenas  exibindo  emblemas  das 
missões  protestantes  a  que  deram  a  sua  adesão. 
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Pois  bem,  estes  trajos  e  estes  distintivos  constituem  para 
a  juventude,  sobretudo  para  a  juventude,  um  objectivo  a  atingir, 
um  desejo  a  satisfazer,  um  motivo  de  sedução  e  de  adesão. 
Com  o  tempo,  novas  ambições  surgem,  despertando  muitos  para 
a  luta  pela  subida  na  escala  social  africana  ou  na  hierarquia 
religiosa  local. 

7.  O  uso  cada  vez  mais  intenso  dos  modernos  meios  comunitários  de 
informação  (nomeadamente  o  cinema  e  a  rádio). 

A  juntar  aos  meios  e  métodos  anteriormente  apontados 
há  também  alguns  dos  modernos  meios  comunitários  de  infor- 
mação, como  sejam  a  T.  S.  F.  e  o  cinema. 

Estes  instrumentos,  que  permitem  levar  a  toda  a  parte  a 
mf armação,  desenvolveram-se  sobretudo  devido  ao  progresso 
tecnológico  provocado  pelas  duas  últimas  conflagrações  mun- 
diais, alguns  conflitos  locais  e  a  própria  ânsia  de  aperfeiçoa- 
mento e  inovação  que  assalta  as  pessoas. 

A  utilização  da  T.  S.  F.  por  parte  dos  responsáveis  pela 
expansão  das  grandes  religiões  missionárias  é,  de  certo  modo, 
recente  no  tocante  à  África  e  o  que  há  a  temer  neste  capítulo 
é  qualquer  apelo  à  religiosidade  de  cada  um  para  atingir  objec- 
tivos políticos,  pois  bem  pode  acontecer  que  não  estejamos  intei- 
ramente livres  de  ouvir  em  Angola  ou  Moçambique  —  precisa- 
mente através  da  rádio  —  o  eco  de  algum  próximo  ou  distante 
apelo  à  união  dos  crentes  (muçulmanos  ou  outros)  0),  embora 
tal  apelo  seja  ditado,  como  dissemos,  por  razões  inteira  ou  pre- 
dominantemente políticas.  Não  se  pode  esconder  o  facto  de 
mesmo  na  Europa  já  se  ter  adoptado  procedimento  análogo  (2). 


(')  Então  seremos  nós  os  Infiéis. 

(2)  A  salvaguarda  dos  valores  cristãos  já  foi  palavra  de  ordem  durante 
a  II  Grande  Guerra,  ao  servir  de  pretexto  para  unir  os  Cristãos  em  torno 
dos  chefes  alemães.  O  apelo  foi  lançado  através  da  T.  S.  F.,  da  imprensa, 
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Concretamente,  o  que  ocorre  no  campo  da  T.  S.  F.  em 
Angola  e  Moçambique,  não  considerando  a  propaganda  feita 
pela  rádio  de  fora  para  dentro  —  que  não  conhecemos  — ,  tra- 
duz-se  na  existência  de  alguns  programas  organizados  e  custea- 
dos pelas  missões  protestantes,  dos  quais  se  não  poderá  dizer 
que  exprimam  bem  a  essência  de  uma  propaganda  capaz  de, 
por  intermédio  de  alguns,  manejar  todos.  No  entanto,  através 
de  poucos  já  vai  manejando  muitos,  constituindo  um  bom  ins- 
trumento ao  serviço  do  protestantismo. 

Estas  emissões  revestem  uma  feição  vincadamente  reli- 
giosa, pois  não  há  memória  de  os  organizadores  das  mesmas 
se  socorrerem  de  vocabulário  de  feição  política  ou  mesmo  de 
uma  terminologia  equívoca,  já  que  certos  termos  imprecisos, 
se  agitados  por  gente  hábil,  poderiam  tornar-se  bons  instru- 
mentos de  luta  política,  etc. 

A  rádio  ao  serviço  do  apostolado  é,  pois,  também  um  facto 
em  Angola  e  Moçambique  e  constitui,  como  evidenciámos,  um 
complemento  e  um  auxiliar  da  catequese,  visto  que  vai  aos 
pontos  mais  recônditos  do  hinterlcmd  africano,  onde  hoje  há 
numerosos  auditores.  A  juntar  ao  gosto  pelas  motorizadas,  ves- 
timentas, distintivos,  etc,  há  também,  portanto,  a  ambição  que 
todo  o  bom  negro-africano  tem  de  possuir  um  rádio  de  pilhas. 
Desta  forma,  há  quem  emita  programas  e  quem  os  oiça,  há,  em 
suma,  ligação,  propaganda  por  um  dos  mais  poderosos,  se  não  o 
mais  poderoso  meio  de  comunicação  auditiva  e  comunitária. 


etc,  e  uma  tal  manobra  poderia  ter  conhecido  algum  êxito  se  não  fora  a 
prudente  conduta  do  Vaticano,  já  que,  mais  do  que  os  fiéis,  era  ele  o  desti- 
natário por  excelência  de  tal  ideia^força. 

E  o  mais  curioso  é  que  houve  momentos  em  que  esta  propaganda 
política  se  mascarou  tão  habilmente  que  quase  se  transformou  em  propa- 
ganda religiosa.  (Vid.  GONÇALVES,  José  Júlio:  Técnicas  de  Propaganda, 
pp.  12-13.  Lisboa.  Edição  do  A.  1960.  27  pp.  Também  publicado  na  revista 
Estudos  Ultramarinos,  2.a  série  (4),  1960). 
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Quem  anda  pela  África  Oriental  ou  Ocidental  lá  encontra 
cubatas  encimadas  por  fios  de  antena,  ou  grupos  de  indí- 
genas, nas  sanzalas,  acocorados  a  ouvir  rádios  de  pilhas  0). 

A  fim  de  podermos  documentar  estas  breves  considerações, 
procurámos  os  mais  conhecidos  programas  protestantes  trans- 
mitidos ultimamente  pelas  emissoras  moçambicanas  e  angola- 
nas. Quanto  a  Moçambique,  sabe-se  que  a  Missão  Suíça  de  Lou- 
renço Marques  fez  algumas  emissões  através  de  um  posto  de 
rádio  citadino.  Em  Angola,  a  propaganda  radiofónica  protes- 
tante é  mais  intensa  e  mais  conhecida.  Assim,  os  programas 
intitulados  A  Voz  da  Profecia,  A  Voz  do  Evangelho  e  outros 
têm  ali  sido  transmitidos  por  emissores  como  o  Rádio  Clube  da 
Huíla,  Rádio  Clube  do  Bié,  Rádio  Clube  do  Lobito,  etc.  (2). 

Quanto  ao  recurso  à  projecção  de  filmes,  o  seu  uso  pode 
dizer-se  corrente  nas  grandes  missões  protestantes.  E  a  ante- 
ceder o  cinema  e  a  T.  S.  F.  temos  —  desde  os  começos  do 
século  xx  —  a  fotografia  e  o  desenho  projectados  com  o  auxílio 
de  aparelhos  rudimentares  em  pleno  mato. 

Com  tais  projecções  atraía-se  o  gentio  curioso  e  não  raro 
convencido  da  sobrenaturalidade  das  «lanternas  mágicas». 

Alexandre  Malheiro  surpreendeu  um  dia  — há  sessenta 
anos !  —  em  pleno  planalto  do  Bié  uma  dessas  então  estranhas 


C1)  A  existência  de  numerosos  radioauditores  em  Angola  e  Moçambique 
constitui,  como  já  tem  sido  dito,  problema  importante,  pois  trata-se  de 
público  nem  sempre  apto  para  discernir  quando  uma  notícia  é  falsa  ou 
verdadeira,  e,  portanto,  tal  público  precisa  de  ser  defendido,  imunizado, 
contra  as  arremetidas  de  emissoras  antiportuguesas.  Não  cabe  no  âmbito 
deste  estudo  aprofundar  tão  momentoso  problema.  Deixamo-lo  aos  espe- 
cialistas, que  sabem  por  certo  que  alguns  países,  no  intuito  de  defenderem 
as  populações  neles  integradas,  diminuíram  os  preços  dos  aparelhos  de 
TV  —  dado  que  o  raio  de  acção  desta  é  relativamente  pequeno  — ,  aumen- 
taram os  dos  receptores  e  não  se  mostram  muito  interessados  na  compe- 
tição em  que  se  empenham  os  representantes  de  certas  firmas,  no  sentido 
de  incrementarem  as  suas  vendas  entre  tais  populações. 

(2)  Estes  programas  são  usualmente  anunciados  nos  jornais  da  pro- 
víncia. 
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sessões  sertanejas  e  não  resistiu  à  tentação  de  lhe  dedicar 
umas  linhas :  «As  catecheses  —  escreveu  aquele  autor  —  são,  aos 
domingos,  realizadas  em  fórma  de  espectáculo  ou  conferencia, 
nos  quaes  as  passagens  mais  interessantes  da  Biblia,  se  apre- 
sentam ao  público  em  projecções  de  lanterna  mágica  que  o 
gentio  pode  simultâneamente  admirar  e  comentar,  ao  mesmo 
tempo  que,  do  alto  de  uma  espécie  de  púlpito,  o  missionário 
animado  de  uma  paciência  verdadeiramente  evangélica,  vae 
sucessivamente  fazendo  a  explicação  dos  diversos  quadros  com 
que  deslumbra  a  galeria,  em  admiráveis  trechos  de  verdadeira 
eloquência  indigena»  (*). 

Mas  isto  há  sessenta  anos!  Hoje  o  método  mantém-se,  mas 
os  meios  que  a  tecnologia  põe  ao  dispor  das  missões  protes- 
tantes permitem-lhes  penetrar  mais  profundamente  na  alma 
dos  indígenas  através  do  desbobinar  de  películas  apropriadas. 
De  resto,  o  cinema  é  ainda  hoje  uma  novidade  em  certas  regiões 
da  África,  ao  mesmo  tempo  que  é  um  antepassado  e  velho 
parente  da  televisão  na  Europa. 

Importa  também  aludir  ao  género  de  filmes  que  costumam 
ser  projectados  nas  missões  protestantes.  Pode,  quanto  a  este 
aspecto,  dizer-se  que  normalmente  os  filmes  exibidos  nestas 
missões  são  educativos,  com  predominância  dos  estritamente 
religiosos.  A  propósito  disto  é  preciso  não  esquecer  que  as 
missões  adventistas  não  exibem  só  filmes  estrangeiros,  e  até  já 
têm  diligenciado  no  sentido  de  obter  mesmo  películas  sobre 
motivos  portugueses. 

Em  contrapartida,  há  algumas  missões  a  que  se  atribui  a 
exibição  de  filmes  destinados  a  demonstrar  a  superioridade 
tecnológica  dos  países  a  que  as  mesmas  se  encontram  vinculadas. 


0)  MALHEIRO,  Alexandre:  Chronicas  do  Bihé,  já  cit.,  p.  141. 
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Bem  vistas,  porém,  as  coisas,  o  que  se  nos  afigura  é  que  se 
trata  de  acusações  emergentes  da  competição  negativa  que,  por 
vezes,  se  trava  entre  protestantes  e  não  protestantes. 

O  papel  do  cinema  no  campo  missionário  não  tem  passado 
desapercebido.  Têm-lhe  prestado  atenção  os  Protestantes  e  o 
mesmo  têm  feito  os  Católicos  0).  Bem  andam,  pois  não  há 
dúvida  de  que  tal  instrumento  constitui  um  aliciante  atractivo 
para  os  aborígenes  afro-negros;  um  atractivo  e,  às  vezes,  um 
veneno  (2).  Por  isso,  parece  lógico  que  os  filmes  considerados 
prejudiciais  nas  cidades  sejam  no  mato  havidos  como  tais. 

A  T.  S.  F.  e  o  cinema  não  exigem  público  muito  culto  :  basta 
ouvirem  ou  verem,  conforme  os  casos,  para  através  de  qualquer 
destes  poderosos  meios  de  comunicação  serem  endoutrinadas 
pessoas  dos  mais  variados  estádios  culturais. 

Quanto  à  TV,  que  virá  a  constituir  uma  síntese  da  T.  S.  F. 
e  do  cinema,  sobreleva  estes  pela  sua  autenticidade  e  mercê 
da  presteza  com  que  põe  ante  os  olhos  dos  telespectadores  os 
mais  variados  fenómenos  quotidianos. 

Mas  por  enquanto,  que  saibamos,  não  teve  ainda  aplicação 
nesse  complexo  campo  missionário  que  é  a  África  ao  sul 
do  Sáara. 


0)  Vid.,  por  exemplo:  «El  Cine  en  Países  de  Misiones»,  in  Orienta- 
ciones  Internacionales  dei  Cine  (pp.  331-339).  Madrid.  Seminário  de  Pro- 
blemas Hispanoamericanos.  1950  .  422,  [3]  pp.  ;  BERNARD,  J.:  «O  Cinema 
e  as  Missões»,  in  Diário  de  Moçambique  de  28  de  Junho  de  1960;  C  AT  RICE, 
P. :  «L»e  Cinéma  et  les  Missions»,  in  I/Édwcation  Chrétienne  aux  Missions 
(pp.  117-135).  Louvain.  Éditions  de  l'Aucam.  1933.  342  pp. 

(2)  AZEVEDO,  Eduardo  de:  «A  Influência  Perniciosa  do  Cinema  sobre 
a  Mentalidade  Primária  dos  Não-Civilizados»,  in  Mensário  Administrativo 
(63-64):   17-18,  Novembro-Dezembro,  1952. 
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8.  O  aproveitamento  da  falta  de  experiência  de  alguns  missionários  e 
catequistas  católicos  e  da  ausência  de  espírito  missionário  dos  euro- 
peus que  seguem  o  catolicismo. 

Dos  erros  cometidos  por  inexperiência,  tanto  de  missioná- 
rios como  de  catequistas  católicos,  e  da  falta  de  espírito  missio- 
nário dos  Europeus  — para  não  falarmos  já  do  enfraqueci- 
mento das  convicções  religiosas  —  tiram  os  missionários  e  cate- 
quistas protestantes  algumas  vantagens:  vantagens  por  invo- 
cação dos  contrastes  de  comportamento  e  actuação  no  primeiro 
caso  ;  vantagens  resultantes  da  passividade  dos  europeus  por- 
tugueses que  assistem  à  absorção  dos  indígenas  sem  simularem 
sequer  que  são  portadores  de  uma  consciência  religiosa  dife- 
rente, sem  tentarem,  ao  menos  por  contágio,  atrair  ao  seu  credo 
alguns  daqueles  africanos. 

O  missionário  católico  tem,  evidentemente,  muitos  obstá- 
culos a  vencer  no  ultramar.  Precisa  de  se  preparar  melhor ;  não 
pode  ser  improvisado;  mesmo  que  justificadas  e  prementes 
necessidades  a  isso  obriguem,  porque  tal  falta  de  preparação 
implica  o  cometimento  de  alguns  erros —  a  que  os  Protestantes 
darão  a  conveniente  relevância —  por  ignorância  do  meio,  dos 
usos  e  costumes,  da  inoperância  do  baptismo  de  catecúmenos 
mal  instruídos  0),  da  mentalidade  dos  Africanos,  das  línguas 
indígenas  (2)  e  de  outros  factos  (*). 


0)  REGO,  A.  da  Silva:  «Dificuldades  da  Missionação»,  in  Ultramar, 
1  (2),  11-57,  Outubro-Dezembro,  1960. 

(2)  Este  aspecto  é  importantíssimo,  porque,  se  é  certo  que  os  Católicos 
têm  ao  seu  serviço  catequistas  que  falam  e  entendem  perfeitamente  as 
línguas  locais,  a  verdade  é  que  a  confissão  não  pode,  como  outrora,  ser 
feita  por  meio  de  intérprete,  uma  vez  que  o  indígena  se  retrairá,  para 
não  deixar  entrever  ao  seu  irmão  de  raça  coisas  que  este  deve  ignorar, 
embora  não  o  preocupe  que  o  missionário  as  conheça. 

(3)  Vid.  REGO,  A.  da  Silva:  «Dificuldades  da  Missionação»,  in  Ultra- 
mar, 1  (2) :  11-28,  já  cit.  ;  Alguns  Problemas  Sociológico-Missionários  da 
Africa  Negra,  já  cit.,  pp.  51-71. 
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De  entre  todos  estes  factos,  para  um  em  especial  queremos 
chamar  a  atenção,  por  constituir  um  ponto  fraco  da  missiona- 
ção católica:  referimo-nos  ao  baptismo  indiscriminado  dos  indí- 
genas. É  preciso  que  os  missionários  adquiram  alguma  expe- 
riência antes  de  se  dedicarem  a  este  aspecto  do  seu  múnus,  pois, 
de  contrário,  arriscam-se  a  ver  exploradas  com  sucesso,  pelos 
Protestantes,  algumas  situações  delicadas,  como  sejam:  o  bap- 
tismo de  crianças  de  quimbos  e  sanzalas  protestantes  e  cujos 
pais,  naturalmente,  querem  que  os  filhos  sigam  as  suas  crenças; 
o  baptismo  pela  segunda,  terceira  e  até  quarta  vez  do  mesmo 
indivíduo,  etc.  Factos  deste  teor  são  de  evitar,  pela  indisposi- 
ção que  criam  nas  populações  C1). 

Pelo  que  toca  aos  erros  dos  catequistas  católicos  que  vêm 
a  ser  explorados  com  êxito  pelos  missionários  protestantes, 
podemos  citar  alguns  fundamentais,  tirados  a  esmo,  de  entre 
outros:  os  que  cometem  alguns  catequistas  ao  alardearem  a 
isenção  da  taxa  pessoal  anual  e  certa  impunidade  resultante  da 
complacência  da  Administração  afecta  à  Igreja,  etc.  Ê  que  tal 
comportamento  pode  ser  explorado. 

Outro  erro  que  também  é  preciso  evitar-se  e  que  não  é  tão 
invulgar  como  pode  supor-se  na  Europa  é  o  resultante  das 
disputas  entre  os  missionários  e  os  catequistas  católicos  e  pro- 
testantes em  torno  de  sanzalas  que  uns  e  outros  consideram 


0)  As  situações  equívocas  são  de  tal  ordem  que,  embora  com  muçul- 
manos e  não  com  protestantes,  diz-se  ter  acontecido  o  seguinte,  se  bem 
que  não  em  território  português :  um  missionário  escolheu  «um  dos  bons 
alunos  da  missão  para  ser  sacristão  da  igreja.  Zeloso,  cumpridor,  ajudava 
à  missa  com  todos  os  preceitos  e  sabia  todos  os  cânticos  religiosos  católicos. 
Estranhou  porém  o  missionário  que  um  dia  o  sacristão  não  quisesse  comer, 
explicando  que  era  a  festa  muçulmana  —  do  Ramadã  — ,  que  obriga  a  perío- 
dos de  jejum.  Perante  o  surpreso  e  zangado  missionário,  o  africano  explicou 
melhor:  é  que  a  sua  família  era  muçulmana  e  ele  de  profissão  era  sacristão 
católico,  mas  de  religião  era  muçulmano...».  (Vid.  FONTOURA,  Álvaro  da: 
«Kinani?  (Quem  vem  lá?)»,  in  Estudos  Ultramarinos,  2.a  série  (2): 
9-111,  959. 
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afectas  aos  respectivos  credos.  Adiante  voltaremos  a  este 
assunto. 

Finalmente,  a  falta  de  espírito  missionário  dos  colonos 
europeus  católicos  pesa,  como  dissemos,  na  conjuntura  reli- 
giosa africana  —  reportamo-nos  à  Guiné,  a  Angola  e  a  Moçam- 
bique especialmente  —  e  não  há  dúvida  de  que  tal  desinteresse 
pelas  tarefas  missionárias  permite  aos  Protestantes  evidencia- 
rem muitas  vezes  o  contraste  entre  eles  e  os  Católicos,  por- 
quanto aqueles  mostram-se  normalmente  mais  interessados  e 
até  bons  cooperadores  das  missões  sustentadas  pelas  seitas, 
denominações  ou  igrejas  a  que  deram  a  sua  adesão.  Quer  dizer: 
enquanto  os  elementos  protestantes  — missionários  ou  não — 
são  protestantes  activos,  visíveis,  atraindo  assim,  pelo  exemplo, 
pela  autenticidade  da  sua  fé  religiosa,  os  indígenas,  muitos 
católicos  mostram-se  passivos,  que  o  mesmo  é  dizer  elementos 
religiosamente  invisíveis. 

Isto  para  não  falarmos  já  na  contribuição  material  que 
uns  e  outros  dão  para  a  obra  das  missões. 


9.  O  hábil  aproveitamento  de  certas  fraquezas  psico!ógicas  dos  Africa- 
nos, sobretudo  tirando  partido  da  superioridade  tecnológica. 

O  problema  da  sedução  dos  indígenas  com  vestuário,  dis- 
tintivos, motorizadas,  etc,  foi  ventilado  em  parágrafo  próprio. 
Todavia,  tais  meios  de  atracção  também  poderiam  perfeitamente 
ser  enquadrados  nesta  rubrica.  Entendeu-se,  porém,  que  há 
outros  aspectos  em  que  o  complexo  psicológico  dos  Africanos 
ante  a  tecnologia  moderna  parece  desempenhar  papel  mais  deci- 
sivo do  que  naqueles,  e  é  de  tais  aspectos  que  vamos  ocupar- 
-nos  agora. 
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Os  primitivos  africanos,  e  mesmo  alguns  africanos,  ainda 
não  atingiram  o  terceiro  estádio  da  evolução  da  técnica  0),  ao 
passo  que  os  europeus  em  África  são  incontestàvelmente  os  mais 
lídimos  representantes  da  moderna  tecnologia.  E  porque  assim 
é,  esses  europeus  são  admirados  e  seguidos,  muitas  vezes,  pelos 
Africanos,  mercê  do  prestígio  tecnológico  que  os  envolve,  pro- 
duzindo-se  dessarte  aquilo  a  que  poderíamos  chamar  assimila^ 
ção  tecnológica. 

Nesta  conformidade,  desempenham  uma  importante  fun- 
ção assimiladora  em  África,  embora  tal  nem  sempre  se  entre- 
veja :  o  automóvel,  o  tractor,  o  aparelho  de  rádio,  o  comboio,  o 
avião,  a  motocicleta,  a  bicicleta,  o  aparelho  de  raios  X,  o  cinema, 
a  máquina  fotográfica  e  até  a  serra  mecânica  e  a  plaina. 

Ora  os  automóveis,  aviões,  etc,  são,  na  sua  maior  parte, 
fabricados  no  estrangeiro  e  vêm  rotulados  dos  seus  países  de 
origem  com  designações  que  não  lembram  Portugal.  Por  outro 
lado,  os  estrangeiros  possuem,  em  geral,  um  nível  de  vida 
superior  ao  dos  portugueses  no  Ultramar.  E  como  as  missões 
protestantes  da  Guiné,  de  Angola  e  de  Moçambique  — sobre- 
tudo as  destas  duas  últimas  províncias  —  são  orientadas  e  man- 
tidas por  indivíduos  ligados  a  países  tecnologicamente  avan- 
çados, estes  transferem  para  a  África  alguns  dos  seus  hábitos. 
Daí  o  dotarem  as  suas  residências  e  as  missões  de  todas  as 
comodidades  e  de  todo  o  arsenal  tecnológico  útil  à  sua  comodi- 
dade e  ao  bom  e  eficiente  desempenho  da  sua  tarefa.  E  é,  como 
dissemos,  esse  conjunto  de  produtos  que  exerce  uma  poderosa 
influência  nos  indígenas,  que  os  seduz  e,  mais  que  isso,  que  os 
leva  a  comparar  Protestantes  com  Católicos  e  a  decidirem-se 
pelos  melhores,  já  que  melhores  serão  os  que  mais  máquinas, 


0)  Na  classificação  de  Ortega  y  Gasset  (vid.  GASSET,  José  Ortega  y: 
Meditación  de  la  Técnica,  p.  75.  Madrid.  Ed.  da  revista  Ocidente.  1957. 
xii  +  147  pp. 
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mais  utensílios  e  mais  instrumentos  do  moderno  figurino  tecno- 
lógico possuem. 

Agora  já  estamos  talvez  habilitados  a  compreender  melhor 
a  insistência  com  que,  por  exemplo,  os  missionários  católicos 
pedem  transportes,  máquinas  de  projectar,  material  didáctico 
moderno,  etc.  É  que  o  missionário  protestante  dispõe  de  bons 
automóveis,  de  potentes  carrinhas,  de  moderna  aparelhagem 
cinematográfica,  etc,  e,  insistimos,  quem  mais  progressivo  e 
mais  bem  apetrechado  se  mostra  e  está,  no  domínio  tecnológico, 
mais  admiradores  tem,  mais  alarga  o  seu  campo  de  recruta- 
mento de  almas. 

Ê  ainda  o  velho  princípio  da  igreja  material  a  servir  de 
alavanca  à  igreja  espiritual. 

Durante  o  trabalho  de  campo  que  levámos  a  cabo  pudemos 
anotar  alguns  factos  que  documentam  e  ilustram  o  que  acabá- 
mos de  dizer. 

Assim,  em  certas  missões  protestantes  inscreve-se,  por 
vezes,  como  demonstração  da  superioridade  dos  Protestantes,  o 
facto  de  serem  eles  que  fazem  os  aviões,  os  automóveis,  as 
máquinas,  tudo.  O  Português  é,  muitas  vezes,  apresentado 
apenas  como  o  homem  que  os  adquiriu  nos  grandes  países  a  que 
pertencem  os  missionários  do  protestantismo  0). 

O  indígena  —  já  o  acentuámos  —  gosta  de  comparar.  Em 
certas  missões,  é  comparando  as  simples  plainas  usadas  nas 
carpintarias  daquelas  que  conclui  pela  superioridade  do  Protes- 
tante: às  vezes  a  plaina  da  carpintaria  da  missão  católica  não 
tem  nem  sequer  um  simples  parafuso  reluzente! 


0)  Conta-se,  é  certo,  em  Angola  e  Moçambique,  uma  historieta  que 
traduz  a  reacção  dos  Portugueses  a  este  método  de  seduzir  os  Negros. 
Um  dia,  certo  indígena  teria  dito  a  um  comerciante  do  mato  que  deter- 
minado catequista  protestante  lhe  afirmara  serem  feitos  na  América  os 
aviões,  as  carrinhas,  e  até  as  notas.  O  comerciante  — diz-se —  não  se 
teria  perturbado  e  ter-lhe-ia  respondido:  «Pois  é;  nós  não  precisamos  de 
trabalhar,  somos  ricos,  pagamos-lhes,  eles  vão  no  contrato  e  fazem  tudo. 
O  Português  manda  fazer  e  eles  fazem». 
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Missões  protestantes  há  também  que  possuem  serra  mecâ- 
nica, em  cujo  manejo  os  indígenas  são  instruídos.  Ao  lado, 
porém,  a  missão  católica  continua  a  empregar  a  clássica  serra 
manual  ainda  em  uso  na  Metrópole !  O  indígena  compara  e  con- 
clui. A  adesão  aos  senhores  de  melhor  técnica  é  um  fenó- 
meno natural. 

Também  acontece  o  indígena  não  se  dar  conta  de  pequenos 
factos,  mas  há  sempre  quem  se  incumba  de  lhe  chamar  a  aten- 
ção para  tais  pormenores;  daí  o  perguntarem  às  vezes  alguns 
indígenas  aos  adeptos  do  catolicismo  qual  a  razão  por  que  as 
notas  em  circulação  no  mato  têm  palavras  escritas  em  inglês 
e  porque  é  que  os  Portugueses  não  fazem  as  estampas  com 
imagens  de  santos,  pois  algumas  têm  até  os  nomes  destes  escri- 
tos em  línguas  que  não  são  a  inglesa,  nem  a  portuguesa  0). 

O  que  se  disse,  supomos,  contribuirá  para  explicar  o  desa- 
parecimento daquilo  a  que,  noutro  lado,  chamámos  o  missio- 
nário de  palhota,  porquanto  o  missionário  pobre,  de  barbas  com- 
pridas e  respeitáveis,  se  não  adquire  um  jeep  (x)  e  se  não  se 
socorre  dos  meios  modernos  de  atracção  pessoal,  perderá  inexo- 
ràvelmente  a  batalha  que  não  pode  deixar  de  dar,  em  competi- 
ção positiva,  aos  arautos  do  protestantismo. 

Resta  sublinhar  que  a  técnica  moderna  está  a  permitir 
sejam  atingidas  profundamente  também  certas  instituições 
nativas  que  pareciam  difíceis  de  abalar.  É  o  caso  do  lobolo  ou 
alembamento,  que  até  há  poucos  anos  era  constituído  por  bois 
è  outros  bens  tradicionais,  os  quais  já  começaram  a  ser  subs- 


(!)  São,  em  regra,  os  missionários  católicos  estrangeiros  que  mais 
despreocupadamente  distribuem  as  imagens  impressas  nos  seus  países, 
com  dizeres  nas  respectivas  línguas.  A  intenção  é  boa.  Os  reflexos  são,  como 
se  vê,  às  vezes  surpreendentes. 

C)  «Houve  já  quem  dissesse  que  foi  o  jeep  que  ganhou  a  última 
guerra  —  escreveu  recentemente  o  Prof .  Silva  Rego  — .  Pois  será  o  jeep 
que  ganhará  a  batalha  missionária  que  se  trava  actualmente»  —  assevera  o 
mesmo  professor.  (REGO,  A.  da  Silva:  Alguns  Problemas  Sociológico- 
-Missionários  da  África  Negra,  já  cit.,  p.  92). 
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tituídos,  em  certas  regiões  de  África,  quer  por  dinheiro,  quer 
por  trajes  de  nylon,  e  até  as  esferográficas  já  têm  acesso  ao 
grupo  dos  bens  nupcialmente  válidos!  C1). 

10.  O  lúcido  aproveitamento  das  exigências  e  dos  erros  da  nossa  Admi- 
nistração. 

Alguns  erros  têm  sido  cometidos  pela  Administração,  nas 
suas  relações  com  os  Protestantes.  Tais  erros  —  se  assim  se  lhes 
pode  chamar —  têm  no  entanto,  por  vezes,  servido  bem  os 
desígnios  do  protestantismo  na  África  Portuguesa. 

Um  desses  erros  —  uma  exigência  — ,  cujos  resultados  sur- 
preendem hoje  os  estudiosos,  foi  a  medida  politicamente  erró- 
nea (conquanto  culturalmente  certa)  tomada  em  dada  altura 
pela  Administração  Portuguesa  e  que  se  traduziu  na  imposição 
de  as  missões  protestantes  terem  professores  diplomados  a 
ministrar  o  ensino  nas  suas  escolas.  Ante  tal  exigência  reagi- 
ram, depois  acomodaram-se.  E  com  o  rodar  dos  tempos  a 
medida,  que  parecia  acertada,  veio  a  transformar-se  num  acto 
discutível,  porque,  suportando  bem  — como  noutro  lado  acen- 
tuámos—  os  encargos  da  manutenção  de  tais  professores, 
embora  queixando-se  sempre  de  não  ser  feita  exigência  análoga 
às  missões  católicas,  as  missões  protestantes  começaram  a  apre- 
sentar alunos  bem  habilitados,  que  passaram  a  ser  seus  apro- 
veitáveis colaboradores.  A  verdade  é  que,  ensinados  por  bons 
professores,  os  alunos  em  vias  de  protestantização  tornam-se 
mais  arreigadamente  protestantes. 

O  que  interessa  realçar  com  este  exemplo  é  que,  tendo-se 
exigido  às  missões  protestantes  tivessem  professores  portu- 
gueses bem  habilitados,  e  não  ambaquistas  e  outros  letrados  de 


0)  «Le  Monde  Noir»,  in  Présence  Africaine,  (8-9):  425,  1958. 


243 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


sanzala,  se  lhes  sugeriu  o  melhor  caminho  para  prepararem 
futuros  competidores  dos  catolicizados }  ao  serviço  da  missio- 
nação. Procure-se  no  mato  angolano  ou  no  moçambicano 
—  dizem  alguns  —  quais  os  aborígenes  que  exercem  a  liderança 
natural  e  compreender-se-á  que  a  imposição  de  professores 
diplomados  aos  Protestantes  não  foi  uma  medida  politicamente 
brilhante. 

Outro  erro,  e  importante,  pode  apontar-se:  o  da  procla- 
mação do  indiferentismo  religioso  por  alguns  administrativos. 
Cada  um  tem  as  suas  crenças  ou  não  tem  mesmo  nenhumas, 
mas  se  proclama  a  sua  indiferença  pelo  catolicismo,  se  não  se 
mantém  pelo  menos  prudentemente  calado,  o  administrativo, 
sem  qualquer  má  fé,  pode  ser  apontado  como  exemplo  da  incon- 
gruência dos  portugueses  versus  católicos  aos  catecúmenos 
protestantes  í1)  e  contribuir  para  aumentar  o  número  de  ade- 
sões ao  protestantismo  (2). 

Finalmente,  é  preciso  também  não  esquecer  que  muitas  das 
querelas  que  surgem  entre  a  Administração  e  as  missões  cató- 
licas, se  acaso  revelam  alguma  faceta  negativa  dos  missioná- 
rios católicos,  são  aproveitadas  como  exemplos,  como  revelações, 
que  ao  jeito  da  propaganda  política  moderna  atrairão  muitos 
indígenas  ao  grémio  dos  Protestantes,  indígenas  que  sem  isso 
talvez  não  caíssem  na  esfera  de  influência  do  protestantismo. 

11.  A  compreensão  e  aproveitamento  de  alguns  usos  e  costumes  dos 
indígenas  (jogos  nativos,  etc). 

Esta  atitude  dos  Protestantes  não  precisa  de  um  grande 
desenvolvimento.  A  própria  epígrafe  é  suficientemente  elucida- 
tiva. Não  obstante,  dado  o  interesse  que  pode  ter,  sobretudo 


0)  Sobre  este  problema,  vid.  REGO,  A.  da  Silva:  obra  cit.,  pp.  127-128. 
(*)  Estas  considerações  não  visam  atingir,  evidentemente,  as  convicções 
religiosas  dos  nossos  administrativos. 
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para  os  responsáveis  pela  difusão  do  catolicismo  na  África  Por- 
tuguesa, teceremos  breves  considerações,  a  fim  ds  pôr  bem  em 
evidência  a  sua  importância  na  metodologia  missionária  do 
protestantismo  africano. 

Assim,  nas  missões  protestantes  colhe-se  um  primeiro 
exemplo  desta  atitude  para  com  certos  usos  e  costumes  dos 
Africanos  ao  observarem-se  rapazes  e  raparigas  empenhados 
em  jogos  tradicionais,  do  mesmo  passo  que,  ao  lado  destes,  se 
vêem  outros  aborígenes  jogando  futebol,  desporto  essencial- 
mente europeu.  Daqueles  jogos  tradicionais  em  voga  em  certas 
missões  protestantes  podemos  citar  os  conhecidos  pelos  seguin- 
tes nomes:  mpira  0),  mago  (2),  uela  (3),  condita  (4),  etc.  Os 
nomes  destes  jogos  e  até  alguns  pormenores  dos  mesmos  variam 
de  região  para  região. 

De  outros  usos  e  costumes  tradicionais  podemos  destacar 
o  canto  e  a  dança.  Aquele,  como  veremos,  foi  desenvolvido  e 
aperfeiçoado  pelos  missionários  protestantes.  Esta  estava  e  está 
profundamente  arreigada  nos  hábitos  tanto  de  angolanos,  como 


(1)  Ê  um  jogo  com  certo  carácter  desportivo.  É  jogado  por  dois  par- 
tidos, cada  um  com  igual  número  de  jogadores,  rapazes  em  geral,  que 
procuram  apanhar  uma  bola  que  um  dos  grupos  atira  ao  ar.  O  nome  do 
jogo  resulta  do  facto  de  ser  jogado  com  uma  bola  de  borracha  maciça  que 
tem  o  nome  gentílico  de  mpira  (Moçambique).  É  uma  espécie  de  andebol, 
que  obriga  a  certo  esforço  físico. 

(2)  Este  é  um  jogo  feminino,  a  despeito  de  jogado  às  vezes  (raras 
vezes)  pelos  rapazes.  Consiste  no  seguinte:  duas  jogadoras  sentam-se,  uma 
em  frente  da  outra,  com  uma  pequena  cova  aberta  no  solo,  entre  elas, 
cova  que  enchem  de  pequenas  pedras.  Cada  uma  das  mulheres  tem  uma 
bola  de  borracha  maciça  que  atira  ao  ar  e  enquanto  a  bola  sobe  e  desce 
vai  tirando,  com  a  mão  esquerda,  uma  a  uma,  as  pedras  da  cova.  Aquela 
que  mais  pedras  tirar,  no  tempo  que  medeia  entre  a  saída  e  regresso  da 
bola  à  mão  direita,  ganhará  o  jogo. 

(3)  Ê  uma  espécie  de  jogo  do  gamão,  com  covas  no  chão,  jogado 
com  280  pedras. 

(4)  É  um  jogo  muito  popular,  semelhante  ao  da  corda  do  figurino 
português. 
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de  moçambicanos  0),  mantém-se  mais  ao  abrigo  da  influência 
europeia,  tendo  porém  dela  sido  extirpados  alguns  aspectos  con- 
siderados negativos. 

Aproveitam  também  as  missões  protestantes,  com  apreciá- 
veis resultados  para  a  sua  política  de  atracção  religiosa,  o  gosto 
das  crianças  por  certos  hábitos  juvenis,  como  os  de  imitar  as 
mamãs  com  bebés,  construir  casas,  trautear  modinhas  indíge- 
nas, etc.  Daí  o  cuidado  que  põem  no  acolhimento  dado  às  crian- 
ças em  certas  missões  protestantes  (citamos,  como  exemplos 
concretos :  a  Missão  do  Quéssua,  a  Missão  do  Dondi  e  a  Missão 
do  Chicumbane ),  podendo  dizer-se  que,  pelo  menos  na  primeira, 
existia  uma  espécie  de  kindergarten  africanizado. 

Esta  atitude  dos  missionários  protestantes,  sobre  ser  acon- 
selhável como  meio  e  método  de  fazer  a  transfusão  de  velhos 
usos  e  costumes  para  uma  nova  fórmula  de  convivência  inter- 
cultural,  tem  ainda  a  vantagem  de  lhes  permitir  não  passarem 
aos  olhos  dos  Africanos  por  gente  que  nada  respeita  das  suas 
tradições.  Ê  que,  mesmo  as  tradições  menos  gratas  —  e  não  é 
este  o  caso  dos  jogos,  das  danças  e  do  canto  — ,  se  os  estranhos 
tentam  eliminá-las  bruscamente,  são  sempre  defendidas,  com 
certo  ardor,  por  aqueles  que  as  receberam  dos  seus  ante- 
passados (2). 


O  A  projecção  do  protestantismo  na  Guiné  Portuguesa  — relembra- 
mos—  é  pouco  importante,  e  os  meios  e  métodos  ali  utilizados  pelos  mis- 
sionários protestantes,  como  vimos,  não  abarcam  aspectos  tão  complexos 
como  em  Angola  e  Moçambique.  Daí  a  sua  exclusão  no  caso  vertente  e 
noutros. 

(2)  Ao  escrevermos  estas  linhas  estamos  com  o  pensamento  na  dança 
do  nhau  — possivelmente  uma  das  tradições  menos  estudadas  de  algumas 
agentes  de  Moçambique — ,  que  tantas  reacções  tem  suscitado,  sempre  que 
algum  missionário  tenta  acabar  com  essa  vetusta  tradição. 
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12.  A  simplificação  dos  conhecimentos  religiosos  a  ministrar  aos  Afri- 
canos. 

A  circunstância  de  o  protestantismo  ser,  sob  certo  ângulo, 
uma  fórmula  plurifacetada  do  cristianismo,  bastante  seculari- 
zado  em  alguns  dos  seus  ramos,  é  já,  só  por  si,  motivo  sufi- 
ciente para  determinar  a  deslocação  do  acento  tónico  das 
preocupações  dos  seus  numerosos  mentores,  do  plano  teológico 
(tão  importante,  por  exemplo,  no  catolicismo)  para  certos 
aspectos  práticos  da  vida  interior  de  cada  uma  das  igrejas, 
denominações  ou  confissões  e  seitas  protestantes. 

Os  estudiosos  mais  atentos  e  mais  lúcidos  já  acentuaram 
há  muito  este  facto.  Efectivamente,  os  aspectos  organização 
e  hierarquia,  para  não  citar  outros,  tiveram  muitíssima  impor- 
tância na  proliferação  dos  numerosos  ramos  que  integram  o 
protestantismo.  Menos  importância  tiveram,  em  certos  casos, 
os  problemas  propriamente  doutrinários,  sem  que,  é  evidente,  se 
possa  negar  a  sua  presença.  Daí  o  terem  surgido,  por  exemplo, 
os  Presbiterianos  e  outros  grupos  protestantes.  Com  efeito,  o 
presbiterianismo  marca,  talvez,  mais  uma  posição  face,  organi- 
zação, de  certo  protestantismo,  do  que  tomada  de  posição  teoló- 
gica. Isto  permite-nos  compreender  que  na  própria  Inglaterra, 
em  certa  altura,  se  tenha  pensado  em  dar  uma  organização 
presbiteriana  ao  anglicanismo  para  o  afastar  do  seu  parente 
próximo:  o  catolicismo  romano. 

Vem  isto  a  propósito  da  simplificação  dos  conhecimentos 
religiosos,  por  parte  dos  Protestantes,  em  África.  Com  efeito, 
já  na  Europa  e  no  Novo  Mundo  os  Protestantes  tinham  simpli- 
ficado algum  tanto  os  conhecimentos  religiosos  —  sobretudo  os 
teológicos  —  a  ministrar  às  pessoas  e  a  exigir  delas  para  admis- 
são no  seio  dos  grupos  a  que  pretendessem  aderir  (a).  Pois 


0)  Deve  notar-se  que  a  este  facto  correspondeu,  nalguns  sectores  mais 
representativos  dos  movimentos  protestantes,  um  aumento  do  rigorismo 
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bem,  em  África  o  protestantismo  de  tipo  clássico,  reconhecendo 
que  a  simplificação  facilitava  a  adesão  dos  catecúmenos,  tratou 
de  elaborar  e  divulgar  catecismos  acessíveis,  despidos  de  manei- 
rismos  teológicos,  de  explicações  transcendentes.  E  parece  que 
o  processo  lhe  deu  resultado,  inclusivamente  em  territórios  em 
que  a  competição  dos  Católicos  e  Muçulmanos  prejudica  os  seus 
intentos  de  protestantização  geral. 

Quando  dizemos  simplificação  não  queremos  falar  de  adap- 
tação. Também  a  praticam,  como  demonstrámos,  mas  pode 
indicar-se  um  fenómeno  em  que  o  protestantismo  tal  não  fez 
e  cujas  consequências  não  foram  brilhantes:  o  da  distribuição 
indiscriminada  de  Bíblias  não  adaptadas  à  mentalidade  africana 
preexistente.  Daí  teriam  surgido  várias  manifestações  de  pro- 
testantismo africanizado. 

Mas,  à  parte  este  facto,  não  restam  dúvidas  a  quem  se 
dedica  ao  estudo  destes  problemas  de  que  a  simplificação  dos 
conhecimentos  religiosos  para  africanos  tem  sido  praticada  —  e 
a  nosso  ver  com  inteligência  —  pelos  Protestantes. 

Quanto  aos  problemas  de  organização  eclesiástica  e  estru- 
turação interna  das  igrejas,  denominações  e  seitas  protestantes, 
são  eles  considerados  fundamentais  e  o  seu  conhecimento  um 
bom  meio  de  identificação  com  os  aspectos  interiores  do  protes- 
tantismo. Daí  o  ser  tecla  muito  batida  ante  os  Africanos.  E  é 
por  isso  mesmo  que  se  topa,  em  pleno  mato,  com  protestantes 
aborígenes  que  têm  um  apreciável  conhecimento  da  orgânica 
das  missões  protestantes  e  da  mecânica  a  que  obedece  a  articula- 
ção das  suas  actividades.  Em  contrapartida,  o  catolicizado 
conhece,  às  vezes,  um  pouco  melhor  os  problemas  de  Deus  e 


no  tocante  a  certos  aspectos  do  culto  e  da  própria  moral.  O  chamado 
puritanismo  talvez  possa  ser  apontado  como  uma  amostra  inglesa  desta 
atitude. 
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bastante  mais  mal  os  problemas  dos  homens  —  que  entre  estes 
cabem  os  da  organização  eclesiástica  e  outros  secundários,  face 
ao  supremo  objectivo. 

13.  Â  divuJgação  de  conhecimentos  simples,  mas  de  extrema  utilidade 
para  as  comunidades  negro-africanas. 

Ê  evidente  que  este  meio  de  actuação,  e  a  consequente 
catequização  que  permite,  está  na  sequência  lógica  do  que 
atrás  se  escreveu.  A  regra  da  simplificação  era  e  é  essencial  no 
contacto  com  populações  mais  atrasadas.  Daí  a  inteligência  dos 
orientadores  do  protestantismo  em  África,  ao  criarem  alguns 
tipos  de  ensino  utilitário  e  simplificado,  que  ministram  aos  abo- 
rígenes. 

Os  tipos  de  conhecimentos  ministrados  mais  correntemente 
pelas  missões  protestantes  e  que  maiores  reflexos  têm  na  vida 
dos  Negro- Angolanos  e  Negro-Moçambicanos  são  :  ensino  de 
rudimentos  de  agricultura,  enfermagem,  puericultura,  sapa- 
taria, alfaiataria,  carpintaria,  economia  e  artes  domésticas 
(cozinha,  dietética,  costura,  etc.)  0). 

Façamos  umas  breves  referências  a  esta  faceta  tão  carac- 
terística da  actividade  das  missões  protestantes. 

O  ensino  agrícola  constitui  um  apontamento  original  e  lar- 
gamente disseminado  em  Angola  e  Moçambique  por  várias 


í1)  Não  incluímos  o  chamado  ensino  de  adaptação  ou  rudimentar,  em 
que  tanto  se  têm  exercitado  —  e  com  resultados  alentadores  —  os  missio- 
nários protestantes  s  seus  auxiliares,  porque  este  ensino  não  é  um  exclusivo 
das  missões  do  protestantismo.  É  antes  uma  actividade  integrada  num 
plano  geral  de  elevação  e  de  esclarecimento  das  populações  indígenas  de 
Angola  e  Moçambique.  As  missões  católicas  também  o  ministram.  O  que, 
porém,  é  preciso  notar  é  que  neste  género,  por  sinal  bem  difícil,  de  ensino 
de  transição,  as  missões  protestantes  se  têm  mostrado  de  uma  certa  efi- 
ciência, como  evidenciámos. 
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missões  protestantes.  Diremos  mais:  rara  é  a  missão  protes- 
tante que  não  tem  ao  seu  serviço  um  agrónomo,  um  capataz 
agrícola  ou,  pelo  menos,  um  indivíduo  com  conhecimentos  de 
agricultura.  De  resto,  compreende-se  um  pouco  que  assim  seja, 
pois  estas  missões  tiram  da  terra  uma  parte  dos  produtos  desti- 
nados à  sua  manutenção.  Por  outro  lado,  os  pais  dos  rapazes  e 
de  raras  raparigas  (ainda  não  desapareceu  totalmente  o  hábito 
de  as  tarefas  agrícolas  constituírem  uma  actividade  feminina) 
manifestam  certo  interesse  em  que  eles  e  elas  aprendam  noções 
de  agricultura,  pois  assim  melhor  poderão  cuidar  das  lavras 
ou  machambas,  valorizando-se  mais  (e  isto  tem  importância  em 
matéria  de  alembamento) .  Por  outro  lado,  como  em  certos  casos 
recebem  uma  espécie  de  remuneração,  esta  serve-lhes  para 
—  sobretudo  no  caso  dos  que  se  encontram  em  regime  de  inter- 
nato—  pagarem  as  despesas  resultantes  da  sua  presença,  as 
quais  variam  de  missão  para  missão. 

Já  vimos,  ao  ocuparmo-nos  do  problema  do  ensino,  que 
estas  noções  de  agricultura  envolviam  o  conhecimento  de  escolha 
de  sementes,  valorização  dos  terrenos,  etc. 

As  propriedades  que  a  um  tempo  servem  de  centro  abaste- 
cedor e  escola  agrícola  são  pertença  titulada  das  missões  pro- 
testantes. 

Há  missões,  como,  por  exemplo,  as  metodistas  de  Angola, 
que  criaram  mesmo  autênticos  departamentos  agrícolas  C1). 
Ê  o  que  se  passa  com  a  conhecida  Missão  Evangélica  do 
Quéssua,  onde  os  programas  de  melhoramento  agrícola  têm 
carácter  permanente  e  constam  de  trabalhos  teóricos  e  prá- 
ticos (2).  Os  rapazes  — aqui  trata-se  apenas  de  rapazes  — 


0)  Ocupam-se  também  dos  aspectos  a  que  chamam  industriais. 

(2)  Vid.  «Departamento  Agrícola  e  Industrial»,  in  Conferência  Anual 
de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em  Angola  (Ramo  Metodista)  —  Dondo, 
Angola,  Africa  — 2Jf  até  30  do  mês  de  Junho  de  1955,  já  cit.,  p.  49.  Este 
Departamento  parece  ter-se  transformado,  em  1958,  numa  Junta  de  Acti- 
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assistem  às  aulas  teóricas  e  cada  um  tem  um  tracto  de  terreno 
(lavra)  ao  seu  cuidado  durante  um  semestre  0). 

Tal  como  as  misssões  protestantes,  também  as  católicas 
possuem  as  suas  lavras  e  machambas,  cuja  utilidade  parece  ser 
indiscutível,  se  bem  que  haja  quem  as  acuse  de  desvio  no  sen- 
tido da  exploração  económica,  mas  o  faça  «por  falta  de  escla- 
recimento suficiente»  (2). 

Quanto  às  missões  protestantes,  a  agricultura  divulgada 
nos  moldes  a  que  aludimos  nas  suas  lavras  e  machambas  cons- 
titui um  indiscutível  meio  e  método  de  atracção. 

Quanto  ao  ensino  de  noções  de  enfermagem  — com  vista 
a  formar  quadros  auxiliares  de  enfermagem — ,  este  não  é 
ministrado  em  escolas  propriamente  ditas,  mas  resulta  antes 
de  uma  aprendizagem  programada  e  prática  feita  nos  hospitais 
e  enfermarias  das  missões  protestantes  (3). 

Este  género  de  conhecimentos,  ao  que  se  diz  em  Angola 
e  Moçambique,  a  princípio  foi  pouco  procurado  pelas  mulheres 


vidades  Agrícola  e  Industrial.  [Vid.  Conferência  Anual  de  Angola  do.  Igreja 
de  Cristo  em  Angola  (Ramo  Metodista)  —  Quéssua,  Angola,  África  —  1  até 
6  do  mês  de  Setembro  de  1958,  já  cit.,  p.  32]. 

(*)  Reportando-se  aos  resultados  obtidos  pelo  sector  agrícola  da  Missão 
do  Quéssua,  escrevia-se  no  primeiro  dos  relatórios  acima  citados  (p.  49) 
o  seguinte:  «Estamos  satisfeitíssimos  com  os  resultados  do  tractor,  que 
tem  cultivado  muito  terreno  até  agora  nunca  usado.  Estamos  já  a  arranjar 
ferramentas  para  uso  de  bois  na  preparação  das  lavras  e  no3  serviços  de 
carroça.  As  colheitas  da  Escola  Henda  e  Escola  Luz  foram  aumentadas 
consideravelmente,  podendo  nós  falar  em  toneladas  em  vez  de  sacos  de 
produção.  Fizemos  uma  vala  definitiva  com  pedras  e  cimento  para  irri- 
gação das  lavras  na  baixa  da  montanha  e  na  secção  de  pecuária  naquele 
mesmo  lugar.  Construímos  uma  residência  para  o  capataz  e  guarda  daquela 
área.  Aí,  temos  as  lavras  dos  alunos  durante  o  cacimbo  e  produção  diária 
de  hortaliças  para  alimentação  dos  rapazes  e  meninas  nos  dormitórios. 
No  viveiro  temos  plantados  alguns  milhares  de  cidreiras,  mangueiras, 
goiabeiras,  etc,  que  poderemos  dispensar  para  qualquer  lugar  da  confe- 
rência. Também  temos  uma  grande  variedade  de  morangueiros,  que  pro- 
duzem bem  durante  mais  de  seis  meses  por  ano». 

0)  MOREIRA,  Adriano:  Actualidades  das  Missões,  já  cit.,  p.  14. 

(3)  Também  já  vai  havendo  algumas  parteiras  indígenas  habilitadas 
pelas  enfermeiras  brancas  diplomadas  na  Europa  e  na  América. 
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africanas.  Uma  vez  vencida,  porém,  a  barreira  da  falta  de  habi- 
tualidade, começaram  a  mostrar  certo  entusiasmo  por  ensina- 
mentos cuja  utilidade  acabaram  por  compreender.  Estas  enfer- 
meiras são  ao  mesmo  tempo  instruídas  em  religião,  e  enquanto 
cuidam  do  corpo  dos  pacientes  vão,  logicamente,  inoculando  no 
espírito  destes  as  suas  opiniões  religiosas. 

Por  seu  lado,  o  ensino  da  puericultura  também  não  seduzia 
muito,  no  começo,  as  afro-portuguesas  de  Angola  e  Moçam- 
bique. Depois,  acabou  por  constituir  um  pólo  de  atracção,  não 
encobrindo  as  alunas  de  tais  cursos  práticos  um  certo  snobismo 
por  estarem  a  frequentá-los.  Este  snobismo,  diga-se  de  passa- 
gem, desempenha  mesmo  nos  domínios  do  religioso  um  papel 
que  é  conveniente  não  desprezar  (*). 

A  aprendizagem  de  noções  de  sapataria,  alfaiataria,  car- 
pintaria, etc,  constitui  igualmente  uma  das  almejadas  metas 
â  atingir  pelos  Negro-Angolanos  e  Negro-Moçambicanos,  pois 
aqueles  que  adquirem  estes  conhecimentos  podem  passar  da 
tradicional  técnica  atrasada  a  uma  técnica  mais  desen- 
volvida. Além  disso,  ser  sapateiro,  alfaiate,  etc,  é  subir  uns 
degraus  na  nova  estratificação  social  promovida  pelas  missões 
protestantes.  E  têm  sempre  que  fazer,  porque  os  catequizados, 
à  medida  que  evoluem  e  se  aproximam  do  standard  de  vida  dos 
Europeus,  começam  a  gostar  de  usar  sapatos  e  fatos  como  os 
destes,  possuir  certos  objectos  de  madeira  como  eles,  etc. 

Finalmente,  os  cursos  de  economia  e  artes  domésticas  são 
dos  que  os  missionários  protestantes  lançaram  em  toda  a  África 
com  mais  sucesso. 

As  raparigas  africanas  aparecem  nas  missões  protestantes 
para  frequentar  estes  cursos,  quer  chamadas  pelos  missionários 
e  catequistas,  quer  mandadas  pelos  pais.  Uma  vez  ali  chegadas, 


0)  Já  tivemos  oportunidade  de  aludir  em  trabalho  recente  ao  chamado 
snobismo  do  islão,  cuja  evidência  não  tem  sido  contestada. 
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dedicam-se  com  interesse  à  aprendizagem  de  cozinha,  de  algu- 
mas breves  noções  de  dietética,  da  costura,  etc. 

Os  pais  empurram-nas  para  ali  —  como  as  mandam  tam- 
bém., por  vezes,  a  algumas  missões  católicas  0)  —  a  fim  de 
as  valorizarem,  com  o  fito,  não  raro,  de  receberem  maior  alem- 
bamento  ou  lobolo  quando  elas  casam,  e  por  outros  motivos 
que  ignoramos  (2). 

Do  programa  da  escola  de  economia  e  artes  domésticas 
de  uma  missão  protestante  constavam,  há  anos,  as  seguintes 
matérias:  lições  de  português  (leitura,  ditado,  redacção),  culi- 
nária, costura,  tricot,  lavagem.  Por  motivos  óbvios,  têm  espe- 
cial acolhimento  nestes  cursos  as  noivas,  as  quais,  mais  tarde, 
depois  de  casadas,  recebem  nas  maternidades,  uma  eficiente 
assistência  pré-natal. 

A  extraordinária  importância  de  todos  estes  cursos  sim- 
ples, na  vida  dos  luso-angolanos  e  luso-moçambicanos  que 
aderiram  ou  estão  em  vias  de  aderir  definitivamente  ao  protes- 
tantismo, só  pode  verdadeiramente  ser  medida  in  loco.  Quem 
por  lá  andou  ou  por  lá  vive  melhor  o  sabe  que  ninguém. 


O  Um  estudo  desenvolvido  e  documentado  da  acção  das  missões  cató- 
licas face  à  mulher  africana  foi  feito  na  Missão  para  o  Estudo  da  Missio- 
nologia  Africana.,  dependente  do  Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais. 
[Vid.  SILVA,  Maria  da  Conceição  Tavares  Lourenço  da:  Missões  Católicas 
Femininas  —  Relatório  da  Campanha  de  1959  (no  prelo).  Vid.  também  Le 
Rôle  de  la  Femme  dons  les  Missions  —  Rapports  et  Compte-Rendu  de  la 
XXe  Semaine  de  Missionnologie  de  Louvain,  1950.  Bruxelles.  L'Édition 
Universelle,  S.  A.  1951.  274  pp.]. 

(3)  À  educação  dada  nas  missões  protestantes  a  estas  raparigas  costu- 
mam, como  noutro  passo  evidenciámos,  fazer-se  objecções  por  serem  suas 
educadoras  mulheres  estrangeiras  de  mentalidade  livre.  Por  outro  lado, 
há  também  quem  diga  — e  aqui  com  alguma  razão —  que  tais  raparigas, 
uma  vez  feita  a  sua  aprendizagem,  regressam  ao  mato  e,  como  não  têm 
os  utensílios  necessários,  tudo  se  perde.  É  verdade  que,  ao  que  nos  foi 
possível  verificar,  algo  se  perde  —  como  entre  os  Europeus  — ,  mas  não 
tudo.  As  missões  continuam  a  ajudar  essas  raparigas.  Prova  disso  é  a 
assistência  pré-natal  e  a  educação  que  vêm  a  dar  aos  filhos  das  raparigas 
que  frequentaram  os  cursos  de  puericultura  os  professores  e  catequistas  das 
missões.  Ê  claro  que  nos  grandes  centros  as  coisas  correm  de  outro  modo, 
mas  também  por  outros  motivos,  que  não  cabem  no  âmbito  deste  estudo. 
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14.  Â  cada  vez  maior  cooperação  das  várias  missões  protestantes. 

Esta  rubrica  não  carece  de  grande  desenvolvimento,  pois, 
bem  vistas  as  coisas,  o  que  no  presente  estudo  já  se  disse  foi, 
supomos,  suficiente  para  nos  deixar  esclarecidos  sobre  o  espírito 
de  cooperação  que  anima  e  fortalece  o  protestantismo  na  África 
Portuguesa. 

Já  aludimos  mais  de  uma  vez  à  Aliança  Evangélica  de 
Angola 9  cuja  data  de  fundação  é  situada  entre  1920  e  1922  por 
vários  autores  e  que  efectivamente  o  foi  neste  último  ano, 
segundo  o  assevera  John  T.  Tucker,  sem  dúvida  um  dos  princi- 
pais responsáveis  por  tal  iniciativa  0).  Ele  e  — como  disse- 
mos —  os  Católicos,  que  tantas  vezes  acusaram  os  Protestantes 
de  falta  de  unidade.  Depois  apareceu,  na  esteira  da  Aliança 
Evangélica  de  Angola  e  como  réplica  desta,  o  Conselho  Cristão 
em  Moçambique,  cessando  igualmente  aqui  as  críticas  quoti- 
dianas à  apregoada  falta  de  unidade  daqueles. 

É  claro  que  a  unidade  resultante  da  formação  destas 
alianças  não  o  é  quanto  aos  princípios,  mas  apenas  no  tocante 
aos  meios  e  métodos.  Ê  uma  unidade  funcional,  uma  unidade 
para  efeitos  de  cooperação  nos  domínios  da  acção  missionária. 


0)  Para  estreitar  mais  ainda  a  cooperação  das  missões  protestantes, 
foi  por  estas  fundado  um  seminário  comum  — Seminário  Emanuel — ,  a 
que  também  chamam  Seminário  Unido.  A  propósito  da  actividade  deste 
seminário  —  que  vem  aliviar  o  trabalho  do  de  Carcavelos  — ,  escrevia-se  no 
relatório  sobre  a  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  de  Cristo  em 
Angola  (Ramo  Metodista)  —  Quéssua,  Angola,  África  —  1  até  6  de  Setembro 
de  1958,  a  p.  62,  o  seguinte:  «Um  capítulo  novo  na  história  da  Igreja  de 
Cristo  em  Angola  foi  escrito  com  a  abertura  do  ano  lectivo  do  Seminário 
Emanuel  no  dia  15  de  Outubro  de  1957.  O  Seminário  Unido  é  uma  reali- 
dade. Isto  não  é  o  primeiro  projecto  de  cooperação  entre  os  vários  ramos 
da  Igreja  de  Cristo  em  Angola.  Já  existe  a  aliança  evangélica  com  a 
sede  em  Luanda,  o  trabalho  em  S.  Tomé  e  a  leprosaria  em  Cavango  — 
todos  estes  são  fruto  do  espírito  cooperador  e  unificador;  o  Seminário, 
porém,  deve  ter  uma  influência  mais  profunda  na  vida  da  Igreja  pelo  treina 
unido  dos  seus  ministros». 
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E,  conquanto  separadas,  têm  características  análogas  as  Uniões 
Angolana  e  Moçambicana  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia. 

Por  outro  lado,  as  missões  de  cada  denominação,  confissão, 
seita,  etc,  possuem  comissões  de  cooperação,  destinadas  a 
manter  a  ligação  e  o  espírito  de  cooperação  entre  as  várias 
missões  dependentes  de  uma  mesma  sociedade  missionária,  de 
um  mesmo  ramo  de  protestantismo. 

Esta  tendência  dos  Protestantes  para  a  entreajuda  missio- 
nária, pelo  menos  em  Angola  e  Moçambique,  tem  chegado  ao 
ponto  de  transferirem  os  fiéis,  a  título  provisório,  de  umas 
comunidades  protestantes  para  outras  que  seguem  princípios 
religiosos  algum  tanto  diferentes.  Quer  isto  dizer  que  o  protes- 
tantismo em  África  encarou  o  problema  das  migrações  volun- 
tárias por  um  prisma  prático,  criando  uma  espécie  de  cidadania 
do  protestantismo f  destinada  a  permitir  aos  Protestantes  segui- 
rem os  seus  fiéis,  dado  que  estes  não  permanecem  sempre  nos 
locais  em  que  foram  catequizados  e  onde  havia  missões  de  um 
dado  ramo  protestante  que  não  está  representado  nas  terras 
para  onde  aqueles  emigram,  mas  em  que  há  outras  missões  de 
ramos  diferentes.  Este  espírito  de  cooperação  é  de  tal  ordem 
que  certas  missões  protestantes  chegam  a  transferir  os  seus 
doentes  para  os  hospitais  mais  bem  apetrechados  de  outras, 
sem  que  as  próprias  fronteiras  sejam  consideradas  obstáculo 
intransponível,  como  sublinhámos,  e  cedem  igualmente  umas 
às  outras  os  seus  médicos,  enfermeiros,  enfermeiras,  etc. 
Vão  até  ao  ponto  — como  tivemos  oportunidade  de  verificar 
quando  aludimos  à  Missão  Nazarena  de  Tavane  (Moçam- 
bique—  de  algumas  missões  protestantes  cederem  terrenos  a 
outras  de  linha  diferente,  a  fim  de  estas  se  instalarem;  cedem 
mesmo  as  suas  instalações  a  missionários  e  fiéis  que  doutrina- 
riamente divergem  delas,  para  que  celebrem  os  seus  actos  reli- 
giosos, etc. 

Este  espírito  de  cooperação  chega  a  invadir  algumas  vezes 
as  fronteiras  do  catolicismo,  apesar  de  Católicos  e  Protestantes 


255 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  África 


andarem  empenhados  em  competição  catequética.  Assim  o 
impõem  as  condições  de  existência  locais.  Âs  vezes  não  há  outra 
solução:  é-se  católico,  mas  vai-se  procurar  um  médico  à  missão 
protestante.  E  é-se  ali  bem  recebido.  Outras  vezes  é  o  próprio 
missionário  católico  quem,  com  compreensão  e  bondade,  leva 
um  ou  outro  doente  que  necessita  de  rápida  acção  cirúrgica  ao 
hospital  protestante.  As  deficiências  da  ocupação  médico-sani- 
tária  obrigam  à  cooperação  episódica.  Tais  procedimentos 
devem  ssr  compreendidos  sem  paixão,  olhados  com  benevolên- 
cia, pois  cuidar  dos  doentes  é  obrigação  tão  imperiosa  para 
Protestantes  como  para  Católicos. 

É  claro  que  esta  tendência  para  a  cooperação  missionária 
entre  os  Protestantes  tem  expressão  mais  lata  em  organismos 
ecuménicos  e  universais  a  que  já  aludimos. 

15.  A  actuação  junto  dos  sobas  (legais  e  autênticos)  de  «leaders»  natu- 
rais e  de  «notáveis»  com  influência  no  meio  local. 

Quando  os  Portugueses  —  com  alguns  séculos  de  avanço 
sobre  outros  europeus —  iniciaram  os  seus  contactos  com  as 
populações  de  Angola  e  Moçambique,  encontraram  estas  vivendo 
em  tribos  dirigidas  por  chefes  oriundos  das  elites  tradicionais 
e  vinculadas  a  uma  cultura  com  certo  conteúdo  espiritual  mas 
tecnologicamente  atrasada.  Pode  no  entanto  dizer-se  que  as 
instituições  nativas,  nessa  época,  eram  algum  tanto  flores- 
centes —  guardadas  as  devidas  proporções  —  em  boa  parte 
daquelas  províncias. 

Abaladas  psicologicamente,  as  elites  tradicionais  começa- 
ram a  ser  substituídas  pelas  elites  europeias  0),  que  sugeriam 


0)  Vid.  GONÇALVES.  José  Júlio:  «Ensayo  Sociológico  sobre  las 
Êlites  —  Su  Evolución  y  Función  en  el  Africa  Negra-»,  in  Arbor,  (163-164): 
389-405,  Julio- Agosto,  1959;  «Alguns  Aspectos  do  Problema  dos  Quadros  no 
Ultramar  Português»  (p.  9),  in  Estudos  Ultramarinos,  2.a  série,  (2):  71,  1960. 
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àquelas  o  acatamento  de  novos  padrões  culturais.  As  elites 
tradicionais  têm  sofrido  uma  lenta  evolução,  e  é  em  plena  evo- 
lução, mercê  da  presença  portuguesa,  que  o  impacto  do  protes- 
tantismo as  atinge. 

Compreende-se  bem  que  os  Protestantes  tenham  dirigido 
a  sua  catequese  aos  chefes  tradicionais.  É  que,  por  um  lado, 
este  é  um  velho  e  tradicional  processo,  e,  pelo  outro,  eles  não 
ignoravam  que,  uma  vez  convertidos  os  chefes,  tribos  inteiras 
«virariam  protestantes».  Parecia  ser  este  um  dos  métodos  mais 
produtivos  e  ainda  o  é,  combinado,  é  claro,  com  os  que  já  citá- 
mos e  aqueles  a  que  ainda  nos  referiremos.  Foi,  de  resto,  aos 
chefes  tradicionais  que  se  dirigiram  alguns  pioneiros  do  missio- 
narismo  português;  e  não  o  fizeram  só  em  África. 

Este  método  protestante  tem  sido  usado  através  dos  tempos 
com  apreciáveis  resultados,  embora  nos  anais  da  sua  acção 
missionária  também  se  encontrem  algumas  perseguições  pro- 
movidas por  chefes  gentílicos. 

A  propaganda  protestante  busca  estes  guias  da  população 
e  dirige-se  também,  com  certa  sabedoria,  aos  «notáveis»  que 
ainda  mantêm  algum  prestígio  dentro  da  organização  tradi- 
cional. É,  finalmente,  grande  a  sua  preocupação  em  atrair  certos 
leaders  naturais  que  sobressaem  em  algumas  regiões  e  que  se 
verifica  serem  acatados,  serem  ouvidos,  serem  seguidos  pelos 
demais. 

Como  exemplo  concreto  deste  engodo  dos  missionários  pro- 
testantes pelos  chefes  tradicionais  podemos  citar  o  caso  de 
uma  estação  missionária  existente  em  Lucinda  0),  Angola,  que 
foi  entregue  a  um  soba-pastor.  É  claro  que  os  súbditos  deste 
chefe  local  seguem  na  generalidade  a  sua  religião. 


0)  Há  quem  chame  a  este  pequeno  centro  missionário  Missão  de 
Lucinda.  Fazem-no  por  hábito  ou  deficiência  vocabular,  pois  trata-se  apenaa 
de  uma  sucursal  da  Missão  Evangélica  de  Boma. 
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Este  pastor  é  a  viva  demonstração  da  capacidade  cate- 
quética  dos  Protestantes  em  terras  governadas  por  Católicos  e, 
pòr  outro  lado,  uma  evidente  demonstração  da  tolerância  reli- 
giosa que  existe  no  Ultramar. 

O  soba-pastor  de  Lucinda  é,  sem  dúvida,  um  símbolo  da 
maleabilidade  da  «maneira  portuguesa  de  estar  no  mundo». 

16.  O  crescente  recurso  aos  desportos  — e  consequente  criação  de  cam- 
pos de  jogos  —  para  atrair  o  indígena. 

Os  indígenas  de  Angola  e  Moçambique  praticam,  como 
vimos,  alguns  jogos  populares,  os  quais  foram  aproveitados 
pelos  Protestantes  em  benefício  da  sua  política  catequética. 

Não  se  limitaram,  porém,  a  isto,  os  missionários  que  o 
protestantismo  mantinha  e  mantém  em  África:  como  gente,  na 
sua  maior  parte,  originária  de  países  em  que  o  desporto  tem 
certa  função  educativa,  trataram  de  transplantar  para  o  campo 
missionário  alguns  dos  desportos  mais  representativos  na 
Europa  e  na  América,  devido  à  grande  sedução  que  exercem 
sobre  as  massas. 

É  essa  a  razão  por  que  quem  percorre  as  principais  missões 
de  Angola  e  Moçambique  (mais  as  primeiras  que  as  últimas) 
encontra  alguns  campos  de  futebol,  de  voleibol  e  outros, 
nos  quais  se  movimentam  grupos,  que  disputam  renhidas  con- 
tendas desportivas.  Ao  lado  destes,  também  não  é  raro  dar-se 
com  os  olhos  noutros  grupos  de  nativos  a  praticarem  certos 
jogos  tradicionais,  a  que  já  aludimos. 

O  que  neste  capítulo  se  passa  com  as  missões  protestantes 
ocorre  igualmente  com  as  católicas,  pois,  ao  que  nos  dizem 
administrativos  com  certa  permanência  em  regiões  protestan- 
tizadas,  o  futebol  exerce  uma  atracção  enorme  sobre  a  juven- 
tude. Muitos  vão  às  missões  inicialmente  apenas  para  jogar  e 
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regressam  de  lá  tocados  pela  simpatia  dos  missionários  e  pelas 
coisas  diferentes  que  eles  dizem.  Eles  e  os  catequistas  de  raça 
negra. 

17.  Â  acertada  escolha,  para  construção  dos  seus  templos,  implantação 
dos  seus  símbolos  religiosos  e  instalação  das  suas  escolas  e  cateque- 
ses, de  locais  dominantes,  com  forte  densidade  populacional  e  boas 
condições  ambientais:  florísticas  e  climatológicas. 

Quem  acaso  já  teve  oportunidade  de  percorrer  Angola  e 
Moçambique  com  o  objectivo  de  estudar  a  acção  missionária 
de  Católicos  e  Protestantes,  depois  de  visitar  alguns  dos  grandes 
centros  missionários  do  protestantismo,  começa  a  dar-se  conta 
de  alguns  factos  que  denunciam  um  pensamento  estratégico- 
-missionário  na  implantação  das  missões  protestantes.  Com 
efeito,  visita-se  o  Quéssua  e  fica-se  extasiado  com  a  beleza 
do  vale  em  que  a  Missão  (conjunto  de  óptimas  construções 
definitivas,  a  que  já  aludimos)  se  situa,  encostada  a  um  monte 
—  autêntico  esporão  rochoso  —  encimado  por  uma  cruz  que 
se  vê  a  dezenas  de  quilómetros;  segue-se  para  o  Andulo  e  ali 
se  topa  com  outro  conjunto  de  construções  implantadas  num 
vale  aprazível,  que  faz  esquecer  os  trópicos  quentes  e  húmidos. 
Do  Andulo  salta-se  a  Silva  Porto  e  aí,  a  poucos  quilómetros, 
em  Nova  Sintra,  encontra-se  novo  colosso  missionário :  a  Missão 
da  Chissamba  —  conjunto  harmonioso  de  construções  definiti- 
vas e  vegetação.  Daqui  passa-se  a  Nova  Lisboa,  dá-se  uma 
saltada  ao  Dondi  e  nova  surpresa:  um  agradável  conjunto  de 
construções  do  figurino  americano,  que  ocupa  uma  área  bas- 
tante grande,  com  rica  vegetação  e  um  clima  saudável.  Depois 
é  um  não  mais  acabar  de  missões  na  sua  maior  parte  implan- 
tadas em  locais  dominantes,  aprazíveis  e  férteis. 

Ê  certo  que  algumas  missões,  como  as  do  Congo,  se  encon- 
tram em  regiões  belas,  mas  menos  saudáveis.  Mas,  de  um  modo 
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geral,  a  localização  das  missões  protestantes  em  Angola  pode 
dizer-se  excelente. 

Se  passarmos  depois  à  outra  costa,  lá  encontramos  a  Missão 
de  Chicumbane,  situada  num  local  aprazível  e  dominante  —  face 
ao  Limpopo  — ,  e  o  mesmo  acontece  com  a  de  Messumba,  as 
do  distrito  de  Inhambane  e  outras. 

Mas  não  é  só  dos  pontos  de  vista  geográfico,  florístico  e 
climático  que  tais  missões  estão  geralmente  bem  localizadas, 
tanto  em  Moçambique  como  em  Angola.  Ê  sobretudo  do  ponto 
de  vista  da  estratégia  missionária  que  as  missões  protestantes 
podem  considerar-se  instaladas  com  excepcional  inteligência. 
O  Quéssua  (Malanje),  o  Chilesso  (Andulo),  a  Chissamba  (Bié), 
o  Dondi  (Nova  Lisboa),  o  Quibocolo  (Congo),  Caluquembe 
(Huíla),  Bailundo,  Chicumbane  (Gaza),  Cambine  (Inhambane), 
Messumba  (Niassa),  etc,  são  acima  de  tudo  verdadeiros  centros 
de  gravidade  demográfica  de  Angola  e  Moçambique.  Isto  não 
falando  já  das  missões  estabelecidas  em  Luanda  e  Lourenço 
Marques,  evidentemente. 

Chegam  a  ser  curiosos,  por  vezes,  alguns  despiques  tra- 
vados entre  Católicos  e  Protestantes  em  nome  desta  estratégia 
da  localização  dos  estabelecimentos  missionários.  Um  exemplo 
recente  ocorreu  em  Vila  Salazar  (Cazengo),  o  qual  suscitou 
comentários  que  bem  evidenciam  a  preocupação  de  impressionar 
nativos  e  europeus  com  a  implantação  dos  templos.  Deliberaram 
os  missionários  católicos  abrir  uma  capela  sobranceira  à  vila, 
quase  no  topo  de  um  monte  dominante  a  que  esta  se  encosta. 
O  quadro  era  belo  e  recordava  as  capelas  metropolitanas  debru- 
çadas sobre  as  aldeias  e  vilas  metropolitanas.  Não  sofreram  de 
bom  grado  os  Protestantes  esta  afronta,  que  fazia  esquecer 
um  pouco  a  sua  activa  presença;  e  como  réplica,  iniciaram  a 
construção  da  sua  capela,  mas  mais  acima,  no  alto  do  monte. 
Bem  delineada,  de  linhas  harmoniosas,  alvinitente,  lá  está  ela 
hoje  como  que  a  lembrar  a  presença  do  protestantismo.  Quem 
olha  sente-se  seduzido  pela  beleza  simplificada  da  sua  arqui- 
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tectura  característica.  E,  além  disso,  está  mais  acima,  mais- 
alto,  do  que  a  católica,  e  isto  tem  importância  psicológica  para 
as  populações  autóctones.  A  bem  dizer,  até  os  europeus  cató- 
licos se  sentem  um  pouco  constrangidos  ante  aquela  pequena 
amostra  de  aligeirada  superioridade  material. 

Quanto  aos  símbolos  religiosos,  nomeadamente  cruzes,  há 
um  aspecto  para  que  vale  a  pena  chamar  a  atenção:  trata-se 
da  chamada  imposição  de  cruzes,  nas  palhotas  dos  quimbos, 
sanzalas  e  outras  povoações  vinculadas  ao  protestantismo  ou  ao 
catolicismo.  Assim,  não  é  invulgar  ouvir-se  dizer  em  Angola 
e  Moçambique  —  o  facto  na  Guiné  ainda  não  foi  assinalado  — 
que  tal  quimbo  é  protestante;  que  tal  sanzala  é  católica,  etc. 

Quer  dizer:  em  certas  regiões  de  Angola  e  Moçambique, 
Católicos  e  Protestantes  delimitaram  campos  missionários,  assi- 
milaram povoações  inteiras.  Acontece  por  vezes  que  há  quimbos 
e  sanzalas  sem  que  se  saiba  qual  a  religião  ali  predominante. 
Ora,  em  dada  altura  os  catequistas  católicos  ou  os  protestantes 
resolvem  promover  a  assimilação  religiosa  de  tais  povoações. 
E  para  assinalar  tal  assimilação,  o  catequista  que  supõe 
tê-la  conseguido  coloca  cruzes  protestantes  ou  católicas,  con- 
forme os  casos,  nas  palhotas.  Quando  o  catequista  cuja  influên- 
cia fora  tão  pouco  cerimoniosamente  eliminada  verifica  que  o 
seu  competidor  implantou  os  seus  símbolos  nas  cubatas  da 
povoação,  vai-se  a  eles  e  destrói-os. 

Volta  o  outro  à  carga  e  inutiliza  os  que  este  entretanto 
lá  pusera.  Inicia-se  então  uma  longa  querela  — a  que  por  lá 
já  se  tem  chamado  a  guerra  das  cruzes — ,  que  às  vezes  só 
cessa  com  a  intervenção  das  autoridades  administrativas. 
E  quando  estas  se  decidem  a  favor  do  missionário  católico,  a 
simpatia  colectiva  transfere-se  para  o  lado  dos  Protestantes. 

Apesar  destes  incidentes,  a  estratégia  missionária  protes- 
tante, como  dissemos,  tem-lhes  trazido  grandes  vantagens 
catequéticas. 
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18.  O  inteligente  aproveitamento  e  desenvolvimento  da  vocação  musi- 
cal, sobretudo  para  o  canto,  que  caracteriza  os  Negro-Africanos. 

Por  ser  um  facto  muito  conhecido,  não  se  torna  neces- 
sário tecer  grandes  considerações  a  propósito  da  vocação  inata 
dos  Africanos  para  a  música,  sobretudo  para  o  canto. 

Foi  com  populações  que,  por  vezes,  gastavam  dias,  mesmo 
semanas,  em  batucadas  e  cantares  que  os  missionários  protes- 
tantes depararam  em  África.  Pois  bem:  aproveitando  tal  cir- 
cunstância, não  mais  as  sociedades  missionárias  deixaram  de 
se  preocupar  com  a  manutenção  em  cada  centro  missionário 
de  alguém  que  soubesse  música.  Foram  e  vão  mesmo  mais  longe 
alguns  ramos  do  protestantismo:  criaram  grupos  corais,  agru- 
pamentos musicais,  comissões  de  música  C1)  ou  departamentos 
de  música  (2).  Produziram,  produzem  e  adaptam  hinos  e  canções 


0)  Vid.  Conferência  Anual  de  Angola  da  Igreja  d&  Cristo  em  Angola 
(Ramo  Metodista) — Dondo,  Angola,  Africa  —  24  até  30  do  mês  da  Junho, 
©te,  já  cit.,  p.  33. 

(2)  De  um  relatório  elaborado  a  propósito  da  Conferência  Anual  Meto- 
dista, de  1955,  extractamos  algumas  passagens  sobre  as  actividades  do 
departamento  de  música  do  Quéssua: 

«Durante  o  ano  passado  o  departamento  de  música  em  Quéssua 
aumentou  e  melhorou  o  seu  equipamento  e  material  de  ensino.  Com- 
prou-se  um  gramofone  e  discos.  Da  imprensa  Metodista  do  Brazil, 
vieram  vários  livrinhos  de  música  incluindo  25  cópias  de  «Sê  Jovial» 
e  cópias  de  outros  livros  de  hinos  e  canções.  Continuamos  a  mimio- 
grafar  o  livrinho  arranjado  no  ano  passado,  «O  Mundo  Canta»  e  fizemos 
três  outros  livretes,  dois  para  uso  no  ensino  de  ler  música  e  um  com- 
posto de  canções  de  louvor  do  livro,  «Coros  Sacros». 

Traduziram-se  uns  cânticos  e  canções,  os  quais  foram  aprovados 
por  várias  pessoas  da  comissão  de  música. 

Desde  Janeiro  do  corrente  ano,  está  estudando  neste  departamento 
o  jovem...  .  Cinco  tardes  por  semana,  dedica-se  ao  estudo  da  teoria, 
prática,  de  tocar  vários  instrumentos  de  música  e  arte  de  dirigir.  Ao 
mesmo  tempo  ajuda  a  traduzir  e  também  duplicar  os  livrinhos.  Espe- 
ramos para  o  ano  que  vem  continuar  as  aulas  de  música  em  Quéssua, 
o  ensino  nos  institutos  e  auxiliar  os  outros  distritos  da  área  da  Confe- 
rência. Temos  livros  escolhidos  para  estes».  (Vid.  Conferência  Anual 
de  Angola...,  já  cit..  p.  51). 
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publicados  em  folhas  soltas  ou  em  livros,  alguns  dos  quais 
impressos  a  expensas  da  poderosa  máquina  protestante  do 
Brasil  0). 

Deve  notar-se  que,  na  Disciplina  Metodista,  ao  aludir-se 
ao  culto  e  à  música  (2),  recomenda-se  mesmo  que  «os  membros 
sejam  exortados  a  tomar  parte  no  culto  a  Deus:  primeiro  can- 
tando hinos  (*),  segundo  orando  de  joelhos  como  se  aprende 
nas  Escrituras;  e  terceiro,  repetindo  a  Oração  Dominical»  (4). 

Durante  a  breve  investigação  levada  a  cabo  em  Angola  e 
Moçambique,  a  fim  de  podermos  interpretar  com  mais  segu- 
rança a  documentação  de  valor  desigual  que  nos  foi  possível 
reunir  sobre  a  presença  protestante  naquelas  províncias,  lá 
pudemos  verificar  com  que  interesse  os  catequistas,  catequi- 
zandos  e  catequizados  protestantes  se  dedicavam  à  música  e 
ao  canto,  sobretudo  o  canto  coral  (5),  chegando  mesmo  — tanto 
numa  costa  como  na  outra  —  a  celebrar-se  concursos  de  hinos 
e  canções,  nos  quais  participam  coros  de  rapazes,  coros  de 
raparigas  e  coros  mistos. 

A  propósito  dos  hinos  das  missões  protestantes,  usual- 
mente interpretados  por  coros,  deve  acentuar-se  que  uns  são 
de  tipo  standard  para  todas  as  missões  de  uma  dada  igreja, 
denominação  ou  seita;  outros  são  adaptados  (a  maior  parte) 
e,  finalmente,  os  restantes  são  da  terra,  estão  ligados  ao  etno- 
telurismo  local.  É  destes  que  queremos  dizer  que  podem  vir 
a  desempenhar  um  papel  que,  supomos,  transcenderá  os  domí- 


0)  Trata-se  sobretudo  do  metodismo  do  Brasil,  que,  por  se  servir  da 
língua  portuguesa,  facilita  a  tarefa  dos  metodistas  de  Angola  e  Moçam- 
bique. 

(2)  Como  parte  integrante  da  vitalidade  do  metodismo. 

(3)  O  itálico  é  nosso. 

(4)  Disciplina  da  Igreja,  Metodista,  já  cit.,  p.  169. 

(5)  De  resto,  na  própria  programação  das  emissões  protestantes  radio- 
difundidas,  nas  duas  grandes  províncias  ultramarinas,  aparecem  com  muita 
insistência  as  rubricas:  Música,  Hinos. 
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nios  do  religioso,  podendo  tomar,  inclusivamente,  uma  dimensão 
política  0).  Não  se  pode,  por  exemplo,  dizer  que  o  Sibaia,  hino 
galvanizante,  que  se  cantava,  com  grande  entusiasmo,  na  Missão 
Evangélica  do  Dondi,  se  não  pudesse  classificar  no  grupo  dos 
hinos  que  despertam  as  populações,  à  semelhança  de  A  Portu- 
guesa (2). 

Em  conclusão :  também  a  música,  também  as  canções,  cons- 
tituem meios  e  métodos  de  sedução  de  que  se  socorrem  os 
Protestantes,  nomeadamente  em  Angola  e  Moçambique,  para 
ganharem  a  adesão  das  populações  portuguesas  de  estirpe  não 
europeia.  E  parece-nos  que  tem  algum  interesse  a  letra  dessas 
músicas,  desses  hinos,  dessas  canções,  para  se  fazer  um  estudo 
cuidado  da  mentalidade  de  alguns  africanos,  «bons,  que  em 
sujeição,  com  amor»  (3),  vivem  para  Deus  honrar,  após  o  seu 
regresso  das  catacumbas  do  Rand. 

19.  As  usualmente  diminutas  importâncias  cobradas  nos  internatos,  hos- 
pitais, escolas,  templos  e  catequeses  e  o  carinho  e  eficiência  com 
que  são  tratados  os  que  ali  aparecem. 

Estes  aspectos  não  carecem  que  deles  nos  ocupemos  com 
detença,  pois  é  bem  evidente  também  a  sua  importância  decisiva 
no  processo  de  aliciamento  dos  afro-portugueses  da  Guiné, 


(*)  Cremos  que  está  por  escrever  —em  português—  um  capítulo  da 
história  da  música  em  que,  do  chamado  ponto  de  vista  sociológico,  se 
analise  a  influência  de  certas  composições  musicais  (sobretudo  hinos  e 
marchas)  na  evolução  da  humanidade  e,  em  especial,  no  desenrolar  das 
batalhas,  na  luta  pela  independentização  dos  povos,  etc.  Ê  que  hinos  e 
bandeira  sempre  se  nos  afiguraram  símbolos  fundamentais. 

(2)  Em  todas  as  grandes  missões  protestantes  os  catecúmenos  e  cate- 
quizados cantam,  com  certa  fieldade,  o  hino  nacional,  aquando  da  visita 
de  pessoas  importantes. 

(3)  Do  hino  da  extinta  Associação  Evangélica  Portuguesa  de  Manica 
e  Sofala,  recolhido,  supomos,  pelo  administrativo  Afonso  L.  F.  de  Freitas. 
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Angola  e  Moçambique.  Diremos  mesmo  que  a  conduta  adoptada 
pelos  Protestantes  no  tocante  a  tais  aspectos  ou  é  imitada 
pelas  autoridades  e  pela  Igreja  Católica  ou  então  há  regiões 
das  duas  últimas  províncias  que  jamais,  ao  que  parece,  deixarão 
de  ser  terra  de  Protestantes. 

O  facto  de  o  protestantismo  praticar  um  apostolado  que 
diz  sem  móbil  económico  P)  tem-lhe  trazido  muitas  simpatias. 
É  claro  que,  se  é  certo  não  ser  preocupação  dominante  da 
maioria  dos  Protestantes  obter  a  todo  o  custo  receitas,  mesmo 
justificadas  pelas  necessidades  inerentes  à  sustentação  do  pes- 
soal missionário,  auxiliares,  conservação  de  instalações,  aqui- 
sição de  material  didáctico,  etc,  algumas  há  que  não  podem 
fugir  a  essa  prejudicial  — do  ponto  de  vista  do  objectivo 
supremo —  actividade,  para  o  que  fazem  alguns  esforços.  É  o 
caso  das  missões  denominadas  pobres. 

Usualmente  —  e  é  isso  que  importa  sublinhar  —  as  missões 
protestantes  cobram  pequenas  importâncias  ao  indígena  pelo 
internamento  de  seus  filhos  em  institutos  próprios,  não  prati- 
cam a  medicina  comercializada  nos  hospitais,  dispensários  e 
postos  sanitários,  não  sobrecarregam  exageradamente  os  pais 
dos  alunos  das  suas  escolas,  a  pretexto  de  melhorar  ou  fornecer 
o  material  didáctico,  não  esportulam  qualquer  importância  aos 
que  assistem  às  cerimónias  religiosas  (a  não  ser  por  motivos 
especiais)  nos  templos  e  catequeses,  etc.  (2). 


0)  Sob  este  ângulo  têm  certo  interesse  as  considerações  feitas  por 
Mons.  Alves  Correia  (no  plano  nacional)  e  Amintore  Fanfani  (no  interna- 
cional) nas  obras  intituladas  respectivamente  Largueza  do  Reino  de  Deus 
e  Capitalismo,  Catolicismo,  Protestantismo. 

(2)  Não  deve  concluir-se  daqui  que  as  missões  protestantes  resolveram 
transformar  os  Negros  em  mandriões  que  tudo  obtêm  sem  esforço.  A 
generosidade  faz-se  sentir  mais  nestes  sectores  fundamentais,  porquanto 
casos  há,  especiais,  é  certo,  em  que  as  próprias  missões  lhes  exigem  contri- 
buição em  dinheiro  ou  em  géneros.  Queremos  referir-nos,  por  exemplo,  ao 
que  acontece  com  os  chamados  planos  de  melhoramento  do  povo,  em  que 
as  populações  são  convidadas  a  fazer  todas  as  despesas  de  execução  dos 
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Além  disso,  tratam  os  doentes  com  muito  carinho  e  eficácia, 
o  que  os  cativa,  e  dirigem-se  às  pessoas  casadas,  e  outras  com 
um  certo  status  social,  em  termos  delicados,  não  hesitando 
mesmo  em  distribuir  palavras  afectuosas  e  respeitosas,  como, 
por  exemplo,  irmão,  senhora,  menina  0),  etc. 

Em  tudo  isto  desempenham  papel  fundamental  os  missio- 
nários e  seus  auxiliares,  que  quase  todos  são,  uns  e  outros, 
gente  bem  disposta  e  afável  para  os  indígenas. 

Não  temos  dúvidas  em  considerar  um  tal  comportamento, 
uma  tal  atitude,  face  às  populações  da  Guiné,  Angola  e  Moçam- 
bique e  sua  capacidade  económica,  como  dos  mais  eficientes 
meios  e  métodos  de  atracção  jamais  postos  ao  serviço  de  qual- 
quer religião  em  África. 

Foi  isto,  de  resto,  o  que  deixámos  entrever  quando  nos 
ocupámos  das  actividades  médico-sociais  a  que  largamente  se 
dedicam  as  missões  que  o  protestantismo  implantou  nas  refe- 
ridas províncias  ultramarinas  portuguesas. 


20.  A  celebração,  nas  zonas  urbanas,  de  culto  sincronizado  com  os  afa- 
zeres e  de  acordo  com  as  profissões  dos  adeptos  e  catecúmenos. 

A  população  urbana  está  enquadrada  num  novo  tipo  de 
sociedade,  naturalmente  diferenciado  daquele  em  que,  na  maior 
parte  dos  casos,  se  habituara  a  viver  nas  zonas  rurais.  As  suas 
actividades  profissionais  —  quando  as  têm  —  não  lhes  permi- 
tem acorrer  sempre  às  cerimónias  religiosas  com  a  regulari- 


planos,  inclusive  as  de  transporte  da  maquinaria  necessária.  (Vid.  SOARES, 
Amadeu  Castilho:  «Bem-Estar  Rural  em  Angola»,  in  Estudos  Ultramarinos, 
já  cit.,  p.  160). 

0)  Criaram  mesmo,  na  maior  parte  das  grandes  missões  de  Angola 
e  Moçambique,  as  chamadas  sociedades  de  senhoras,  a  que  adiante  nos 
referiremos  mais  demoradamente. 
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dade  desejada  pelos  missionários  protestantes  (tal  como  acon- 
tece no  caso  dos  católicos).  Por  isso,  com  vista  a  evitar  a 
desafecção  religiosa  dos  que  já  pertenciam  às  comunidades  pro- 
testantes, ou  a  conseguir  novas  adesões,  as  missões  protestantes 
organizam  os  seus  serviços  religiosos  de  modo  a  poderem  prestar 
a  assistência  a  todos  os  seus  fiéis  nas  horas  que  usualmente 
aqueles  têm  disponíveis. 

Como  uma  grande  parte  dos  africanos  de  Luanda  e  Lou- 
renço Marques  é  constituída  pela  criadagem  e  tem  ocupações 
sujeitas  a  um  regime  que  afecta  de  certo  modo  o  culto  religioso, 
as  missões  protestantes  celebram  aos  domingos  certos  actos 
que  lhe  são  destinados,  ao  mesmo  tempo  que  intensificam 
nesses  dias  a  catequese,  com  vista  a  servir  aquele  sector  da 
população,  que  tantos  adeptos  fornece  ao  protestantismo.  Pude- 
mos assistir  a  uma  destas  cerimónias  em  Lourenço  Marques,  na 
Missão  Suíça  (1959),  aproveitando  uma  tarde  de  domingo.  Não 
temos  dúvidas  de  que  assistimos  a  uma  reunião  a  que  presidiu 
grande  fervor  religioso  e  cujos  participantes  —  que  iniciaram 
o  culto  com  um  hino  religioso  cantado  em  rcnga  —  representa- 
vam predominantemente  uma  importante  actividade :  a  dos  cria- 
dos (moleques),  que  nesse  dia  se  encontravam  de  folga. 

Em  Luanda,  igualmente  em  certos  dias  e  a  certas  horas 
—  de  acordo  com  as  disponibilidades  de  tempo  dos  catequizados 
e  catecúmenos  — ,  também  se  realizam  alguns  actos  religiosos 
destinados  praticamente  a  servir  aquele  sector  da  população 
negra. 

A  catequese  nas  grandes  cidades  é  um  problema  de  difícil 
solução  permanente.  Daí  os  esforços  envidados  no  sentido  de, 
pelo  menos,  não  se  perderem  os  que  chegam  do  interior  atraídos 
pelos  grandes  centros  e  que  nas  missões  do  mato  já  tinham 
dado  a  sua  adesão  ao  protestantismo.  Trata-se,  como  dissemos, 
de  problema  difícil  de  resolver.  Não  obstante,  se  alguns  se  per- 
dem, a  verdade  é  que  esta  catequese  especializada  dos  meios 
urbanos  tem  conseguido  manter  e  até  obter  numerosas  adesões 
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ao  protestantismo.  Delas  nos  dão  notícia  as  estatísticas  e  esti- 
mativas que  as  missões  protestantes  e  a  Administração  às  vezes 
entremostram. 

21.  O  planeamento  e  execução  de  planos  de  fomento  e  o  prosseguimento 
de  uma  política  de  emprego  que  permite  se  faça  uma  pequena  pro- 
moção social  em  torno  das  próprias  missões  protestantes. 

Já  aludimos  aos  chamados  planos  de  melhoramento  do  povo 
—  autênticos  planos  de  desenvolvimento  comunitário  em  Angola. 
A  propósito  do  que  neste  campo  se  passou  há  poucos  anos, 
escreveu  o  Dr.  Castilho  Soares:  «Em  1956,  foram  levados  a 
efeito  o  que  chamamos  Projectos  Grandes  e  Projectos  Pequenos. 
Por  Projectos  Grandes  entende-se  aqueles  em  que  se  fazem 
lições  e  demonstrações  de  agricultura,  protegem  nascentes, 
abrem  retretes,  fazem  trabalhos  de  cerâmica  e  ensinam  as 
mulheres  nas  artes  domésticas.  Estes  Projectos  Grandes  têm 
por  lema  a  transformação  da  Vida  Toda»  0).  E  é  isso  que, 
pouco  a  pouco,  vão  logrando,  ante  a  passividade  de  alguns  admi- 
nistrativos, imobilizados  por  um  mecanismo  orçamental  anti- 
quado e  dotações  débeis,  ou  em  competição  com  outros  mais 
capazes  e  que  dispõem  de  dotações  providencialmente  postas  ao 
alcance  das  suas  mãos.  É  claro  que  a  influência  destes  planos 
no  meio  indígena  deixa  marcas  indeléveis.  Trata-se  de  uma 
actuação  fortemente  assimiladora,  que  permite  às  missões  pro- 
testantes —  mesmo  as  que  não  estão  directamente  empenhadas 
nestes  planos  de  fomento  —  prosseguir  uma  política  de  emprego 
que,  no  fundo,  aos  olhos  do  indígena,  corresponde  a  uma 
pequena  promoção  social  que  se  desenvolve  em  torno  das  missões 
protestantes.  Ê  o  que  acontece  com  os  ensinamentos  simples  e 


0)  SOARES,  Amadeu  Castilho:  «Bem-Estar  Rural  em  Angola»,  in 
Estudos  Ultramarinos,  já  cit.,  p.  159. 
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utilitários  a  que  nos  referimos  noutro  parágrafo.  Quer  dizer: 
com  esta  atitude  os  Protestantes  introduzem  entre  os  indígenas 
certas  actividades  que  vêm  a  fomentar  a  mobilidade  vertical  das 
populações,  aspecto  sem  dúvida  novo,  num  meio  afectado  por 
certo  fatalismo  imobilista,  o  qual  se  acentuou  com  o  desapare- 
cimento dos  caçadores  indígenas,  que  parece  terem  sido  dos 
últimos  elementos  das  sociedades  tradicionais  africanas  que, 
pela  sua  destreza,  pela  sua  capacidade  e  pelo  seu  esforço  pessoal, 
se  soergueram,  e  que,  portanto,  nada  deviam  à  hereditariedade, 
nem  a  outros  factores  condicionantes  do  sucesso  pessoal  naque- 
las paragens. 

E  sobre  estes  aspectos  parece  desnecessário  tecer  mais  con- 
siderações, por  dispensáveis,  pois  claramente  se  entrevê  a  fasci- 
nação que  estes  planos  exercem  sobre  os  Af  ro-Portugueses. 

22.  A  propaganda  levada  a  cabo  através  de  clubes  e  associações  organi- 
zados segundo  as  idades,  sexos,  etc,  dos  seus  componentes. 

Os  Negro-Africanos  possuíram  sempre  um  certo  sentido 
gregário  e  associacionista.  Isto  explica  que  os  etnógrafos,  etnó- 
logos  e  outros  que  se  debruçaram  primeiramente  sobre  as  socie- 
dades tribais  africanas  cedo  tenham  assinalado  a  existência 
de  numerosas  sociedades  (esotéricas  ou  não)  de  base  sexual 
religiosa,  etc.  Ora  este  espírito,  esta  tendência,  não  foram 
menosprezados  pelos  Protestantes.  Ao  invés:  as  associações  que 
eram  susceptíveis  de  utilização  para  conseguir  alargar  a 
acção  catequética  dos  missionários  do  protestantismo  foram 
mesmo  aproveitadas,  e  hàbilmente.  Repita-se  que  esta  mesma 
tendência  para  o  agrupamento  de  tipo  societal  também  é  muito 
peculiar  aos  Protestantes  p). 


0)  Com  efeito,  podem  referir-se,  ao  correr  da  pena,  as  seguintes  socie- 
dades assentes  em  diferenças  de  sexo  e  de  idade:  União  Cristã  Feminina 
<Y.  W.  C.  A.)  ;  Juventude  Evangélica  Portuguesa;  União  Cristã  Masculina 
(Y.  M.  C.  A.),  etc. 
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As  sociedades  protestantes  formadas  por  indígenas  de 
Angola  e  Moçambique  são,  fundamentalmente,  sociedades  cons- 
tituídas por  elementos  do  sexo  feminino.  Ê  que  os  rapazes  são, 
praticamente,  tudo  o  mais. 

Com  as  raparigas  e  senhoras  tem  a  metodologia  missioná- 
ria protestante  ensaiado  alguns  processos  de  atracção.  Assim, 
adaptou-se  às  instituições  preexistentes,  afeiçoando  nestas 
alguns  aspectos  que  poderiam  brigar  com  a  ética  protestante: 
esta  a  origem  dos  clubes  de  raparigas,  a  que,  em  Angola,  se  dá 
o  nome  de  Jango.  O  Jango  é  constituído  por  uma  sala  ou  mais, 
em  que  há  certa  comodidade  e  onde  as  raparigas  afectas  a  uma 
dada  missão  protestante  se  reúnem,  se  divertem  e  ouvem  algu- 
mas prelecções  doutrinárias.  O  Jango  é  o  clube  desejado.  É  snób 
pertencer  ao  Jango  e  outros  clubes  afins  mantidos  pelo  protes- 
tantismo no  Ultramar  Português. 

E  é  análogo  snobismo,  de  mistura  com  o  sentimento  reli- 
gioso e  um  sentido  utilitarista  de  uma  vida  que  seria  pior  de 
outro  modo  e  com  outra  disposição,  que  leva  muitas  mulheres 
de  Angola  e  Moçambique  a  darem-se  com  grande  entusiasmo  às 
tarefas  quotidianas  das  sociedades  de  senhoras.  Os  Metodistas 
Episcopais  parecem  ser  aqueles  que  mais  atenção  prestam  a  tais 
sociedades  femininas,  cuja  projecção  social  é  muito  apreciável. 

As  sociedades  de  senhoras  desempenham  um  papel  impor- 
tante na  vida  dos  protestantes  de  Angola  e  Moçambique,  che- 
gando mesmo  a  chamar  a  si  a  orientação  do  sector  mais  jovem 
da  população  local.  Destas  sociedades  podem  fazer  parte  «todas 
as  senhoras  e  meninas  p)  residentes  na  comunidade  cristã  e 
que  se  declarem  crentes.  Quando  for  possível,  as  meninas  devem 
ter  o  seu  grupo  separado  do  das  senhoras,  para  terem  os  seus 
próprios  estudos  e  actividades  sociais». 


C1)  Repare-se  na  maneira  de  designar  as  negro-africanas.  Um  tal  modo 
de  tratar  as  pessoas  só  não  obtém  mais  sucesso  porque  em  geral  os  Portu- 
tugueses  lidam  com  as  populações  do  Ultramar  num  plano  de  compreensão 
e  simpatia  apreciáveis. 
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Estas  sociedades  possuem  uma  organização-tipo,  de  que, 
de  acordo  com  o  condicionalismo  local,  os  seus  fundadores  se 
afastam,  se  necessário. 

Normalmente,  ao  mesmo  tempo  que  funcionam  como  cen- 
tros de  reunião  e  locais  onde  se  aprende  o  português,  tricot 
e  costura  e  onde  se  resolvem  pequenos  problemas  sociais,  se 
ouvem  conselhos  sobre  aspectos  próprios  da  vida  feminina,  etc, 
promovem  também  a  recolha  de  fundos  para  evangelização,  para 
construção  de  templos,  reparação  de  capelas,  etc. 

Trata-se  de  centros  de  atracção  para  todas  as  mulheres 
protestantes,  de  Angola  e  Moçambique,  que  buscam  ali  uma 
posição  de  certo  relevo,  uma  pequena  promoção  social. 
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VI 

NOTA  FINAL 


Do  que  ficou  dito,  muitas  são  as  ilações  que  podem  ser 
tiradas.  Tudo  depende  da  óptica  de  quem  as  tira,  do  ângulo  por 
que  as  tira,  dos  objectivos  que  com  elas  pretende  atingir,  etc. 

Por  nós,  como  síntese  final,  quer-nos  parecer  que  podemos 
tirar,  do  que  escrevemos,  ilações  de  dois  tipos  diferentes:  as 
que  têm  relevância  predominantemente  missionária  e  as  que,  no 
nosso  pensamento,  supomos  terem  algum  interesse  político; 
umas  e  outras,  porém,  limitadas  às  províncias  portuguesas  do 
continente  africano. 

Do  ponto  de  vista  missionológico,  parece-nos  que : 

a)  Os  Protestantes,  a  despeito  de  terem  surgido  na  Guiné 
recentemente  e  em  Angola  e  em  Moçambique  apenas  a 
partir  do  último  quartel  do  século  xix,  fizeram,  desde 
então,  notáveis  progressos,  tendo  conseguido  implantar 
a  terceira  religião'  ecuménica  da  África  no  espírito  de 
mais  de  650  000  habitantes  daquelas  províncias; 

b)  As  causas  do  sucesso  do  protestantismo  são  numerosas 
e  variadas,  mas  não  se  tem  dúvidas  de  que  tal  sucesso 
se  deve  acima  de  tudo  aos  meios  e  métodos  de  que  os 
Protestantes  lançaram  mão  para  chamar  a  si  as  popula- 
ções portuguesas  da  África; 

c)  Tais  meios  e  métodos  evoluíram  à  medida  que  os  missio- 
nários protestantes,  sobretudo  mercê  dos  seus  estudos 
etnográficos,  etnológicos  e  psicológicos,  iam  conhecendo 
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a  mentalidade  e  as  necessidades  daquelas  populações,  o 
que  contribuiu  para  a  maior  eficiência  da  sua  aplicação; 

d)  Do  conjunto  de  meios  e  métodos  de  que  os  Protestantes 
se  serviram  para  seduzir  os  Luso-Guineanos,  Luso-Ango- 
lanos  e  Luso-Moçambicanos  parece  poderem  destacar-se, 
pela  eficácia  da  sua  acção,  os  seguintes:  a  crescente  uti- 
lização da  imprensa;  a  acção  rnédico-social;  a  propa- 
ganda através  do  ensino;  a  cooperação  missionária; 

e)  Urge  promover  uma  competição  positiva  mais  intensa 
entre  o  catolicismo  e  o  protestantismo,  na  África  Portu- 
guesa. Essa  competição  deve  ser  travada  não  só  promo- 
vendo a  intensificação  da  catequese  de  tipo  clássico,  mas 
sobretudo  actuando  com  eficiência  nos  mesmos  domínios 
em  que  o  fazem  os  Protestantes; 

/)  A  Administração  parece  não  dever  proclamar  a  sua  inter- 
venção directa  na  competição  entre  Católicos  e  Protes- 
tantes, porque  pode  recair  a  suspeição  sobre  algumas  das 
suas  atitudes  para  com  estes,  facto  que  poderia  prejudi- 
car aos  olhos  dos  nativos  tanto  a  Administração  como 
a  própria  Igreja. 

Do  ponto  de  vista  político,  afigura-se-nos  podermos  tirar 
seguintes  ilações: 

a)  A  presença  do  protestantismo  na  Guiné  Portuguesa  é 
pouco  significativa,  mas  pelo  que  toca  a  Angola  e  Moçam- 
bique parece-nos  definitivamente  assente  e,  portanto,  um 
facto  que  é  preciso  aceitar  e  compreender; 

b)  A  posição  que  nós,  Portugueses,  poderíamos  adoptar 
face  ao  protestantismo  clássico  naquelas  duas  últimas 
províncias  —  que  são  as  que  constituem  o  fulcro  das 
nossas  preocupações —  poderia  resumir-se  às  seguintes 
atitudes:  conflito,  acomodação,  assimilação,  cooperação 
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e  competição.  Analisemos  esquemàticamente  cada  uma 
destas  atitudes  possíveis; 

c)  Se  nos  inclinássemos  para  uma  política  de  conflito  em 
relação  ao  protestantismo,  isso  não  eliminaria  os  quiçá 
indeléveis  vestígios  materiais,  sociais  e  culturais  da  sua 
presença.  E,  por  outro  lado,  implicaria,  quando  muito, 
uma  série  de  esforços  diplomáticos  a  que  não  estamos 
em  condições  de  resistir,  neste  momento ; 

d)  Se  optássemos  por  uma  política  de  acomodação,  cairía- 
mos noutro  erro  grave,  pois  se  é  certo  que  não  é  aconse- 
lhável o  conflito,  também  o  não  é  a  acomodação,  desde 
que  esta  não  seja  acompanhada  de  esforços  no  sentido 
de  evitar  o  alastramento  da  mancha  protestante  sem 
respeito  pelos  objectivos  fundamentais  da  acção  civiliza- 
cional portuguesa; 

e)  Se  esboçássemos  uma  política  de  assimilação  do  protes- 
tantismo, perseguiríamos  uma  miragem,  que  diariamente 
se  afasta  de  quantos  têm  tentado  fazê-lo  ali  até  hoje. 
Neste  aspecto,  o  único  caminho  possível  seria  o  da  inclu- 
são nos  quadros  protestantes  de  elementos  de  nacionali- 
dade e  cultura  portuguesas,  mas  isto  só  é  consentido  em 
pequena  escala  e  fere  a  Igreja  Católica  no  seu  objectivo 
supremo; 

f)  Se  enveredássemos  por  uma  política  de  cooperação, 
esqueceríamos  que  pode  não  ser  esse  o  caminho  que  a 
Igreja  Católica  julga  mais  conveniente  e  talvez  preju- 
dicássemos, irremediável  e  definitivamente,  os  esforços 
integracionistas  que  naquelas  paragens  temos  vindo  a 
fazer  há  séculos ; 

g)  Finalmente,  quer-nos  parecer  que  uma  medida  política 
aconselhável,  para  de  algum  modo  contrabalançar 
—  onde  for  possível  fazê-lo —  a  influência  protestante, 
consistiria  em  auxiliar  com  meios  e  até  com  ensina- 
mentos (etnológicos,  etnográficos,  sociológicos,  psicoló- 
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gicos,  etc.)  a  Igreja  Católica  numa  competição  em  larga 
escala,  mas  uma  competição  positiva.  Este  auxílio  não 
deveria  ser  exibido  pela  Administração,  que,  de  resto, 
pode  emprestar  útil  colaboração,  directa  e  indirecta, 
às  missões  católicas,  mas,  pelo  menos  na  actual  con- 
juntura, mais  necessita  de  fazê-lo  com  eficiência  e 
discretamente  do  que  de  proclamá-lo.  Fica  ela  livre  e 
deixa  à  Igreja  a  sua  liberdade.  Por  isso  sugerimos  que  a 
Administração  deve  ser  prudente  nesta  matéria. 

Restaria  agora  fazer  uma  breve  alusão  à  perigosidade  das 
minorias  protestantes  da  Guiné,  de  Angola  e  de  Moçambique. 
Pensamos  que  algo  se  deixou  entrever,  ao  longo  deste  estudo,  a 
propósito  de  tal  e  tão  melindroso  problema.  Deixamos,  porém,  as 
conclusões  finais  sobre  esse  assunto  aos  sociólogos  e  políticos, 
que,  por  certo,  envidarão  esforços  para  que  a  influência  protes- 
tante não  seja  amanhã  o  mais  significativo  traço  cultural  da 
presença  europeia  nas  nossas  províncias  africanas.  Não  obs- 
tante, devemos  acentuar  que  o  Estado  Português  espera  que  o 
protestantismo  colabore  com  ele,  tal  como  o  faz  o  catolicismo, 
na  formação  de  cidadãos  integrais. 


Lisboa,  Novembro  de  1960. 
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